
II expande superou expectativas
Agua Funda vai lirmando como mostra da pecuaria nacional
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I S^AMEX
DE BOCA EM B0CA,0 VERMÍFUGO
QUE VAI DIRETO AO PROBLEMA

I

SYSTAMEX SYSTAMEX
formulação única
Systamex é indicado no
tratamento e controle das

formas adultas e larvárias
de vermes gastrintestinais,
pulmonares e tênias, em
bovinos, ovinos e caprinos.
Matando também os ovos,

evita a reinfestação das
pastagens. Systamex é
eficaz até mesmo contra

os vermes resistentes a
outros vermífugos.
E ainda proporciona plena
tranqüilidade de aplicação,
por possuir ampla margem
de segurança.

COMPLETA ASSISTÊNCIA

Com Systamex de boca em
boca, você ganha mais por
cabeça. Isto porque, junto
com Systamex, a Cooper
leva ao campo homens
especialmente treinados e
equipados, simplificando a
dosificação oral, impedindo
que os vermes "devorem"
grande parte dos seus
lucros. É o Sistema Cooper
de Dosificacão Oral.

SISTEMA
COOPER DE
DOSIRCACÀO
ORAL

LEMBRE-SE:

VERMÍFUGO DADO
PELA BOCA
AGE DIRETAMENTE,
PROPORCIONANDO
UMA LIMPEZA

RÁPIDA E TOTAL.

\

DOSAGEM CERTINHA

ATÉ A ÚLTIMA GOTA

Frasco com 200 ml

Frasco com 1 litro

Frasco com 4 litros

mCOOPER
Pesquisa a Serviço da Vida

LABORATÓRIOS WELLCOME S.A.
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Começa a se delinear o panorama da
cultura do milho em 1983, na região

centro-sul do país. Seção de mercado.

A Granja Rezende, responsável por 35% das
vendas de pintos matrizes de corte usados

no Brasil, é a fazenda destacada nesta edição.

Com o êxito da 1 1 EXPANDE, os expositores
já programaram a 3.= mostra para

novembro, no Parque da Água Funda.

A Raça Nelore e seu comportamento na região
Nordeste do Brasil, nos limites da Fazenda

OIteiro, no vale do Rio Paraíba.

A importância da mineralização para o
rebanho leiteiro e a avaliação e uso

racional do suplemento mineral.

Corte, secagem, enleiramento e enfardamento
do feno através da mecanização, numa
análise de Gastão Moraes da Silveira.

Considerações sobre o consumo da carne de
coelho e manejo — assuntos tratados na seção

das Revistas das Revistas Zootécnicas.

Colégio Adventista, um pioneiro criatório de
gado Holandês PB no Brasil, está focalizado
como rebanho sob controle desta edição.
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Os

Problemas do

Leite
Há tempos que os produtores de

leite vêm reinvindicando uma polí
tica para o setor, alicerçada em
nnetas de longo prazo em vez de
pautar-se pelo imediatismo, como
vem ocorrendo ao longo dos últimos
anos. Após as recentes reuniões en
tre os diversos segmentos do setor
e técnicos da área governamental,
esta reivindicação passa a ganhar
ainda mais peso.
Com efeito, o presente ano reves-

te-se de crucial importância para a
economia brasileira, em fase de
ajustes. O combate à inflação exige,
é certo, boa dose de austeridade.
No entanto, determinados produtos,
que são básicos para as camadas de
baixa renda, poderiam ter seus pre
ços estabelecidos de modo compatí
vel com seu custo de produção,
sem que isto causasse impactos in-
flacionários. Setores reconhecida-
niente oligopolizados têm preços li
vres, mas o mesmo não se verifica

com o leite, um dos únicos tabela
dos apesar de produzido num regi
me concorrencial.

O governo parece ter descartado
a  liberação do preço do leite, pelo
menos a curto prazo. Todavia, os
reajustes recebidos pelos produto
res não têm acompanhado a infla
ção, fato este que se agrava agora,
pois os custos de transporte estão
em alta por causa da redução do
subsídio ao óleo diesel, além do
que diversos insumos continuam
apresentando elevações bem supe
riores à inflação, como é o caso dos
medicamentos para o rebanho.
A inadequação da política de pre

ços já vem manifestando seus re

sultados nefastos. No ano passado,
foi constatado que a produção na
cional poderia diminuir em 83, se
persistissem reajustes insatisfató
rios. Ao que tudo indica, esta pre
visão começa a confirmar-se, pois
as entregas de leite por parte dós
produtores estão abaixo do normal,
e isto em regiões reconhecidamente
importantes como Ribeirão Preto,
Vale do Paraíba e Vale do. Rio Doce
(Minas Gerais).

Com o desestímulo à produção,
volta o fantasma da importação de
leite para garantir o abastecimento
durante a entressafra. Esta situa
ção não ocorreria se os produtores
tivessem um parâmetro de referên
cia mais substanciai, como um pre
ço mínimo de garantia por exem
plo, cuja reivindicação também vem
sendo sistematicamente ignorada
pelo governo.

Como se nota, a falta de uma
política acertada de preços determi
na diretamente um alto grau de in
certeza na produção e no abasteci
mento à população. É sabido que ó
País possui todas as condições bá
sicas para não ter de recorrer à im
portação do produto, ainda mais
desnecessária hoje em dia, em fun
ção da contenção imperativa com
gastos cambiais. Todavia, a inade
quação da oferta não contribui para
resolver o problema dos consumi
dores, tanto do ponto de vista da
quantidade como da qualidade do
leite.

Alega-se que a liberação dos pre
ços traria excedentes de difícil ab

sorção pelo mercado, a não ser que
o governo assumisse responsabili
dade pela sua colocação. No entan
to, esta oferta permitiria talvez pre
ços adequados para o consumidor e
eliminaria as intermináveis — e ge
ralmente pouco produtivas — ne
gociações entre produtores e go
verno a cada três meses, como vem
acontecendo. Na verdade, a regula
ção do preço pelos mecanismos de
mercado representaria prática mui
to mais objetiva, sem forçosamente
traduzir-se por pressões inflacioná
rias. Afinal, o brasileiro já conso
me cerca de 40% a menos do que
o padrão mínimo recomendado pela
Organização Mundial da Saúde. Pre
ços livres dificilmente piorariam
este desempenho. . .

ORIENTAÇÃO

Não bastasse a falta de uma po
lítica de preços para o leite, o cria
dor sente-se, também, desamparado
no que diz respeito a uma orienta
ção do gado leiteiro que deve criar:
qual a raça ou qual o tipo de cruza
mento que deve fazer.

Não bastasse toda essa questão
de preços e do gado leiteiro que
devemos ter, estamos, agora com
essa questão de produção higiênica
do leite e isso porque temos mania
de querer centralizar tudo quando
nos países de elevada pecuária leitei
ra há uma descentralização total da
fiscalização da produção higiênica
do leite.

Isto já é outro assunto e oportu
namente voltaremos a ele.

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1983
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A fraqueza do mercado,
influenciou sobremaneira

o plantio atual
Começam a se delinear os primeiros

números da safra de milho 1982/83 no
Centro-Sul do país, fornecidos pela Com
panhia de Financiamento da Produção,
que a prevê próxima a 23,6 milhões de t.
Paralelamente, aponta-se a perspectiva de
que o Sul da Bahia e Rondônia consi
gam uma produção de cerca de 444 mil t,
o que colocaria o volume do grão obtido
no país na primeira fase da colheita (o
Nordeste colhe mais tarde) 4,9% acima
do total da safra 1981/82 (incluindo o
Centro-Sul e o Nordeste), que foi de 23
milhões de toneladas,

j  Em termos do Centro-Sul, a responsa
bilidade deste aumento no volume a ser
obtido deverá caber aos ganhos de pro
dutividade da cultura, que deverá ter um
rendimento físico 12% superior ao perío
do anterior. Tudo indica que fatores de

I de ordem econômico-financeira influen
ciaram decisivamente a semeadura do ce
real (ver Agroanalysls, vol. 6, n.° 8/9),
assim como condições climáticas adver
sas, pois a área cultivada estimada nesta
região sofreu uma contração de 1,8%.

Dentre os estados maiores produtores
do gão, apenas o Paraná pretende manter
inalterada sua área cultivada com o milho,
praticamente repetindo os 2,3 milhões de
hectares observados na safra anterior, si
tuação que também aponta para a falta
de opções de plantio com que se defron
ta o agricultor paranaense, este ano. Pa
ralelamente, a estiagem observada em
agosto e setembro obrigou ao atraso do
plantio das variedades precoces de milho,
cujas 250 a 300 mil t só deverão ser co
lhidas em fevereiro. Isto, sem dúvida,

I contribuirá para a alta dos preços do ce-
' real.

A produção esperada no estado é 1,3%
I maior do que a colhida na safra 1981/82,

I visto acreditar-se num pequeno ganho no
' rendimento físico da cultura. Este fato,
no entanto, corre o risco de não se con
cretizar, uma vez que a pouca utilização

I de sementes melhoradas* poderá compro-
I meter a obtenção das 2,4 t esperadas por
(hectare.

Por outro lado, em São Paulo, tanto
a área do milho na safra 1982/83 quanto

produção, deverão manter-se inaltera

das, enquanto que os estados de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul prevêem,
respectivamente, menos 4% e 4,7% nas
extensões cultivadas com o grão. É bem
verdade,' no entanto, que os produtores
destes dois estados sulinos estão apos
tando num ganho da produtividade física
da cultura, que chega a 14% no caso de
Santa Catarina.

No caso específico dos cultivos gaú
cho e catarinense, é muito provável que
esta previsão de retração da área plan
tada venha a ser revista, por se tratar^
de regiões em que a cultura do mil o
encontra-se fortemente atrelada à criaçao
de suínos. Em vista dos bons lucros que
esta exploração vem fornecendo ao cria^
dor neste ano (ver Agroanalysis, vol. b
n° 10/11), não parece lógico que ocorra
uma queda deste vulto na área semeada
com o grão. Além do mais, a recentevalorização do preço do milho colhido
na safra passada tem trazido certo animo
aos produtores, muito embora o preço
médio do grão leiloado pela CEP tenha
sofrido queda em seus tres últimos pre
gões na Bolsa de Cereais de Sao Paulo
(Quadro 1).

Quanto a Minas Gerais, no entanto, o
desânimo local ultrapassa em muito o
pessimismo registrado nos estados ante
riormente citados, pois os dados de in
tenção de plantio apontavam uma pers
pectiva de redução da área cultivada com
o milho, este ano, da ordem de 8%. A
área anteriormente ocupada com a gra-
mínea deverá ser redistribuída da seguin
te forma: 5% para a formação de pas
tagens, 2,4% para terras ociosas e 1%
para outras lavouras, ocorrendo apenas
uma expansão de 0,4% na região da
fronteira agrícola. É possível que os
agricultores mineiros, animados pela re
cente valorização do preço do milho e
pelas atualizações mensais do preço mí
nimo de garantia, venham a moderar esta
sua intenção de redução da área, muito
embora um plantio tardio sempre corra
o risco de ter seu rendimento compro
metido.

Uma vez que ainda é muito cedo para
se ter certeza quanto ao volume da safra
de milho meridional 1982/83, o mesmo !

QUADRO 1

MILHO — Preços Médio e Máximo Re
gistrados nos Pregões de Milho Nacional
Leiloado pela CFP na Bolsa de Cereais

de São Paulo — Cr$/60 kg

Pregões Preço Médio Preço Máximo

23-09-82
30-09-82
07-10-82
14-10-82
21-10-82
28-10-82
04-11-82
11-11-82
18-11-82
25-11-82

1.260.96
1.281,31
1.288.97
1.299,58
1.306,34
1.350,91
1.324,19
1.314,05
1.308,40
1.309,70

1.320,00
1.380,00
1.410,00
1.445,00
1.450,00
1.505,00
1.525,00
1.520,00
1.520,00
1.450,00

PONTE: BCSP.

acontecendo em relação ao consumo do
grão para 1983, é muito provável que
cifras divulgadas pela CFP venham
ser revistas. É certo, no entanto que e<;
tas primeiras estimativas da área cirlt-
vada deixam transparecer o desacraHr
dos produtores quanto aos baixos preçospraticados durante a comercialização do
produto colhido no presente ano

Por outro lado, as vendas de milho
brasileiro ao exterior significaram a retbrada de 50^ mil t do estoque domés-
tiço do produto e, até o seu décimo pre
gão, a CFP ja havia leiloado 375,6 mil t
do produto por ela estocado. Deste modo
parece que a tendência do preço do
grão será de alta até o final do ano não
so devido à sensível redução dos 'esto-
ques governamentais mas, também, à
maior demanda deste insumo por parte
dos criadores de aves e de suínos nesta
época do ano. O que faz crer que os
agricultores dos estados do Centor-Sul
ainda possam vir a acelerar seu ritmo
de plantio, até o limite do prazo reco
mandado pela extensão rural.

* Conseqüência não só da Resolução 706,
como do próprio preço atingido por este
insumo (Cr$ 5.680,00/sc 40 kg).
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Vista interna de um aviário.

Produção dé ovos e matrizes avícolas
JOSÉ CARLOS DE MOURA

A Granja Rezende, em Uberlândia, MG, em seus 16,2 mil hectares de terras
produz anualmente 5,7 milhões de matrizes e 72 milhões de pintos

comerciais, Tem capacidade instalada para a produção de quatro milhões
de frangos de corte por etapa de criação.

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1983



B Granja Rezende é um dos
maiores e mais bem adminis

trado dos empreendimentos

do gênero em todo o mundo. Seu
principal dirigente e proprietário —
Alfredo Júlio Rezende — em pouco
mais de duas décadas, a partir da
criação de um lote de 500 pintos
newhampshire, em fundo de quintal,
construiu uma das mais notáveis or
ganizações integradas no setor da
avicultura em todo o mundo. Basta
mencionar que, com a possível exce
ção do Rainbow Farms, na África
do Sul, não há em todo o mundo
outro complexo avícola, na mesma
área de atividade, capaz de compe
tir com seu programa de controle
de qualidade e eficiência de produ
ção das reprodutores.

Sua importância no mercado in
terno pode ser avaliada pelo fato de
lhe caber aproximadamente 35%
das vendas de todos os pintos ma
trizes de corte usados no Brasil.
Também se responsabiliza por 45%
das exportações de pintos matrizes
do Brasil para outros países da Amé
rica do Sul.

Possui três incubatórios (um pa
ra reprodutores e dois para pintos
comerciais) com capacidade de 8,5
milhões de ovos por mês. Dispõe de
fábrica de ração para 60 toneladas
por hora, com silo graneleiro de 60
mil toneladas e silo para soja de
600 toneladas. O abatedouro ma
nipula atualmente 10 mil frangos
por turno de oito horas, capacidade
física esta que pode ser dobrada
mesmo sem a introdução de dois
turnos.

Os 16 mil hectares de terras de
cerrado — com topografia plana —
estão ocupados pelos galpões das
aves e pastagens para bovinos, es
tas no total de 13.674 hectares, iso
lando as unidades avícolas, que se
distribuem por toda a área. A ca
ma das aves é fornecida aos bovi
nos, no inverno, e no verão destina-
se à adubação dos pastos.

Ao todo, a Granja Rezende possui
1.700 empregados, 146 veículos e
forte presença política. Sua impor
tância para o município e para a
região pode ser avaliada por esses
números.

Cada núcleo de frangos de corte é
constituído de cinco galpões de 200
x 14 metros, projetados para 200
mil exemplares, de que se ocupam
três pessoas. Os funcionários e suas
famílias moram em casas confortá

veis e tomam banho antes de entrar

e depois de sair das granjas.
A conversão das rações utilizadas

para produção de frangos de corte
varia entre 1,85 e 2,01 com o perío
do de crescimento de 43 a 46 dias,
usando-se nível de energia de 3.100
a 3.200 calorias, mais alto que o co
mum entre nós.

A performance de cada matriz
(reprodutora) é, em média, de apro
ximadamente 156 pintos, com
87,4% de eclosão sobre a vida do
lote. As matrizes em postura são
mantidas durante cerca de 68 sema- '

nas.

Os pintos avós, matrizes e comer
ciais são criados sobre cama de apa- |
ras de madeira e cascas de arroz,

removida depois de cada cria. Para
cada 500 pintos usa-se uma campâ-
nula a gás.
Os pintos são vacinados com urn

dia de idade com vacina Marek
HVT e também recebem uma dose
de vacina contra bouba. A vacina

de newcastie/bronquite é adminis
trada mais tarde, na água. Não se
faz a debicagem dos pintos criados
na própria granja, debicando-se, nc

entanto, a pedido dos clientes que
utilizem alojamento com alta densi
dade.

Nenhum animal doméstico (cães,
gatos, aves etc.) é permitido nas ca
sas dos empregados, assim se man
tendo a granja isolada de qualquer
foco de doença.

Quarenta pessoas manipulam 80
mil frangos em cerca de seis horas,
com- a média de 333 aves por ho-
mem-hora. O transporte de aves vi
vas é feito por caminhões (6 mil
aves por veículo), em engradados
de plástico, na distância média de
20 km, até o abatedouro.

Várias precauções são tomadas
rotineiramente. Assim, cada núcleo
só comporta aves de uma idade. Os
pintos matrizes chegam ao núcleo e
aí permanecem durante todo o seu
ciclo de vida. Cada núcleo de ma

trizes está separado de outro, mais
próximo, em pelo menos 500 me
tros.

A capacidade mensal de incuba-
ção é de 8,5 milhões de ovos, que
são fumigados três vezes: uma vez
na granja, uma vez ao entrarem no
incubatório, e terceira vez entre a

incubadora e a câmara de eclosão.

Os ovos incubáveis são entregues
em engradados de madeira, com
bandejas de plástico. Esses engra
dados e bandejas, uma vez pulveri-

A Granja Rezende
constitui empreendimento avícola dos mais

importantes do mundo.
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zados com desinfetante, podem ser
usados várias vezes. Cerca de 95%

dos ovos férteis comerciais da Gran
ja Rezende são incubáveis e somen
te são vendidos os que apresentam
mais de 50 gramas.

Funcionários com três ou quatro
anos de experiência manipulam pin
tos de poedeiras a partir de 42 se
manas de idade e, ao classificá-los,
não cometem erros de 1 grama se
quer.

No abatedouro, o visitante pode
observar todos os procedimentos,
desde a evisceração até o empaco
tamento, através da vidraça de um
corredor. As operações desenvol
vem-se em cinco salas separadas: de
abate, de depenagem, de eviscera
ção, de resfriamento e de empacota
mento, como exige a legislação.

O abate, em sua maior parte, é
feito manualmente, para atender à
exigência islâmica de importadores
da Arábia Saudita. Exporta-se me
tade da produção.

As aves destinadas ao mercado
interno são abatidas em abatedouro
automático, em que o tempo de san
gria é de 90 segundos, dirigindo-se
o sangue para a graxaria.

A inspeção federal é efetuada por
um inspetor para cada 1.200 aves
aproximadamente. Os padrões fede
rais são tão altos quanto os dos
EUA ou mais ainda.

A produção anual da Granja Re
zende é de cerca de 25 milhões de

frangos de corte, dos quais aproxi
madamente 35% são vendidos não

congelados e 65% congelados. Al
guns mercados, de renda familiar
mais alta, adquirem peças embala
das em bandejas, com marca regis
trada, além de aves inteiras. A
Granja vende em Brasília, na pró
pria Uberlândia, em São Paulo e em
outras cidades.

Uma parte da produção é vendi
da a granel, em peças, ou o frango
inteiro, para restaurantes e simila
res, sempre pré-embalados no aba-

i  tedouro. O produto oferecido em
bandejas é marcado com peso e pre-

I  ço, quando se destina à venda a va
rejo nos mercados internos.

A fábrica de rações, para 60 tone-
)  ladas, é conduzida com o mesmo ri-
)  gor e equipada com dois moinhos
-  de péletes, com capacidade de 20 to-
=  neladas por hora cada um. Correias

transportadoras movimentam ate

100 toneladas por hora, da estação
de carregamento até os silos gra-
neleiros.

Os misturadores e a balança são
computadorizados. O laboratório
de controle de qualidade é comple
to, com analisador para umidade,
fibra etc. Além disso, outro labora
tório, ainda maior, analisa tudo o
que não se relaciona com o contro
le de qualidade na fábrica de rações,
como a pureza das vacinas etc,. '
No portão de entrada da fábrica de
rações, todos os caminhões são de-
sinfetados.

A coccidiose é controlada com
um programa em que se trocam <^s
medicamentos a cada três ou oua
tro meses, mesmo que nãn ^ i.
detectado qualquer problema.

Por esses motivos a DrnH,,,--
Granja Rezende é conhecida i^n
cionalmente por sua alta auali^ ,
Sua filosofia de trabalho se l
na criatividade no planejamento'^
na capacidade de reagir às m H
ças no contexto pela adoção
vas técnicas e soluções As
de responder às necessidad^e^'
pre crescentes de alimentos H
pulaçao brasileira. Além d
fazer as necessidades do mer^dt*''

Mil

Frota

de veículos
utilizada para
transporte

de frangos.
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AGROPAV AGROPECUÁRIA LTDA.
• Av, das Amoreiras, 2651 — Fone PABX (0192) 8-3171 — Campinas — SP — CEP: 13.100
• Rua Riachuelo, 815 — Fone (0194) 22-5282 — 33-1341 — Piracicaba — SP - CEP 13.400

DA RAÇA CHIANINA - PO - 3/4 E 1/2 SANGUE
VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES (MACHOS E FÊMEAS)

VIOLENTO da Agropav — Naic. 16-9-82 com ganho da paso da 1,550/dla
Filho da PO! GEOCENTICO e TRANQUIU GM

Ginina

Prêmios Tranqüila GM
■a Emapa 80 — Avaré — SP

1.° Prêmio
Campeã Novilha Menor
Grande Campei

• XXIV Exp. Est. da Gado de Corte a Cavalos das Raças Nac. Agua Funda —
São Paulo 1982
1.° prêmio
Campei Novilha Maior
Grande Campeã

• Expande — Agua Funda — São Paulo — Nov/82 c/750 kg
1 Prêmio
Campeã Vaca Jovem
Grande Campai

Mestiços fêmeas e machos Chianina por insemina
ção — Precocidade — Fertilidade — Recordista
am ganho de paso nos cruzamentos.



■SlffillIiHliliill
r\\^ ' pode competir fa-

j  produtores de outros
sen à alta qualidade deseus produtos.

tnA "^^^^ração vertical — em que
Q  estágios de produção, do
^  e carne de frangos entregue à
rrs 1 ^^*^sumidor — garante on role das técnicas aplicadas e o
Q ^ nível das condições sanitárias.

emprego das inovações tecnológi
cas pode ser feito em todos os está-

grande eficiência.
Atividade de destaque na Granja

ezende é a produção de ovos SPF
^ pecific Pathogen Free — Livres

e Patógenos Específicos), de uso
®ni três áreas: indústria avícola,
produtos biológicos industriais e co-
nnunidade científica.

Grande número de vacinas dispo
níveis comercialmente para a indús
tria avícola só é possível graças ao
desenvolvimento do conceito SPF. A
razão disto é que vírus específicos
não crescerão em embriões se os an
ticorpos específicos estiverem pre
sentes no ovo. As viroses aviárias
estão largamente distribuídas ern
lotes de aves comerciais e a indús
tria de produtos biológicos neces.sj-
ta de uma fonte de ovos livres des
tas viroses para que possa fabricar
seus produtos. Por outro lado, bonn
número de doenças pode ser diag
nosticado somente com a ajuda de
ovos SPF.

O conceito SPF forneceu aos fa
bricantes de produtos biológicos a
garantia de que seus produtos te-

nham reduzida chance de conterem
agentes estranhos. Sg utilizassem
ovos comerciais, ^sses fabricantescorreriam o risco de seus produtos

cie doenças, quepodem ser transmitidas através do
OVO.

Centenas de refo^.^

.  i.o SP^pa-
Estas rafa.

desenvolvidas vi^^'^
avícola e também orori ^ ?COS para uso h^ní^^»°^ ^lológi
exempld, a" vacina
amarela e a produd"
feron", substância mter-
grande perspectiva apresenta
determinados tipos j ®
homem. câncer no

Cuidados indispensáveis
Para a produção de ovos SPF, a granja

deve estar localizada em posição bastante
isolada, longe de outros empreendimen
tos avícolas ou de criações de aves caipi-
i^as, para se evitar qualquer risco de con
taminação. Deve haver a distância míni
ma de mil metros entre as instalações ^
a divisa da propriedade.

Os galpões devem ser totalmente- fe
chados, com ar filtrado e pressão positi
va, isto é, o ar, depois de passar através
de um sistema de filtros, é insuflado para
o interior do aviário, de onde sai com
pressão através de janelas especiais.

Todas as frestas devem ser seladas, com
massa especial, para evitar-se a saída de

a não ser pelas janelas especiais, evitando-se, assim, a variação da
pressão de ar no interior do aviário. O
fechamento completo também evitará o
acesso de moscas e roedores, que podem
transmitir doenças para as aves.

O acesso de pessoas no interior do aviá
rio só pode ser realizado depois de rigo- , __

tt^nho e trcxía jde-roupa; parà. tantoj j ovos. Ovos encontrados no chão ou mui

O' nascimento de pintos SPF deve oco

qáda

r
rer no próprio aviário onde os lotes serão
criados; por isso, cada aviário óeve ter
a sua própria câmara de incubaçao e
eclosão.

Cada galpão pode ter um ou mais tra
balhadores, mas estes devem ser exclusi
vos para esta instalação. Estes operários
não devem trabalhar em outros galpões, a
despeito de todo? os cuidados quanto a
banhos e medidas de segurança que se
possam tomar. Eles não devem ter qual
quer tipo de ave em suas casas^ nem
tampouco visitar locais onde "haja cria
ções de avesi .v . >

Os funcionários encarregadois da co
lheita de ovos devem lavar as mãos e
desinfetá-las antes de cada colheita. Ne
cessitam usar máscaras cirúrgicas para di
minuir os riscos de contaminações.

Realizam-se seis colheitas por dia, e ca
da colheita é imediatamente fumigada
com formol, antes da classificação dos

; ávÜáiiío.' deve provido de íim ha-,
nheiro.

Tudo que tiver acesso ao interior do
aviário deve antes passar por fumigação
tripla com formol (desinfetante de gran
de ação fumigante) e park isso cada aviá
rio deve ter a sua câmara de fumigação.

Os silos devem ficar afastados, no mí
nimo, 15 metros dos galpões, para evitar
3 proximidade do veículo que transporta

I a ração.
Toda a área em tomo dos galpões deve

f ser gramada e cercada com tela, para evi-
'  íar a proximidade de animais domésticos
|e selvagens.

to sujos são descartados. A armazenagem
é feita em câmaras frias, a temperaturas
entre 10 e 13 °C e com 70 a 75% de umi
dade relativa do ar.

Cs alimentos das aves SPF devem so-
frèr tratamento especial para se evitar que
sejam veículos de transmissão de doenças
para as aves. Entre os vários métodos de
tratamento, são mais comuns os seguin
tes: peletização do alimento a altas tem
peraturas; métodos físico-químicos de es
terilização; autoclavação; uso de metilbro-
mito e óxido de etileno; uso de irradia
ção atômica com raios gama etc. Os ali
mentos devem ser apenas vegetais.

A água deve seT"^
a que aves e roedores ''e locaisPode ainda ser filtrad^ ^cessò
cloro. e tratada com

A ventilação por _ . •
sencial. Por isso, as Positiva, é ev
ter. além do equipamenm^°®® Precisam
insuflaçao do ar, gerado ^'^"^Pleto para
elétrica, para que o forn de corremegia nunca seja 'nterromp^J,Q®"to de ener-

Tudo o que tiver ace«
aviário, por mais insignift '"terior do
precisa passar por desiní ® seja
Os métodos uitiizados .5 rigorosa
fumigação com formol n ^"^oclavação
no, mergulho em tanque de etile-
te etc. Incluem-se aqui desinfetam
sandálias e até o próprio "^^VP^s, toalhas,
funcionário tiver aue : ^"010110 que oHue ingerir.

Depois da retirada do e^i
manece no interior do av*' P®''""
das as aves sejam descart^H °
o ciclo de produção, tod terminado
ser rigorosamente iimno f j aviário deve

"Po e desinfetado.
O controle sanitário se fo

exames de rotina das aves . dede soro colhidas do plantei pSica'
mente, enviam-se aves mono.
para um laboratório de d^gnósticos"
Tin mensaimen-te, iniciando-se no primeiro mês de vida
Para promover o controle sanitário, tor
na-se necessário um completo laboratório
microbiológico, com pessoal altamente
treinado para a realização das análises.

("O Estado de São Paulo"
Suplemento Agrícola)
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Próximas exposições da
Secretaria da Agricultura

Após o impacto inicial provocado pela
mudança de local de exposições da Água
Branca para Agua Funda, o novo Parque,
ccm a II EXPANDE, deu provas eviden
tes que São Paulo virá a ser, seguramen
te, o grande palco para mostras da Pe
cuária Nacional.

A Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento do Estado de São Paulo instituiu
um Grupo de Trabalho, diretamente liga
do ao Secretário da Pasta, tendo à sua
frente, como Coordenador, Henrique En-
gler Neto e, como membros, Léo Guima
rães (Diretor de Exposições), Martin Teo-
dcro Myczkowski (Tesoureiro) e Adria
no Sigrist (Secretário), o qual tem con
tado com a colaboração das Associações
de Criadores. Esse Grupo vem empreen
dendo um profícuo trabalho, no sentido
de tornar os certames da Capital num ver
dadeiro encontro da Pecuária e proceden
do adequações no recinto que solucionan
do problemas anteriormente surgidos, ga
rantiram a posição que o parque já al
cançou.

Na oportunidade da publicação do Ca
lendário de Eventos Agropecuários para
1983, o Secretário de Agricultura e Abas
tecimento, Renato Cordeiro, chamou a
atenção para os objetivos maiores dos cer
tames de exclusiva responsabilidade da
Pasta, cujas promoções prestam serviços
de assistência técnico-educacional aos pro
dutores, além de propiciar a oportunidade
ao setor para mostrar o fruto do seu tra
balho, estimulando o espírito de competi
ção, o intercâmbio de idéias entre técni
cos e produtores, o aprimoramento de qua
lidade e padrão dos produtos, o desenvol
vimento da agropecuária e, ao público,
especialmente àquele dos grandes centros
urbanos, um maior contato com o meio
de produção e com os produtos agrope
cuários, corroborando, decisivamente, com
as diretrizes de apoio à Agricultura esta
belecidas pelo Governo Federal.

Assim, para este ano, a Secretaria de
Agricultura e Abastecimento promoverá,
no Recinto da Agua Funda, a XXV Ex
posição Estadual de Gado de Corte e Ca
valos das Raças Nacionais, de 28 de maio
a 5 de junho, juntamente com a XXVI
Exposição Estadual de Gado Leiteiro e
Cavalos das Raças Alienígenas, além da
III EXPANDE, de 12 a 20 de novembro,
durante a qual se realizará o III Leilão
Medalha de Ouro.

A Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento, no ano passado, realizou no re
cinto da Agua Funda três eventos pecuá-
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I  e II EXPANDE: bons animais e saldo positivo.

rios: dois especializados, pela participa
ção de raças e espécies de determinada
função econômica, e o terceiro e último
com a presença indiscriminada de raças
de bovídeos e eqüinos.

O primeiro deles, a XXIV Exposição
Estadual de Gado de Corte e Cavalos das
Raças Nacionais, efetuou-se em abril, foi
seguido pela XXV Exposição Estadual de
Gado Leiteiro e Cavalos das Raças Alie
nígenas, em junho, obedecendo, assim os
mesmos meses e períodos das mostras an
teriores.

Esses dois certames tiveram como prê
mio maior a Medalha de Ouro Governo

do Estado de São Paulo, outorgado ao ex
positor que somou maior número de pon
tos com animais de sua representação.

Mesmo tendo voltado a realizar as ex
posições tradicionais e que não eram efe
tuadas desde a inauguração do Parque da
Agua Funda, a Secretaria de Agricultura
e Abastecimento viu-se compelida a reali
zar uma terceira mostra no mesmo local e
ano, a 11 EXPANDE, decorrente do inte
resse demonstrado pelos participantes da
I EXPANDE, quer por parte dos pecua
ristas como também pelos empresários das
áreas industriais e comerciais.

OBJETIVOS

Os objetivos visados pela Secretaria de
Agricultura e Abastecimento, com a reali
zação do certame e todos eles alcançados,
são os que seguem:

— ensejar a confrontação de reprodutores
premiados das várias regiões pastoris
de São Paulo e de outros Estados, a
fim de se escolher os campeões e cam
peãs estaduais de 1982;

— propiciar o intercâmbio de idéias, ex
perimentação e informações entre téc
nicos e criadores, com a finalidade de
motivar os pecuaristas na adoção dos
modernos métodos de seleção e prá
ticas racionais de manejo e criação;

— proporcionar aos criadores, técnicos e
alunos das Escolas de Agronomia, Ve
terinária e Zootecnia uma visão geral
da pecuária bem como proporcionar-
lhes orientação, através do julgamen
to, na seleção de reprodutores dentro
do tipo zootécnico adequado às novas
exigências do mercado.

— facultar a indústria de expor e demons
trar máquinas, implementos e equipa
mentos destinados à agropecuária;

— estimular e favorecer os negócios de
compra e venda de reprodutores e pvo-
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dutos necessários à melhor produtivi
dade da empresa rural.

Trata-se, assim, de um certame que não
visa outras promoções que não sejam a
do próprio trabalho do criador pelo prc>
gresso da pecuária nacional e, em parti
cular, da de São Paulo. A exposição da
Água Funda não é apenas uma festa. E,
acima de tudo e principalmente, um cet-
tame pecuário de alto nível zootécnico.

INSCRIÇÕES E COMPARECIMENTO

Para atender o número de animais ins
critos, os eqüinos se apresentaram em dois
períodos: Ôs cavalos Marchador da Raça
Mangalarga ocuparam baias no recinto de

a 22 de novembro, sendo P?
animais de outras raças: Árabe e An^o
Árabe 80 exemplares; Campohna, 4 ,
Hanoverano, 6; Quarto de Milha e Appa-
loosa, 20; e Mangalarga, 62.

A raça Árabe, com mdor
de animais re^°Y^t«"^Aval^Ara^^
sição Centro Brasüeiro dç Cavalo
Houve requintes na f^Q^^je^^^ida-

eqüinos, fg^rado, como acon-
de. com ambiente decmad ,
teceu com o cowedor A , ao
lentim Lopes Filho.

ocupando as 826 arg
1  • Ha raca holandesa foram
I  •"•"^cão míoí da mostra com cercaLPS'''do eíSiCdos bovídeos e com
íto m'vel de qualidade.

Tersev. Chianina, Sm-

e qualidade.

estados participantes

A  ̂'^^l^^outrrsradralé^^^^^^provenientes de gomo, Pernambuco,
5e Sto PaVlO'„,^y jSidro, Bahia, Pa-,

CORPO DE JURADOS

fllíenfar a presença de doisHá de se salientar a pa^tormo
juizes estrangeu" • ^ técnico da So-
Aguirre Holando Dei Um-
;iedad de muito acerto os bo-1
juay) julgando com 1» ^ ignácio
irinos da raça ^ grande conhece-
Ayerza, da Argentina, «^ ^ade.
ior da raça Árabe da ai» _

Os técnicos nacionais que participaram
do julgamento, cpm igual brilho de co
nhecimento e que garantiram o sucesso da
mostra foram: Flávio Brandão Crisósto
mo, responsável pela apreciação do Ca
valo Marchador da Raça Mangalarga;
Eduardo Benedito Marchi, ficou com o
Mangalarga de São Paulo; Mucio Botelho
Salomão, de Minas, julgou a raça Cam-
polina; Prof. João Barisson Villares, raça
Chianina; Luiz Otávio Danin de Moura
Carvalho, do Pará, Búfalos Jafarabadi e
Murrah; Eduardo Ribeiro de Almeida, da
3ociedade Rural, selecionou as raças Ze-
buínas; Décio Luiz Malta Campos, a raça
Jersey; e Clairton Emerin Marques, a ra
ça Santa Gertrudis.

OS GANHADORES DO TROFÉU
AGUA FUNDA

Aos expositores que somaram o mmor
número de pontos foi ofertado o Troféu
Água Funda.
Raça Holandesa Preta e Branca

Cláudio Venanzoni Roberti — 733 pontos:
Raça Holandesa Vennelha e Branca —

João Passarelli — 562 pontos; „ , ,
Raça Jersey — Aldo Antomo Rafael

■"ÜçTraLC"- Cdo, B.».. VUl.

S-- .3,

*°Raça Jafarabadi — Kurao Ueno
338 pontos; , „ ,

Raça Murrah — Carlos Benedito da
Rocha Cavalcanti — 260 pontos.

OS GRANDES CAMPEÕES E
SEUS PROPRIETÁRIOS

Raça Holandesa Preta e Branca

Grande Campeã — Luperca 249 Melody
Telstar — Proprietário: Cláudio Venanzo
ni Roberti. .

Grande Campeão — International Di
ploma — Proprietário: José Domingos da
Silva.

Raça Holandesa Vermelha e Branca:

Grande Campeã — Espiga Royal F.S.R.
Amparo — Proprietário: Pedro Ferreira
Faus.

Grande Campeão — J.P. Guardião Mar-
quis N. de Sta. Inês — Proprietário: João
Passarelli.

Raça Jersey

Grande Campeã: Nirvana da Perpétua
— Proprietário: Aldo Antonio Rafael
Raia.

Grande Campeão: Zebre Dairylik De
signer — Proprietário: César Washington
Alves de Proença.

Raça Chianina:

Grande Campeã: Tranqüila G. M. —
Proprietário: Agropav Agropecuária Ltda.

Grande Campeão: Santeiro G.M. —
Proprietário: José Gimenes Soares.

Raça Santa Gertrudis:

Grande Campeã: ABSG-FS-2-5672
Proprietário: Jorge Rudney Atalla.

Grande Campeão: Chase — Proprietá-
rio: Jairo Eduardo Loureiro.

Raça Gir

Grande Campeã: Bibi da S.J __ pro
prietário: Ene Sab e Filhos. '

Grande Campeão: Anuja da S T
Proprietário: Ene Sab e Filhos. ~~

Raça Nelore:

Grande Campeã: Charmosa de Po,-
— Proprietário: Wellington Ge^
Queiroz. '^«"nano de

Grande Campeão: Nhanduhi
JA — Proprietário: Central Pauli« ^ «Ia
pecuária e Comercial Ltda. ^gro-

Raça Jafarabadi:

Grande Campeão: Agenor da R
Proprietário: Nelson Luiz Bac^f

Neves.
Raça Murrah:

Grande Campeã: Patiala 81 Hr^ o
~ — Proprietário: Carlos Rp„ 0®^° Va-
Rocha Cavalcanti. ^^úito çja

Grande Campeão: Sertãozínhr,
prietário: Ingaí Agropecuária V01 Pro-
beira Ltda. do Ri.

Raça Mangalarga Marchador:
Grande Campeã: Soraia BR

prietario: Sebastião Afonso de
Grande Campeão: Cleon ^

Brasilandia — Proprietário: Arisf-T*^
no Rache Ferreira. ^*^istides Ma-

Raça Árabe:

Grande Campeã: Carousel
Proprietário: Roberto Dabdab ~

Grande Campeão: Bey Malil r....
Proprietário: Roberto Dabdab. ~

Raça Campolina:

Grande Campeã: Luna do AngelimPj-opnetano: Jayme de Almeida® pj^u"
Grande Campeão: Horizonte de SansSouci - Proprietário: Joel Bastos Garcia.
Raça Hanoverano

Grande Campeão: Germane. Proprietá
rio: Benedito José Soares de Mello Pati.

le
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1.000 matrizes registradas
Central de Inseminação na prépria fazenda
Desde 1975, a OIteiro produziu 2.223 filhos de
FLORIANÓPOLIS, todos sob o Controle do Desenvolvi**
mento Ponderai.

Rebanho indene de qualquer doença de reprodução,
com testes através do Instituto Biológico de São Paulo
e Senor.

Todos os tourinhos passam pelo Teste de Fertilidade,
aos 14 meses. Os tourinhos com indícios de necrosper>
mia ou qualquer azoospermia são descartados imedia
tamente.

Touro mais pesado: Debrum, com 1.086 kg. Fêmea
mais pesada: Drusa, com 720 kg. Melhor Ponderai ma
cho: Efluxo, com 1,033 kg/dia. Melhor Ponderai Fêmea:
Hinografia, com 1,045 kg/dia. Média Ponderai do Re
banho: 0,775 kg/dia.
Rebanho sob "Comportamento Cientifico
voltado para o desenvolvimento das
funções biológico-econômicas.

NELORE da Fazenda OITEIRO
Organização: Henrique Vieira de Albuquerque Melo

Sede: São Miguel do Taipu, Paraíba
Escritório: Entroncamento BR. 101, com BR. 230 — Fones: (083) 229-1099,

229-1090/229-1091 — João Pessoa, PB.
Escritório Centro: R. Cardoso Vieira, 137 — CEP 58000

Fone: (083) 221-4566 — Telex: (083) 2474

Conjunto Campeão Progênie de Pai (Florianópolis). Cam
peão norte-riograndense 80/81 e bicampeão paraibano
80/81. HEMITÉRIA, 534 kg, HECATÉIA, 658 kg, Res.
Grande Campeã, Natal/81; HIGIDEZ, 612 kg; HARPA, 601
kg.

Sede da Oiteiro, que faz parte da
História, citada em' livros de José Lins

do Rego, construída em 1890.

Laboratório SENOR,

na própria fazenda.

3

Registro

Genealógico

desde 1967

INERME, Nasc.: 07-04-79, peso: 760 kg,
filho de Editor.

HECATÉIA, Nasc.: 25-12-77, peso: 658 kg,
filha de Florianópolis, Res. Grande Campeã
em Natal/81.

LABIATA, nasc. 12-12-80, peso: 450 kg, filha de Chummak

LAÇAI ADA, Nasc.: 27-12-80, peso: 486 kg, filha da
Campeã Drusa.

Controle de

Desenvolvi

mento Ponderai
desde 1970



Comportamento
científico na seleção da

raca Nelore

RINALDO DOS SANTOS

A contribuição do Nelore da Oiteiro
esta nas muitas pesquisas que vem reali
zando no Nordeste e que são de grande
valor para todos os neloristas do Brasil-
O valor de um bom Nelore está mais
no acurado desenvolvimento de suas fun
ções faiológico-econômicas do que nos
prêmios concedidos nas pistas de Expo
sições.

A SÍNTESE DE UM TRABALHO

A raça Nelore, com quase 80% do
plantei zebuíno do Brasil, espdha^se por
todos os Estados, provando sua adapta
hilidade a qualquer tipo de clima. Embiliaaoe a 4 4 alguns técnicos
contradição a esse laio, ^

"rftfnas'"ejõ£'se^^^^^^^^
sem gojg _L a principal forma-

férteis da patna-mae plantéis
Na verdade na caatinga,

de Nelore sendo sei
com muito O que tem faltado
rados matogrossense . ^ desem-
são informações te Ongole provém
ínho de =»■
das terras andas do „ • t, dos solosma frio ir.Uiíná.s mon-aluvionais do Gan^^j^^^ .^eas tom-
tanhosas de Go Bengala, das
das no Btoral Krishna, desde haplanícies do vaie
% 500 anos! . raça Nelore ha
'o Nordeste gjpalmente na região

várias décadas, prtncip^^^j^^yg ^ j du-
sul da Bahia, ^ regiões semi-aridas,brasil e, mesmo n®^nos, encontram-se
nos bolsões mais gado bran-renomadas se^Ç ^jjjn^os anos t®^ " °
CO da íntí'®- „°Lo ^aça, no aspecto
notável o afirmar que os ani-seletivo, po^^^^este perfilam com os do
centro-sul e disp Exposições.
3S títulos nas Ptst ^^^^^ ^e alguiuas de-É sabido que ^ ae, reconhe-
:adas, o ^^n/f/gfão de seleção por exce-
;ido como a reg aaleçao natu-ência, P°;^®'tjficialismos, exigem-se:
■ai sem an">

O reprodutor
FLORIANÓPOLIS já

teve 2.223 produtos.

1) Fator raça
2) Fator alimentação. Água e condi

ções sanitárias.
3) Fator clima
É o "fator clima" que "refina os ca

racteres morfológicos do animal tropical
com o correr dos anos e das gerações".
Isso quer dizer que qualquer animal al
tamente selecionado deverá sair da região
mais rigorosa e ensolarada do país, ou
seja, do Nordeste. Por isso, alguns sele
cionadores de Nelore, apoiados sabiamen
te nesse conhecimento milenar, transfe
rem seu plantei para a caatinga, durante
alguns meses, todos os anos, para "afinar
as características e funções dos animais".
Isso significa dar chance ao animal de
desenvolver todas suas potencialidades,
de casar-se com o próprio chão, de sobre
viver com os alimentos naturais: palha
seca, ervas miúdas e ricas, arbustos ca-
tingueiros, muito sol, água energizada,
etc. Afinal, os bois típicos de caatinga

pesam sempre mais de mil quilos m..
durante as estiagens periódicas, baS°
nao faltar água, alimentando-se
que a Mãe-Natureza fornece. ' °

Ainda são raros, no entanto, esse^
sos de seleção consciente, havendo
isso, uma forte descrença sobre ess«
missa zootécnica. Pelo contrário os
dores tem preferido "saturar os' anim'^"de alimentos ricos para torná-los S
sos e mais facilmente obter premi dp-
nas pistas", tirando-lhes a chance dTZ'
ponderem adequadamente ao meio-natu-

O que importa, zootecnicamente, é aue
o animal seja um bom ganhador de pesn
sem artificialismos. ESSA É A CONTpt
BUlÇAO QUE O NORDESTE PoSt
DAR AO BRASIL! ^

A Fazenda Oiteiro, no vale do rio
Paraíba, sempre manteve rebanhos, desde
os primórdios de sua história, quer seja
de raças comuns, ou Malabar, Guademar,
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Pé-Duro, gado de leite, etc. sempre com
plementando a atividade básica que era
a produção de açúcar. Com a introdução
maciça do Zebú no Nordeste e, ante
vendo a grande possibilidade de sucesso
para toda a região, a Oiteiro iniciou uma
seleção de Nelore, em sua sede, com 850
hectares com pangola, às margens do rio,
firmado em 1.000 matrizes registradas,
em 1966.

O lastro, notadamente VR, passou a
ser registrado pela ABCZ em 1967 e
o Controle de Desenvolvimento Ponderai
de todo o rebanho começou em 1970.
Num gesto quase patriótico, a Oiteiro re
solveu investir ainda mais no aperfeiçoa
mento da pecuária regional e implantou
a  SENOR-SEMEN DO NORDESTE
LTDA. na própria fazenda, atuando em
benefício da Universidade Federal, dos
organismos do Estado, realizando cursos
de aprendizado sobre Inseminação Arti
ficial e desenvolvendo todas as ativida
des de uma Central, além de adotar a
técnica para todo seu plantei. Em 1977,
o Nelore da Oiteiro já podia ser consi
derado "estabilizado".

Nesse momento, com uma escrita rigo
rosa, a Oiteiro poderia começar a prestar
seu trabalho a favor da raça Nelore no
Brasil, mostrando como ela se compor
tava, na região Nordeste. Seriam inicia
das as pesquisas dentro do plantei, vi
sando lhe conferir um "comportamento
científico", que prosseguem até hoje.
Aquelas que já foram encerradas são o
motivo dessa reportagem, envolvendo os
seguintes tipos de dados:
1) Idade média no primeiro serviço fértil.
2) Idade média na primeira parição.
3) Média do Intervalo Entre-Partos.
4) Eficiência Reprodutiva em função da

Idade Ótima dos partos.
5) Eficiência Reprodutiva dos partos.
6) Análise das parições, em razão do

sexo dos produtos.
7) Média do peso ao nascimento.
8) Peso médio aos 205 dias, na desmama.
9) Ganho médio de peso diário até a

desmama.
10) índices de herdabilidade para Peso

ao Nascer, para Peso na Desmama e
para o Ganho de Peso diário até à
desmama.

11) Teste de Progênie, Valor de Melho-
'ramento Geral.

12) Teste de Progênie, Valor de Melho-
ràmento Geral para peso na desma
ma.

13) Teste de Progênie, Valor de Melho
ramento para Ganho de Peso Diário.

14) Teste de Progênie, índice sintético
de melhoramento geral.

15) Teste de Progênie, Reprodutores indi
cados para doação de sêmen.

16) Teste de Progênie, Valor adaptativo
ou seletivo em função de viabilidade,
fertilidade, fecundidade e atividade
sexual dos reprodutores.

17) Conversão de matéria seca em peso
vivo, em confinamento.

18) Conversão de nutrientes digestivos
em peso vivo.

19) Conversão de proteína bruta em pe
so vivo.

20) Conversão de proteína digestível em
peso vivo.

21) Substituição do Farelo de Trigo e de
rivados de Milho, por Algaroba.

22) Mortalidade antes da desmama.
23) Melhoramento da Fecundidade pela

detecção real do período de ovula-
ção em zebuínos.

24) Recordistas da fazenda: Touros mais
pesados, fêmeas mais pesadas. Me
lhor Ponderai macho. Melhor Ponde
rai fêmea. Melhor Eficiência Repro
dutiva, Maior Longevidade, Melhor
Novilho Precoce, Média Ponderai do
rebanho. Melhores doadores de sê
men.

25) Fertilidade real do rebanho.

Desde seu início, o Nelore da Oiteiro
tem suportado as estiagens anuais e, além
delas, algumas secas mais dramáticas, co
mo as de 1970 e, agora, a Grande Seca
que iniciou em 1979 e ainda se prolon

gará até 1985, tendo seu ponto máximo
cm 1983.

O gado Nelore vem enfrentando, assim,
um teste único, de alto valor zootécnico,
no Brasil.

O seu comportamento, na Oiteiro, tem
suplantado as previsões, resistindo em pé
de igualdade com as demais raças zebuí-
nas, popularmente divulgadas como "mais
rústicas e resistentes às secas".

Na verdade, o Nelore sente com maior
intensidade a chegada das secas e, então,
perde peso com maior velocidade que al
gumas outras raças, jnas — em contrapar
tida — basta um mínimo de chuva para
que ele dispare no ganho de peso, com
muito maior velocidade que as demais
raças.

O Nelore prova, assim, que é imbatí-
vel em ganho de peso, também no Nor
deste!

A Djalma B. de Lima iniciou suas atividades a todo galope.
E provou que tem muita raça para o negócio, com uma
participação expressiva no Leilão Medalha de Ouro da II Expande,
realizado de 20 a 28 de novembro último, em São Paulo.

Mas não parou por aí e organizou o Leilão do Hotel Iguaçu
Campestre, em Curitiba, onde comercializou 50 cavalos
de várias raças. Esses dois sucessos lhe valeram vários contratos
pará o próximo ano.

A razão disso tudo está na grande experiência de sua equipe,
que tem procurado inovar o sistema de leilões através de uma
nova filosofia de trabalho, garantindo assessoria completa tanto
para quem compra, como para quem vende. Afinal de contas,
um leilão tem que trazer vantagens a todos que dele participam.

Venha fazer uma visita, conheça de perto nosso trabalho e
veja porque a Djalma B. de Lima tem muita raça pra esse negócio

OiiaiiizacftdeLeiões.

pra quemuni raça.

d orrfani' organização de leilões
01318 Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 300 - cj. 23 - Tel. 36-6401 - São Paulo - SP
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PRELÚDIO DO PORTO

^  <,3o liinior em Teixeira de Freitas-76 — BA.
Campeão Júnior e Grande Campeio da Raça. Salvador-79 — BA
„  Camnaão Sênior — 1." Nacional. Belo Horizonte-82 — MGReservado Campeão Sênior — 1.'' Nacioni
tempeão de Marcha. Salvador.79 - BA.

'rafe''

Prelúdio Herdade Brasil
Sela Caxias

Clemenceau Beline

PRELÚDIO DO PORTO
V-8 da Bela Vista — V-8 - J.F. Plutão — J.F. Ouro Prelo

Leonardo Loureiro Fernandes e Irmãos
Tels. (071) 242-0212 — 247-7770

Salvador — BA



Rhodilene

Veterinário

Contém

EM PRIMEIRA MÃO, RHODILENE DOSE-IN.
E você liqüida com os bernes com uma mão só.

Rhodilene Dose-In. É
o bemicida que mais está
por dentro no combate
aos bemes dos bovinos.

Rhodilene é "In" por
que o dosador já vem in
corporado ao frasco.
Dosador "out", o que
está por fora, você já sa
be como é mais compli
cado: abrir o frasco,
montar e atarraxar o do
sador, desmontar, derra
mar líquido no meio da
operação, esquecer o do
sador, perder, contami
nar as mãos.

Rhodilene Dose-In e o
seu dosador são insepa
ráveis porque nasceram
juntos no mesmo frasco.
E o fim dos bemes em
primeira e uma só mão.
Você aplica sobre o lom
bo e pronto: a ação exter-
minadora de Rhodilene
Dose-In é de uma rapidez
incrível. Mata 100% dos

Instituto Veterinário Rhodia-Méríeux S.A.
Caixa Postal 60.563 - CEP 01000

São Paulo • SP

RHODIAMERIEUX

Desejo receber maiores informações sobre Rhodilene Dose-ln

Nome:

Onde trabalha: _Cargo:

Endereço:

Cidade: J&iado#

bernes 72 horas após a
aplicação. Outros produ
tos levam quase 100 ho
ras e são 20% menos
eficientes.
Outra diferença mar*

cante de Rhodilene Dose-
In; sua inocuidade e segu-
rança reveladas nos en

saios de campo»
sem causar
nOThum prO'
blema de in
toxicação nos

bovinos, com
até 3 ̂ vezes

superiores à indicada.
E mesmo vacas em ama
mentação com suas cn^»
ambas tratadas, nao
apresentaram qualquer
distúrbio. É segurança
para qu^quer idade.
Use Rhodilene Dose-

In; a dose muito mais
doitro. E seus lucros não
ficam à espera de
segunda mão.



A REGIÃO DE TAIPU
I

A Fazenda Oiteiro está localizada no
município de São Miguel de Taipu, mi-
crorregião homogênea do Agropastoril do
Baixo Paraíba, PB. A altitude é de 37 m,
e as coordenadas geográficas são 7° 15 de
latitude sul e 35° 12' de longitude oeste.
O clima é mediterrâneo ou nordestino
quente, de seca média, apresentando 5 a
6 meses considerados secos, praticamente
não existindo mês sem chuva, mesmo que
apenas alguns milímetros, ao longo do
ano. O regime pluviométrico, nos anos
normais, varia de 774 a 993 nim; nos
anos secos, a variação é de 585 a 958 mm.
A concentração de chuvas
ço a julho, quando se verificam 70% da
precipitação anual. A temperatura im la
anual é de 27°C e a média de umidade
relativa é de 78,6%.

UMA HISTÓRIA DESDE 1540

A Oiteiro é um cartão de visita do Es
tado da Paraíba e sua Wstória remonta ao
descobrimento do Brasih
Durante a colonização, por volta de

1550 no governo de Tome d .
jo família Terônimo de Albu-genearca da Iquerque apaixon^^e P

bajaras, índios razo
que se epalhavam ate^^
raíba, pela região d . g sempre
de " A Tdtt de nome Muira-Ubi,sonhada. A , jgreja Católica,
casando-se j^gria do Espírito
passou a se ch ^
Santo Arco Ver • legitimadosporém, ra^t^aSgTa da Ra'Ua Ca-

'"'d' 'AustS que seria regente ofi-,dari Briil até a maioridade de seu
neto D. Sebastião

O principal descendente direto foi Ca
tarina D'Albuquerque, seguida por Filipa
Cavalcanti de Albuquerque, depois por
Bartolomeu D'Holanda Cavalcanti e João
Cavalcanti D'Albuquerque — esse um
renomado Capitão-Mór de Olinda. As ge
rações sucediam-se; Cristóvão D'Holanda
Cavalcanti D'Albuquerque, Domingos
Gonçalves Freire. Pedro da Cunha Andra-
da — esse um amigo de diversões, das
cavalhadas e esportes eqüestres, com o
príncipe Maurício de Nassau, durante a
Invasão Holandesa. Seu filho, Francisco
Berengué D'Andrada geraria José Lins
Cavalcanti de Albuquerque, o famoso
Nüm, nascido em 1786 que, ainda meni
no, transferiu-se para a região de Taipu,
definitivamente, como sacristão do tio.

Taipu era a terra da promissão para
a índia Muirá-Ubi... a família chegava
à terra de Canaã.

Nessa época, a família Lins, também
formada por Albuquerques, no Brasil,
possuía já engenhos de açúcar na região.
Nüm adquiriu, com o tempo, uma vasta
extensão de terras e sua herdeira Ana
Alexandrina Lins de Albuquerque viria a
se casar com Francisco Vieira Leitão de
Melo, próspero empresário da época. O
casal adquiriu muitas terras e as dividiu
pelos filhos, enquanto ainda meninos, e
as terras de Oiteiro couberam ao filho
Lourenço Bezerra de Albuquerque Mello,
em 1866. Lourenço veio a se casar com
Emília Augusta Lins de Albuquerque, da
família Lins, passando a residir no enge
nho de açúcar, que era mantido sem a
presença de escravos. Voltando de uma
viagem à França, Lourenço chegou com
muitas idéias novas e resolveu construir
uma sede majestosa, uma casa que ficasse
na história do período do açúcar. Rea
lizou, então, uma segunda viagem so-
rnente para trazer artigos e equipamentos
(ferros-fundidos, grades, móveis, escadas.

assoalho, louças, etc.) que não existiam
no Brasil e a construção foi iniciada em
1890, tendo terminado em 1897. Até hoje
a sede da Oiteiro é um cartão-de-visita,
sendo habitada pelos titulares, negando-
se às tentativas do Estado de providen
ciar um "tombamento como patrimônio
histórico", e, provavelmente, a destruição
que normalmente ocorre, em seguida.

O sucessor. Augusto Vieira de Albu
querque Melo, em 1936, era também um
próspero comerciante e agricultor de al
godão, tendo na fazenda, um descaroça-
dor e outros equipamentos. Já em 1949,
Henrique Vieira de Albuquerque Melo,
instalou uma fábrica de farinha, movida
a vapor, com ensacadeira automática, uma
sensação para a época. Em 1959, yiria a
desativar o engenho de açúcar e iniciaria
a fabricação de aguardente, essa de efê
mera duração. Ao algodão faria suceder
uma seleção de gado.

Foi em 1966 a mudança do destino,
mantendo-se a grandiosidade histórica,
porque o Nelore da Oiteiro teria uma con
tribuição a dar a todo o país. Sena um
dos poucos Nelores a ser selecionado
dentro de um "espírito científico . ̂ A
Oiteiro abriu uma nova fase na historia
da pecuária paraibana, incentivando a
Universidade Federal e os organismos e
pesquisa do Estado a buscarem um ipo
de gado ideal para os diversos micro-c i-
mas regionais. O esforço pioneiio, casa
com o de outros ilustres homens da erra,
acelerou a introdução da raça
incrementou os rebanhos Nelore, ^"9
os esteios de programas
nas raças Schwyz, Holandês, Gir,
rá e Sindi, todos em operação a ̂
A Central de Inseminação da uiteiro
(Senor) espalharia técnicos por °
rincões auxiliando a implantação °
método em dezenas de fazendas, r

gado para a

''i i«'.i * 'r '' ' " ' ■ \ '

fcvv V ■

Em 1966 o rebanho

da Fazenda Oiteiro

somava mil matrizes.

Ãi-/ .
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cendo a formação da nova geração de es
tudantes.

Não fosse a Oiteiro, não haveria a fa
ma atual da Paraíba, uma fama construí
da quase que unicamente pelos próprios
criadores e suas entidades de classe, ten
do sido Henrique Vieira de Albuquerque
Melo o criador da Sociedade Rural da
Paraíba e incentivador da Associação Pa
raibana de Criadores de Zebu, merecendo
o destaque de ter a praça de certame com
seu nome, o Parque de Exposições Hen
rique Vieira de Albuquerque Melo, em
João Pessoa.

Enquanto toda essa revolução ocorria,
a Oiteiro espalhava o gado Nelore tropi
cal, de inusitado valor pelo ganho de peso
e desempenho no clima rústico, pelos pro
jetos SUDENE no Maranhão, Piauí,
Bahia, Rio Grande do Norte, Pernambu
co, Paraíba, chegando a Minas Gerais,
São Paulo, Rio Grande do Sul, Goiás,
Mato Grosso e até mesmo para alguns
países do exterior como Colômbia, Bolí
via e Venezuela.

Já em 1979, a Oiteiro introduziria, tam
bém, um rebanho Gir Mocho, com 430
matrizes PO, para ser selecionado em com
paração com o Nelore, formulando novas
pesquisas e compilando novos dados que
serão posteriormente divulgados.

O MANEJO DO NELORE
DA OITEIRO

Os cercados são de 30 a 40 hectares
cada. O rebanho passa por todos os cer
cados, em rotação, indo o gado parido na
frente e o solteiro depois. São ocupados
apenas 2 cercados por vez, enquanto o
restante "descansa". O gado parido é
composto por cerca de 700 matrizes e o
solteiro por cerca de 600. O gado ocupa
cada cercado durante 7 dias no inverno e
4 dias no verão.

No verão, o arraçoamento sistemático
envolve produtos típicos como: "Pé-de-
dorna", bagaço de cana, olho de cana,
olho de abacaxi, etc. e mais sal mineral
com uréia, melaço com água, etc. Na co-
cheira, o tratamento suplementar é idên
tico ao do campo, utilizando-se capim
napier, capim elefante, capim Cameroon e
capim Congo.

A vacina contra Aftosa é aplicada de
4 em 4 meses, a de Manqueira uma vez/
ano, a de Brucelose também uma vez/ano
e a vermifugação ocorre a cada 6 meses.
O manejo intensivo torna o gado mais
manso.

O período de cobertura ocorre de fe-
verciro até maio, para Inseminação Arti
ficial. Em junho ocorre a cobertura por
Monta Natural. Cerca de 80% das pasta
gens são de capim pangola, havendo um
pouco de bracchiária. A água existe em
todos os cercados.

RECORDISTAS DA OITEIRO

O reprodutor FLORIANÓPOLIS já teve
2.223 produtos, sendo, segundo alguns di

retores da ABCZ, talvez o touro com |
maior número de filhos sob o Controle do
Desenvolvimento Ponderai do Brasil, mui
tos deles premiados em Exposições. Em
termos de record, a Oiteiro destaca-se no
cenário nelorista brasileiro, com seus ín
dices:

1) TOUROS MAIS PESADOS — DE-
BRUM, com 1.086 kg; SAHIB com
1.006 kg; TROLE com 1.002 kg. Me
dia dos reprodutores utilizados: acima
de 930 kg.

2) FÊMEAS MAIS PESADAS — DRU-
SA com 720 kg. Média do rebanho:
485 kg.

3) DESENVOLVIMENTO PONDERAL
MACHO — EFLUXO com 1.033 kg/
dia. ELÉTRICO com 0,928 kg/dia e
GINGO com 0,979 kg/dia.

4) DESENVOLVIMENTO PONDERAL
FÊMEA — HINOGRAFIA com 1,045
kg/dia. LACAIADA com 0,955 kg/dia
e DRUSA com 0,961 kg/dia.

5) DESENVOLVIMENTO PONDERAL
DO REBANHO — A média é de
0,775 kg/dia, sendo o ponto máximo
de 1,045 kg/dia, sobre mais de 8.000
animais.

6) EFICIÊNCIA REPRODUTIVA —
NOVOLINA com 16 produtos e 17
anos.

7) LONGEVIDADE — O macho SAHIB,
ainda vivo, com 17 anos e a fêmea
BALIZA, ainda viva, com 18 anos.

8) NOVILHO PRECOCE — DEBRUM
com 760 kg aos 28 meses e INSOL
VENTE com 712 kg aos 28 meses.

9) DOADORES DE SÊMEN — Os mais
indicados são: FLORIANÓPOLIS,
DEBRUM, GADY e IMPAR, segui
dos de Man, Chummak, Caçote, Ba-
bu, índio e Everest-IIL

SEGURANÇA MODERNA

O rebanho da Oiteiro é indene de
qualquer patologia de reprodução. Os
descartes, nesse sentido, vêm ocorrendo
desde 1968, sendo as análises realizadas
pelo Instituto Biológico de São Paulo
(Leucose e diarréia por virus), além dos
exames comuns de Brucelose, Tuberculo
se, Trichomonose e Vibriose.

fn
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundida am 1934)

QUEM SABE O QUE VALE

UM CAVALO É O CAVALEIRO
MONTE UM MANGALARGA

E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)

05(X)I — São Paulo — SP

Tcl.: 62-6269 (DDD 011)

Os tourinhos para venda passam por
um "Teste de Fertilidade", aos 14 me
ses e, caso sejam portadores de necros-
permia ou qualquer azoospermia são des
tinados ao abate. Os tourinhos levam
consigo a segurança de serem bons.

Em um rebanho de 1.200 matrizes são
Utilizadas 2,3 ampolas para gerar um
produto, em regime extensivo e rotação
de pastagens. Trata-se de um notável ín
dice no Brasil!

AS PESQUISAS, UMA
CONTRIBUIÇÃO NACIONAL

As diversas pesquisas realizadas na Fa
zenda Oiteiro são importantes para o
criatório da raça Nelore, porque são as
primeiras a serem realizadas na região
tropical brasileira. Apresentaremos um re
sumo das principais, deixando para o fu
turo, uma publicação mais detalhada.

1) Substituição de Farelo de Trigo pe
lo fruto triturado da Algarobeira na ali
mentação de bovinos Nelore em confí-
namento (Divan Soares da Silva, MS.
UFPB/80).

Metodologia: utilizaram-se 5 misturas
de concentrados com algaroba, em teor
crescente, a saber: com 0%, com 25%,
com 50%, com 75% e com 100%, usan-
do-se como complemento o farelo de
trigo e derivados de milho. Utilização
de animais Nelore PO não emasculados,
com peso inicial de 270 kg e idade mé
dia de 21 meses, durante 29.12.79 até
06.04.80. Em cada baía eram colocados
unicamente animais de um mesmo trata
mento, sendo 4 animais por baia. O vo
lumoso foi fornecido "ad libitum" com
posto de capim-elefante, cuja capineira
contava com 100 dias e altura de 1,80
m, depois de triturado e distribuído em
4 porções iguais ao longo do dia. A ração
suplementar é a que consta no Quadro,
fornecida 2 vezes ao dia, no mesmo ho
rário. Água e mistura mineral, também
"ad libitum".

Todos os tratamentos e suas rações,
bem como as sobras do dia, eram anali
sadas, bromatologicamente, dentro de um
crivo científico necessário a uma pesquisa
desse tipo. Além dos resultados de con
versão de alimentos pelo Gado Nelore,
também obtiveram-se dados sobre a eco-
nomicidade da utilização da algaroba. Os
resultados paralelos e diretos podem ser
alinhados como se seguem:

1.1 ) GANHO DE PESO — Qs ani
mais com consumo de 100% de Farelo
de trigo ou 100% de algaroba (cance
lando o farelo de trigo e derivados de
milho), ou seja, tratamento A e E do
Quadro, apresentaram ganho superior a
10% aos demais tratamentos. Em relação
às pesquisas similares brasileiras os re
sultados são os seguintes:
TUNDISI (1966) = 0,83 kg/dia
COSTA JÚNIOR (1978) = 0,93 kg/dia
GARCIA et alii ( = 0,76 kg/dia
OITEIRO (1980) = 0.877 kg/dia com
F. trigo

OITEIRO (1980) = 0.871 kg/dia com
algaroba
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Na alimantaçio do
rebanho; bagaço da

cana a outro».

ALIMENTOS DA RAÇÀO SUPLEMENTAR (%)

Farelo MDPS Melaço NS
Trigo Algodão

70,00 0,00 20,00 10.00 0,00 0,00

52,50 17,50 18,00 12,00 0,00 0,00

35,00 35,00 10,00 15,00 0,00 5,00
17,50 52,50 5,00 17,O0 0,00 8,00
0,00 70,00 0,00 19,00 3,00 8,00

Nulas; MDPS = Milho Desintegrado com Palha e Sabugo
NS — Níveis de Substituição do Farelo de trigo por Algaroba.

1.2.) CONSUMO MÉDIO DIÁRIO
DE MATÉRIA SECA — Um animal com
300 kg precisa ingerir 105,43 gramas de
matéria seca por kg 0,75 para atingir um
ganho de 1,1 kg/dia. Em relação às pes
quisas similares, os resultados foram os
seguintes; .
VELLOSO et alii (1976) = 123,2 g,

com mestiços
,  SILVESTRE (1978) = 103,00 g
" VELLOSO et alii (1976) = 105,6 g
OITEIRO (1980) = 112,50 g, com

Farelo Trigo a 100%
OITEIRO (1980) =116,51 g, com Al-

flaroba a 100%*
Em erlaçio ao peso vivo, o consumo

mAeiki diário de matéria seca apresentou
c'Z£'° SILVESTRE (1978)
- 2 4%' VELLOSO et alii (1976) =
2T33%; costa JÚNIOR (1978) = 2,2%;
°73')'^°cSsumo de" proteína
BRIJTA Um animal de 300 kg, para
ganhar 1.1 kg/dia, deve consumir 11^^37
a/L 0 75. Na Oiteiro, o consumo foi
suoerior: 11.81 para tratamento A (farelo
He triao 100%) e 11.79 para tratamento
E (algaroba a 100%).
14) CONSUMO DE PROTEÍNA

DIGESTIVEL — Um animal com 306
Wo precisa consumir 0,59 kg/dia, para
ganhar 1,0 kg. Na (Diteiro, o consumo
foi menor: média de 0,51 kg/animal/dia.

1.5.) CONSUMO DE NUTRIENTES
DIGESTIVEIS TOTAIS — Um bovino
de 300 kg, para ganhar 1,1 kg/dia pre
cisa receber 5,60 kg de NDT. Em rela
ção às pesquisas brasileiras, os resultados
foram os seguintes;
COSTA JÜNIOR (1978) = 7,21 kg/

dia/animal
CARDOSO (1976) = 4,50 kg/dia/ani

mal

MATTOS (1972) = 4,43 kg/dia/ani
mal
OITEIRO (1980) — 5,40 kg/dia/ani

mal, tratamento A
OITEIRO (1980) = 5,63 kg/dia/ani

mal, tratamento E
1.6.) CONVERSÃO ALIMENTAR

DIÁRIA GERAL — Em relação às pes
quisas nacionais, os resultados foram os
seguintes:
COSTA JÚNIOR (1978) = 10,95%
TUNDISI et aliii (1962) = 10,57%
SILVESTRE (1978) = 9,98%
OITEIRO (1980) = 10,94%
Em relação ao Ganho de Peso, a Con

venção de Proteína Bruta ficou com
11,38%; a conversão de Proteína Digés-
tível com 11,78% e os Nutrientes Diges-
tíveis totais com 10,97%.

1 7.) ASPECTOS ECONÔMICOS —
O tratamento com 100% de algaroba, era
substituição ao Farelo de Trigo e deriva
dos de milho, foi o mais econômico, em

O uso correto dos

implementos garante

a boa ração.

16.25%. Em relação ao tratamento com
substituição de 75% do farelo de trigo
por algaroba, foi de 5.03% mais econô
mico. Para substituição de 50%, foj
8.10%. Para substituição com 25% ^jg
algaroba, foi de 11,90% mais econômico.

O custo do quilograma de carcaça
produzido foi 9,12% mais econômico
para o tratamento com 100% de algaroba
1.8.) RESUMO — O Nelore pode

ser alimentado com produtos regionais
de alto valor nutritivo e produzidos em
clima semi-áridos, .com superior vanta
gem para a economia da fazenda, poden-
do-se substituir o uso do Farelo de Trigo
e derivados de milho, pelo fruto da al-
garobeira.
2) Desempenho Reprodutivo do Re

banho Nelore dos animais nascidos entre
1961 a 1977" (Reginaldo Teixeira Fer
reira, MS. UFPB/78).

Durante o período em análise ocorre
ram diversas secas periódicas e, mesmo
assim, o rebanho da Oiteiro exibe índi
ces iguais ou superiores aos verificados
no Brasil.

2.1) IDADE NO PRIMEIRO SERVI
ÇO FÉRTIL — Não existe uma idade de
finida para a raça Nelore, como o de
monstram as pesquisas nacionais, a saber:
AROEIRA (58), na F.E.C. Uberaba,

citado por VILALBA (78), 32,7 meses
(raça Nelore).
TABARELLI NETO et alii (65) _

32,6 meses (raça Indubrasil).
SHARMA et alii (68) — 29,97 meses

(raça Hariana, na índia).
CAMPOS (74) — 36,11 ± 0,53 (raça

Nelore).
BALIERO (76) — 35,1 meses (Nelore).
SARMIENTO (75) — 39,5 ± 7,1 (ra

ça Guzerá).
SARMIENTO (75) — 23,8 ± 4,8 (Ho-

lando-Guzerá).
OITEIRO (81) — 32,84 (Nelore) (des-

vio-padrão de 15,9 e coeficiente de va
riação de 40,87%).
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Comprovando a qualidade de seu rebanhb a Fazenda do
Sabiá foi novamente campeã na contagem geral de

pontos na Exposição Nacional de Uberaba de 1982, repetindo assim, as vitórias alcançadas em 1979
e 1980. Foi também este ano, pela 3.* vez consecutiva, campeã da "Internacional de Nelore", reali
zada em março, em Ribeirão Preto — SP.

1

i

INDONÉSIA — Grande Campeã em Uberaba/82. A matriz mais premiada na atualidade.

FnzEnDn do sneiD
ALBERTO L. V. MENDES

(Fazendas Reunidas Mendes Jr) — Capitólio — MG
End.: Belo Horizonte - MG - Av. João Pinheiro, 146 - Fones: 226-2554 - 201-4200

UBERABA — MG — Rua Alaor Prata, 50 — Fone: 332-1849



2.2) IDADE NA PRIMEIRA FARI-
ÇÃO — Uma boa idade é a que fica en
tre 36,5 meses até 51,0 meses, diz a lite
ratura mundial. Dentro dos índices bra
sileiros, o Nelore da Oiteiro está muito
bem colocado.
VEIGA et alii (46) — 41,8 meses (Ne

lore) .
BRIQUET et ABREU (48) — 44,0 me

ses (Guzerá).
CARNEIRO et alii (56) — 46,8 meses

(Nelore).
CAMPOS (74) — 45,8 meses (Nelore).
OLIVEIRA FILHO et alii (75) — 39,4

(Nelòre).
AROEIRA (76) — 44,72 ± 7,53 (Ne

lore) .
JOSH & PHILIPS (63) citado por

AROEIRA — 51.0 meses (Nelore na
índia).
OITEIRO (81) — 42,55 ± 16,08 (Coe

ficiente de variação de 37,79%) (Nelore).
23) INTERVALO ENTRE-PARTOS
— O ideal seria de 365 dias, diz ALBA
(64), mas ele tem sido utópico dianté da
realidade nacional, onde a Oiteiro classi
fica-se com vantagem.
CARNEIRO et aHi (56) — 17,1 meses

(Nelore), 21.2 meses (Gir); 18.0 ineses
(Guzerá); 19.3 meses (Indubrasil).
CARNEIRO et alii (58) — 17,6 meses.
CAMPOS (74) — 16,8 meses.
OLIVEIRA FILHO (74) — 13,9.
OITEIRO (81) — 16,71 ± 4,35 (coe

ficiente de variação: 31,4%).
2.4) RAZÃO DE MACHO x FÊMEA
— Dentro da expectativa de controle bio
lógico o normal seria de 50% para mácbò
e para fêmeas.
CARNEIRO (50) — 53,8% de machos.
OITEIRO (81) — 50,8% de machos.
2.5) EFICIÊNCIA REPRODUTIVA

EM FUNÇÃO DA IDADE ÓTIMA DE
PARTOS — Segundo TOMAR (65), cita
do por CAMPOS (74) e VILLARES (75),
a eficiência reprodutiva na Oiteiro foi de
73^5% na média do rebanho. O Qua
dro mostra a idade ótima e os índices ob
tidos na Oiteiro.

2.6) EFICIÊNCIA REPRODUTIVA
DOS PARTOS — Segundo o estabelecido
por WILCOX et alii (57), a Oiteiro con
seguiu um índice de Eficiência Reprodu
tiva de 60,10% — considerado regular na
Zootecnia mundial. O Quadro expressa
o procedimento e resultados, cabendo
lembrar que a coleta de dados envolve pe
ríodos de estiagens e outros fatores que
interferem no desempenho.

3) Teste de Descendência no Rebanho
Nelore da Oiteiro. (Elson Soares dos San
tos, MS.UFPB/81). Dentro do comporta
mento científico que se pretende dar ao
rebanho Nelore da Oiteiro, os índices vie
ram confirmar que o plantei encontra-se
em uma forma muito boa de evolução,
como mostram os dados coletados sobre
todo o rebanho.

3.1) PESO ÀO NASCER — O bezerro
não precisa nascer muito grande, mas
existe uma certa correlação de peso entre
o nascimento e a desmama.

TORRES et alii (76) —
29,64 kg ± 4,03 p/ machos
28,61 kg ± 3,93 p/ fêmeas

EUCLIDES FILHO et alii (78) —
29,70 p/ machos
27,33 p/ fêmeas

ROSA et alii (78) —
28.04 ± 3,00 em média

MIRANDA et alii (79) —
29,7 ± 4,1 p/ machos
27.5 ± 3,5 p/ fêmeas

OITEIRO (81) — 28,07 ± 3,02 em
média.

Ó melhor touro para esse índice de
eficiência foi SAHIB, que teve a média
de seus produtos com 29,81 ± 2,60 kg
para machos e 29,60 ± 3,10 para femeas.
Os maiores pesos ao nascer foram 40,0
para machos e 36,0 para fêmeas.

3.2) PESO NA DESMAMA, 205 di^
— A Oiteiro assume uma excelente posi
ção nas pesquisas brasileiras, neste tópico.
O touro quê mostrou tendência de supe
rioridade foi Florianópolis, seguido poV
índio e Caçote.

EFICIÊNCIA REPRODUTIVA NA OITEIRO

Psiição

1.°

2."

3.''

6."^

7.»

Idade ótima
(meses)

33,5
45,5
57,5
69,5
81,5
93,5
105,5

Des^penho do rebanho
da Oiteiro (%)

72,28
72,06
72,60
72,88
72,53
74,72
77,40

15,07
11,98
11,89
10,93
12,88
13,39
8,86

média: 73,35%

TORRES et alii (76) — 1^2,85
EUCLIDES FILHO et alii O»)

145,01 p/ machos e 129,06 p/
ROSA et alii (78) — 139,45
PEREIRA et alii (79) — 155,1 ± ̂e.o

na média', ou 162,8 ± 29,9 p/
147,0 ± 25,0 p/ fêmeas. ^ a «/
CUBAS et alii (80) — 160,0 ± 6,6 p/

machos e 147,4 ± 3,8 p/
FERREIRA E OLIVEIRA (»"^

162,12 ± 28,97. í80)
OLIVEIRA FILHO e DUARTE < 1
- 152,95 ± 0,22 (14% de superioridade
p/ os machos). ^ on «54. na
OITEIRO (81) — 166,21 ± 20,54

média do rebanho.

3.3) GANHO MÉDIO
PESO, ATÉ OS 205 DIAS —, ̂ 'glhor
muito recomendável da Elhe^r ,
que as demais pesquisas 0.698
cando os touros Florianópolis,
kg/dia para seus produtos ® 'Babu
0.694 kg/dia, seguidos por
e Everest-III. ^ ± o,008
SILVA et alii (79)

°'fDUARTE^'(80)
0,096 na

p/ machos e 0,595 ±
OLIVEIRA FILHO
— 0,605 ± 0,001.
OITEIRO (81) — 0,674

média.

3.4) HERDABILIDADE
AO NASCER, para PESO NA
MA e psra GANHO MÉD ^ exibe
ATÉ A DESMAMA — A ge^ai,
uma alta taxa de herdabina ^ literatura
para esses itens. Segundo ^
técnica o índice de nara valores
seguinte classificação: entre 20 e
> 40%; Média Para valores ^
40%, inferior para valores
20%, (< 20%). (77) —
EUCLIDES FILHO et alii ^

14% ± 10 (Peso ao Nasc.i
(Peso na Desmama). ^ '?2 (Ganho
SILVA et alii (79) — 77 d: ̂

médio diário). rMiARTE (80)
OLIVEIRA FILHO e ^ ̂15,6 ± 26
— 17,5 ± 27 (Peso (Ganho

eficiência REPRODUTIVA DÓS PARTOS OITEIRO

N.° de vacas % Vacas ACl»s8Íflc«çSo de wacox
excelente > g _ 70
BOA 7Q — 60
REGULAR ^ gQ
baixa

37

29

35

49

24,67
19,33
23,33
32,67

cumulada

24,67
44,00
67,33
100,00

^ ̂  Eficiência Média do rebanho foi de 60,10%.

(Peso na desmama)
médio diário). ^69 ± 11
SAMPAIO et alii (8d/ desma-

(Peso Nasc.) e 38 8 (P

"mARIANTE e HARGRO^® í'®)
32 ± 19 (Peso Nasc.). ^26 (Peso
OITEIRO (81) ®Wéso na des-

Nasc.), e 35,68 ± 19,24 1
mama) e 42,52 ± 20,97 18»'
diário).

3.5) TESTE de PROGÊNIE^ 7^ Sao
absolut^ente restritos os rebanhos
sempenho dos reprodutores
brasileiros. Por isso, a anai
chega a ser quase pioneira.

3.5.1) VALOR DE MELHORAMEN
TO GERAL — A média do Ml®
ros foi de 28,89 para peso ao n^scen Os
melhores reprodutores
ram: INDÍO (30.94). SAHIB (30,73),
CHUMMAK (50^1), EVEREST-III
(30,22), DIDI (30,13), ̂ MIAR (29,^),
MAN (29,57), IMENSO (29,88) e DE-
BRUM (28,90). Os oturos de Oiteiro ri-
valizam com notáveis touros nacionais!

Fli
iil

ij$
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3.5.2) VALOR DE MELHORAMEN
TO PARA PESO NA DESMAMA — A
média do peso na desmama, de acordo
com o desempenho dos diversos reprodu
tores foi de 156,62 kg. Os melhores re
produtores foram: EVEREST-III (175 09)
BABU (165,55). GADY (165,64), CAÇO-
TE (161,99), INDlO (160,57) e FLO
RIANÓPOLIS (160,38).

3.5.3) VALOR DE MELHORAMEN
TO PARA GANHO DE PESO MÉDIO
DIÁRIO ATÉ A DESMAMA — A média
obtida pelo lote de reprodutores foi de
0,658 kg/dia, e os melhores foram os se
guintes: EVEREST-III (0,741), GADY
(0,724), BABU (0,709), CAÇOTE (O.ÕB'')
MAN (0,664), FLORIANÓPOLIS (0,685)'
índio (0,667).

3.5.4) índice SINTÉTICO DE ME
LHORAMENTO GERAL — A média cb
tida pelo lote foi de 75,21 e os que mais
se sobressaíram foram: EVEREST-III
(82,71), BABU (77,38), CAÇOTE (77 35)
e índio (77,97).

3.5.5) REPRODUTORES MAIS INDI
CADOS PARA DOAÇÃO DE SÊMEN
— Pelo seu desempenho na produção dis-
tingiuram-se: DEBRUM, FLORIANÓPO
LIS, GADY e IMPAR, seguidos de MAN
CHUMMAK, CAÇOTE, INDIO. Isso
mostra a efetividade do trabalho de sele
ção da Oiteiro, buscando índices ótimos

3.5.6) VALOR ADAPTATIVO Oli
SELETIVO EM FUNÇÃO DA VIABI
LIDADE, FERTILIDADE, FECUNDI-
DADE e ATIVIDADE SEXUAL — Os
touros recordistas foram: DEBRUM
FLORIANÓPOLIS, GADY e IMPAr',
seguidos por Man, Chummak, Babu, Ca-
çote e índio.

4) Compilação de dados de desempe
nho do rebanho Oiteiro, (Dr. João Pauli-
no/81). Analisando mais de 7.000 ven
tres, obtiveram-se expressivos dados sobre
a evolução do Nelore da Oiteiro.
Em 1975, o número de animais desma-

mados em relação ao número de matri
zes era de 71,6% (Fertilidade real de um
rebanho). Já em 1976, esse índice evolui
ria para 82,2% — muito indicativo de
um bom desempenho. A Fertilidade Real
não se preocupa com o número de bezer
ros nascidos, mas sim com o número de
bezerros que conseguem chegar à idade
de desmame. Em vista disso, o rebanho
Nelore da Oiteiro que havia sofrido um
alto índice de mortalidade esporádico no
ano de 1975, de 4,76% reduziu-o, através
de mecanismos rigorosos, para 0,42% em
1976. Em 1981, o índice de mortalidade
tem se situado ao redor de 1,1%.
Os animais da Oiteiro, depois que nas

cem, conseguem chegar até a desmama,
com segurança e alto desempenho.

5) EFICIÊNCIA DA INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL PELA DETECÇÃO REAL
DO PERÍODO DE FECUNDAÇÃO. —
Em empresas rurais nordestinas e mesmo
brasileiras a Inseminação Artificial repre
senta sempre alguns riscos sérios, poden
do até comprometer o desempenho eco
nômico da propriedade. A Oiteiro inse-
minava o gado após 12 horas do término
das manifestações do cio, prazo esse in
dicado pela literatura de Zebu. Em uma

Os cercados são de 30 a 40 ha.

pesquisa própria, sob o comando do Dr.
João Paulino, a Oiteiro verificou que po
deria reduzir esse prazo, tendo obtido os
seguintes resultados, com 100 ventres.
— Prazo normal p/ Inseminação artir

ficial — 12 horas.

— Redução para 10 horas — Aumento
de 14% na eficiência do resultado.
— Redução para 8 horas — Aumente

de 38% na fecundação do rebanho.
Isso significa que o gado europeu pode

ser inseminado entre 10 a 12 horas após
o encerramento das manifestações do cio,
mas o gado zebuíno, principalmente o
Nelore, deve ser inseminado entre 8 a 10
horas após o final do cio.
A SUDENE vem implementando um

elogiável trabalho na agropecuária regio-

m
Sementes controladas

de gramíneas e
leguminosas.

2.500 ha de canteiros próprios
em Andradina — SP

Humidícola - Setária -

Decumbens - Ruziziensis -
Rhodes - Colonião - Siratro -

Lab-Lab - Mucuna - Soja Pe
rene - Milho - Arroz.

SEMEAGRO — Produ-
tora de Sementes Ltda.

FAZENDA GUANABARA
Rodovia Cal. Euclides Figueiredo —
Km 209 — Andradina — SP —
Fone: (0187) 22-2533 — Telex 11

— 32583 — Mour — BR

nal, permitindo a localização de grandes
rebanhos no Maranhão, Piauí, Bahia, Pa
raíba, Ceará e Pernambuco. Esses reba
nhos precisam de reprodutores Nelore,
provados, animais que transmitam, real
mente, segurança e confiança aos mento
res do órgão. Dentro dessa filosofia, a
Oiteiro vem realizando suas diversas pes
quisas, para demonstrar que o Nelore de
vidamente aclimatado/naturalizado no
Nordeste é o gado mais indicado para o
povoamento dos Projetos SUDENE e
SUDAM.

A Oiteiro tem se preocupado com o
futuro do plantei nacional e, para isso,
vem abrindo o caminho, com suas pes
quisas, mostrando que, mais importante
que os títulos nas Exposições, são os re
sultados funcionais do rebanho.

"— Um Nelore tem que ser bom, tem

que ser produtivo, tem que ganhar peso
rapidamente, tem que viver bem no ser
tão, tem que ser o melhor para cruza
mento, tem que ter crias saudáveis. Ser o
mais premiado é também importante, mas
num trabalho de seleção, isso é um obje
tivo puramente complementar", — dizia
Henrique Vieira de Albuquerque Mello.

A Oiteiro demonstra,, com dados técni
cos oficiais, que o Nelore é tão bom como
as propaladas raças específicas para clima
seco, dependendo apenas da capacidade
gerencial do proprietário. E mais, prova
para todo o Brasil, que o Nelore — pro
duto do Nordeste — crescendo à base de
uma alimentação típica, resulta sendo
mais salutar para uma seleção que aque
les criados em vegetação exuberante. Se
um Nelore nordestino pode, vez ou outra,
apresentar um peso relativamente menor
que algum Nelore de outras regiões, terá

em contrapartida, e sempre — uma
muito maior rusticidade e uma garantia
genética de transmitir essa inolvidável
virtude para sua descendência. Nesses
termos, o melhor animal para o Nordes
te é, sem dúvida, o Nelore fruto do pró
prio' Nordeste; e o melhor animal para as
regiões mais férteis, também seria o Ne
lore, fruto da região mais rústica possível.

Esse é o caminho do futuro, ele é di
tado pela filosofia, tanto quanto pela Zoo
tecnia. Contra ele não existem argumen
tos técnicos confiáveis. "Da região mais
rústica sairão os reprodutores para todas
ES demais regiões".
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ROBERTO H. GUSMÃO

É com enorme satisfação
que noticiamos a investidura
de nosso amigo Dr. Roberto
Hebster Gusmão à presidência
do BADESP. A nova compo

sição governamental houve
por bem designá-lo para tão
honroso cargo, pois como Di
retor Presidente da Compa
nhia Antarctica Paulista o sr.
Roberto Gusmão demonstrou,
através dos tempos sua alta
capacidade administrativa.

A Revista dos Criadores que
tem para com Roberto H.
Gusmão um carinho especial,
o qual temos certeza é recí
proco, sente-se honrada e sa

tisfeita, repetimos, em noticiar
tão agradável fato.

Criador de Mangalarga, ca-
feicultor e produtor de leite
em Cravinhos, SP, Roberto
Gusmão é também um exem

plo de agricultor pecuarista.

Tenham certeza em sua no

va função, ele também, se
Deus quiser, brilhará intensa
mente.

íK IT.

CACO

Se por um lado o Leilão do
Dr. Carlos Eduardo Freire de

Barros Faria, o nosso querido
amigo Caco foi um sucesso
em todos os sentidos, por ou

tro lado perguntamo-nos: se-
iá que um dia CACO e sua
notável inteligência não fará
nova tropa e volatrá ao con
vívio de seus amigos Manga-
larguistas? Assim como acre
ditamos em Caco, quando há
12 anos atrás o conhecemos e
soubemos o que ele demons
trava fazer (e fez) com o ca
valo Mangalarga, acreditamos
também, agora, que ele não
ficará como "mero especta
dor".

Logo, logo, atente, a marca
CEF já bastante famosa, vol
tará a brilhar e com seu brilho
nossa alegria será renovada.
Volte sim. Caco, seja sempre
benvindo! — A raça Manga
larga precisa ainda de muita
gente boa como você.

NOVO SECRETÁRIO

José Gomes da Silva,
novo secretário da

Agricultura e
Abastecimento

do Estado de São Paulo,
empossado no líltimo

dia 15 de março,
assume a pasta cujas
diretrizes se espera,
estejam em sintonia
com a proposta

do novo governo:
democratização e
descentralização.

C*

BAETA NEVES

liri

o Presidente da Associação

Brasileira de Criadores de Bú-

falos, Nelson Baeta Neves, foi

recebido em audiência espe

cial, no último dia 11 de ja

neiro, pelo Presidente da Re

pública, João Batista de Fi

gueiredo. A pauta da reunião
versou sobre assuntos ligados

à bubalinocultura e, mais es

pecificamente sobre a questão

da exportação de búfalos à

Argentina. O interesse dos

criadores argentinos envolve a

aquisição de 2 mil cabeças.

cordoalha de aço
para curral

FRRPHDO
-7f 7*-

OVALADO

Os melhores
irepes do Polo
proota entrega
qualqoer quantidade

227-2193

227-1475

228-8085

229-6037 i
TELEX

(011 ) 36175 ANDS-BR

nnORRSRR COniERCIRl ITRR.
Rua Cantareira, 636 — CEP 01024 — São Paulo

—7>í•7^ ^
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Avaliação de um
3

suplemento mineral

Os custos das misturas de Sais Minerais,deS^nadas a suplementar as dietas dos
Sais, são muito vanaveis.
^ . ocontp iulgar criteriosamente os
f '""'TcS jSto, relacionando osvalores de cad P elementos princi-
^ compreender que consi-

Sorte^nas despesas, poderão serderaveis corte ^ adquinr correta-

, _ Mo. M»"' ■"
icHiras minerais apresentam,Todas as nnswr Garantia

em seus rotulos, os in
do produto.

.  ̂5^ de acordo com aEssa apresen^; quantidades dos
ms Soa por qu^o doelementos ativo i-

^rv»lementos (losl

SS c e ormiSleSntos
udligramas P^g^e milhão ou 1
valente a P

^  ̂ «lolemento, a análi-
ifSSs t Trantia precisa ser bem

porque: apresentam níveis
algP°® rtíSoa dos sais emprega-rarantia em tenuItia

»ntam os elementos ati-tros fP^Srais em porcentagem.
os sais

guando ■> ^5'díwoS l"l""

^  for apresentado sob
, o devemos lembrar que
'o ^,entam diferentes teores,

,e compararem diferen-
0' f„'Sso, antes, que os níveisas é P'® tabulados nas mesmas
ia sejam »aou

Prof. JOÃO SOARES VEIGA

Exemplo:

Níveis de garantia por 1 000 gramas de
produto:

Fósforo
Cálcio

Cobre

Ferro
Ftc.

Mistura A

90 g
130 g

1 000 mg
1 200 mg

Mistura B

45 g
80 g

200 mg
200 mg

Quando, por qualquer motivo, o com
prador não confiar nos níveis de garantia
o melhor que tem a fazer é tomar uma
amostra do produto e mandar analisá-la
num laboratório especializado.

Os exames de laboratório, podem apre
sentar pequenas variações, para menos ou
para mais, em cada elemento. Variações
de até 10%, são perfeitamente toleráveis.

2 — Pelo Custo

As misturas de sais minerais podem
ser de dois tipos:

2.1. as chamadas "concentradas" e

2.2. as denominadas "prontas para uso".

As "concentradas", geralmente incluem
fósforo, cálcio e microelementos e desti
nam-se a ser diluídas por conta do fazen
deiro, com sal comum, conforme a reco
mendação do fabricante.

As misturas "prontas para uso" ou "Sal
Minerclizado", não precisam e não devem
ser diluídas.

A maioria das misturas de sais mine
rais, tanto "concentradas", como as "Pron
tas para uso", são preparadas à base de
fosfato bicálcico (também conhecido por
ortofosfato bicálcico). Esse fosfato, além
^ fornecer fósforo às misturas, também
lhes fornece cálcio. Há outras fontes de
fosforo^ igualmente valiosas para a ali
mentação animal, dentre as quais: o fos
fato de amônio, o fosfato tricálcico, o fos
fato de sódio, as farinhas de ossos (cal
cinadas ou autoclavadas), o próprio ácido
fosfórico, etc.

O importante é que qualquer produto
empregado como fonte de fósforo deve

ser, o mais possível, livre de impurezas
potencialmente tóxicas, como o flúor, o
mercúrio, o chumbo, etc.

Os fosfatos chamados alimentares
(feed grade), isto é, próprios para suple
mentar as dietas animais, não^ devem
conter mais de uma parte de flúor para
cada 100 partes de fosforo, principal
mente quando se consideram espécies
que precisam receber fósforo por longos
períodos de tempo de sua vida, como no
caso de matrizes de corte ou leiteiras,
touros, etc.

A desfluorização dos fosfatos, para re-
duzir seus teores de flúor a níveis dese
jáveis, encarece o custo dos fosfatos ali
mentares. E como os fosfatos representam,
em muitos exemplos, a itiaior fraçao dos
componentes de um suplemento mineral,
os custos relativos de diferentes suple
mentos podem ser comparáveis através
dos níveis de fósforo.

A avaliação do preço de "m suple
mento relacionada ao preço relaUvo do
fósforo pode ser feita de duas formas:

t - pela avaliação do preço relativo
do P elementar, ou

2 — pela avaliação do preço da fonte
de fósforo. Em ambos os casos, sendo o
de fósforo o elemento mais dispendioso,
não serão considerados aqui os preços
dos microelementos. Estes, nas misturas
finais, sob a forma de sais representam,
em peso, de 1 a 5% do total. A porcen
tagem de sal comum, nas misturas de
«pronto uso", ou misturas finais, repre
sentam uma porcentagem que somada as
porcentagens de fosfatos, de sa,s je cál
cio e de sais de microelementos, vem
completar o total de 100/o. Portanto,
quanto mais reduzida for a porcentagem
de fosfato em uma mistura, mais eleva
dos serão os seus teore^ de sal comum.
É claro que quanto menores forem as
porcentagens de fosfato, rnenores serão
os níveis de fósforo nas misturas.

1  Avaliação pelo custo do fósforo
elementar (P).

A comparação dos preços do P ele
mentar em diferentes suplementos é sim
ples, considerando-se os preços das quan
tidades de P num suplemento, pelo preço
da própria mistura.
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Misturas

A mistura A (Cr$ 90,00 por quilo)
contém 9,0% de P (90 g/kg). O preço
relativo de 1 kg de P nessa mistura então
será:

Níveis de Garantia
P/kg

Preço por kg de Mistura

A

B

90 g
45 g

Cr$ 90,00
Cr$ 75,00

Preço de P =
Cr$ 90,00 X 1 000

90 g
= Cr$ 1.000,00/kg

No caso da mistura B, o preço relativo
de 1 kg de P será:

Preço de P =
Cr$ 75,00 X 1 000

45 g
= Cr$ 1.666,70

Ex.: Temos duas misturas: A e B, com
diferentes teores de P e diferentes preços.
Qual delas oferecerá P pelo menor custo?

Assim, a mistura B, aparentemente
mais barata, oferece um P elementar 50%
mais caro.

Quais as repercussões econômicas des
sa diferença?

Consideremos, por exemplo, que num
rebanho as matrizes necessitem receber,
em média, 5 g de P suplementar por dia.

Para receber 5 g de P, cada animal
precisaria consumir, em média, 55 g de
mistura A ou 110 g da mistura B. Sem
considerar que é mais fácil a um animal
consumir voluntariamente 55 g de um
suplemento do que 110 g, principalmente
quando este último contém muito mais
sal comum do que o primeiro, as despe
sas diárias com suplemento mineral se
riam:

O suplemento B apresenta 45 g de P
em seus níveis de garantia.
Em 1 kg (1 000 g) de fosfato bicálcico

há 180 g de P elementar. Em quantas
gramas desse fosfato estarão 90 g de P
elementar?

Mistura A

Quantidade =
de Fosfato

90 g X 1 000

180

= 0.5 kg

Ca^ kg da mistura A contém 03 kg ou
50% do equivalente de fosfato Úcálcico.

Mbtura B

Quantidade
45 g X 1 000

180

= 035 kg

Consumo Preço

Mistura A 55 g 0,055 kg X Cr$ 90,00 = Cr$ 4,95/dia
Mistura B 110 g 0,110 kg X Cr$ 75,00 = Cr$ 8,25/dia
DIFERENÇA B -- A = Cr$ 3,30 por dia

A diferença de Cr$ 3,30 por animal
por dia, corresponde a Cr$ 1.204,50 por
animal por ano. Para mil matrizes, essa
diferença será de 1,2 milhões de cruzei
ros por ano. Para !0 mil matrizes, de
12 milhões de cruzeiros!

2 —. AVALIAÇÃO PELO PREÇO DO
FOSFATO

Como o fosfato bicálcico é o mais uti
lizado no preparo de suplementos mine
rais, vamos considerar esse produto, cujo
teor médio de P é igual a 18% ou 180
g por kg, como padrão.
A partir dos níveis de garantia de P

de uma mistura, pode-se facilmente saber
quanto de equivalente em fosfato bicál
cico (ou ortofosfato) ela contém.
Exemplo: O suplemento A apresenta

90 g de P em seus níveis de garantia.

Cada kg do suplemento B contém 0,25
kg de fosfato ou 25%

QUAL O PREÇO RELATIVO DO FOS
FATO NESSAS MISTURAS?

Um kg de mistura A contém 0,5 kg de
fosfato e custa Cr$ 90,00. Logo, 1 kg de
fosfato nesse suplemento, tem o valor
relativo de

Cr$ 90,00
Cr$ 180,00 ( = Cr$ 180,00)

0,5 kg

Um kg de mistura B contém 0,25 kg
de fosfato e custa Cr$ 75,00. Logo, 1 kg
de fosfato nesse suplemento, tem o valor
relativo de:

Cr$- 75,00
Cr$ 300,00 ( = Cr$ 300,00)

0,25

Tomando por base o mesmo consumo
de 5 g de P elementar, um animal deve
ria consumir, por dia aproximadamente,
27,5 g de fosfato bicálcico.

No caso do suplemento A o custo, em
termos do preço relativo do fosfato, por
animal/dia, seria:

0,0275 kg X Cr$ 180,00 = Cr$ 4,95
Utilizando o suplemento B, para ingerir
5 g de P, cada animal precisaria dos
mesmos 27,5 g de fosfato, porém por
preço mais elevado:
0,0275 kg X Cr$ 300,00 = Cr$ 8,25

Os resultados, é claro, são idênticos,
nos dois tipos de comparação e foram
apresentados como alternativa para cál
culo.

OUTROS FATORES (MUITO IMPOR
TANTES) A CONSIDERAR

O criador deve ter alguma noção sobre
as quantidades de fósforo' que devem ser
empregadas na suplementação das dietas.

Sendo esse elemento de alto valor, não
deve ser fornecido, nem em excesso, o
que resultaria em custos elevados, nem
em quantidades insuficientes, o que re
sultaria em prejuízos também graves so
bre o desempenho dos animais.

Reconhece-se que o fósforo é, de um
modo geral, insuficiente nas dietas dos
animais, em regime de pastagem neste
país.

Entretanto, isso não impede que exis
tam áreas de pastagens, especialmente as
que foram cultivadas após fertilização do
solo, em que os níveis de fósforo são
elevados, não havendo qualquer necessi
dade de suplementação, pelo menos com
suplementos com altos níveis desse ele
mento.

Os níveis de P nas forrageiras são va
riáveis de ocordo com a espécie, idade
das plantas, com a época do ano e, so
bretudo, com a disponibilidade desse ele
mento no solo. De um modo geral, na
época de seca os níveis de P, nas plantas,
são inferiores aos níveis das mesmas
plantas nas águas.

Bovinos de corte, criados exclusiva
mente a campo (matrizes, animais em
recria e engorda), não necessitam receber
suplemento de fósforo, caso suas dietas
de forrageiras contenham níveis de P
superiores a 0,28 — 0,30%, na base da
matéria seca (M.S.) e desde que consu
mam 2 kg de M.S. para cada 100 kg de
peso vivo (aproximadamente 40 a 60 kg
de matéria verde para animais de 400 a
500 kg).

Quando os níveis de P das dietas esti
verem entre 0,20 a 0,25%, a suplementa
ção com P deverá ser feita com uma mis
tura suplementar com níveis médios de
P de 60 a 70 g por kg.
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RESULTADOS DAS DILUIÇÕES

Cr$/kg Consumo"

cab/dia

Concentrado

puro

Concentrado a
50%

Concentrado a

30%

* Baseado no teor de sal comum da mistura (25 g cabeça/dia).

Custo

Cr$/dia
P

cab/dia

3,25 g

1,40 g

Quando os níveis de fósforo, nas die
tas, forem inferiores a 0,15% de P, os
suplementos devem conter níveis eleva
dos de P, acima de 75 a 80 g por kg.
Esses dados baseados num consumo mé
dio de misturas minerais, equivalentes a
60 a 70 g do produto por animal/dia.

As vacas leiteiras de alta produção exi
gem grandes quantidades de fósforo, pois
para cada litro de leite produzido preci
sam receber, no mínimo, 1,2 g de P ali
mentar.

Essas vacas, com produção acima de
10 kg de leite, jamais conseguiriam, com

jyjais Carne em Menos Tempo
Marchigiana x Nelore

V  / ífy.

TOOTOS 1/2 '
K Siíi» <"■»"»•

fazenda
cerra'^'

K„ 266 TíoSvi' SP-258
-  Af Marchigiana PO eSeleção com NeloreCruzamento ^ ,/2

Çenda de j^grchigiana/Nelore
_sangu® e J/

iformações: ,47-8995 e 521-2706

To°55) 32-3311 - R. 22,
noite (0155) 22-1423

dietas exclusivas de plantas forrageiras,
receber todo o fósforo de que necessitam.

As vacas 'leiteiras de alta produção,
contudo, recebem comumente, suplemen
tos concentrados (farelos em geral), ri
cos em fósforo. Na suplementação de
suas dietas com P esse fator deve ser
considerado para que não se forneçam a
esses animais, quantidades superiores às
de que realmente necessitam.

Enfim, o fósforo, elemento essencial de
alto custo, deve ser bem considerado
quando se usam suplementos minerais.
Além de seu preço, deve-se ter a certeza

y de que ele é consumido e não desperdi
çado.

O USO DAS MISTURAS
"CONCENTRADAS"

O criador supõe, ao adquirir um su
plemento concentrado, que poderá obter
misturas finais, com diluição em sal co
mum, por preços bem inferiores.

Entretanto, ele muitas vezes se esquece
que quanto mais elevadas forem as quan
tidades de sal empregadas, menos eleva
dos serão os níveis de P e de outros ele
mentos, na mistura final. E mais ainda:
quanto mais elevada for a porcentagem
de sal, menor será o consumo por parte
dos animais. RESULTADO:

■ além de oferecer aos animais, uma
niistura pobre, "enfraquecida" pela dilui
ção, os aniniais consumirão dela, quanti-

ades insuficientes para garantirem a
suplementação desejada.
..P. deve estar ciente de que adiluição reduzirá o preço final da mistura,

mas nunca o preço por kg do fósforo ou
do fosfato contidos no "concentrado" ou
o preço por unidade de fósforo consu
mida pelo animal.

Exemplo:

,®"Pj®™dnto "concentrado", contémt-í/o de fósforo ou 130 g de P por kg e
raz a recomendação para ser diluído de

3  50%. Essa mistura concentrada
custa, no mercado, digamos Cr® 200,00.

P3ra nossos cálculos, o sal foi cotado
a Cr$ 25,00 por kg. .

Aparentemente a diluição a 30% apre
senta melhor preço (77,50/kg), mas os

animais, consumindo dela apenas 36 g/
dia, estarão consumindo somente 1,4 g
de P.

Para consumir as 5 g de P dos nossos
exemplos anteriores, os animais precisa
riam consumir aproximadamente, 77 g
da mistura a 50% ou 120 g da mistura
a 30%. No primeiro caso, com a diluição
de 50%, estariam consumindo 38,5 g de
sal comum e no segundo caso, 89,6 g de
sal comum, consumo este, praticamente
improvável.

Vamos aos preços:

P/kg Cr$/kg Cr$/kg de P

Concentrado puro 130 g 77,50 1.987,17
Concentrado 50% 65 g 112,50 1.730,76
Concentrado 30% 39 g 200,00 1.538,46

0 quadro acima merece as seguintes
considerações:

1 — A medida que se dilui o "con
centrado" em sal comum, reduzem-se os
níveis de seus minerais essenciais.

2 — Os preços das misturas finais re
duzem-se à medida que as diluições au
mentam, mas os custos dos elementos es
senciais que as compõem, ao contrário, se
elevam.

3 — Com elevadas diluições, além de
se elevarem os preços dos minerais, tor
namos pouco provável o consumo sufi
ciente para que os animais venham a re
ceber os elementos essenciais, nos níveis
convenientes.

4 — O exemplo acima é excelente para
demonstrar que diluições muito altas re
sultam, geralmente, em preços enganosos
e fazem com que, em muitos casos, "o
barato saia caro". O criador perde no
preço, e deixa de ganhar por não explorar
adequadamente o potencial de seu reba
nho.

Quanto ao resto, na avaliação de mis
turas minerais, o que deve realmente
decidir, no caso de aproximação de pre
ços do elemento principal considerado,
são as diferenças nas quantidades e na
qualidade de outros ingredientes, e sobre
tudo, na eficiência do produto revelada
na prática de campo, através do desem
penho do rebanho.
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SANtEIRO GM — Reg. 3553. Nasc. 12-11-79. Peso 1.300 kgs. GRANDE CAMPEÃO em Presidente Prudente 1981. GRANDE CAMPEÃO — Expande
SP — 1982. GRANDE CAMPEÃO em Umuarama — Pr. 1983.

Es,e grande raçador, pesando 1.300 kgs. encontra-se em coleta de sêmen com excelentes resultados técnicos
obtidos para aprimoramento da raça e cruzamento Chianina x Nelore.

trabalho do criador visa o objetivo de todos os Criadores das raças de corte: Mais carne em menos tempo.

JOSÉ GIMENES SOARES, pioneiro na Cuiabá-Santarém com a qualificação e prêmios que vem alcançando em
breve equiparará aquela região aos melhores Centros de Seleção da Pecuária de Corte no Brasil, tendo à dis-
poir/ão reprodutores criados e conseqüentemente aclimatados na referida região.

FRIEnOR TEIES PIRES
Município de Cotider - Dist. de Canal - Rod. Cuiabá-Santarém-Malo G. do Norte

Exposição de vendas de reprodutores Chianina x Neiore
1/2 Sangue e 3/4 de Sangue

FRZEIIDn S. JOSÉ DD [DRCIini - IRogi ilUrim - SP
Rod. SP-340 — km 165/6 — Tels.: (0192) 63-0104 - 63-0584 e 63-0666



MECANIZAÇÃO

Equipamentos
para
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Segadeira de rotor com facas na periferia operando
ao lado do trator.

Em que pesem as boas condições na
turais para a exploração de uma pecuária
de corte, no Brasil Central, existem pro
blemas de suprimento de alimentos para
os bovinos, levando-se em conta que a
alimentação desses animais, na sua quase
totalidade, depende das pastagens.

As condições de clima predominantes,
principalmente a escassez de chuvas, du
rante o período seco, determinam a es-
tacionalidade da produção forrageira,
provocando grande variação na disponi
bilidade de forragem durante o ano, sendo
que cêrca de 80% da forragem de me
lhor qualidade é produzida durante a
época chuvosa.

Este fato promove acentuada oscilação
"f '^®P^'^i'lade de suporte das pastagens,a e ando negativamente a produtividade
do rebanho, ficando os animais subme-

' í'® Períodos cíclicos de deficiêncianu ncional a cada período seco, retar-

° assim, o crescimento ponderai ep r endo peso. Isto faz com que os ani
mais iquem vulneráveis às doenças, fa-
zen o cair o índice de fertilidade das

9^® influi na taxa de natalidadeo rebanho e provoca avanços na idade
I  de abate dos novilhos.

I  casos em que, a deficiência ali-
i  cprr. inuito grande no período
i  ' ^^êâtóriamente terá que se fazer

ma suplernentação, a fim de evitar que
chegue ao limite de sua capa-

j  _ e de sobrevivência com sub alimen-
j  açao prejudique sua capacidade de

na estação chuvosa seguinte,
ra a hos de pesquisas demonstram que
animais se desenvolvem praticamente

apenas seis meses em cada ano, perma
necendo estacionário o crescimento no
resto do ano. Entretanto, quando os ani- i

mais são mantidos com uma alimentação
eficiente e racional durante o período
seco, eles podem ser abatidos em torno
dos 30 ou 36 meses de idade.

Ê fundamental a adoção de técnicas
capazes de garantir o aproveitamento de
toda a forragem que for produzida no
período chuvoso, utilizando-a posterior
mente para suplementação durante o pe
ríodo seco. Desde que o excesso de for
ragem seja conservado em forma de feno,
o produtor contará com a vantagern de
ter um suplemento onde o valor nutritivo
da forragem será mantido. A fenação
consiste na desidratação da planta forra
geira de modo que ela possa ser guardada
por períodos longos sem que isto pro
voque a sua decomposição.

Apesar da falta de tradição^ ^Vf.'
certo ponto, impõe resistência a ideia de
se aceitar o feno como uma reserva for
rageira de alta qualidade, um grande
número de pecuarista está adotando esta
prática, pois a utilização de feno, como
suplemento para o gado de corte, tem
demonstrado a viabilidade de seu em
prego com animais em confmamento,
recria e vacas com bezerro ao pe.

OS equipamentos

No mercado encontramos máquinas
para todas as fases do processo de fena
ção, incluindo corte, secagem, enleira-
mento e enfardamento. O corte pode ser
feito pelas segadeiras ou ceifadeiras, a
secagem e enleiramento pelos ancinhos, e
o enfardamento pelas enfardadeiras. Estas
máquinas são acopladas ao sistema hi
dráulico de três pontos do trator, ou tra-
cionadas, mas quase sempre acionadas
pela tomada de potência.
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As roçadeiras também podem ser usadas no corte de
feno.

Ancinho para enleiramento tipo mollnete.

O sucesso na produção de feno em
larga escala está em reduzir ao máximo
o tempo entre o corte e o enfardamento,
que vem a ser a desidratação da planta
forrageira. A escolha e o emprego correto
de máquinas de fenação poderá reduzir
nela metade o tempo de dessecação e
baixar os custos de produção do feno.

Os modernos equipamentos utilizados
no processo são constituídos por máqui- ,
nas capazes de abreviar o desenvolvi-
mento de todas as fases, reduzindo os |
riscos de perdas por precipitação pluvio- j
métrica. j

A finalidade principal da fenação é a j
obtenção de uma rápida perda de água i
na planta forrageira de maneira a eon- [
servar o valor nutritivo ao máximo, fa- }
zendo com que o feno se aproxime da j
planta verde que lhe deu origem. |
As áreas destinadas à produção de í

feno, devem apresentar topografia plana |
tanto quanto possível para facilitar o
uso das máquinas, sendo também livre
de tocos, e pedras, além de cupins e for
migueiros, necessitando muitas vezes de
um preparo especial.

SEGADEIRAS

As segadeiras ou ceifadeiras trabalham
ao lado do trator, de modo a não preju
dicar as plantas que vão ser cortadas.
Operando ao lado da faixa de corte, essas
máquinas, ao fazerem a ceifa, deixam a
massa cortada sobre o terreno, estendida
como uma manta.

Estes equipamentos são acoplados ao
sistema hidráulico de levantamento por
três pontos do trator, e acionados pela
tomada de potência, operando entre 3 e
5 cm acima do nível do solo, em uma
largura de 1,5 a 1,9 m de acordo com a
marca e modelo. A capacidade média de

trabalho está ao redor de 2 hectares por
hora. Quanto ao princípio de funciona
mento existem dois tipos básicos de má
quinas: barra de corte e rotor com facas
na periferia.

As segadeiras dotadas de barra de
corte são constituídas por uma lâmina
que se desloca em uma barra, com uma
série de dentes na periferia. A barra e
os dentes são fixos, enquanto que a lâ
mina se desloca em movimento de alter

nativo vaivém, à semelhança de uma
maquina de cortar cabelo. O conjunto
precisa estar bem ajustado para não di
lacerar os tecidos inutilmente, obtendo-se,
então, menor esforço do trator e melhor
rendimento. O terreno precisá estar bem
preparado, livre de tocos, pedras e outros
obstáculos que poderão danificar a barra
de corte. Outro item a observar é o es
tado da barra que deve ser afiada de
tempos em tempos para não ficar sem
corte.

As segadeiras com rotor, tendo facas
na periferia, são constituídas de três ou
quatro discos, que girando operam como
navalhas rotativas. Requerem maior po
tência no seu uso, mas, a manutenção
das facas é baixa, pois trabalham sob o
mesmo princípio de um moinho de mar
telo; as facas giram em sentido contrário
a obstáculos do terreno, se as condições
de trabalho forem adversas.

A capacidade de trabalho deste tipo
de máquina é superior a anterior, uma
vez que permite uma maior velocidade
de deslocamento e menor perda de tempo
devido a bloqueamento, causado por for-
ragem de alta produtividade e com denso
crescimento próximo ao solo.

Estas máquinas possuem dispositivos
para regulagem da altura de eorte e in
clinação do equipamento em relação à
horizontal. Possuem igualmente embrea-
gem de segurança, caso algum objeto es

tranho entre em contacto com os órgãos
ativos, pára de funcionar instantanea
mente evitando maiores danos. São dota
dos também de dispositivo especial de
desengate automático, para o caso de
choque do equipamento contra obstáculos
fixos.

Embora funcionem bem, estas máqui
nas não imprimem uma maior rapidez de
secagem à planta forrageira, através de
qualquer tratamento, que são indispensá
veis, no caso de hastes mais grossas e
suculentas.

Os cuidados nas segadeiras com rotor
se resumem na afiação ou troca das lâ
minas quando estas estiverem gastas.

SEGADEIRA CONDICIONADORA

Este equipamento corta o vegetal e o
acondiciona, isto é, quebra, esmaga ou
pica os talos e outras partes mais grossas
da forrageira, concorrendo para aumentar
o rítimo de dessecação, o que vem a fa
vorecer uma secagem uniforme. Nestas
condições, aumenta-se a taxa de desidra
tação, diminuindo o risco de ocorrência
de chuva sobre a planta forrageira desi-
dratada.

A Segadeira-acondicionadora é tracio-
nada pelo trator e acionada pela tomada
de força. Possui um mecanismo de corte
semelhante ao da segadeira comum. De
pois de cortada, a forrageira é impulsio
nada por um molinete em direção aos
rolos de borracha com saliências e reen-
trâncias, de modo que, quando o material
passa por eles, seus tecidos são rompidos
perdendo água com maior facilidade.

De modo geral, o efeito benéfico do
uso de acondicionadoras aparece na etapa
final de desidratação, quando a remoção
da umidade é mais lenta. Os benefícios
das acondicionadoras são atribuídos ao

I  esmagamento dos caules com conseqüente
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aumento das superfícies de evaporação.
Por outro lado, as maiores vantagens do
uso de acondicionadoras aparecem quan
do as condições climáticas são favoráveis,
pois, neste caso, a velocidade - de seca
gem será muito acelerada.

Cortando de 4 a 10 cm acima da su

perfície do solo, tendo uma largura de
corte de 2 m, e uma capacidade média
de trabalho ao redor de 2 hectares por
hora, a segadeira acondicionadora, neces
sita de um trator com mais de 60 cv no

motor. É um equipamento mais caro do
que a segadeira simples, porém apresenta
vantagens significativas, uma vez que,
abrevia e uniformiza o processo de seca
gem.

Outro tipo de segadora-acondicionadora
é aquela que tem como sistema de corte
facas loucas, à semelhança da Taarup,
sendo empregadas na fenação de capins
de talo grosso, como colonião, napier
etc. e de leguminosas. Para esta operação,
o equipamento sofre algumas modifica
ções como: redução do número de rota
ções do eixo de corte, eliminação de
facas de espera ou saliências que repicas-
sem o material.

Apesar da modificação, o tratamento
que esta máquina dá à planta forrageira
é muito drástico, e a fragmentação exa
gerada da planta leva a perdas de maté
ria seca, que poderão alcançar níveis de
30 a 50%, se o ancinho for utilizado no
revolvimento da massa ceifada.

SECAGEM E VIRAGEM

No momento do corte, as plantas for-
rageiras apresentam um teor de umidade
entre 80 e 85%, o qual baixa rapida
mente para 65%. Esta secagem inicial se
processa num intervalo de tempo bastante
curto, uma vez que as perdas são devidas
à evaporação da água superficial.

O tempo gasto na desidratação poderá
ser diminuído de 3 a 4 vezes se a planta
for virada por ancinhos mecânicos, per
mitindo que o vento e os raios solares
penetrem através da massa ceifada. Mui
tos especialistas consideram estes anci
nhos como a máquina mais importante
no processo de fenação, uma vez que,
fazendo a viragem e o afofamento, au
menta a rapidez de desidratação e criam
condições para uma secagem mais uni
forme.

A viragem da massa cortada é de
grande importância no processo de fe
nação, e muitos criadores não conseguem
êxito nos trabalhos, pois não executam
esta operação. Adquire grande importân
cia quando se trata de plantas de porte
alto, como capim jaraguá, que muitas
vezes chega atingir meio metro e produz
muita massa. Em relação à alfafa, com
porte mais baixo, a viragem quase sem
pre é dispensada.

Os ancinhos para viragem que fazem
também o afofamento, são equipamentos
acoplados ao sistema de levante hidráu
lico de três pontos do trator e acionados
pela tomada de potência. Possuem vários

1»^ •
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Ancinho típico para viragem a afofamento

braços, tendo na sua extremidade duas
hastes com formato de pinças. Tais bra
ços dispõem de movimento rotativo, e,
assim, as peças revolvem e afofam a mas
sa cortada. Alguns anòinhos deste tipo
possuem em sua parte traseira, um dis
positivo que permite o enleiramento do
material.

O ideal é que o ancinho percorra toda
a área, virando e afofando a planta for
rageira; quando maior for o número de
viragens, mais rápido e uniforme será o
processo de dessecação.

enleiramento e enfardamento

Uma sez sêca, a forrageira deverá ser
enleirada, o que serve de guia para o
enfardamento. Um enleiramento bem fei
to aumenta bastante a eficiência das en-
fardadeiras. Após 7 a 8 horas de sol,

final do primeiro dia de
trabalho, o enleiramento pode ser reali-
zado, mas, as leiras serão desfeitas na
manhã do outro dia a fim de acelerar o
processo de secagem.

Os ancinhos para enleiramento são do
tipo rotativo e apresentam-se sob duas
mrmas: com rodas dentadas ou com mo-
linete. Os ancinhos com rodas dentadas,
sao acoplados ao levante hidráulico de
tres pontos e possuem estrutura tubular
articulada que opera sob sistema de flu
tuação. As rodas dentadas se autonivelam
tocando o solo levemente, acompanhando,
assim, todas as irregularidades do terreno,
s e equipamento não possue engrena-

eixos motrizes, dispensando a
tomada de fôrça do trator. Além de en-

.fszem também o espalhamento do
erial e, para isso, basta inverter as

I  rras que suportam as rodas dentadas.

Os ancinhos tipo molinete são acopla
dos ao sistema hidráulico de 3 pontos, c
acionados pela tomada de força. Os mo-
linetes são formados por táboas retas, em
cujas extremidades se localizam os gar
fos. Nas duas pontas, as táboas se pren
dem a duas rodas inclinadas em relação
a elas, e com as quais se articulam. As
rodas giram acionadas pela tomada do
trator. Com o movimento de rotação, os
garfos acionam o material ceifado for
mando as leiras.

O enfardamento deve ser iniciado tão

logo o teor de umidade do feno tenha
atingido valores próximos de 12 a 15%,
quando a forrageira atinge o ponto de
feno.

As enfardadeiras são equipamentos
tracionados pelo trator e acionados pela
tomada de força. Constam de diversos
mecanismos e entre eles temos: os de
coleta, alimentação, prensagem e amar
ração.

O Sistema de coleta é constituído pelo
recolhedor que pode possuir uma roda de
controle seguindo perfeitamente as irre
gularidades do terreno. O recolhimento
da forragem é feito por um pick-up for
mado por 5 barras, nas quais vão presos
inúmeros ganchos recolhedores flexíveis
que impulsionam o material para o me
canismo de alimentação. Este, é formado
por 2 hastes de movimento oscilante no
sentido transversal, dirigindo assim o
feno para a câmara de enfardamento. O
mecanismo de prensagem é formado por
um pistão retangular que comprime o
feno na câmara de enfardamento. Este
pistão possui movimento de "vai-vem",
tendo na superfície lateral, uma faca que
corta o feno impulsionado pelo meca
nismo alimentador.
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Do fraudômetro ao corruptômetro

A imprensa nacional deu ampla divul-
açao a uma nota oficial aue pni,r,a;^,.

_  iipwuudi oeu ampla divul
gação a uma nota oficial que anunciou

pequeiio computador para detectar
aes e irregularidades no ...

um ijcqueno computador para detectar

-édto -ral. Vai a vigdante maquininha do eo
verno radiografar os empréstimos à agfo-
pecuana no Brasil inteiro, à cata de dei
10 dos recursos ditos subsidiados nara
punir os faltosos que o anlicam nA
cado de capitais. ^

prr^"'-° '^"itíssimo certo. Punir o

um cnme. realmente

e punir seus agentes e Inlü !
cuja conivência iam • ^ ®. ®"'untes, sem
<lo« taii smp,éiti„os" """"

íArji sríir
SSsitr;í'»''Nr'fí-
nados à orientação e fit v
operações rurais. f'scalizaçao das
Mais ainda: este rigor

mento dos empréstimn^ * r ®"qnadra-
moralmente o governTa °brigasua missão dl pun°r .if °
mente quando das falcat^àf f
derivam crimes mais fr ímanceiras
celebre "escândalo da
a conivência do Poder °"de
dobramento do crime inic^'i"-"° des-como vergonha nacional Ón P''°j®ta
de transformar em balela ® 'entativa
barbaro homicídio à IIItk de
ras de "habeas-corôus» I fei-
"■responsáveis legufe^s' r°™°^idas pordrez. euieios de porta de xa-

Se raciocinarmos em ta
f;ança nas autoridadel IT' ®®n-(que foi lançada a Senf ^izer
mo que eliminará a coilumn "'®®anis-
voive a Nação. E fehzm ® 'P'® ®"-da celeridade, qu^dl ™d"o ' "f ®P°®«
a velocidade da luz: mal , ®°m
logo a tecnologia tranTfl algo, emais perfeita realiz^f ^ ^®i^a 'na

Isso nos dá esperança ri»
CO tempo teremos o novo ill® P®""
formado em um "big" cnm "^o 'rans-
colossal (fraudômetro - ~
dindo e pesando as ativirUH ' ™®-
» B"»l. í C. de i„e2fede?
34

,  '«TO

da Asso-ciaçao Boiana de Pecuaristas (Abape)

À Tarde — 19 de novembio de 1982

0b=i.'o"5rtTe " ™l™stigado, eletrônico°de,e?âT,°'hT
'Í-°p.r\ÍTc'„"-«°"nosa maze?a aZ i a mais da-
público ao tribunal

aparecerem no painelmetro sucessival listas ®orruptô-
destrói este país"' Além ? '''^"do quem
o crédito rural 'iríaml ! desviam®''emplo, os Tmores ri ròm^b'""^' P^
Pucas financeiras e dos goW
bicagem bancária aue °ft - ''■am-
e tráfico de influênci'a suborno«tesouro naciorTr^a Tob''"" ^^"^rarcatruas. Continuando a evl '-
oeriamos o volume das mlT°' ''°"he-que se ceva a inonerânl- ™°tdomias em
o desvio doloso dos bUhõltos previdenciários o ' • l'?®s institu-
guismo solapante 'da ®mpre-^•®a nas e^^as estaf"''^®'^ ®'=°nô-
escandaloso de vôos em'^' S ""meroRio ou São Paiilm entre Brasília p

* rel.„„'° C"" fiialazer .
na, eonnssões (comecõlsVt ° "t°ntante

transações com ^«'^'^upiadas(compras de navil PúbliS
"■•■Srirs?. "«aSnrLS '5e"2"„t «««S.:,f o""'™'

£■"1° 'Cr' gStefcos''Srcas com "dcfground" de oK ^mi-

qn.e existe, às Al muita coi,a •®vita comentlr mas tod<?
do P^deSSque íneua ni» 1 dos criminA (®R-de naSf °»»P">ador 'J'

®m medo»»ivuu

Enquanto a renda ao capital ocioso _
tão superior à do investido na proaUça_ •
sobretudo com a coonestadora çhanceoficial. . . aqui!, olhe, que ninguém de^"^
ser tão bobo para morrer de trabalhatr ®
frer as azucrinações burocráticas e
e ainda ficar com a cara para ^ -g
dendo boca aberta e levando a meia d®
de cretinóides comprovações e mais c
provações de que • aplicou somente n' ^
e aquilo a. . . do dinheirinho mingt
que recebeu.

Melhor mesmo, como atitude
tista e pragmática, é atender ao "tfott
nnç . • d corn

" - e aiciiuci ^

dos bancos , que impunimente e ®° q.
apoio oficial (comprado) levam a ® .gj
mia do país à desgraça de
somos testemunhas. . e

R esperançosos de ver tudo 'mais alguma coisa, em pratos limP°® ^ q,
antegozamos a criação do corruptof

A  adotada
w  —-.iWk-- ci Cal layavj cicz cac/»»—1

^ semelh

. A ocasião faz n I j

eursos de fina • P^ta a ent,=-i ^®®m
capitaisl3j'"/"®mmentos no l dos re-
® governo?) esca^a"^ Promove
®apital vadin .®"dalosa remi "ao é

^esmo mil" ® improdutivo ao^''Pbal vadio''''"^®!"^ é

ança da sigla RECOR ado'
para o fraudometrozínho do crédi
rni ^ _ - A • ._ r-/»f SJe*

u rraudometrozinho cio
•ai d, poderia o Catão eletrônico ser
do do DCX«n,To„..- . . Joo A

Huucna o vatao eletrônicodo de REMORSO (Registro das M"
mias = P . .

r
VXAVUV^ \^lXC.glOlAC/

e Suborno Organizado)
o-

.
tho, isto? Nem tanto. É divagafSonho, isto? Nem tanto. É divaf

am, mas partida de uma realidade^n, mas partida de uma realidade
anseios d da

aOo povo pela moralizaça
maquina administrativa, pelo respe' /j.jo
patrimônio da coletividade, pdo pú-a honestidade no trato com a ®®'®.Jada

'®u e pelo predomínio da austerua função de governar. pu
j„1"°.®®''á, porventura, o relaxamen'® jg]
ausência dessas virtudes no mundo o g

principal fator da decadência de a
_  Vlliuuet) liu

o principal fator da decadência de t
® lutura político-econômico-socia.— fuiiticü-econoniicu-a".'—

iTia
cU'-

-«(■pria convulsão financeira ® j.gfs
tJismo irracicnal a que nos ternos •

geradora da crise inulttf®^
íiif envolve, tem seu ealdo «e
Hp ^ f 1° ®'^Poi"te de sua maligni^^aescalabro ético imperante na vidabbca brasileira — ou é mentira?

be é indispensável moralizar o org
«ma Hr» , ^ncsã JcTi-ow, "'dispensável moralizar u -

raf®
poi

tiro ■" f®ticionamento de riossa'  6 'mprescindível para alcanÇ
-  '^®' a antecipação de judicio®® ;' " "'uecipaçao oe juui.-—

cri'
uto-

f,.p, escolha e indicação dos f.
grpn i"'" pm-a que haja ex.t®grande missão.

capacidade exigiti®
° desta envergadura? ^

brn que este quinzinho de tiO
tenfr, dá para responder .g
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R cane íe
países em ResenvaWmM»»

,„„«umo de pro-rio consumo de pfO"
Comentário preliminar, ajs.
dütos obtidos de pequenos anim

I^a África, América Latina, Extremo
riente e outras partes do mundo, exis-

em rnilhões de pequenos produtores que
ao dispõem dos recursos necessários pa-iiiiinoes de pequenos produtores queao dispõem dos recursos necessários pa-

cnrn «'^mÇêo de animais de grande porte.
® es bovinos. A maioria deles de-

al" 1 de certas formas de
Sei? subsistência da qual obtéms alimentos. Estes são deficientes em
c_° ".'P®® c calorias de origem animal e
fp. '^'® tnilhões de pessoas sofrem de di-jj.jç^®® graus de subnutrição ou má-nu-
rtia^l'^^ pequenas explorações poderiam
nú ®®u® próprios recursos maiorde animais de pequeno porte
„ 1. ®, ®vinos. caprinos, suínos, coelhos.
gl 'P e outras aves domésticas. Em
.  países a capivara e a cobaia e ou-
f P® roedores estão sendo utilizados como
f P ®®, de carne e é possível aumentar o
Pcf""í'P'®P'® de carne destas espécies para^^te fim.

o\Z apoia firmemente as atividadesj P ao aumento da produção oriun-
p  . pequenos animais e o Escritório
p-^'°P®I para a América Latina está ini-
tido uma série de trabalhos neste sen-
f: .Ru® concerne aos coelhos, a FAOnanciou um estudo sobre sua criação no

stituto Nacional de Investigações Agro-
notnicas de Versailles na França. Em

cumão sobre a criação de coelhos na
^'"ca, em dezembro de 1978, vários de-

ties foram discutidos sobre a cunicu
tura.

Os alimentos para coelhos variam se
8Undo os países, mas quando a cunicultu-

® e^ praticada em pequena escala sera
Possível oferecer rações básicas com t®'"
®gens verdes que são baratas e têm P®u

®o valor para o homem. Em muitos pai-;®s dispõe-se de grande quantidade
bprodutos agrícolas e industriais 9

PP „riam ser utilizados nas rações paj
p®®Ibos e que são atualmente despet

çados. Eveamalmen». a p.ia

/

—  .fricanaa (G»'. °°„S
.Ifíf .S-afS "T-" '• •, pstâo fomenMaiawi, Zâmbia) e gelho.

"'.Tapa."'»»- "?tando a P requer a c v pos-
ggte ® unicultores para 9 ^^^ihos;possíveis cun gnejar, alojar

, oí.PM"'
^  l' de coelho. . , - problemas es-""íl tndiçía' •"■■'"'ítaanlaçio, "«a''
pecíficos^
reprodução

,i„a,..p.o pnncip.l«»" 'o.

SrnSoS'«;àad.. ao
desta atividade. Mundial Zootec.(Comentário da
(39), 1981).

Idade Média ®^®® S (Zeuner, 1963) •deiramente domestica J ̂ ^^gp^pividos, a
Em muitos dos p gtividadedcultura P--® t-::^m uma expb-Fm — - j -gj. uni» c»»' —cunicultura P®®^ ,er-se em uma explo-
familiar Para pgi cada vez ma^ração coroer^al na 9 pj^izam
são fre9uent« ®s ® O principalgrandes números de produz
país cunicultor qqq toneladas de='?r3%aCrô.?or-r

utilizar o cMin yena-se
Em alguns f ®=;jJ^g gra este fim. Porutilizando os coe já contri-
®'''""''n'ara a alimentação dos aztecas dobuiam P®"/ pré-colombiana e eratn
México na epM P jijgjje putnti-
muito apreciados Pfla q ^g^^ ^ggg. rq.
va de sua carne provavel-
'^"®le";ertenciam ao gênero Silvilagus ou"-5:\.'fSúrvin«sro°s
S" «st aa»c.> da Ta"»""»""
(Llamas, 1935). f^^xico, o coelho, na

'S%S'"tlÒn,e convenien.. d. a.r-
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Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas tipo ame-
ricanoVpara cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal.

i
"Sn- f;*

São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-3033 - CEP 01224' - Av. José César de Oliveira, 175 (CEAGESP) - fone: 831-7966
Aberta até às 22 horas - CEP 05317 - S. J. Boa Vista: Rua Benjamin Constant, 25 - fone: <0196) 23-3746 - CEP 13870 - SP
Rio de Janeiro: Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 - São Cristóvão - fone: (021) 228-7377 - CEP 20931.



■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS
ne (Owen & Arzate Valdez, 1980). O
Governo Mexicano criou uma organização
denominada Direção-Geral de Avicultura
e Espécies Menores. Esta organização es
tabeleceu em todo o México uma série de
centros de criação, distribuição e capaci
tação, seis dos quais se ocupam do coe
lho. Também funciona um Centro Nacio
nal de Cunicultura em Irapuato.

O maior potencial para emprego da
carne de coelho nos países em desen
volvimento encontra-se naqueles que so
frem de escassez de outras carnes. No
entanto, mesmo no caso dos países nos
quais as estatísticas oficiais indicam que
o nível de consumo é suficiente, a dis
tribuição desigual dos fornecimentos se
traduz pelo fato de que a população
mais pobre não pode adquirir a quanti
dade de carne suficiente para cobrir suas
necessidades.

Nos países em desenvolvimento, onde
o mercado de carne de coelho tem gran
de demanda e disponha-se de forneci
mentos seguros de rações e serviços de
apoio, pode ser viável a produção indus
trial intensiva. Nesses países, sem em
bargo, a grande maioria dos coelhos é
produzida em sistemas de pequena es
cala ou familiar e precisamente é dentro
deste tipo de exploração que esse pe
queno animal pode contribuir mais util-
mente para fornecer carne para os seto
res mais pobres da população, tanto rural
como urbana. Nos sistemas caseiros de
produção, os coelhos podem fornecer
quantidades razoáveis de carne com
poucos meios, relativamente (Owen,
1976).

Sua elevada fecundidade, pequeno ta
manho corporal, capacidade de utilizar
como alimentos materiais vegetais fibro-
sos e subprodutos agrícolas, constituem
algumas das vantagens do coelho. Estas
vantagens foram assinaladas em vários
trabalhos publicados (Owen, Morgan e
Barlow,^ 1977). A última das citadas van
tagens é de grande importância e porisso
trataremos dela mais a fundo neste ar
tigo. Outra das vantagens é que os cuni-
oultores não necessitam dispor de tanta
terra como os criadores de gado de
maior porte. Isto é importante, especial
mente em se tratando de zonas urbanas
ou dedicadas à agricultura intensiva.

Tendo em conta o possível papel que
o coelho pode desempenhar no forneci
mento de carne nos países tropicais em
desenvolvimento, foi realizada em 1978
em Morogoro, Tanzânia, uma Reunião de
trabalho sobre a criação desta espécie.
A Reunião foi organizada conjuntamente
pelo Conselho Internacional de Investi
gações científicas de Tanzânia. A Uni
versidade de Dar-es-Salaam e a Funda
ção Científica Internacional. Nas conclu
sões desse certame, que foi o primeiro
deste tipo efetuado no continente afri
cano, acentuaram-se as vantagens da
cunicultura assim como alguns dos pro
blemas que inevitavelmente enfrenta a
produção de coelhos. No presente artigo
são analisados alguns dos principais pon

tos suscitados na citada Reunião, no que
tange à produção de coelho nos países
em desenvolvimento, a maioria dos quais
se acham nos trópicos.

Raças. Nos países desenvolvidos, o
Coelho Branco da Nova Zelândia desalo
jou em grande parte quase todas as ou
tras raças para produção industrial de
carne. Verificou-se que esta raça era su
perior quanto à capacidade reprodutora
e de produção de carne sob sistemas de
exploração intensiva e obtiveram-se diver
sas estirpes ou linhagens para esse tipo
de produção.

A situação nos países em desenvolvi
mento é diversa, já que para a prodtição
de carne, emprega-se uma grande diver
sidade de raças. Vários destes países
preferem outras raças. Por exemplo, em
Gana aprecia-se muito o Coelho Gigante
de Flandes, o Amarelo Prateado e o Gi
gante Malhado. Na Tanzânia empregam-
se os Brancos da Nova Zelândia e da
Holanda e na China o Chinchila e o Gi
gante Branco Japonês (Oldfield, 1979).
Na maioria dos casos o emprego de uma
ou de várias raças determinadas é pura
mente casual, visto que depende das ra
ças disponíveis a princípio. A introdu
ção de diversas raças em diferentes paí
ses é devida a muitos motivos (Owen,
Morgan e Barlow, 1977), mas só ultima
mente foram importadas raças para carne
especialmente melhoradas.

Em muitos países não está esclarecido
se as preferências raciais manifestadas
se baseiam em uma informação sólida
sobre a produção, nem tão pouco até que
ponto a linhagem utilizada é representa
tiva da raça em questão. Em nenhuma
parte tem-se selecionado ou criado uma
determinada raça de coelhos especial
mente para as condições tropicais. Não
obstante, em alguns casos, ocorrem va
riedades locais ou indígenas, mais tole
rantes às condições mesológicas prevale-
centes. O melhor exemplo disto é a raça
Baladi do Sudão e Oriente Próximo
(Quadro 1). Esta "raça" é o tipo prin
cipal de coelho que se utiliza no Sudão
(El Amin, 1978). É de pequeno porte

e de produção relativamente escassa, mas
é resistente e tolerante às condições lo
cais.

Outro exemplo é dado pelo Coelho
Crioulo do México. Assim é evidente que
convém desenvolver as variedades locais
de coelhos.

Apesar do que foi referido, em muitos
países, entre os quais a Tanzânia, Mo
çambique, Maurício, Nepal e México, o
Coelho Branco da Nova Zelândia, apesar
de ter-se criado com vistas aos sistemas
de criação intensiva praticados nos paí
ses europeus, adaptou-se miiito bem as
condições de exploração familiar tropica .
Um importante aspecto é que, no caso
de uma raça tão reputada como esta exis-

FAZENDA OLHOS D'ÁGUA
Proprietário: Sr. Octacílio Molan .

Coloca à disposição dos criadores, excelentes
Reprodutores (machos e fêmeas) da raça Chianina -
3/4 - 1/2 sangue.
Precocidade - Fertilidade - recordista em ganho de
peso nos cruzamentos.
FAZENDA: Rodov. Raposo Tavares, Km 255 - (Hotambra II) até Casa das Flores, seguir setas indicativas da
Fazenda Olhos D'Âgua - Ital - SP - Telefones: 813-6627 - 212-6396
CORRESPONDÊNCIAS: A/C, OTACILIO MOLAN - Av. Faria Lima. 1 aoR - ia " -nriar - 01451 - S=n Paulo - SP
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tem fontes abundantes de material gené
tico de boa qualidade. É inútil proclamar
as virtudes de algumas outras raças ou
variedades menos conhecidas se os cuni-
cultores dos países em desenvolvimento
não podem adquiri-las facilmente de
criadores confiáveis. Também é oportuno
dizer que as necessidades (Jos campone
ses costumam ser subjetivas ,e nem sem
pre guardam relação com o comporta
mento zootécnico de uma raça. O tama
nho e a cor podem desempenhar papeis
importantes na popularidade de uma de
terminada raça ou estirpe. Pode-se pre
ferir uma raça de maior tamanho, em
bora ela possa ter caracteres de produção
iiiferiores aos de raças de menor porte
disponíveis.

O Gigante Malhado de Gana (em es
panhol. Escaqueado Gigante) é um bom
exemplo do que foi dito. Pode ser con
veniente criar raças coloridas, já que os
agricultores e outras pessoas costumam
considerar os coelhos brancos especial
mente como animais próprios para ter
erti casa (de estimação). Como informam
Srivastana & Mukherjee (1976), no que
se refere à tolerância ao calor, não há
diferença entre os coelhos albinos e não
albinos.

Embora o coelho doméstico seja deri
vado do silvestre europeu, de clima fres
co, temperado, ele adaptou-se bem às con
dições tropicais, sempre que lhe propi
ciaram alojamento bem construído e ade
quadamente situado. No entanto, é pre
ciso esperar por uma depressão da repro
dução em condições meteorológicas muito
quentes, nas quais a temperatura am
biente supere os 30°C (Owen, Morgan e
Barlow, 1977). Conquanto não se possa
recomendar nenhuma raça especial para
sua utilização nos países tropicais em
desenvolvimento, podem ser empregadas
diversas raças melhoradas, entre as quais
o Coelho Branco da Nova Zelândia, seja
para sua exploração direta, seja para fins
de melhoramento.

Sistemas de alojamento. Nem sempre é
possível que os agricultores de um país
em desenvolvimento obtenham tela me
tálica especialmente galvanizada e de ca
libre e tamanho de malha exatos que a
recomende normalmente para as coelhei-
ras industriais. A maioria das criações
familiares usa caixões ou gaiolas coloca
das ao tempo e às vezes com uma cober
tura rudimentar. Neste tipo de explora
ção, o arame é inadequado, qualquer que
seja seu objetivo, salvo para a parte fron
tal e soalho das coelheiras, devido ã falta
de proteção contra o tempo e as suas
perturbações. Podem-se construir coelhei
ras apropriadas com grande diversidade
de materiais locais como, por exemplo,
esteiras de bambu, descritas por McNitt
(1978), madeira e mesmo cimento.

Rugh estabeleceu em 1978 uma série
completa de normas para a construção
de coelheiras destinadas aos países em
desenvolvimento.

O material mais citado para sua cons
trução nas explorações familiares é a ma

deira. O tratamento preciso da madeira,
com óleo usado para motores é um dos
métodos menos custosos de conferir-lhe
resistência contra os insetos e o mau tem
po (H. Mamattah, com. pessoal). Entre
tanto, mesmo a madeira pode ser escassa
ou cara em algumas regiões do mundo,
como nos países do Sahel. Nestas regiões
os coelhos são mantidos sobre pisos de
terra batida, seja em pequenos recintos,
seja em liberdade, em torno das habita
ções e currais. Este tipo de alojamento
pode ser visto no Sudão, Oman e norte
de Gana. Em Saboba, norte de Gana, a
tribo Konkomba aloja os coelhos em ca-
banas cobertas de palha, algumas vezes
com um pequeno páteo e os resultados
são bastante bons (Williams, 1978). É
interessante observar que para cada aca
salamento introduz-se o macho reprodu
tor na cabana das coelhas, ou seja o con
trário da prática habitual. É evidente
que, onde há escassez de materiais de
construção mais comuns, não se pode
prescindir deste tipo de alojamento.

A boa localização e orientação apro
priada da coelheira são logicamente muito
importantes. Além da construção pro
priamente dita, há também outras consi
derações quanto ao tipo de produção a
ser adotado. Em algumas regiões tem-se
visto o sistema de criação em colônia
com 10 a 30 coelhos mantidos em gaio
las ou recintos de madeira. Estes siste
mas são observados em Pokhara, Nepal;
Tsito. Gana e em Salamanca, México. A

AN\MAL.

!
' o policultor Cemag é um

autêntico trator a tração animai.
• Você compra um policultor

e pode utilizar no mesmo até 21
implementos diferentes.
É apresentado em 3 modelos,
para áreas de 2 a 15 tiectares

«m o°Pol"S^ "^baihar
Pode-se utilizar bois. burros ou cavalos com excelente
rendimento. oicmc
Você trabalha mais descansado e produz mais.
Foi desenvolvido em trabalho conjunto
com Eli^BRAPA (CPATSA). EMBRATER
EMATERCE (CE), FiNEP.

CEMAG GARANTE
OS PRODUTOS QUE FABRICA

CEMAG — Ceará Máquinas
Agrícolas S/A:
Caixa Postal D-79 — Fone (085) 228.2377
Fortaleza-Ce
Rua João Batista de Oliveira. n° 233
Fone (011) 491 31 22— Taboão da Serra

,  criação em colônias ou currais como são
por vezes denominadas foi investigada
por Lukefahr e cols. (1980) utilizando
34 coelhos desmamados, com a densi
dade de até dois coelhos por pé quadrado
(2 X 0,0929 m^). Parece que este siste
ma dava bons resultados e exigia menos
espaço em geral. Ademais, a vigilância
neste tipo de coelheira é mais fácil. Con
quanto nos países tropicais em desenvol
vimento a mão-de-obra corrente seja de
fácil obtenção, o mesmo não sucede com
a especializada, o que constitui um pro
blema sério no caso de tratar-se de ex
plorações industriais que empregam gran
de número de coelheiras individuais cons
tituídas de madeira. Odonkor (1978)
criou um sistema de exploração em co
lônia, em Tsito, Gana, no qual o grande
comedouro de madeira é dividido em
secções mediante divisões para reduzir
ao mínimo o desperdício da ração por
espalhamento.

Os coelhos são mantidos em alojamen
tos de madeira de diferentes tamanhos,
fazendo-os circular pelos diferentes setoJ
res através de uma série ordenada de
transferências, dando-se especial atençãd
à higiene. Uma vez experimentado cJ
sistema ele funciona bem e os animais
produzidos são vendidos aos restauran-J
tes de Accra.

Tem-se construído uma variedade infi-j
nita de comedouros e bebedouros com
diversos materiais e objetos, tais comcJ
garrafas usadas etc. O principal crltérld
é que sejam fáceis de limpar e que d
espalhamento da comida se reduza ad
mínimo. É essencial dispor de ninhod
nas gaiolas de criação. Estes podem serj
feitos com grande diversidade de mate-l
riais, mas em geral emprega-se a madeiraJ

Sanidade. Os coelhos são propensod
a diversas doenças, -tanto nos trópicos
como em outras partes. Semuguruka
(1978) realizou um estudo destas doenJ
ças com especial referência à TanzâniaJ

As condições tropicais podem logica-l
mente originar problemas de ordem^ saj
nitária, especialmente se não se propician
aos animais proteção suficiente contra oa
ventos frios e as chuvas que ocorreml
sazonalmente em muitas regiões dos trój
picos. Neste caso, pode-se produzir pneuj
monia, doença que acarreta graves perJ
das. Há diversos tipos de "stress" (p. exj
o devido à umidade excessiva e tempej
ratura elevada) que também podem orij
ginar transtornos no aparelho respiratóJ
rio (Semuguruka, 1978).

Uma das doenças que cria problej
mas importantes em quase todas as fai-J
xas climáticas é a coccidiose, particularj
mente nociva para os coelhos jovens
desmamados e adultos mantidos sobra
pisos compactos. As condições climáticas
úmidas também aumentam a suscetibilij
dade à coccidiose. Aduma (1978) ertj
Quênia efetuou estudos especiais sobra
esta verminose dos coelhos e o mesmcj
fez McNitt (1978) em Malawi. Esses esj
tudos revelaram que com bons métodos
de manejo pode-se reduzir muito a inci-l
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dência da coccidiose. A boa higiene, par
ticularmente, evita que o parasito se
reproduza. Nem sempre é necessário re
correr ao emprego de drogas, mas estas
podem ser aconselháveis no caso de coe
lhos recém desmamados, mormente na
época úmida.

Entre outros problemas sanitários re
gistrados nos países em desenvolvimento
citam-se a coriza, em Moçambique; a
cenurose, em Togo e as larvas de moscas,
juntamente com a sarna sarcóptica em
Malawi. Na Reunião de Morogoro che
gou-se à conclusão de que a presença de
doenças dos coelhos nos trópicos pode
ser evitada, em grande parte graças a
um elevado nível de higiene e a um ma
nejo cuidadoso. Também se estimou que
nesses países os veterinários devem fa
miliarizar-se mais com as doenças do
coelho e com seu tratamento.

Alimentação e Nutrição. Provavelmen
te a característica mais importante do
coelho, no contexto deste artigo, seja a
sua capacidade de aproveitar, como ali
mento, materiais vegetais fibrosos.

Tem-se assinalado que o coelho, um
herbívoro não ruminante, é muito menos

de digerir a fibra da raçao que osS».n..s (Davld»». "">•
OS bovinos têm a este respeito o

hXo da eficiência (Slade & Hintz.
1969). Os coelhos, não obstante, são ca-

azes de digerir a proteína não ligada
à fibra nos materiais fibrosos, tais como„ alfaia, na mesma medida que os bovi-

os e de aproveitá-la mais eficientemente,
Uncto que ela não se decompõe no rume,

de sua absorção (Cheeke, 1978,
?q7Q) É interessante notar que os coe-
íkÓ.; também demonstraram que assimi-
«m a proteína mais eficazmente que asgaünhas poedeiras (Reddy, Rau e Chen,

^maior rapidez com que o bolo atra
vessa o tubo digestivo nos nao-ruminan-íes herbívoros permite que ocorra uma
taxa maior de ingestão de alimentos.
Desta forma pode-se obter uma quatiti-
dáde suficiente de nutrientes com rações
abundantes de fibra e de qualidade rela
tivamente má, ao passo que o rume fica
logo cheio e não pode ser isto evitado
nos ruminantes (Bayley, 1978). Efetiva
mente, afirma-se que a digestão (que no
coelho é realizada no intestino posterior)
dá em resultado uma melhor adaptação
para tratar a forragem rica de fibra,
sempre que a ingestão não seja limitada
pela quantidade de forragem disponível
(Janis, 1976). O coelho também com
pensa, em parte, a relativa ineficiência
da digestão no intestino, praticando a
coprofagia.
Butcher e cols. (dados inéditos) demons
traram que os coelhos podem ser criados
com rações muito diferentes quanto ao
conteúdo de fibra.
- Na prática, a alimentação do coelho
pode sçr baseada em volumosos, mas é
preciso prever que o valor alimentício
das diversas forrageiras pode variar
muito. Por exemplo, nas Filipinas, obser

vou-se que o capim-íangola (Brachiaria
mutica) ministrado às coelhas com cria
dava melhor restütado que o capim-ele-
fante, (Penisetum purpureum) ou o ca-
pim-colonião (Pamcum maximim) (Fier-
ro & Ratnavani, 1975). Walsingham &
Large, (1977) demonstraram que os oce-
Ihos desmamados da raça Branca da
raça da Nova Zelândia podem propor
cionar taxas de crescimento de 38-39 g/
dia, até um peso vivo de 2 kg, com ra
ções compostas exclusivamente de volu
mosos. Não obstante, isto foi obtido com
alfafa e azevém de qualidade superior e
nem sempre se dispõe de um volumoso
tão bom para a cunicultura doméstica
nos trópicos.

Na maioria dos países é difícil manter
os coelhos com ervas frescas e forragei
ras durante todo o ano. Aparte as dife
renças sazonais da qualidade nutritiva
dessas ervas, muitos países tropicais lu
tam com grande escassez desses alimen
tos na estação seca. Por exemplo, em
Togo e outros países do Sahel (região
africana que também compreende Alto
Volta, Gama, etc.) a seca é quase per
manente.

A utilização de leguminosas pode ser
uma das soluções do problema da ali
mentação durante a época seca. Em paí
ses como Moçambique existe abundância
de forragens verdes durante a época
úmida. Esta coincide com o período em
que a temperatura e a umidade são mais
elevadas, o que tende a diminuir a pro
dução (Gaspari, 1978). Durante a esta
ção seca que, ao contrário, seria suma
mente adequada para a produção, há es
cassez de forragens. As leguminosas de
raizes profundas tal como a Leucaena
leucocephala cresce e vegeta durante a
época seca e foi investigada em Moçam
bique (Quadro 2). Observou-se que seu
conteúdo de proteína era elevado (Gas
pari, 1978).

Nos últimos anos a leucena chamou
grande atenção como fonte de alimento
para o gado nos trópicos, em parte de
vido à sua riqueza protéica (25,9%)
(National Academy of Sciences, 1977).

McNitt (1978) escolheu em Malawi a
Leucaena leucocephala e a Trídax pro-
cumbens como leguminosas para um es
tudo piloto de alimentação de coelhos,
devido à sua disponibilidade na época
seca.

Ministrada como suplemento do farelo
de milho e quando o apetite é grande
a leucena oferece bastantes possibilida
des. Um dos problemas que esta planta
causa decorre de conter um aminoácido
tóxico, a mimosina, que é especialmente
prejudicial aos monogástricos. Não obs
tante, o coelho parece bastante resistente
e  também aproveita as folhas apeteci- .
veis da leucena (National Academy of
Sciences, 1977).

Ramchurn (1978) demonstrou em Mau
rício que se pode utilizar a leucena até
um nível de subfstituição de 40% da
ração normal, sem que se altere o com
portamento dos coelhos de engorda (Qua

dro 3). Neste caso, o conteúdo -de pro
teína bruta da folhagem era de 28%.

No Egito, tem-se utilizado feno de al
fafa (Aboul-Seoud e cols., 1970) e esta
pode ser outra solução para o problema
da alimentação na estação seca em paí
ses nos quais a umidade relativa não é
demasiadamente elevada logo após o pe
ríodo vegeitativo. Sendo possível a fena-
ção, o feno de leguminosas (p. ex. alfafa,
caupi, alfarroba, amendoim) é preferível
ao feno de gramínea devido ao seu maior
teor de proteínas. A alfafa oferece es
pecial promessa para a alimentação do
coelho (Cheeke, 1978, 1979; Schurg &
Reid, 1979). É muito empregada no Su
dão (El Amin, 1978) e em Moçambique
(Gaspari, 1978).

O emprego da alfafa e de outros ve
getais fibrosos constituirá a parte prin
cipal de um projeto que o autor está
elaborando na Universidade de Chüiuana
no México.

Em muitas regiões tem sido possível
produzir rações caseiras com concentra
dos mistos. A disponibilidade de subpro
dutos agrícolas oferece um campo de
aplicação especial para a produção deste
tipo de rações no meio rural. Os cereais
cervejeiros usados constituem importante
elemento das rações utilizadas no Pro
jeto nacional de criação de coelhos de
Gana. Também foram utilizados em
Togo, juntamente com outros materiais,
como farelo de trigo, farelo de arroz e
juntamente com outros materiais, como
farelo de trigo, farelo de arroz e torta
de amendoim (Kangni, 1978).

Um dos problemas que envolve a ali
mentação do coelho com este tipo de
concentrado é que quase sempre a mi-
nistração se faz na forma de farelada,
já que não se dispõe facilmente de
meios para a fabricação de rações gra-
nuladas nas explorações dos países em
desenvolvimento. A utilização de farelos
pode originar um considerável desperdí
cio devido ao ato de espalhar o alimento
e a seleção que os coelhos fazem quando
se trata de um farelo grosso. A modifi
cação do equipamento de alimentação
pode reduzir este cinconveniente aò mí
nimo (L. N. Odonkor, com. pessoal).

Na república da Coréia, as rações con
centradas costumam ser ministradas sob
a forma de angu (Lukefahr, 1979).

Os trabalhos preliminares de um pro
jeto de colaboração com o Instituto de
Produtos Tropicais e a Universidade de
Reading, Reino Unido, indicaram que
podem surgir outros problemas quando
se ministram aos coelhos fardadas ou
angus.

No Quadro 4 pode ser observado que
com uma ração pobre de calorias os
coelhos Brancos da Nova Zelândia des
mamados quase não puderam obter ga
nhos de peso quando as rações lhes fo
rram ministradas nas formas de fareladas
e angus (Machin e cols., 1980 e dados
inéditos). Rações de composição idêntica,
mas na forma de grânulos propiciaram
coeficientes de crescimento de 21g/dia.
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Quando as rações eram ricas de Glo
rias, os coelhos pareciam capazes de se
alimentarem com os farelos ou os an^s
de forma muito melhor, mas também
neste caso o rendimento era bem inferior
ao dos alimentados com rações granula-
das. Embora o desperdício tenha sido
especialmente elevado quando se tratava
de farelada, os comedouros se enchiam
continuamente, de sorte que os coelhos
tinham alimento de sobra durante todo
o ensaio. Estas conclusões têm conse
qüências importantes, tendo-se em conta
as observações anteriores sobre a falta
de meios para granulaçao nos países em
desenvolvimento (o que não sucede com
o Brasil, N. da R.).
É evidente, pois que são muitos os

problemas relacionados com a alimenta
ção dos coelhos nos países em desenvol
vimento tropicais, mas também há mui
tas possibilidades e em vários países o
problema já está sendo abordado com
certo êxito. Trata-se de uma atividade
que exige o- maior esforço de investiga
ção e desenvolvimento.

Actítabilidade da carne de coelho e
seu mercado. Nos lugares onde a carne
de coelho é comida o autor jamais depa
rou com algum tabu de caráter religioso
ou social que se oponha a seu consumo.
Isto também é o que puderam averiguar
os delegados à Reunião de trabalho so
bre a criação de coelhos na África.
A única dificuldade enfrentada em

vários países em relação à aceitação dos
coelhos como animais produtores de
carne, tem sido que algumas pessoas con
sideram esse animal como objeto de es
timação, para tê-lo em casa especialmente
no caso dos de pêlo branco. Todavia,
isto não é um problema muito sério e
em geral a òame desta espécie é, ao que
parece, muito bem aceita nas regiões
mais pobres de quase todos os países
em que escasseiam as proteínas de ori
gem animal.
Nos países em desenvolvimento, quase

toda a carne de coelho é consumida pelos
produtores ou ela é vendida aos visinhos
no mercado local muito limitado. Sem
embargo, existem alguns exemplos de
produção industrial de coelhos. Em al
guns restaurantes e supermercados de
Açcra, Gana, tem-se vendido e servido
esta carne e na Cidade do México e Mon-
terrey há certos restaurantes especializa
dos nó preparo desta iguaria. Estas ati
vidades comerciais são, no entanto, rela
tivamente pequenas e limitadas.
Quando se estabelecem comércios deste

tipo em lugares onde a carne de coelho
é abundante, as empresas têm freqüente
mente falido. Nesses lugares as pessoas
que dispõem de dinheiro para comprar
carne não se mostram muito propensas a
provar outra fonte de carne que não seja
a habitual, especialmente se seu preço não
é competitivo com o dç outras carnes (o
que também acontece nò Brasil, N. da R.).
Onde há escassez de carne, especialmen

te nos países africanos, quando a deman
da é grande, o consumidor aceita gostosa-

Quadro 1. Características de produção de três raças de coelhos no Sudão (dados
médios)

Caract^sticas

Coelho nascido p/ninhada, n®
Coelho nascido vivo p/ninhada, n®
Coelho desmamado p/ninhada, n®
Peso ao nascer, g
Peso ao desmame, g
Peso adulto, g

Raça

Baladi Californiana Branca da N. Zel,

4,70
3,50
4,00
40

310

1 308

7,10
6,67
5,33

63

683

791

7,49
6,94
5,53
58

600

3 312

Fonte: El Amin (1978)

Quadro 2. Conteúdo de proteína bruta das leguminosas investigadas em Moçambique

Espécie

Indigofera erecta
Psüotricum boiviniamum
Marremia tuberosa

Leucaena leucocepbala

Teor de proteína bruta da
folhagem (% MS)

25,00
20,47
23,90
28,00

Fonte: Gaspari (1978)

Quadro 3. Crescimento dos coelhos alimentados com diferentes proporções de
Leucaena leucocephala (dados médios, N = 8)

Conceito Composição da ração do grupo (%s) GCI: L
100 GCI 80 GCI 60 GCI 40 GCI 20 GCI 100 L

Peso inicial aos
42 dias de idade, g 703 682 692 685 699 687

Peso aos 70 dias, g 1 620 1 695 1 574 1 449 1 285 770

Peso final aos
98 dias, g 2 330 2 281 2 207 2 085 1 661 1219

Ganho diário de peso
durante 8 semanas, g 29,10 28,60 27,10 25,00 17,20 9,50

Fonte: Ramchum (1978)

Nota: GCI = grânulos para avicultura industrial; L = Leucaena leucocephala. Não
houve diferença significativa entre o Grupo 1 e os Grupos 2 e 3. Mas houve ao nível
de 5% entre os Grupos 1 e os Grupos 4, 5 e 6 (Bloco ao acaso).

Quadro 4. Eftíto da apresentação da ração sobre o comportamento do crescimento
de Coelhos Brancos da Nova Zelândia (com erro padrão de N = 4)

Forma de apresentação/ Grânulos Angu
Conceito Nível de energia metabolizável
Peso vivo inicial, g 1478,00 ± 47,97 1328,50 d: 181,22
Peso vivo final, g 2049,75 ± 89,13 1420,50 zt 484,50
Período de crescimento, dias 30,5 ± 0,50 37,75 ± 5,06
Ganho de peso diário, g 20,75 ± 3,73 3,45 ± 12,06

Nível de energia metabolizável

Peso vivo iniical, g 1468,00 ± 218,56 • 1427,25 ± 121,87
Peso vivo final, g 2072,00 ± 33,33 2111,25 ± 29,49
Período de crescimento, dias 19,00 ± 7,57 25,25 ± 4,86
Ganho de peso diário, g 33,10 db 4,69 28,00 d: 1,60

Farelada

: 8 MJ/kg
1373,00 dl 87,75
1374,75 ± 220,09
42,00 ± 00
3,24 ± 5,91

=  12 MJ/kg

1393,25 dl 69,39
2192,75 ± 78,76

29.50 dl 1,00
26.51 d= 3,65

Nota: Os coelhos foram mantidos a 25 ®C e foram alimentados com ração que con
tinham diferentes calorias metabolizáveis.
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mente a prova de carne de coelho (Ma-
mattah, 1978).

Nos países onde pouco se conhece do
coelho como animal produtor de carne, é
preciso^ desenvolver permanentemente a
produção em escala doméstica. Quando
os agricultoreís e a população em geral se
tamihanzarem mais com a carne de poe-

haverá uma base necessária para o
estabelecimento da cunicultura de caráter
mms industrial. Entretanto, em futuro
próximo, o principal potencial residirá
sem duvida alguma na produção em pe-
quena escala e com poucos insumos.

iNivel de rendimento. Os níveis de ren
dimento alcançados nas explorações indus-
riais de produção intensiva de coelhos

no Remo Unido tem de 45 a 50 coelhos
cí^iados (por coelha/ano) em apro

ximadamente cinco ninhadas, sendo sacri-
coelhos para carne ao atingi-rem dois kg, o que ocorre aos 2 - 2,5 me-

cflÍQ ^ ^^^de. Em geral, nos países tropi-
mantidos em condições

P^^píciam igual rendimento,
uma ra - forem alimentados com
t>roteínn^° calorias e
consistem vantagens destes sisteiriasSa f pode ser pro-
com nnit relativamente baixo e
rendimetff°^ "tsumos. Uma diminuição do
não ^ quando os custos

A ev?!.-" benefícios.
Produçá^^dr^lo*^® que umapor coelha / ? coelhos jovens criados
muito quatro ninhadas é
volvimento^n^ vários países em desen-
akanc.ri^ ' Peso de abate de 2 kg éuerca de seis meses e por
aado nara período mais prolon-fece em a!®®'®' ^ « que ««>"-
triais que «Plorações .semi-indus-
noctílç rações caèeiras com-

concentrados misturados.

Pode°ser^«^^iu^^^^ rendimento
de renHíiv» ^mbora os níveis
cões para as explora-
sem r#» ^^riais não possam ser obtidas
vadoQ i« a sistemas que exijam ele-
seirn^! niesmo com sistemas ca-
dem % requerem poucos insumos po-
«?nç OI. ®*^^^Ç^dos consideráveis progres-
cãn ^eios tais como a identifica-
nhaof^n H ® ® criação de raças e li
m^Rtio adaptadas à produção do-
ni»i ^ elevação do nível geral do ma-especialmente, a um melhor apro-
calidack^ rações disponíveis na lo-

Segundo a experiência do autor, é ne
cessário prestar mais atenção ao registro
^a produção, especialmente nos projetos

e niemoramento e fomento da cunicul-
ura. Os registros exatos, embora bem

simples, são elementos essenciais para ob
ter qualquer progresso sistemático e re
solver os diversos problemas que envol
vem esta produção, especialmente no rela
tivo a reprodução e à alimentação.

A fuga dos coelhos domésticos. Assi
nale-se que, de acordo com testemunhos
atuais não há perigo algum de que os
coelhos domésticos fujam, criando proble-

mas nas áreas tropicais (Owen, Morgan
e Barlow, 1977). Até na Austrália, os
coelhos domésticos que escaparam ocasia
naram pouco dano no século XiX
(Fenner & Ratcliffe, 1955). No refendo
oaís os problemas somente surgiram
quando os coelhos selvagens foram libe
rados e mesmo estes não colonizarampermanentemente as partes tropicais do
país (Myers & Parker, 1965)^

Nas pequenas ilhas a situaçao pode ser
diferente, mas não há dados que indi
quem que os coelhos domésticos fugidos
tenham ocasionado problemas quando
elas se tomam habitadas. _Observações. A exploração do coelho,
tal como ocorre com outros tipos de ani
mais domésticos, não pode ser recomen
dada universalmente, sem qtie se levem
em conta as condições prevdecentes nasdiferentes regiões e países. Nap obstante,
em associação com outras classes de ani
mais, a cunicultura pode desempenhar,
como já tem começado a faz^lo, uni m-portante papel na agricultura de subsistên
cia de alguns países. Como é natural, tem
surgido vários problemas cujo carater egravidade variam segundo as zonas e pai-

Seção de
quarentena

ses. Estes problemas têm gerado fracas
sos principalmente entre os agricultores
inexperientes que não recêbefãm a sufi
ciente capacitação e entré aqueles que
têm criado prematuramente explorações
industriais sem contar Com os devidos ser
viços de,apoio e organbiaçào de mercado
Ao mesmo tempo Há provas de; íxitos
consideráveis coíise^dos em algumas re
giões. O grau de sucesso têm rido relati
vamente elevado nos páíses cÈíi que o Go
verno proporciona grande apoio, como
em Gana, onde se éstabelecèu o Projeto
Nacional de Cunicultura. Este projeto
ofereceu e facilitou a aquisição de re
produtores e a formação prática aos agri
cultores de muitas partes do paísi e orga
nizou lim sólido programa publicitário
para fomentar o consumo da carne de
coelho. Também o Governo de Moçam
bique está elaborando um Programa de
Cunicultura (Gaspari, 1978).

Por último, é sumamente importante
que exista um livre intercâmbio de opi
niões e de informações entre os cunicul-
toras e os projetos de cunicultura, tanto
dentro dos países como entre eles, tal co
mo sucedeu na Reunião de trabalho sobre

. Dependência de
quarentena

Seção de
coelhas em

gestação

Coelhas acasaladas
^

S, de àcôsaía-
mento (coelb,^
reprodutores)

Aprox. 27 d*ra»
de gestação
das coelhas

Coelhas não gestantes Coelhas
não

acasaladas

Coelhas para
acasalamento 2 sema
nas após o desmame
da ninhada)

Seção de des-»
mama (coethás

e láparos)

Coelhas separadas
Seção de

coelhas não
gestantes

Láparos desmamados
de 6 semanas

Coelhas de
reposição

Seção de láparos
desmamados

A seção de re
cria, em colônia

após 6
semanas

Coelhas
refugadas

Dependência
de produção

Coelhos de
reposição

Coelhos
0 Coelhas |* Coelhas]* Coelhos

reprodutores reprodutor^ de 1^ inteiros

castrados r consumo"

1

Dependência
de coelhos
reprodutores

VENDAS

c.. tema de cunicultura industrial utilizado em Tsito, Gana, que contêm um aloja-
de certas classes de animais adultos. É importante que os coelhos se mante-

nham em grupo. Fonte: Odonkor, 1978.
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criação de coelhos na África. A obtenção
de novas informações sobre temas como
nutrição e sanidade, graças à investiga
ção, a experiência prática e os estudos de
campo, terá pouca utilidade a não ser que
possam ser divulgadas rápida e facilmen
te. As associações internacionais de cuni-
cultura e a recentemente criada Associa
ção Mundial de Cunicultura podem con
tribuir muito para alcançar este resultado.
Contudo esta Associação não poderá so
breviver se não receber ajuda. Incumbe,
pois, às organizações oficiais, agricultores
e outros organismos interessados, propi
ciar tal auxílio.

— Owen, J. E. — La carne de conejo pa
ra los paises en desarrollo. R. Mun
dial Zootec. (39): 2-11, 1981, 38 refs.

Notas da R.: 1. O. autor é Assessor de
Tecnologia e Produção de Carne de Es
pécies de Animais de Pequeno Porte, tem
porariamente cedido pelo Instituto de Pro
dutos Tropicais, Londres, R.U. para pres
tar serviços na Escola Superior de Zoo
tecnia da Universidade Autônoma de
Chihuahua, AP n.° F-28, Chihuahua, Ch.,
México.

2. No Brasil, infelizmente, a criação de
coelhos ainda é rudimentar e não tem a
importância que deveria ter à vista das

condições mais do que favoráveis para o
exercício dessa atividade. É mesmo in
compreensível como áreas intensamente
colonizadas por europeus grandes consu
midores de carne de coelho não apresen
tem hoje uma cunicultura florescente. Tão
pouco a carne de coelho é comumente
vendida em nossos açougues e servida na
maioria dos restaurantes.

Em São Paulo, desde 1929, a Secreta
ria da Agricultura, através do antigo De
partamento da Produção Animal procurou
incentivar a cunicultura, realizando cur
sos rápidos e práticos de criação e utili
zação da carne, da pele e dos pêlos des
ses animais. Grandes incentivadores fo
ram os técnicos desse órgão, Wilson da
Costa, Francisco Henrique Raimo e Mar
garida Romeiro.

A fim de propagar e melhorar a cunicul
tura, através de registro de criadores e
genealógico e de assistência técnica espe
cializada, existe a Associação Paulista de
Criadores de Coelhos, com sede em de
pendência do Parque "Fernando Costa",
Av. Conde Francisco Matarazzo, 455, fo
ne: 263-1276.

Essa entidade congrega 477 criadores
associados que se dedicam à criação de
várias raças, entre as quais as principais
são a Nova Zelândia Branca, a Califórnia,

a Fulva de Borgonha, a Gigante de Flan-
dres Branca, a Borboleta e outras.

Os principais centros de cunicultores
estão sediados em Mogi das Cruzes, Gua-
rulhos, Suzano, Atibaia, Nazaré Paulista.
Mogi Mirim e outras localidades, mor
mente as próximas da Capital.

Geralmente são efetuadas duas mostras
de coelhos por ano: uma em setembro
no Parque da Agua Branca e outra em
outro mês no Parque da Agua Funda.

3. Em referência à alimentação do coe
lho é interessante lembrar a experiência
realizada no Instituto Biológico pelo sau
doso Dr. Adolpho M. Penha e no Depar
tamento da Produção Animal com as fo
lhas do rami, conhecida planta têxtil. As
análises dessas folhas revelaram grande
valor alimentício, sobretudo em proteínas.

4. Sobre criação e melhoramento gené
tico do coelho em França, país de maior
cunicultura do mundo, ver R. das R. Zoo-
técnicas n.° 21, setembro de 1977.

5. Sobre a reprodução do coelho ver
excelente trabalho reproduzido em "Sele
ções Zootécnicas" n.° 170, dezembro de
1975.

6. Sobre criação de capivaras (citado
no comentário preliminar deste trabalho)
ver R. das R. Zootécnicas n. 29, maio de
1978.

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
Km 116 (ia Rod. Anhangücra - Nova Odessa - S.P. - Tel.: (0194) 66.1150 ou Av. Paulista, 1374 - 3." - TcL: (011) 285.4998 - S. Paulo

Nosso rebanho de Holandeses
continua a melhorar
em todcDS os sentidos...

(qualidade, produção e tipo.

Comprar da Eizenda Rataleza
é um investimento seguro.
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a Fulva de Borgonha, a Gigante de Flan-
res Branca, a Borboleta e outras.

principais centros de cunicultores
liados em Mogi das Cruzes, Gua-

ino, Atibaia, Nazaré Paulista,
outras localidades, mor

da Capital.

adas duas mostras

la em setembro

outra em

'unda.

^  coe-
- ^incia

Confira no alvo
cm quantos tipos de vermes
V. está acertando
quando usa o
seu vermífugo.

II

4

1 — Gastrintestinais

2 — Gastrintestinais e Pulmonares ou
Gastrintestinais e Ovos

3 — Gastrintestinais, Larvas inibidas e Pulmonares
4 — Gastrintestinais, Larvas inibidas. Pulmonares e Ovos
5 — Gastrintestinais, Larvas inibidas. Pulmonares, Ovos e Tenias

Valbazen acaba com estes e com todos os outros vermes

E está sendo usado em todos os
recantos do país, por sua ação
rápida e segura, por sua fácil
aplicação, por ser o mais
econômico e porque não
escolhe vermes: acaba com
todos. SmithKline

Se você ainda não é um

"Valbazenista" faça o que
milhares já fizeram.

Adote Valbazen e atinja em
cheio os vermes do seu
rebanho.
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Lamíníte uma misteriosa
causa de mauqueira des boviuos

A despeito de ser uma causa comum
de problemas dos pés dos bovinos, pouco
se sabe acerca da laminite, aguamento po
podovilite, mas este distúrbio parece estar
relacionado com a nutrição, especialmente
as rações ricas de grãos e pobres de vo
lumosos.

A laminite é uma inflamação dos teci
dos sensitivos que revestem o osso mais
inferior do pé. Inicialmente, não é uma
doença de tipo infeccioso. Ao invés dis
to, admite-se que seja um transtorno me-
tabólico.

A desordem é considerada como res
ponsável por 10 a 17 por cento das man-
queiras encontradas nas criações de gado
leiteiro. A maior parte dos casos envolve
gado idoso. Contudo, são citados vários
casos em animais mais jovens.

Em geral, a doença pode ser subdividi
da em três fases progressivas: aguda, suba-
guda e crônica. Usualmente, em todas as
fases, as vacas afligidas apresentam uma
postura característica, inclusive o arquea-
mento do dorso. Os membros anteriores
mantêm-se rigidamente à frente, com os
posteriores arriados sob o corpo. A cabeça
é mantida baixa e estendida, a fim de
ajustar o peso do corpo a uma posição
mais confortável.

Os animais portadores freqüentemente
relutam em ficar de pé. Movem-se desa
jeitadamente ou se recusam a andar. Seu
passo é curto e picado. Às vezes prefe
rem andar sobre barro, esterco, palha ou
outras superfícies macias ao invés do con
creto.

Os sintomas que se relacionam mais
especificamente com a fase aguda englo
bam um aumento da freqüência do pulso.
Isto pode ser notado especialmente nas ar
térias do pé, que se apresentam distendi-

Também pode-se observar maior fre
qüência respiratória, aumento da sudação
e da temperatura corporal.

QUE ACONTECE COM O PÉ DOENTE

Na fase aguda — primeiros dez dias -7-
o pé freqüentemente fica quente e pos^si-
velmente com a sola amolécida. Neste
momento não há grande deformação do

I casco.
Dentro de uma semana ou mais podem-

J se ver áreas sangüíneas abaixo da banda
coronária. A linha branca (borda lami
nar) na base do casco pode ficar ama
relada e apresentar consistência de cera.

I Internamente há certa congestão vascular
associada à lâmina do pé.

O período de 10 a 45 dias constitui a
fase subaguda. Nesse momento ainda há
pouca deformação externa do pé. Porém
ela é mais pronunciada do que na fase
aguda. Podem ser notadas áreas sangren
tas, na parte externa da muralha e ao re
dor da região coronária.

Freqüentemente há um crescimento ex
cessivo dos talões do casco, que se extende
cobrindo parte da sola. A parte externa
da muralha e a sola podem ser separa
das por lâminas que realmente se proje
tam no fundo. Ê possível a ocorrência
de hemorragia nesta área.

Na fase em apreço ocorrem alterações
mais visíveis no interior do pé. A cone
xão laminar entre a parte superior do osso
inferior do dedo e a superfície interna
do casco começam a separar-se. O espaço
deixado por esta separação é invadido por
uma substância cérea que parece ser pro
duzida pelo tecido da muralha.

OS DEDOS SE CURVAM PARA CIMA

Na fase crônica — além de 45 dias —
vê-se a maior parte das anomalias que
ocorrem no casco, ligadas à laminite. O
casco torna-se mais alto e alongado do que
O normal. A parte externa da muralha
pode apresentar uma concavidade defini
da. As unhas se curvam para cima e dei
xam de ter contacto com a superfície do
solo.

Os talões parecem excessivamente lon
gos e profundos. Dificilmente há qual
quer distinção entre o talão e a sola. O
animal pode apoiar a maior parte de seu
peso sobre uma limitada área da base
encurvada do casco. Podem ser notadas
linhas ou rugas transversais que correm
através da superfície da muralha, até a
extremidade do dedo. Podem ocorrer si
nais de hemorragias, especialmente quan
do as unhas são aparadas.

Internamente, o osso mais inferior do
pé exibe uma alteração acentuada de sua
posição, em comparação à do osso em
um pé normal. O osso se inclina para
baixo, para a sola. Em muitos casos, a
extremidade virada do osso inferior come
ça a deteriorâr-se. O espaço entre a par
te superior desse osso e a superfície in
terna da muralha do casco torna-se ainda
maior, a cavidade formada se enche de
um novo tipo de material cómeo. Fre
qüentemente há rachadura da parte exte
rior da sola, em forma de crescente.

Grande parte do desconforto ocasiona
do pela laminite relaciona-se diretamente

com a alteração interna da estrutura óssea
e no concernente ao tecido mole interno
Como já foi mencionado, a infecção não
está relacionada diretamente com o apa
recimento da laminite. Mas, à medida que
o mal progride, o osso inferior pode pene
trar na sola do casco. Isto provê uma
rota para a invasão bacteriana e a infec-
ção.

A causa real da laminite é desconheci
da. Contudo há várias teorias.

ENVOLVIMENTO DA ALIMENTAÇÃO

Quando se ministram hidratos de car
bono facilmente fermentáveis, tais como
as rações ricas de grãos, a população mi-
crobiana do rume é alterada. O resultado
é um crescimento rápido das bactérias
produtoras de ácido láctico. Quando este
ácido é produzido em maior quantidade,
há uma queda subseqüente do pH do
rume ou elevação da acidez. Presume-se
que o ácido láctico é absorvido pelo tra
to digestivo e penetra na circulação geral,
estimulando a liberação de uma substân
cia conhecida pelo nome de histamina.

A histamina também pode ser produ
zida no rume em resultado de alterações
da acidez do ácido láctico pela população
microbiana. Ela também pode ser absor-
vida pela circulação geral. As pesquisas
indicam que a histamina também pode
ser liberada por certos tecidos do casco,
devido aos choques do pé com o solo
quando o animal anda.

O principál efeito da histamina é a
constrição das artérias e a dilatação e
expansão dos capilares e veias. O resul
tado líquido é uma pressão maior do san
gue que entra no pé e um efeito combi
nado do sangue nessa região. Era conse
qüência do movimento lento do sangue,
os vasos capilares do pé se tornam con
gestionados. A medida qüe o processo
progride, o jpé se deteriora. Por último, a
vaca fica com o pé deformado.

Uma teoria relacionada com a alimen
tação protéica também envolve a histami
na. As proteínas da alimentação contêm
normalmente o aminoácido histidina. Sob
certas condições — como a elevação da
acidez — ele pode ser convertido em his
tamina. O resultado final é o descrito
acima.

A ocorrência de doenças infecciosas tais
como á mastite e a metrite também pode
estar relacionada com o aparecimento da
laminite. Com a infecção, há um desdo
bramento da proteína do tecido infecta-
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do. Tal como as proteínas alimentares,
ela contém histidina que pode ser con
vertida em histamina. Além disto, os te
cidos do corpo podem liberar a histami
na por outros meios* em resposta a uma
infçcção.

Fase aguda

n

Congestão
dos vasos
sangüíneos

Áreas hemorrágicas

Pase aguda da laminíte, em geral, não caracte
rizada por alterações vizívels. É possível que
haja algumas áreas hemorrágicas na muralha
c na sola; contudo, dentro do pé, ocorri

congestão vascular.

Fase

subaguda

Crescimento
excefsiy
do talão

Inclinação do osso
inferior do pé

;Separação aa muralha e sole

A muralha e a sola começam a supurar du
rante a fase subaguada da laminite. O pé pa
rece mais alongado e há crescimento excessivo
do talão. Internamente, o osso Inferior do pé
começa a separar-se da muralha e ainda há

congestão vascular.

Fase crônica

Inchac

transversas —

Inclinação do osso
inferior do péSola côncava

Laminite crônica, caracterizada pela concavl-
dade da sola, não havendo distinção entre ta
lão e sola. A ponta da unha se curva para
cima, notando-se bem rugas transversas* sobre
a sua superfície; dentro do casco o último de
do do pé é inclinado para a sola, havendo

maior separação da muralha.

Como as histaminas são liberadas na
turalmente pelos tecidos do corpo^ devido
a respostas alérgicas, isto também tem
sido mencionado como fator possivel
mente ligado à laminite.

É interessante encarecer que a teoria
da histamina nada maiá é do que uma
hipótese. Há algumas evidências expe
rimentais que a apoiam, mas há outras
que a refutam.

Em relação à nutrição e à teoria da
histamina, há pouca informação disponí
vel sobre os níveis de proteína envolvidos
e sobre os regimes alimentares e de ma
nejo que provocam o aparecimento da
anomalia. Outros fatores nutricionais de
vem ser considerados, tais como o tipo de
energia ministrado com determinado tipo
de proteína o que determina como ambos
os fatores podem ser utilizados. Também
é um fator de controle da acidez do rume
a existência de bastante fibra na dieta
do animal. '

Nos programas alimentares bem equili
brados, nos quais se acham níveis apro
priados de tipos de volumosos, a acidez
usualmente não constitui problema. A
maior parte da pesquisa conduzida para
confirmar esta teoria teve o gado em
confinamento, alimentado com níveis mui-
lo elevados de concentrados.

. ENVOLVIMENTO DA GENÉTICA

A laminite herdada pode ocorrer espe
cialmente em. gado Jersey. Pesquisadores
sulafricanos descre.veram a laminite em
bovinos Jersey de 1 a 3 meses de idade,
não ássoçtaditã alimentação ou ao ''stress**.
A doença surgiu nos quatro pés e a ano
malia não foi còrHgidá pela medicação.

Os raios-X mostraram a posição incli
nada caracteristicamente do osso inferior
do pé. Casos estudados na Universidade
de Pennsylvania também tratam de be
zerros Jersey acometidos das mesmas de
sordens. Estes bezerros foram alimenta
dos de conformidade com os limites re
comendados pelo National Research Coun-
cil. Todos os outros bovinos do mesmo
rebanho pareciam normais. Pesquisado
res californiados sugerem um gene reces
sivo autossômico como provável fator res
ponsável.

Aqui estão alguns exemplos de manejo
que podem levar à laminite:

1. Freqüentemente, as vacas, em início
de lactação, sofrem um "stress** considerá
vel, devido à parição e, alimentadas com
rações ricas de concentrados, continuam
sob tensão devido à produção elevada.
Muitos mecanismos de defesa do corpo
podem ser alterados nesse momento. Isto
faz com que a vaca se torne suscetível às
doenças infecciosas, tais como metrite e
mastite.

2. As vacas com as unhas excessiva
mente alongadas são mais propensas a so
frer traumatismos ou alterações das partes
internas dos pés.

3. O fato de caminhar continuamente
sobre pisos duros de concreto pode pro
duzir contusões ou traumas dentro do pé

e  isto pode ester associado à liberação
de histamina. De fato, a aparagem im
perfeita das unhas, com uma lixa dura,
que produza calor no pé pode causar
trauma e levar à laminite.

Os antihistamínicos e corticosteróides
são considerados como tratamento um
tanto eficiente. Entretanto, essas drogas
agem somente nos estágios iniciais —
agudo e subagudo — da doença. As com
pressas frias, assim como a água fria cor
rente sobre o pé afetado servem para
constringir os vasos sangüíneos da região
podai e aliviar a dor. Igualmente, as su
perfícies fofas parecem minorar o descon
forto dos animais, em comparação à ex
posição contínua dos pés às superfícies
de concreto.

O aparecimento da laminite ocorre gra
dativamente, a todo momento. Em geral,
os sintomas dramáticos somente surgem
após feito o dano. Não há citação de es
tudos sobre laminite crônica curada com o
retorno do pé ao normal. Uma vez o
animal tenha sofrido a laminite por certo
tempo, em geral tem que viver com o
mal è morrer com ele. Assim, o melhor
tratamento é o preventivo.

COMO PREVENIR A LAMINITE NO
REBANHO LEITEIRO?

A melhor medida preventiva contra a
laminite é estar seguro de que a ração
está balanceada quanto a energia, a pro
teína e aos outros nutrientes. Não há evi
dências de que os níveis excess'ivos de
proteína possam causar laminite. As re
comendações dcuNatioiwl Research Coun-
cil sobre rações e limites de proteína e
energia são provavelmente os melhores
meios para manter os nutrientes em pers
pectiva em relação ao tipo de vaca que
está sendo alimentado.

O comprimento da fibra também é um
aspecto importante da formulação de uma
ração que pode afetar a acidose. Deve-se
usar bastante fibra bruta. Contudo, se o
comprimento não for adequado — 1,27
cm ou mais — para estimular a produção
de saliva e o tamponamento do rume, a
acidose pode ocorrer e constituir proble
ma.

Devem-se reduzir os danos mecânicos e
o choque dos pés em decorrência de fato
res do meio. Sempre que possível, fazer
com que as vacas tenham acesso a um 1^'
cal de terra não batida durante algumas
horas por dia. Isto não só diminui o
"stress** e a contusão como serve, tam
bém, para limpar e aparar o pé natural
mente pela abrasão natural.

As vacas com doenças infecciosas de
vem ser tratadas, mormente as com mas
tite e metrite. Isto deve ser feito pronta
mente, pois, atrasar o tratamento, pode
provocar laminite nas vacas.
— Nocek, James E. — Laminitis: a mys-

terious cause of lameness. Hoard^s
Dairym. 127 (18): 1185 e 1220, 1982.

Nota da R.: O autor é gerente de pesqui
sas sobre gado leiteiro de uma grande coo
perativa.
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E vantajosa a transferência
de embrião em bovinos?

O autor deste artigo, Prof. da Cadeira de Zootecnia da Universi
dade de Cornell, E.Ü.A., Date Van Vleck, baseado no aumento da
produção de leite, unicamente, estima que levará 120 anos para que
os benefícios ultrapassem o custo da transferência de embrião.

A transferência de embrião capturou a
imaginação dos criadores de gado leiteiro,
veterinários, centros de inseminação arti
ficial e investidores. Os criadores sonham
com a obtenção de um plantei de fêmeas
iguais às suas melhores vacas ou que dêm
bezerros que outros criadores possam com
prar pelos preços de animais premiados.
Embora as possíveis vendas de bezerros
provenientes de vacas superiores sejam
em geral o estímulo da transferência de
embrião, o melhoramento genético poten
cial da produção de leite pode, em última
análise, determinar a medida em que pode
ser usada essa técnica.

Obviamente, a transferência de embrião
I  pode aumentar a taxa de melhoramento
genético, porquanto somente as melhores
vacas de um rebanho ficam incumbidas
de produzir novilhas de reposição, ao in
vés disso acontecer com quase todas as
reprodutoras de um plantei. Assim, a
questão não é apenas se a transferência
de embrião pode resultar em melhores
vacas, mas se essa técnica pode ser pro
veitosa com base somente no aumento da
produção leiteira. Do ponto de vista glo
bal da pecuária leiteira, a produção de
leite e de produtos derivados é, de longe,
a função precípua da vaca leiteira.
A resposta à questão é a seguinte: A

não ser que os custos sejam drasticamen
te reduzidos, a transferência de embrião
pode não ser vantajosa, mesmo dentro do
período de vida de trabalho de um cria
dor de gado leiteiro jovem. A parte res
tante deste artigo demonstrará porque isto
sucede.

O GANHO GENÉTICO Ê LENTO

Ao ler este artigo, deve-se ter em
mente duas características importantes
da seleção genética para produção de
leite:

1. O ganho genético usualmente é
lento, em base anual.
2. O ganho genético é cumulaitvo;

em outras palavras, o ganho de um ano
é somado ao ganho do ano anterior e
assim por diante.
Normalmente, o ganho da produção de

leite por ano depende do sucesso da se
leção de quatro vias naturais que ligam
entre si a vaca e o touro que se acasa
lam: o pai do touro, a mãe do touro, o
pai da mãe (avô materno) e a mãe da
mãe (avó materna). Ordinariamente, o
pai e mãe do touro determinam a maior
parte do progresso genético porque pou
co é necessário. Vale dizer, a seleção
pode ser muito intensa para as melhores
mães de touro e para os melhores pais
de touro.
As vias para pais de vacas também

são importantes porquanto a seleção
pode ser substancial. Comumente, a se
leção das mães de vacas tem valor rela
tivamente pequeno, porquanto quase todo
o rebanho é necessário para produzir as
noviças de reposição (70 a 90%, em
média). Mas isto pode ser alterado com
a transferência de embrião, visto que até
10 ovos fertilizados por ano podem ser
obtidos das melhores vacas. O princípio
genético é o seguinte: As 10% melhores
vacas podem produzir todas as fêmeas

de reposição aoi nvés de se utilizarem
as 90% melhores, como é a situação
usual, sem a transferência de embrião.!
A sexagem de embriões ou a sexageml

do sêmen, de sorte que somente possam
nascer bezerros (para centros de insemi
nação artificial) ou somente bezerras
(para rebanhos leiteiros) poderá aumen
tar o valor da transferência de embrião,
porque tuna fração bem menor de mães|
de tomos e mães de vacas seria necessá
ria. A sexagem do sêmen ainda não foil
conseguida e a dos eáibnões pode ser
feita, embora com algtuna perda de ma-|
terial e com despesa.
O Quadro 1 mostra a contribuição das!

quatro vias para o ganho genético anual
mediante inseminação artificial (IA) so
mente; por IA com transferência de em
brião (TE) das 10% melhores vacas e
por IA e TE e sexagem de embrião das
5% vacas superiores do rebanho. A maior
parte dos ganhos obtidos com os três
planos depende do sucesso dos centros!
de inseminação em encontrar sucessiva
mente melhores tomos para esse fim. A
TE e a TE combinada à sexagem de
embrião somam-se consideravelmente às!
vias da mãe.

O ganho anual por IA somente é subs
tancial — 76 Ib mais por TE e 94 Ib |
mais por TE com sexagem. Este ganho
extra é cumulativo, o que significa que
a cada ano a vaca média do rebato
pode produzir 76 Ib ou 94 Ib mais que
a vaca média do rebanho no ano ante- 1
rior. Assim, após cinco anos, a vaca
média do rebanho poderá produzir 5 x

Quadro 1. Contribuição das vias de seleção para o ganho
Contribuição dos

por ano.

1 Conceito Pais de +
touros

Pais de +
vacas

Mães de -h
touros

Mães de =
vacas

Ganho

total/ano Diferença

libras de leite

1 AI somente
j AI -f. TE 96,2

95,2
62,0
62,0

67.0
90.1

6,8
59,6

232

307 + 75

j AI -f TE -b sexagem
1 de sêmem ou emb.

|lb = 0,454 kg
95,2 62,0 98,2 69,7 325 + 93

REVISTA DOS CRIADORES —- Fevereiro de 1983
49



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS

'V-

I R*

mÊÚ: •

»■» 7*

A transferência de embrião, após superovulação, resultou nestes cinco bezerros
e cinco bezerras. Entretanto, se considerarmos somente o lucro em leite, esta não é
uma aventura proveitosa.

76 Ib = 380 Ib ou 5 X 94 Ib = 470 Ib
mais do que a vaca média no rebanho,
cinco anos antes, (cada Ib = 0,454 kg
aprox.).

CUSTO DA TRANSFERÊNCIA DE
EMBRIÃO

O ganho em produção com a TE pre
cisa ser comparado com os custos dessa
operação, tendo-se por base todo o reba

nho. Se a TE é usada regularmente, en
tão todas as vacas do rebanho se acham
envolvidas, seja como doadoras seja
como receptoras. O custo do sêmen é
provavelmente o mesmo com ou sem
TE. Portanto, é o ganho extra genético
por TE sobre o ganho extra por IA so
mente que deve ser comparado com os
custos da TE.

O meio mais fácil para cotejar os
custos da transferência de embrião e os

lucros decorrentes do leite obtido a mais
devido ao maior melhoramento genético
decorrente da TE, pode ser considerado
em um rebanho típico de 100 vacas lei
teiras. Assim, 100 TE com sucesso serão
necessárias a cada ano. Cada vaca no
rebanho poderá produzir 76 Ib a mais
de leite do que a vaca média do ano
anterior.

Uma das estimativas mais modestas do
custo da TE é a de 300 dólares por be
zerro nascido vivo. Nessa proporção, o
custo para 100 vacas que venham a parir
por ano seria de 30.000 dólares, devido
à TE somente.

O valor de cada libra extra de leite,
acima do custo dos alimentos no mer
cado atual, nos E.U.A., é provavelmente
de cerca de 7 centavos de dólar por Ib
(0,454 kg).

O Quadro 2 mostra que o ganho ge
nético extra, decorrente da melhor sele
ção com o auxílio da TE, aumentou len
tamente mas, eventualmente tornou-se
bem grande, na medida do incremento
do valor do dólar (Os cálculos não
procuraram considerar a taxa de inflação,
embora os preços do leite, os custos dos
alimentos e os custos da TE tenham a
probabilidade de se manterem proporcio
nalmente constantes).

Somente no 60° ano o lucro somado
teria pago o custo da TE daquele ano.
O rebanho naquele momento teria o dé
bito de mais de 800 000 dólares devido
ao fato do lucro anteriormente apurado
não corresponder aos custos da TE. Caso
os juros sejam de 10% ao ano, o quadro
econômico poderá ser ainda mais desola
dor.

No 120° ano, quando bisnetos e filhas
tomarem conta do rebanho, os proveitos
cumulativos poderão ultrapassar as per
das pela primeira vez, sem se considera
rem os juros.

Claramente, nenhum de nós pode pre
ver como serão as condições econômicas
das granjas eliteiras, mesmo no caso de
aqui a 5 "ou 20 anos e certamente não
daqui a um século! Assim, os cálculos
poderão estar incompletos, não reais,
mas mesmo assim dão uma idéia do valor
econômico da TE.

Quadro 2. Valor econômico do ganho genético devido à transferência de embrião de 76 Ib
por ano, com lucro sobre o custo dos alimentos de 7 cents/dolar/lb para 100
vacas leiteiras requerendo 100 transferências por ano.

Produção aumentada
do rebanho de 100
vacas a 76 Ib/ano

Ib

7 600
15 200
76 000

152 000
380 000»
456 000
760 000
912 000

Valor da produção
aumentada do

rebanho a
7 ct/Ib, $

532
11 064
5 320

10 640
26 600
31 920
33 200
63 840

Custo da ET
a 300 dis./bezerro

nasc. vivo $

30 000
30 000
30 000
30 000
30 000
30 000
30 000
30 000

Perda ou
ganho anual

•Ç

-29 468
-28 936
-24 680
-19 360
- 3 400
+ 1 920
4-23 200
-f33 840

Perda cumulativa
do rebanho (sem

os juros
$

- 29 468
- 58 404
-270 740
-488 280
-821 700
-826 440
-313 400
4-261 320

— Van Vleck, D. — Is embryo transfer profitable? Hord's Dairym. 127 (18): 1182 e 1982.
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. Se a sexagem do sêmen ou dos em-

bhõés tornar-se possível a baixo custo,
a despesa do rebanho com a TE poderá
cair e a taxa de ganho genético aumentar.
Poderão ser usadas vacas selecionadas
mais intensamente para fornecer ovos
destinados à obtenção de novilhas de
reposição e produção de tourinhos de IA.
O custo do rebanho poderá ser reduzido,
porquanto, para obter bastantes novilhas
de reposição a TE será necessária so
mente em cerca de 50% do plantei (visto
que não nasceriam mais machos). A ou
tra metado do rebanho seria acasalada
normalmente.

Se o custo do rebanho ficar reduzido
a 15 000 dólares por ano, a situação do
lucro correspondente será um tanto mais
animador. O ano "sem perdas ou ga
nhos" serão o 25° e não o 60: após; e o

débito acumulado (sem o cômputo dos
juros) seria saldado antes do 50° ano.

O Quadro 2 pode ser utilizado como
guia para determinar que valor adicio
nado às vendas de reprodutores seria
necessário para tomar a TE econômica.
Nos primeiros 10 anos a TE necessitaria
de 25 000 a 30 000 dólares em vendas
adicionais por ano a fim de pagar a si
mesma, com base no rebanho. Entretan
to, essas vendas podem reduzir o ganho
genético porque os compradores quere
riam adquirir filhos das melhores vacas.

Outro conjunto de hipóteses pode ser
usado com o método simples aqui mos
trado para calcular os lucros econômi
cos. De qualquer modo, minhas conclu
sões são as seguintes:

1. O ganhò genético pode ser au-

jmentado .com o uso da transferência de
embrião.

2. O ganho em produção de leite
precisa ser acumulado por muitos anos
a fim de pagar os custos da transferên
cia de embrião.

3. Serão necessárias vendas substan
ciais de reprodutores para evitar perdas
econômicas.

Se forem consideradas somente as
vendas de leite, a seleção de touros para
IA com provas de produção crescente
mente elevadas é^^um meio mais eficiente
do que a TE para aumentar o potencial
genético das vacas, além disso ser eco
nomicamente mais acertado. O custo do
sêmen, em comparação à prova de tou
ros, deveria ser considerado nas decisões |
sobre acasalamentôs.

Quando as vacas com maslite devem ser tratadas
Quando os antibióticos foram primei

ramente introduzidos para fins terapêuti
cos em fins dos anos 40 houve grande
esperança de que a mastite logo seria
eliminada dos rebanhos leiteiros. Naquela
ocasião, o Streptococcus agalactiae era o
principal agente bacteriano causador da
mastite. Estudos subseqüentes verifica
ram que a penicilina poderia curar 80 a
90 por cento dessa doença. Agora, grande
parte das mastites é causada pelas bacté
rias Staphylococcus aureus e coliformes
que podem deixar de responder à peni
cilina ou a outros antibióticos comuns.
Não somente isso tornou-se uma preocupa
ção, ao se tratar a mastite, como fez com
que o granjeiro precisasse dar maior
atenção ao problema do resíduo de anti
biótico no leite, separando cuidadosa
mente as vacas.

Decidir sobre que vacas devem ser
f ratadas

O Melhoramento de Rebanhos leiteiros
dos E.U.A. (DHI) mantém um programa
de contagem de células somáticas em
amostras de leite de vacas isoladas. Esta
informação é útil para estimar a magni
tude da mastite subclínica nos rebanhos.
Muitos granjeiros acham esse programa
benéfico.

Entretanto, a finalidade do referido
programa não é aumentar o número de
vacas a serem tratadas com antibióticos.
O tratamento desses animais não deve
ser baseado somente nas contagens de
células somáticas.

As amostras de leite devem ser colhi
das e submetidas a culturas visando à
presença de estreptococos, estafilococos e
outros germes. Resultados preliminares
da Universidade de Ohio mostraram que
o tratamento de vacas com culturas posi
tivas de leite com contagens de células
somáticas acima de 250 000 por mililitro,
resultaram em 62% de vacas que apre

sentaram no teste seguinte contagens de
células inferiores a esse total, em compa
ração a 43% de redução quando as vacas
não foram tratadas.

As vacas com infecção por Staphylo-
ccecus aureus não responderam facilmen
te ao tratamento com antibiótico. Estudos
ingleses mencionam taxas de 50% de
cura quando as vacas com casos clínicos
ou subclínicos foram tratadas com clc>
xacilina primeiramente. Nos casos clíni
cos subseqüentes, a taxa de cura caiu
para 27%.

Que acontece quando se trata tuna
vaca com contagem elevada de células
somáticas motivada por Staphylococcus
aureus? Os dados de Virgínia e Wiscon-
sin indicam que as perdas de leite em
vacas com 400 000 e 500 000 células
seriam de 2 000 e 2 400 Ib (909 e
1 901 kg) por lactação, respectivamente.
Contudo, 35 a 45% dos casos podem res-
tabelecer-se expontaneamente, sem trata
mento e assim, em média, a perda de
leite seria em média de 1 300 a 1 500 Ib
(591 a 709 kg), respectivamente. Em um
estudo encontramos 45% de restabeleci
mentos expontâneos em vacas com infec
ção estafilocócica que apresentava conta
gens de células acima de 400 000 e 55%
de curas com um antibiótico.

Quando se consideram os restabeleci
mentos esperados ou taxas de cura, as
perdas estimadas de leite e a refugagem
do leite produzido pelas vacas tratadas
por quatro a cinco dias, fêmeas com m-
fecções estafilocócicas provavelmente não
teriam sido medicadas desta forma. So
mente durante o primeiro ou segundo
mês consideraríamos o tratamento dessas
vacas. Após esse tempo a quantidade de
leite descartado e a baixa resposta ao
tratamento ficam mais custosas do que
as perdas motivadas pela própria doença.
Esta generalização não leva em apreço
qualquer efeito da infecção cruzada en-|

tre quartos da mesma vaca, o que pode |
ocorrer durante a lactação.

As infecções clínicas estafilocócicas são j
caracterizadas por quartos mamários en
durecidos, distendidos, secreções de cor
creme e grandes coágulos. Os quartos [
com infecção clínicas por coliformes, são
também endurecidos, distendidos, apresen
tando secreções aquosas, coágulos peque
nos e são de detecção difícil. Estas as ra
zões pelas quais se torna importante o uso
da caneca própria para verificação dos
primeiros jactos do leite antes da ordenha.

As vacas com mastite peraguda neces
sitam de imediata atenção. Para isto usa-
se um termômetro e se a temperatura
estiver normal ou inferior a 39,4°C não
devemos tratá-las pois seria perda de
tempo. Se a temperatura ultrapassa os
39,4®C há necessidade de tratar a paciente j
a fim de salvar sua vida, ao invés de
cuidar de sua mastite.

As infecções estafilocócicas, especial
mente por S. agalactiae apresentam 80 a
90% de resposta ao tratamento. Seria
proveitoso tratar essas vacas, porém bem
poucos rebanhos se acham infectados por
esse germe. Durante um período de dois
anos não encontramos o S. agalactiae em
12 dentre 29 rebanho^ com amostras cul
tivadas a cada três meses e somente uma
amostra foi positivada em cada um de
5 rebanhos. Somente em sete rebanhos
este germe esteve presente em qualquer
grau.

Os níveis de infecção de rebanho fo
ram em média de 10% para Staphylococ
cus aureus, 11% para estreptococos (ube-
ris e dysgdacti^) e 2% para coliformes.
Os outros estreptococos são considerados
germes do meio e são encontrados na
boca, pelos, vulva, ventre, reto e tetas
das vacas, bem como na sujeira dos es-
tábulos. Boa limpeza e desinfecção são
medidas importantes de controle e não
tem sido documentado o sucesso da te
rapêutica com antibióticos.
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O uso de antibióticos com maior su

cesso refere-se ao tratamento das vacas
secas. A eficiência contra os estreptoco-
cos é de 95% e contra os estafilococos
(S. cureüs) de 70 a 85%. As vacas de
vem ficar secas antes de serem tratadas
e não devem ser ordenhadas novamente.
Pode ser feito um segundo tratamento
uma semana após nas vacas com eleva
das contagens de células somáticas que
apresentem mastitè clínica durante a lac-
tação.

Teste para verificação de antibiótico

As vacas que tenham sido tratadas
devem ser todas controladas. Para isto
todas elas devem ser facilmente identifi
cadas pelos ordenhadores. A fim de evi
tar qualquer possibilidade de misturar
leite contaminado com antibiótico no
tanque geral, as vacas tratadas serão
separadas do rebanho principal e orde
nhadas por último. O risco de juntar e
enciar leite de vaca tratada é uma das
razões para não aconselhar a medicação
em causa.

Os tratamentos serão feitos somente

pelo encarregado do rebanho ou seu pro
prietário. É de sua responsabilidade avi
sar os ordenhadores sobre as vacas tra

tadas com antibiótico, fazendo com que
o leite delas seja retirado do mercado.
Essa mesma pessoa decidirá sobre o mo

mento em que é seguro o retorno do
leite desses animais ao tanque geral.
O teste denomindao Delvo P pode au

xiliar a referida decisão. Este teste que
demora 2 horas e 3/4 é baseado na mu
dança da cor. O estojo para teste custa
de 100 a 150 dólares inicialmente e cada
amostra sai por 0,65 a 1,00 dólar. Vete
rinários e tratadores indicam que este
teste deve ser feito unicamente por pes
soas que tenham recebido boas instruções
sobre seu uso.

Usa-se o teste de antibiótico em vacas
paridas, em ordenha, antes do tempo
recomendado para a suspensão ter-se es
gotado. Por exemplo, se uma vaca pare
em um domingo pela manhã e a vaca
seca com mastite exigirá um período de
suspensão de 72 horas, as instruções são
de que é seguro enviar o leite dessa vaca
da ordenha vespertina da quarta feira
seguinte. Deve-se tirar amostra de leite
dessa vaca, da ordenha matutina da
quarta feira. Se a amostra der resultado
negativo seu leite irá para o tanque geral
na quarta feira à tarde. Se o teste for
positivo será feita nova amostragem na
ordenha da tarde. O leite não será libe
rado até que se torne negativo por uma
ordenha.

Qualquer vaca que tenha sido tratada
com antibiótico durante a lactação, qual
quer que seja a doença que motivou o
tratamento (maslitc. mctritc ou podridão

dos cascos) deve ser amostrada e testada
da mesma forma que as vacas paridas.
Além disto todas as vacas tratadas com

antibiótico por um veterinário, devem
ser testadas.

Este teste de antibiótico requer pre
cauções. A temperatura é evidentemente
importante e os banhos-maria devem ser
positivamente acurados ou suas tempera
turas podem flutuar excessivamente. Os
aquecedores de bloco são mais adequa
dos. A amostra é aquecida por 2 horas
e 3/4 pelo menos e não mais do que 3
horas. Antes de usar o teste, faça-se uma
total explicação sobre seu uso. Não se
permita que o leite seja testado por pes
soa não adestrada.

Muitos resíduos de antibióticos pro
vêm de enganos que podem ser evitados.
Em algumas fazendas diversas vacas são
tratadas de mastite em excesso. Em mui
tíssimos casos elas não deveriam sê-lo.
O risco de enviar leite contaminado é
sempre grande. Devemos estar seguros
de que os ordenhadores podem identifi
car facilmente as vacas que tenham sido
tratadas e de que seu leite não seja jun
tado ao do tanque geral.

— Jones, G. M. & Blbb, T. L. — When
should cows milk be treat for mastitis?

Hoards Dairym. 127 (1'). 1982.

N. da R. Os autores pertencem ao Insti
tuto Técnico de Virgínia. E.U.A.

Este é o único Niata-Biolieira que
não mata bicheiras no seu animaL

Mata fora dele.
Muitas vezes, ao aplicar um mata-bicheira em

seus animais, você corre o risco de ter que enfrentar
um problema que pode ter graves conseqüências;
a infecção causada pela morte da bicheira, dentro do
organismo do animal.

Mas quando você aplica o Mata-Bicheira Pearson,
você não corre risco algum.

Porque ele é o único que provoca a expulsão da
bicheira aproximadamente 3 minutos após a aplicação,
assegurando a morte da bicheira fora do corpo do animal.

A nova fórmula do Mata-Bicheira Pearson tem mais
viscositJade, maior poder de aderência, fácil manuseio
e pronta aplicação.

E é dos poucos produtos que alem de possuir ação
preventiva reduz o tempo de cura: exterminando as
larvas em todos os seus estágios.

Bicheira, está por fora.
Mata-Bicheira Pearson.

PEARSOri
Na saúde e higiene da pecuária.

Apresentações: Latas de 1 litro e 1/2 litro
Pearson Ind. e Com Ltda.
Rua Viúva Cláudio. 150/160 - Rio de Janeiro RJ
CGC ,33.448-366/0001-87 - indústria Brasileira
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O cavalo Marabá
e suas saudáveis Implicações

— Notas sobre a força tropical e
sua rentabilidade esportiva e econô
mica — N. Brotto

Antes de tudo o mais, para que
o criador possa bem se posicionar
em relação a esse versátil e glorioso
animal, uma espécie de pau-para-
toda-obra que está invadindo hipó-
dromos e praças hípicas outras com
real sucesso e agrado, apoteose

mesmo, necessário se faz conceituá-
lo na sua exata dimensão, isso por
que, aqui em nossa terra apezar de
renegado, as raras experiências so
bre ele projetadas por criadores de
visão à procura de um atleta expor
tável efetivamente nacional, o "ca
valo brasileiro", o revelaram tão
sadio, tão sólido, tão apto a qual
quer esporte, tão destemido para
reencontros de aguerrimento total,

tão estamínico assim como velocis-

ta, que, mais de uma vez ele teve
de se defrontar, não apenas com a
hostilidade dos criadores iludidos

por raças exóticas, como também,
e  isto é deveras lastimável, com

dispositivos endossados pelo poder
público no sentido de lhe tolher
méritos. O emérito Dr. Antonio da

Silva Prado, que com tanto empe
nho serviu o Império assim como a
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República, mas criador de cavalos
de escol, em sua correspondência
privada certa vez não conteve sua
euforia em relaçao à esse másculo
cavalo; "o Bayardo, todo pimpão,
afrontou o Conde D'Eu. .
O leitor haverá de entender que

em um enfoque de espaço limitado
como este não será possível discor
rer, como seria de desejar, sobre a
grandeza magna de tal cavalo, mas
não perderá por esperar porque um
ivro, O Cavalo Tropical, está in
nucci.

Para esta crônica foram selecio-
nados, entre tantos exemplos que
poderiam ser citados, quatro exem
plos de cavalos marabás, todos pau
listas, que se revelaram tão bons
como^ os melhores especialistas de
criação sobre controle, importados
inclusive, e mesmo melhores que
eles.

Isso acontece porque a cruza do
produto especializado com o poten
cial oculto na égua telúrica (ou vi
ce-versa) faz explodir o que se con
vencionou chamar fator ou vetor
tobiata, que, por dentro de uma
rusticidade tão espantosa quanto
sublime, as vezes mesmo compro
metedora da imagem visual, tem
plenas condições de ser aproveitado
no mercado esportivo interno e po-

tZ tentativa de
send^^° t '"^Passe nacional:
rrS ^ maiorescriadores de cavalos do mundo não
consegue exportá-los. óbvio que para
evitar fluxos e refluxos tudo deverá
antes ser planejado. O que o cria
dor nao pode esquecer é que a
maior força tropical, conhecida pe- '
los nossos indígenas, e reconhecida
por estudiosos europeus de renome
desde o século XVII, que conside
ravam "o cavalo das terras quentes"
(tiO original les chevoux des zones
chauds"), indispensável fator me-
Ihorador é realidade apoteótica que
a Natureza nos confere em fá-maior.
Uma falta de visão inexplicável to
davia tem impedido seja ela efeti
vamente aproveitada em grande es
cala.

Para fins de comparação citemos
o comportamento diverso do cria
dor assim como do governo francês

2
to

Goliath, castanho, 2 anos, por My Pet e Khak, propriedade do sr. coronel Juliano Martins
de Almeida. Premiado com medalha de prata (2.° turma).

em relação à esse cavalo econômico
e eficiente, embora a geografia de
lá não seja tão potente como a nos
sa temperada e retemperada por
ação solar total direta. Em França
existe uma associação de criadores
que impõe seus direitos com auto
ridade máxima pois que esses direi
tos coincidem com o interesse na

cional, A.N.P.S., que poderá ser en
tendida como associação de criado
res de cavalos não de puro sangue.
Hipódromo próprio, proteção go
vernamental, público massivo, pro
gramação clássica exclusiva, ampla
gama de programação complemen
tar para aproveitamento de toda
produção de acordo com suas ca
racterísticas. Mais ainda, por força
de norma consensual, é-lhe assegu
rado acesso à qualquer prova dos
"pur-sang", e, quando assim tem
feito não tem se saído mal chegando
mesmo a vencer em esfera clássica!

Na Suécia, o cavalo da terra,
ocupa mais da metade da progra
mação! Mas isso também acontece
em toda Escandinávia e na Rússia

sem fim. O "cavalo da terra" sem
pre tem vez. Não é ele que deve se
adequar à programação, mas a pro
gramação é que deve responder às

suas adequações. Tudo óbvio, sem
dúvida.

In se o cavalo marabá, em sua
primeira aproximação, deve ser en
tendido como o produto da cruza
de um exemplar sob registro histó
rico, digamos "um puro , com uma
égua nativa, ou o seu inverso. As
sim existe o marabá de árabe, de
standardbred, de que-eme, de tho-
roughbred, de manga-lafQ^» et alii.

Seria então o meio-sangue, mas

não um meio-sangue anônimo ̂ e
efêmero sem maior alcance a não
ser como individualidade forte, vul
garmente dito mestiço, mas uma
raça marabá" (tropical ou tórrida)
com livros próprios, direitos pró
prios de sobrevivência e de deitar
raça, raça capaz de ser melhor do
que o importado, e ipso-facto, ex
portável. Com a vantagem de se''
extremamente versátil e de aprovei
tamento total sem sobras de apli
cação nenhuma. Desnecessário dizer
que ele não deverá ser sofisticado,
nem estar tolhido em suas possibi
lidades por questões de lana-ca-
prina; basta que se o deixe mostrar
seu valor.

Os seus derivados seguem a regra
classificatória usual desde o 1/4 de
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registro suplementaraba.xo dessa alíquota porque a voU
nerpic mostrado uma^«sidade às vezes) até a fração
deixa além do que eledeixana de ser rrrarabá e serl. o
nriorT^j com toda pro-
j  ̂ ̂  cavalo braziliano. To-

julgue que a maior
I  1 tenha obrigatoriamente re-

Q fração representativa
produto porque o que se tem

constatado é que existem pontos de
onvergência da melhor aptidão, de
sau e, de rusticidade, de vida útil
como sejam o 5/8 e o 7/16. Esses
po os têm sido uma interrogação pa
ra o estudioso observador pois que
para obtenção do 5/8 assim como
o /ló há necessidade de retroces

sos com intervenção do 1 /4, o que
^ configura algo desconcertante.
lerte-se todavia que nada estamos

afirmando mas apenas observando
e que só uma ampla abertura para
a raça permitirá as conclusões pos
síveis.

É claro que em se criando hori
zonte para essa raça, a programa
ção assim como a premiação terão
de ser racionais^ por faixas de ma-
rabás, e, de como ocorre em França,
quando uma alíquota menor vencer
juz, de pleno direito, à premiação
adicional. De pleno direito dizemos
porque esse criador criou o melhor

com maior índice nacional e em

condições mais econômicas.
Isto esboçado a serviço do cria

dor e à uma política de criação de
cavalos mais saudáveis, objetivando
exportação, e consequentemente in
teresse nacional (por interesse na
cional entendemos aqui a somató
ria integrada dos interesses dos
criadores de per si e de conjunto),
passemos aos quatro exemplos pin-
çados de nossa história. Ressalve
mos porém ao leitor interessado que
nada se previu ainda para ele, e
que a ilusão de que toda melhora
tem de ser obtida através da impor
tação, coloca o momento presente
nas condições de retrocesso pois
que o marabá já existiu entre nós,
foi aos hipódromos, competiu, ga
nhou, perdeu, brilhou, foi capa de
revista com relevo, mereceu aplau
sos e defesa da imprensa, houve um

caso mesmo em que se cogitou de
recurso à justiça (infelizmente não
levado adiante) para garantir seus
direitos de ser considerado "cria
ção nacional" (11!???)^ mas no
final a xenofilia fez valer o seu po
der mistificador e tudo se perdeu.
Como se disse, e agora se repete,

são apenas exemplos; maior profun
didade ser-lhe-á dedicada no livro

aludido O Cavalo Tropical, in nucci.
1882 — Tempos Imperiais.

Havia forte corrente no sentido

de firmar nos hipódromos a pre
sença da produção marabá em pa
ralelo com a programação reser
vada aos puros. Criadores havia que
já intuiam um "algo mais" de qua^
Iidade no produto de forte teúdo
tropical. Éguas de carregação im
portadas, que nunca haviam dado
em sua terra, aqui se revelavam,
como que renasciam explodindo em
qualidade. Um caso notável foi o
de um produto de nome Boréas de
criação do Coronel da Guarda Na
cional, Raphael Aguiar Tobias de
Barros, do qual a égua-mãe, Tattie,
já algo avançada em idade, nada
havia produzido de valor em Fran
ça. Este Boréas, apezar de seu tipo
seco, xerohipo, e estatura reduzida,
"balançou o coreto" dos hipódro
mos da Corte, passeando pela es
fera clássica prevalecendo aos im
portados "de maneira pasmosa"
conforme registrou a crônica.

Nessa época, início da década dos
oitenta do século passado, portanto
exatamente a cem anos, a importa
ção pelo criador paulista de ani
mais de puro sangue inglês (a maio
ria vinda de França) já era reali
dade suficiente para se programar
páreo "exclusivo para importados",
e  também "páreos para produtos
de qualquer país", que a rigor, era
uma coisa só, pois que inexistiam
produtos nacionais com condições
de com eles se medirem. Em para
lelo acontecia a programação com
plementar envolvendo páreos para
"mesclados de puro sangue", para
"sem meda de puro sangue" e tam
bém um original e divertido páreo
destinado aos "pungas" no qual se
inscrevia quem quizesse e pudesse.
Assim sendo os habitantes da Ca

pital Paulista daqueles tempos tive

ram ocasião de ver espetáculos de
rara beleza no "aprazível hipódro-
mo da Baixada da Moóca" assim

como no Derby Club do Largo do
Maranhão de efêmera duração, "um
festival de cores" incluindo o ma
lhado, o pedrez, o vermelho, o co
lorado, o pangaré, o fueguino, o
baio, o pelinchando, o lobunò, e
pelagens raras outras que se deve
riam ter se constituído em uma

festa para os olhos.

O Conselheiro Antonio Prado, que
era também Intendente Municipal
da Capital, a partir de uma égua
nativa de montaria e charrete sua

predileta, de pelagem bicolor, de
nome Euphrausina ("paz da alma",
mas que de tão bela era o povo
apelidou-a de Formosa e que teria
dado origem ao nome Rua da For
mosa recentemente aberta e na qual
se localizava a Intendência Munici

pal onde ela estacionava), mediante
acasalamento com um garanhão in
glês de nome Monarch (preto re-
tinto temido pelos escravos que o
chamavam de Anhangá, ou seja o
Diabo), extraiu um produto preto-
e-branco a que deu o nome de
Bayardo. A criação foi, como era
costume na época, extensiva, isto é,
In natura; chegado aos trez anos
foi levado ao hipódromo onde se
distinguiu entre seus pares ganhan
do popularidade e prestígio na clas
se "com mescla de purosangue".
Este homem original, o Conselheiro,
que a par de uma cultura formidá
vel (denominador comum da clã
dos Silva Prado), era homem de
idéias próprias, bem como sabia
levar a vida, inscreveu-o em um
grande prêmio a ser corrido em ho
menagem ao Conde D'Eu, príncipe-
consorte, marido da Princeza Iza-
bel, que viera da Côrte especialmen
te para ver os "pur-sang" vindos de
sua terra natafcque ainda não haviam
aparecido nos hipódromos da Capi
tal do Império. O fato, a inscrição
do Bayardo na sua homenagem, ge
rou forte constrangimento porque o
Bayardo além de ser pampa, pela
gem exdruxula para cavalo de cor
ridas, era de estatura reduzida não
alcançando 150 cm, além de "algo
pelludo" tudo o que constratava
com aqueles importados de puro-
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sangue que chegavam a atingir 170
cm. O Conde revelou seu desagrado
ao Barão dos Tres Rios, então pre
sidente da Província Paulista, o qual
chamou às falas o Coronel Raphael
Aguiar, então Presidente do Club
de Corridas Paulistano; mas o Con

selheiro firmou pé, manteve-se irre
dutível, recusando-se gentilmente a
cancelar a inscrição do Bayardo e
muito menos a fazer forfé argu
mentando que as condições de cha
mada eram claras "produtos de
qualquer país". Aconteceu então um
impasse com o Príncipe ameaçando
não comparecer ao hipódromo e o
Conselheiro firme como uma rocha

em seu intento patriótico. A solu
ção foi dividir a homenagem em
dois atos; um páreo para os impor
tados e um para os "produtos da
terra". Ambos na milha, mesma
raia, mesmo dia, mesma hora pois
que a um páreo seguia-se o outro.
O fato é que Bayardo nesse dia ba
teu o recorde da milha em 104"

chegando ao disco despreocupado
sem rival por perto, pondo água
fria na fervura pois que no páreo
anterior os importados porfiando
duramente entre si não haviam al

cançado essa marca cronométrica.
O prosseguimento dessa tarde de
festa foi hilariante porque o Prín
cipe, segundo os usos e costumes,
deveria ir à raia receber o vencedor,
mas se recusa fazê-lo; o Conselhei
ro levou então o seu pupilo até bem

defronte o pavilhão imperial para
cumprinientar S.A.R. e ser cumpri
mentado, e o resto depois eu conto
porque é de morrer de rir.

1917-1920 — São Paulo e Rio.

O também Coronel da Guarda

Nacional, Juliano Martins □'Almei
da, também homem original e de
idéias próprias, criador-pesquizador
sempre às voltas com experiências
no sentido de melhorar o cavalo
atleta impregnado de raiz tropical,
cruzou um puro-sangue, inglês de
nascimento, de nome Saxham Beau,
com uma égua sem registro de nome
Khari, que se dizia ter algum san
gue árabe.

O produto foi um alazão averme
lhado como fogo a que ele deu o
nome de Interview mas ao qual
tanto o Stud Book Paulista, como
o Stud Book Brasileiro, recusou er-
gistro (naqueles tempos S. Paulo
tinha stud book estadual próprio
que aliás é anterior ao Stud Book
Brasileiro).

Apesar de assim desconsiderado,
ou justamente por causa disso, este
marabá de meio-sangue passeou
pela esfera clássica de S. Paulo, as
sim como do Rio, comportando-se
em todas as distâncias como autên
tico craque prevalecendo aos puro-
sangue nacionais e importados com
convincentes facilidades e mesmo
chegou a conceder-lhes vantagem
em peso. Chegou a ser Rei da Raia

Paulista (Taça de Ouro Couto de
Magalhães) e a derrotar o lendário
Sunrise.

Foi tão bom esse marabá, apesar
ou justamente porque o Cel. Ju
liano era adepto da criação in na-
tura, que a crônica da época anun
ciava sua presença na pista com
palavras comoventes como estas:
"Interview está inscripto; se cor
rer, vencerá; cuidemos da dupla".
Isso na esfera clássica! E, no dia
seguinte, o comentário era onirico;
"Interview venceu com a facilidade
de costume, isto é, vários e vários
corpos. . .".

Era sem dúvida um tobiatã de
cêpa este interview, um impacto
em alíquota superior o criador fará
tropical total. O povo apelidou-o
de Pé de Anjo tal a magnitude im
pressionante de sua passada e teria
sido ele a causa maior da popula
rização da modinha popular homô
nima.

1924 — Review
O mesmo aludido criador Cel.

Juliano, à procura de um potro
mais capaz entre os tantos bons que
soube criar, acasalou o interview
com uma outra égua sem registro
por eie selecionada, resultando dis
so um potro alazão desbotado, mas
resplandescente, de frente ostensi
vamente aberta e arregaçado alto
nos quatro membros e ainda pintal-
gado de branco no baixo ventre, ao
qual foi dado o nome de Review.

BELA VISTA 11 — Campeã Leiteira no concurso
realizado na Exposição de Belo Horizonte de 1982
e outros concursos Leiteiros, com produção de
23 kg/Leite por dia.

GIR LEITEIRO
DA CALCIOLANDIA

LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO:
CnBRIEL DOnnTO DE RDORDOE
Assista à ordenha sem marcar data.

O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.

Visite-nos temos hotel com apartamentos na Fazenda.
Endereço para correspondência:

FAZEDOR CRICIDIRRDIR
Telefone (037) 351-1267 - (031) 335-6395 (à noite)

Município — Arcos — MG
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Altura mediana, boa estatura, seco,
sem nenhuma sofisticação.
A princípio passou desapercebi

da a sua inscrição entre os puro-
sangue. Mas quando, depois de ven
cer uma preliminar comum, ele
venceu o Criterium de mil metros

igualando o recorde vigente uma
onda de prevenção se levantou con
tra ele. A duras penas o Cel. Juliano
conseguiu manter em pé seus direi
tos de participar do Grande Crite
rium no qual se confrontavam os
vencedores dos vários criteriuns

prévios. Uma espécie de Criterium
dos Criteriuns. O Derby Club do
Eng. Conde de Frontein estava lo
tado de público e autoridades, mi
nistros. Para estarrecimento geral o
que se viu foi aquele marabá, terrí-
fico dentro de sua modéstia, o Re-
view, partir na ponta e nela cruzar
o disco com amplas facilidades es
tabelecendo novo recorde para os
1.100 m! O hipódromo estrugia e
o Conde de Frontein, handsome
nato, não lhe negou a honra de ir
recebê-lo na raia. Existe foto histó

rica do cruzamento do disco enci
mado por cronômetro gigante bem
à vista como que para atestar para
a história o valor marabá, a qual
pomos à disposição de quem quizer
ver qualidade telúrica com os pró
prios olhos.

Contudo, com essa vitória, Re-
view carreou contra si a antipatia
geral: reiteram a negação de regis
tro e foram além porque o Ministé
rio da Agricultura da época endos
sou instrução aos "hippódromos"
do Rio assim como de S. Paulo (no
Rio havia então cinco hipódromos)
vedando-lhes aceitar a inscrição de
Review nas provas reservadas à
criação nacional" com prêmios
custeados pelos cofres públicos...
A Imprensa pos a boca no trombo
ne pois que outros valores desse
naipe já existiam (o paulista Go-
liath, os gaúchos Herói e Estilhaço
et alií); apesar disso ainda Review
venceu por duas verses o Grande
Nacional e chegou a ser, apezar das

restrições que lhe tolhiam partici
par das melhores provas, bem colo
cado na Estatística da Pecunia.
Em 1924, dezembro, raia pesada,

correu na condição de estreante, o
Derby Paulista como faixa da pare-
lha do Cel. Juliano. A cátedra cri
ticou acerbamente a dobradinha

porque Review além de fôlego havia
revelado boa aceleração final, tudo
o que, segundo ela, lhe garantia a
posição de titular. Acontece que o
outro, de nome Regente, era de pu
ro sangue e por uma questão de hie
rarquia ele não poderia ser faixa de
um ... mestiço. Saiu-se mal desta
vez o Coronel Juliano pois que Re
view, com real denodo, balançou o
coreto disparado lealmente em
1.800 m, depois do que as esperan
ças do coronel foram por água abai
xo. Regente não aguentou o repuxo
final e Review já mais não tinha o
que dar. Quem viu a prova diz que
ele ainda vinha bem aceso no final
a reta em meio, mas temos de convir
seria pedir-lhe demais.

ATUALIDADE

Escorraçado o marabá dos hipó
dromos principais de corridas pla
nas ao galope desde 1930, só se p
encontra nas canchas do sul do país
e na atualidade apenas na raia de
São Guilherme na esfera dos trota-
dores. Alerte-se porém que existem
melhores exemplos do que aqui será
relatado, obras primas de criadores
idealistas como o popular Joaquim
Egydio De Souza Aranha, sem dúvi
da o maior criador nacional dessa
raça, o Eng. Fernando Ribeiro do
Vale das Flores, o Dr. Manoel Bote
lho Rodrigues, o fenomenal Zaz
Traz, bizarro baio marabá de 3/4 de
sangue criação do Eng. Z. Nasser, e
uma boa safra da lavra do Comen
dador Francisco Perpetuo e suas
teorias frumenticias. Mas o exemplo
selecionado aqui, criação do signa

tário, foi escolhido porque dele po
demos falar de perto, pari-passu to
do seu desenvolvimento, como uma
experiência que valeu a pena. Este
potro, Odudúa, o popular Dudu co
mo era gostosamente chamado pelo
público, era um castanho averme
lhado de 143 cm de altura. A égua-
mãe. Beatriz, era nativa de raiz, de
ser encontrada em qualquer mato;
seu pai um T.O. de nome Relâmpa
go de gênio meigo e calibre máximo
1.24. Nada convidava a nada se es
perar dele. Mas se era pequeno de
um lado, de outro se revelava brio
so, espigado, altivo, tudo o que ani
mou a levá-lo à raia em caráter ex
perimental. Nunca recebera concen
trados; tudo neje era verde do locus,
sendo prato forte a cana, o milho,
o abacate, o capim. Um marabá in
totum produto do meio.

Na raia, todavia, sem ser excep
cional, ele, com suas pernas curtas
e tronco roliço, se agigantava e se
revelava extremamente regular e res
ponsável. Chegou a fazer a média
quilométrica de 1.29, se mediu com
importados sem desdouro, desperta
va no público comoção porque sa
biam de sua condição de meio-san-
gue. Chegou o nosso Dudu a ser
notícia em um jornal de França, Le
Trotteur Français, como mostra das
possibilidades tropicais.
Por isso tudo criador, é lícito pre

ver que se o Ministério da Agricul
tura dedicasse atenção ao "produto
da terra , abrindo-lhe horizontes
com programação própria, plana, de
obstáculos, de sebes, cross, steeple-
chase, montado, atrelado, as espe
ranças de ter-se um cavalo brasilei
ro legítimo de tropical index total,
eficiente, apto, capaz, seriam imen
sas.

A favor dessa abertura lerhbremos
que em França, tão prenhe de raças
de escol de puro sangue, ainda hoje,
os hipódromos são obrigados a con
tribuir com uma taxa destinada à
melhoria do cavalo francês não de
puro sangue.
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IPIliWim
ROYAL SHOW

REÜNE 1^00

CRIADORES

De 4 a 7 de julho sera rea- I

lizado em Stoneleigh, Inglater- ;
ra, a Royal International Agri
cultura! Show (Feira Interna

cional de Agricultura). O
Royal Show é um dos acon
tecimentos mais importantes

da agropecuária européia e
apresentará este ano mais de
1200 exibidores do mundo in- ,

teiro. Haverá demonstrações .

do uso de novos veículos,
aviões e computadores para ,

uso nas fazendas tanto no se

tor de administração como de
controle financeiro e progra

mações de orçamentos.

Haverá, também leilões de
animais com participação de
mais de 6.000 raças e apresen

tações de novos tipos de se
mentes, novas técnicas para
conservação do solo, armaze
nagem e outras novidades im
portantes para o setor agro
pecuário.

CONCURSO DE

EQUIPAMENTOS

agrícolas

O CNPq através da CAP-
Coordenação de Agripecuária

— está promovendo o Con
curso de Equipamentos Agrí
colas Apropriados ao Peque

no Produtor Rural". Seu obje
tivo é difundir o desenvolvi
mento da tecnologia nacional
adequada às necessidades do
pequeno produtor rural.

O concurso tem o apoio da
EMBRATER e EMBRAPA e

é dividido em 3 categorias:
a) Produtores Rurais, Arte-
sões. Inventores e afins; b)
Profissionais, Estudantes e
Pesquisadores; c) Indústrias
ou empresas nacionais. O prê
mio será de Cr$ 1.000.000,00
(um milhão de cruzeiros) pa

ra os vencedores de cada ca
tegoria. As inscrições vão até
o dia 30 de abril de 1983 nos
escritórios das EMATERES e

no Departamento de Engenha
ria Agrícola da UNICAMP I
(Campinas-SP).

Huhn&Schwcin *81
Intematíonale ̂ chaussteOung

fOrGefKígel-und Schweineproduktion

22.-25. Junl 1983

Hannover-Messegelãnde

FEIRA DO PORCO ^
E FRANGO EM
HANNOVER
A partir, do dia 22 até 25

de junho de 1983 realizar-se-á
em Hannover no local de fei
ras da cidade a exposição es
pecializada internacional para
a produção de avícola e suína
denominada "Huhn & Schwein
83". Os organizadores desta
exposição que se realiza de
dois em dois anos são a Cen
tral da União de Avicultores
da Alemanha e a Sociedade
Agropecuária Alemã. j
O programa da exposição j

abrange todos os meios de
produção e implementos para
a indústria avícola e suína, as
sim como das instalações pa
ra a sua comercialização. A
exposição especializada se
agrupa nos seguintes campos:
Criação e instalações para re
produção. Construção de pavi
lhões. Instalação de pavi
lhões, aparelhos e accesórios.
Depósito para preparação de
alimentos. Automatização na
alimentação. Produtos de lim
peza e desinfecção, prepara
dos médicos-veterinários, pro
dutos antiparasitários e de pin
tura. Instalações comerciais:
instalações, máquinas e apare
lhagem para matadouros;
meios de transporte, empaco
tamento e instalações para o
preparo de embalagens para
ovos. Informação e assessora-
mento.

Huhn & Schwein'85

Exposição Internacional para
produção avícola e suína

22-25 de junho 1983
Hannover — Messegelande

EM MATO GROSSO:
45.' EXPOGRANDE

A Associação dos Criadores
de Mato Grosso do Sul fará
realizar de 16 a 24 de abril do
corrente ano a 45." EXPO

GRANDE — Exposição Agro
pecuária e Industrial de Cam
po Grande no Parque de Ex
posição Laucidio Coelho.
Os organizadores do evento

estão envidando esforços para
que haja o comparecimento
de grande número de criado
res da região e de todo país.
Prestigie com seu compareci
mento a mais este espetáculo

EXPOSIÇÃO DE
PALERMO

A Sociedade Rural Argenti
na comunica que sua próxima
exposição a realizar-se em Pa-
lermo, Buenos Aires, terá ca
ráter internacional pois possi
bilita a concorrência de repro
dutores de outros países, den
tro do regulamento que regula
a mostra.

A 31.° Exposição Internacio
nal de Gado, Agricultura e
Indústria abrirá suas portas
em 30 de julho até 21 de agos
to do corrente ano. De acor
do com o cronograma fixado,
os animais ingressarão no lo
cal de Palermo desde 1.° de
agosto até 5 do mesmo mês;
os jurados de classificação tra
balharão de 8 a 11.
A inauguração oficial será

dia 12, sábado de agosto às
13 horas e contará com a pre
sença de altas autoridades na
cionais, membros do corpo
diplomático, autoridades e
convidados do exterior.

As vendas dos exemplares
expostos terá início em 15 de
agosto.

Os interessados em receber
o Regulamento da Exposição
e de inscrição deverão solici
tar ao Departamento de Ex
posições da Sociedade Rural
Argentina, Florida 460, 1005
Buenos Aires, Argentina por
telefone cujos números são:
392/3431-2030-2070 em dias
úteis de 12 às 19 horas.

MÃE E FILHO:
GRANDES CAMPEÕES

Na VI Exposição Centro
Brasileira do Cavalo Árabe,
organizada durante a H EX
PANDE, realizada no Parque
da Água Funda, em São Pati-
lo, o julgamento dos 80 ani
mais que se apresentaram,
obteve um resultado inédito,
mãe e filho foram premiados
como Grande Campeã Égua e
Grande Campeão Cavalo. São
eles: Carousel Camiette e Bey
Malik D.D., ambos do Haras
Maktub, de Itu. O juiz foi o
argentino Don Ignácio Ayersa
e o plantei que era constituído
de animais de alto nível teve
também os seguintes desta
ques: a tordilha Tifany, cam
peã júnior; Hb Padnam, cam
peão júnior; Alouette, Gam-
peã Potranca; Halef F.A..
Campeão Potro e Shalokry
considerado o melhor animal
anglo-árabe.

antílopes elandes

Na edição de Novembro, úl
timo, publicamos um trabalho
de autoria do Dr. Paulo No
gueira Neto, Secretário do
Meio Ambiente, sobre a orga
nização de sua propriedade.

Fazenda Jatiara, em Luziânia,
GO, em plena zona de cer
rado.

No trabalho Dr. Paulo No
gueira Neto, fala na sua cria
ção de Antilopes elandes (tou-
rotragus onyx), que aparecem
na reprodução acima.
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Criaçao e seleção de gado da raça GIR e GIROLANDA, cavalos Campojina e caprinos

da raça JAMNAPAR^ mantendo venda permanente de todos cites espécimes.

DR. ENE SAB E FILHOS

Fazenda São João — Município de Itatinga — Fone; 40080
Res.: Botucatu — Fone: (0149) 22-1835



LEILÕES
ABRIL:

8 — LONDRINA (PR)
Leilões da Exposição —
Si n uelo/Ara ucá r ia
9 — LEJEADÃO (BA)

Leilão de Um Extremo ao

outro — Trajano Silva
9 — PONTA PORÁ

(M?) — III Neloporã —
Remate
9 —BAURU (SP) —

Leilão Programa de Gado
Geral — Programa
9 — LONDRINA (PR)
— II Leilão Nacional da

Raça Marchigiana — Si-
nuHo/Araucária
10 — LONDRINA (PR)
— Leilões da Exposição
—- Sinuelo/Araucária

12 — RIO DE JANEIRO

(RJ) — JCB — Leilão de
Reprodução — APPS
13 — RIO DE JANEI

RO (RJ) — JCB — Lei
lão de Animais em Trei

namento APPS

V5-16-17 — RIBEIRÃO
PRETO (SP) — IV Leilão
da Lagoa da Serra — Re
mate

16-17 — SÃO PAULO
(SP) — Leilão Brasileiro
de Hipismo — Programa
17 — CAMPO GRANDE

(MS) — I Leilão Zebú
Grande — Leilopèc
19 — SÃO PAULO (SP)
— Leilão Especial de Re
produtores APPS ,
23 — PRESIDENTE

PRUDENTE (SP) — VIII

Leilão do Rancho Quarto
de Milha

22-23-24 — MARINGÁ
(PR) — Leilão da Expoin-
gá — Sinuelo/Araucária

23-24 — FRANCA (SP)
— Léilõés da Expoagro —
Embral

23-24 — BELO HORI
ZONTE (MG) — Leilão
Macapê

23-24 — SÃO GONÇA-
LO DO SAPUCAf (MG) —
Leilão de Gado de Leite

— Olavo de Gregório
24 — SÃO PAULO (SP)
— III Leilão Selecto C.R.

26 — SÃO PAULO (SP)
— Leilão de liquidação do
Haras Brasil APPS

28 — SÃO PAULO (SP)
— JCSP — Leilão de-Re

produção — Posto Fo
mento — APPS

28 — PORTO FELIZ '
(SP) — IV Venda Anual
da Faz. São João — Ga

briel e Sérgio Simão —
Djalma B. de Lima

29-30 e 1.°/5 CAMPO
MOURÃO (PR).— I Lei
lão de Gado e Eqüinos de
Todas as Raças — Sinue
lo/Araucária
30 — nova ODESSA

(SP) — 111 Leilão A. F.

Fortaleza —^ Remate
30 — UBERABA (MG)

— II Leilão São Francisco

—Nelore — Remate

III LEILÃO DA

SANTA LÚCIA

I

Será realizado no dia 25/
05/83 o terceiro Leilão da
Santa Lúcia, a partir das 13
horas na Fazenda Santa Lúcia,
km 280 — São Simão-Via
Anhanguera.

Serão apresentados animais
de conceituados criadores de
bovinos HVB, HPB e mestiços
de alta linhagem bem como
eqüinos da raça Mangalarga e
Mangalarga Marchador num
total de 150 bovinos e 30
eqüinos. São as seguintes as
condições do leilão: à vista
10% de de^nto; a prazo
20% de entírada c o restante
sem juro& èm 30/60 ̂ as; ou
ainda 20% de entrada e o sal
do em 30/60/^0/120 dias com
juros de 6% áo mês de acrés
cimo sobre o saldo devedor.

I EXPO-LEILÃO DE

GADO JERSEY

A Associação dos Criadores
de Gado Jersey do Brasil, fará
realizar de 24 a 27 de março
próximo, no Parque da Água

Branca, em São Paulo, a I
Expo-Leilão da raça onde to
dos os animais inscritos na
exposição serão colocados à
venda em leilão.

A iniciativa visa fundamen-
falmente a promoção de ne
gócios com gado Jersey, con
tribuindo ássim, para maior di
fusão da. raça, em todo o país.

RAÇA MARCHIGIANA

A Associação Brasileira de
Criadores de Marchigiana pro
moverá no decorrer da XXIII
Exposição Agropecuária e In
dustrial de Londrina-PR, que
será realizada de 2 a 10 de
abril do corrente ano, nó re
cinto de Exposições desse
Estado, dois eventos a saber:
;  I

VII Encontro N.^onal do$
Criadores de Marchigiana e II
LeUão da Raça Marchigiana.
Neste II Leilão Nacional de
Marchigiana serão ofertados
animais PO e Cruzados, de
ambos os sexos dos melhores
planteis do País. Entre eles
estarão diversas fêmeas PO do
rebanho da Liquifarm do Bra
sil.

MAIO:

1 _ itAPAGIBE (MG)

— IV Leilão de Animais
— Sindicato Rural

1 — UBERABA (MG)
— Leilão Nelore Mocho
de Uberaba — Leilopec
3 _ SÃO PAULO (SP)

— JCSP — Leilão de Pro
dutos Desmamados APPS
3 — UBERABA (MG)
— Leilão Quarto de Mi
lha — Leilopec
4 — UBERABA (MG)
— Leilão São Francisco
— Remate

5 — UBERABA (MG)
— Leilão Campo Verde
— Leilopec
5  GOV. VALADA

RES (MG) — V Feira de
Bezerros de Minas Gerais
— Emater
5 _ SÃO PAULO (SP)
— JCSP — Leilão de Pro

dutos desmamados APPS
6 _ SÃO PAULO (SP)
— JCSP Leilão do Haras
Expert — APPS
6 — UBERABA (MG)
— il Leilão São Francisco
— Eqüinos — Remate
6 — UBERABA (MG)
— Leilão Nacional de Gir
Mocho — Leilopec
6 — CONTAGEM (MG)
— Hotel Brasilton — Lei
lão de Elite Campolina —
Djalma B. de Lima.

As publicações desta
página são graciosas, Para
ressalvar a responsabili-
dáde de Revista dos Cria
dores, basta que os pro
motores nos informem
por carta as datás de
suas apregoações e, após,
também, os seus resulta
dos.
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ZEBRE DAIRYLIKE DESIGNER — importado da ilha de Jersey. Nascido em 02 de fevereiro de 1979. Filho de
Lin's Dairylike Ruier e Designer's CheerfuI Zebre. Seu pai, Lin's Dairylike Ruier é lider em produção e confor
mação na Inglaterra. Zebre é seu único filho no Brasil.

CAMPEÃO TOURO JOVEM E GRANDE CAMPEÃO NA II EXPANDE E EMAPA 82 — AVARÉ — SP.

SiTIO RIO NOVO

PROP. CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENÇA

Município de Águas de Santa Bárbara — SP.
Tels. para contato em São Paulo: 280-7022, 268-8343
e 853-2866 (011)



DISTRIBUIDOR DE

ESTERCO LIQUIDO
LELY 2000

A Lely do Brasil está lan
çando no Mercado o Distri
buidor de Estéreo Líquido
2000, além dos modelos já
existentes 1500, 2500, 4000 e
6000 com o objetivo de ofe
recer aos agricultores uma
vasta gama de opções.

O aproveitamento de esterco
na forma líquida, ou seja, es
terco -f- urina diluído em
água, é o mais novo conceito
existente na agropecuária bra
sileira, no sentido de total
aproveitamento e reciclagem
de inateriais normalmente não
reaproveitados nas proprieda
des rurais, como adubo orgâ
nico, com o objetivo de eco
nomizar gastos com os adubos
minerais e ainda evitar a po
luição causada pelos detritos
animais em rios e mananciais.

O Distribuidor de Esterco
Líquido 2000, oferece a gran
de vantagem de ser operado
por apenas um homem e ainda
a versatilidade de usos, como
por exemplo; como irrigação,
lavar estábulos, apagar incên
dios, fazer hidrosemeadura,
desentupir fossas e transportar
líquidos em geral. Para maio
res informações consulte o De
partamento Comercial da Lely
do Brasil, Indústria e Comér
cio Ltda. Rua Maria Quedas,
124 — Parque Novo Mundo
— 02176 — São Paulo - SP.

SERRA E RESERRA

A DAMBROZ S.A. — In

dústria Mecânica e Metalúrgi
ca, está lançando novo pro
duto no mercado. Trata-se da
Serra-Fita Modelo A-900 e da
Reserra Automática Modelo
AB-900.

Estas máquinas, sólidas, ver
sáteis e práticas foram proje

tadas para atender aos que
necessitam fazer aproveitamen
to de madeiras utilizadas em
fábricas de caixas, beficia-
mentos, fábricas de esquadrias,
fábrica de móveis, madeiras
para embalagens, etc. O Mo
delo A-900 é fornecido com
carro manual para desdobrar
toras de até 400 mm de diâ
metro. O Modelo AB-900 é

acompanhado de mesa, braço
radial e cilindro de avanço
para reserrar pranchas, costa-
neiras, peças retangulares, qua
dradas ou qualquer outra ma
deira que possua um lado pla
no para apoio nos rolos do
conjunto de bitolagem. Esta
máquina pode ser equipada
simultaneamente com carro
para toras e também com me
sa para reserrar, uma vez que
esta não interfere com o carro,
pois está montada sobre arti
culação, a qual permite que
seja girada para trás quando
se deseja utilizá-la — DAM
BROZ S.A., BR 116 — km
122 — CEP 95100 — Caxias

dc Sul — RS.

PRENSA DE PENO

A Unidade de Execução de
Pesquisa de Âmbito Estadual
— UEPAE de Terezina, Piauí,
está divulgando uma nova
prensa manual de feno.

Para minimizar o problema
de escassez de pastagens no
período seco é interessante o
aproveitamento sob a forma de
feno das pastagens e restolhos
de culturas. O feno pode ser
armazenado sob a forma de
meda ou fardo que tem as van
tagens de ocupar pouco espa
ço nos galpões e conserva-se
por mais tempo. Apresenta
mos a construção e utilização
de uma prensa rústica, adap
tada a um chassis de carro de
mão. Ela pode. ser fabricada
em oficinas comuns com re
cursos locais, não requeren
do mão de obra superespecia-
lizada. A prensa é formada de
três partes: corpo principal,
tampa de compressão e siste
ma de alavanca. O corpo
principal consiste em uma cai
xa em forma de paralelepípe-
do, com 48 cm de comprimen
to, 44 cm de largura e 40 cm
de altura, revestida por cha
pas de ferro sobre seu arca
bouço. Uma das laterais é
móvel, presa à caixa por do-
bradiças e serve para a reti

rada do fardo. A tampa de
Compressão é constituída de

I um retângulo de ferro chato
nas laterais e cruzado, revesti
da por lâmina de ferro. No
centro da tampa no cruzamen
to dos ferros é soldado um

cano de um e um quarto
(11/4) de polegada e 10 cm
de altura que serve de apoio
aos martelos. O Sistema de
alavanca é formado por 3 mar
telos de tamanhos diferentes
e uma alavanca. Os martelos
são feitos de cano galvanizado,
de uma polegada, tendo na
parte superior um apoio para
a alavanca que é formada por
uma vara de cano galvaniza
do de 11/4 de polegada. A
prensa é montada sobre o
chassis do carro de mão que
é aumentado com canos de
iguais dimensões e sobre ele
são colocadas barras de ferro
chato para fixação da prensa.

A confecção do fardo de
feno — Em primeiro lugar es
palha-se três fios de barbante
no sentido vertical, um equi-
distante do outro e um no
sentido horizontal. Espalha-se
uma camada de feno de mais
ou menos 30 cm de espessura,
no fundo da prensa. Coloca-
se a tampa e pressiona-se
através do sistema de alavan

ca, utilizando o martelo maior:
coloca-se novas camadas e
pressiona-se novamente, usan
do os martelos menores até o
enchimento total. Após o en
chimento e compactação, pu
xa-se as extremidades dos bar

bantes e amarra-os. Retira-se

o fardo pela lateral móvel.
UEPAE — Av. Duque de Ca
xias, 5650 — Bairro Buenos
Aires — Caixa Postal 01 —

64000 — Terezinha — PI.

NOVAS'correias
AGRÍCOLAS

A Goodyear acaba de lançar
nova linha de correias agríco
las, destinadas às grandes má
quinas colheitadeiras e equi
pamentos agrícolas em geral.

Essas correias oferecem alta

resistência aos rigores das in
tempéries, às grandes tempe
raturas, a óleos além de pro
porcionar alta capacidade de
transmissão e elevada resis

tência à flexão por serem
construídas inteiramente de

borracha policloroprênica e
reforçadas com cordonéis de

poliester. Com essas novas
correias, o custo de transmis
são é reduzido porque a vida
útil é mais longa e terá menoi
número de paradas para ma
nutenção.

ARTE BRASILEIRA

A Manah S.A. apresentou
seu caIendário/83 com obras
do pintor paulista Aldir Men
des de Souza - Cafezal (1962),
O Estado de São Paulo (1978)
e Paisagem Rural (1979). Em
presa de fertilizantes e sem
pre atenta a qualidade de seus
produtos e assim colaborando
para o aumento da produtivi
dade agrícola, a Manah optou
pelo paisagismo de Aldir Men
des de Souza pelo conjunto de
linhas geométricas aliando a
um colorido rico de tons con

trastantes para a representa
ção do solo brasileiro.

Aldir Mendes de Souza, que
comemora este ano, 20 anos
de pintura, recebeu o 2.° prê
mio, na III Biena Íbero-Ame-
ricana, realizada no México s
é a primeira vez que tem suas
telas reproduzidas em calen
dário e se diz gratificado com
a experiência: "Pinto as pai
sagens rurais e minhas obras
se adaptaram inteiramente à
mensagem que a Manah pre
tendia transmitir".

SILOS CÉLULA

CEREAL ITUMOE

A  Itumoe Equipamentos
Ltda., está lançando na praça
a "Célula Cereal Ifumoe", um
silo metálico montado em
anéis sobrepostos de capacida
de de 7.700 kg cada, admitin
do até 6 anéis, totalizando 46,6
toneladas de cereal armazena

do.

Sua montagem é simples, de
ve ser montado sobre uma
plataforma de madeira, dis
pensando os elevados custos
de montadores especializados,
preparação de base, alvenaria,
etc., e por ser interno, dispen
sa o teto, facilitando o escoa
mento por gravidade. Sua
múltipla e eficiente utilização
garantem uma armazenagem
racional e econômica.

ITUMOE - EQUIPAMEN
TOS LTDA. — Rua do Pa

trocínio, 578 — Tel.: (Oíí)
482-4944 — CEP: 13.300 —

Itu - SP.
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WALTER C. BATTISTON

Méd. Veterinário — Diretor do

SCL da ABC

Quem vai pela Estrada de itape-
cerica, a 5 ou 6 quilômetros da
Marginal do Pinheiros, encontra
grande área verde entre inúmeros
prédios residenciais; aí está o Ins
tituto Adventista de Ensino, que,
juntamente com os estabelecimen
tos educacionais, detém um dos
mais tradicionais e representaitvos
rebanhos de gado Holandês branco
e preto do Brasil.

São 50 alqueires de terra densa
mente aproveitado, dos quais 35
são destinados às atividades agro
pecuárias e onde vivem 160 ani
mais, entre adultos e bezerros. Nes

se total estão incluídos 81 vacas,
34 novilhas e mais 28 exemplares
de "sobre-ano".

Mais conhecido no meio criató-

rio brasileiro por Colégio Adven
tista, a organização possua no mo

mento 72 vacas em lactação, isto é,
quase 90% das fêmeas paridas,
dando 1.100 litros de leite, o que
corresponde a mais de 15 litros por
cabeça, produto esse inteiramente
destinado ao consumo dos alunos e

professores e à criação dos bezer
ros. Todos os animais são registra

dos e somente 14 não são Puros de

Origem; das fêmeas em lactação, 54
já estão hoje submetidas ao Serviço
de Controle Leiteiro da Associação
Brasileira de Criadores. Há tempos
passados o excesso de gado foi en
viado a outro colégio da organiza
ção, localizado em Maringá, no Pa
raná, onde atualmente existe a úni
ca instalação para a produção de
leite tipo "A" pasteurizado do Bra-

Conversando com o sr. Joaquim
Leme, Administrador do Setor Agro
pecuário há 14 anos mas que está
no Colégio desde 1941, ele nos diz
que essa organização adventista tem
muito carinho pela criação de gado
de leite e para a parte agropecuá

ria, embora dê muita atenção, tam
bém, para as atividades educacio
nais; isso em razão do seu lema
que o homem deve estar ligado à
terra, cuja produção é imprescindí
vel à humanidade. Acontece, po
rém, estar a área sob os efeitos de
decreto municipal de desapropria
ção, visando as autoridades da Ca
pital instalar aí mais uma "área de
lazer", aproveitando os 20 ha. de
mata nativa mantida intacta. Assim

há - pouco interesse em ser melho
rado o grupo de construções e ou
se fazer grandes reformas. Resol
vida a questão dessa desapropria
ção, a Direção escolherá nova área,
talvez uma fazenda, com topogra
fia, localização e outros detalhes
apropriados à criação de gado ho
landês; isso, entretanto, dependerá,
também, do parecer favorável do
Ministério de Educação, pois para
lá iriam também alguns setores do
ensino e o internato de alunos.

Uma parte não pode estar separada
da outra, por que os estudantes pa
gam o valor da Bolsa de Estudo que



-UM PLANTEI SOB CONTROLE-

receberam, com o trabalho, escolhi
do livremente por eles.

É o que nos conta o sr. Joaquim
Leme, como que para dar as razões
de não poder apresentar instala
ções melhores ou mais modernas;
algumas delas datam de 1925 e ou
tras sofreram as últimas modifica

ções em 1954. Mas não importa,
pois, o nível zootécnico do gado e
manejo, a criação de bezerros e o
índice de produção de leite são dos
melhores; pelo contrário, pode até
servir como exemplo de que, se
gundo o rifão popular, "o hábito
não faz o monje" não são as ins
talações impecílios à boa criação
de bovinos de alto nível zootécnico.

Toda terra destinada ao gado ou
possue instalações ou estão produ
zindo alimento para ele, mesmo nas
partes mais acidentadas. Os ani
mais são deixados em piquetes for
mados por Capim pangola (D. de-
cubens). Grama jesuita (A. com-
pressus). Capim quicuio (P. caln-
destinum) e Trevo (T. repens) e
alguns também por Grama dedo'
(Finger grass); esses vegetais se
consorciaram e em certas ocasiões
predomina um ou dois tipos, e em
outras cresce mais a leguminosa.

Além do pasto, onde ficam o
maior tempo possível, todos os ani
mais recebem verde na forma de
napiê e siJagem e, no inverno, ce
vada e centeio; mesmo atualmente
e apesar das chuvas, o gado recebe
silagem. Existem duas fontes para
a produção de milho: no Colégio
(600 toneladas anuais) e em Jequl-
tiba (400 ton. obtidas de 30 ha.);
depois que se colhe o milho, plan
ta-se centeio e cevada, cortados no
cocho, no Invernõ.

A ração concentrada é adquirida
no comércio e dada a todos os ani
mais, Inclusive aos bezerros, garro-
tes e novilhas.

INSTALAÇÕES

Existem 3 estábulos, um deles
com ordenhadeira mecânica, nos
quais as vacas são presas por can-
sís metálicos e com bebedouros au

tomáticos (instalados em 1954 e-

funcionando perfeitamente); o leite
é empacotado em pequena instala
ção bastante funcional e entregue
no máximo dentro de duas horas

após a ordenha, devidamente res-
friado e não pasteurizado; isso é
permitido por ser de consumo in
terno.

Todos os 3 silos são do tipo aé
reo, sendo um metálico, com capa
cidade de 100 toneladas cada. Os

dois de alvenaria, que conhecemos
em 1948 ainda estão funcionando

perfeitamente e foram atração na
época.

Os bezerros e as novilhas como

os garrotes têm instalações simples
mas funcionando e que servem bem
à finalidade.

CRIAÇÃO DE BEZERROS

Como. dissemos, todos os bezer
ros, machos ou fêmeas, são cria
dos, sejam PC ou RO e não existe
"encalhe" de garrotes, o que de
monstra como são bem criados e

selecionados. Desde os primeiros
dias até o final de dois meses de

idade recebem leite integral (5 a 6
litros cada) no balde, além da ra
ção, silagem e sais minerais à von
tade; são mantidos em báias indi
viduais até essa idade e daí para
frente em lotes de 4 ou 5, sempre
separados pelo sexo, mas recebendo
leite erh pó industrial, silagem, pas
to, ração e sais minerais. Aos 6 ou
7 meses são desmamados.

O critério de cobertura das novi
lhas é a idade, sendo os 18 meses,
quando atingiram 350 a 400 kg a
época escolhida; usa-se com grande
intensidade a inseminação artificial
e cobertura natural nos casos "di

fíceis".

O CONTROLE LEITEIRO

Quando a então Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos ini

ciou em 1945, o pioneiro Serviço
de Controle Leiteiro, pensou logo
em começar pelo rebanho do ex-
Colégio Adventista Brasileiro, local
que dispunha de excelente plantei e
manejo de gado holandês e estava

J próximo à cidade; o primeiro con
trole foi aí realizado em 5 de feve

reiro daquele ano e até agora nunca
foi interrompido. Aliás o Colégio
foi pioneiro em silagem, misturas
minerais e outras técnicas avança

das para a época, e das quais so
mos testemunhas desde àquela oca
sião, chegando a ser indicada como
"escola" para alguns criadores.

Quase a totalidade do rebanho já
foi ou está sendo controlado na
produção de leite e de gordura,
pela Associação; nesta semana estão
54 vacas das 72 em lactação, o que
dá 75% do total. Muitas deles estão

com produção alta e outras foram
detentoras de várias premiações. É
o que acontece com SURODANA
RAVEN TORO, nascida em 22-06-68
e alcançou na sua décima nona lac-
tação o título de "CATEGORIA DE
LONGEVIDADE", que para a Raça
Holandesa corresponde à 50 tonela
das de leite, ou seu correspondente
em gordura, em sua vida útil. Ela é
filha de ROMANDALE MAPLE TORO
e LIMBOUR RAVEN BEAUCE e tem

inscrição em Livro de Mérito por 5
vezes.

Mas existem ainda 3 vacas com

essa Categoria de Longevidade. A
primeira foi FORTALEZA, nascida
na fazenda em 26-03-1942 e des
cende de DUQUE com YPIRANGA;
essa PCOC 31/32 teve sua primeira
lactação encerrada em 22-45 com
4.537 kg de elite e 154,8 kg de gor
dura em 300 dias e LM; em sua úl
tima lactação obteve 4.605 kg e
152,2 kg respectivamente em 365
dias e o troféu.

Outra" crioula" premiada foi
LINDOIA SENTINEL, nascida em 15
de agosto de 1951 do famoso MAC
MACK SENTINEL e LI NA; em seu

primeiro controle alcançou LM com
4.753 kg e 168,0 kg respectivamen
te em 305 dias e, no último teste,
feito em 21-05-69 encerrou com

5.221 kg e 179,7 kg em 365 dias e
LM.

Finalizou totalizando 55.447 kg
de leite e 1.871,2 kg de gordura,
obtendo o prêmio de Categoria de
Longevidade.

A terceira de Categoria de Lon
gevidade foi MARTONS PARAGON
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CRIADOR: Custódio Ribeiro Ferreira Leite Filho

ZOOTECNISTA RESPONSÁVEL: Reny de Sá Filho
RODOVIA BR 491 — km 4 — GUARANÉSIA — MG — Sul de Minas

Tel.: (035) 551-1068 — com José Carlos

Escritório São Paulo: Av. Dr. Cardoso de Melo 291 — CEP 04548
Tel.: (011) 240-4115 — 240-1481

SUPREMO

POI — Nasc. em 15-5-79 — Filho de

OLCO-POI e RUMINA POI.

Pesou em 11-82 1.270 kg — 1." Prê
mio na Categoria e Reservado Gran
de Campeão na II Expande/82 — SP.

SIDEROS DA

SANTA MARGARIDA

PO — Nasc. em 08-07-81

Filho SUPREMO POI

ROSITA POI

Pesou em 11-82 653 kg.
1.° Prêmio da Categoria e Campeão
Júnior na EXPANDE 82 — São Paulo

COM A DEDICAÇÃO DO HOMEM
MARGARIDA.

E A PERFEIÇÃO DA NATUREZA CRIAMOS NA FAZENDA SANTA

SELECIONADOS REPRODUTORES CHIANINA
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GOLDEN PRILLY 1, filha de RaY-
LOU S. PARAGON e MARTONA'S
DOUBLE GOLDEN PRILLY 4 tendo

nascida em 3-03-1965; encerrou a
primeira lactação com 8.452 kg e
251,3 kg respectivamente em 351
dias e último controle com 3.499
kg e 105,8 kg respectivamente, em
135 dias, alcançando 57.059 kg de
leite e 2.166,5 de gordura.

PRÊMIOS E TROFÉUS

A oportunidade de participar de
exposições são poucas para a orga
nização, pois quasi todo manejo do
gado é feito por alunos, que não
podem faltar às aulas, além do que
o rebanho é pequeno; mas, mesmo
assim, detém o Colégio muitas ta
ças, troféus e medalhas, entre as
quais 11 Medalhas de Ouro e 4 Me
dalhas de Prata, seja como Melhor
Expositor, seja como Melhor Produ
ção ou, ainda como "Categoria de
Longevidade.

A primeira Medalha de Ouro foi
conquistada em 1925, como vence
dor do "Concurso de Vacas Leitei

ras e Exposição de Lacticínios e
Garrotes", oferta do D.N.P.A. e que
tem numa das faces uma vaca lei

teira e na outra uma senhora com

um recem nascido nos braços.

Outra Medalha de Ouro foi ganha
em 1928 e tem como inscrições
"Prêmio Exposição de Bovinos" e

No rebanho do

Colégio

Adventista 90%

das fêmeas

paridas

fornecem mais

de 15 litros de

leite por
cabeça/dia.

"Federação Paulista de Criadores
de Bovinos, entidade que deu nasci
mento à atual Associação Brasileira
de Criadores.

Como Melhor Expositor de Ho
landês Preto e Branco Puro Por

Cruza, a instituição obteve Meda
lhas de Ouro em 1961, 1964 e 1966.

Uma dessas Medalhas de Ouro

foi entregue na campanha "Ouro
Para o Bem do Brasil", em 1964.

Bastão elétrico
Bovi-up' Boviteç
• Estimula a movimentação animal.
• Facilita os trabalhos de tronco.

• Condiciona o animal à obediência.

Funciona com 4 pilhas pequenas.

Segurança completa.
Dois modelos:

72 e 45 cm.

isovriEC
Produtos Agro-Pecuários Ltda.

Rua Duarte de Azevedo, 449 - Tel.: 267-6477
(PABX) Telex (01 1) 33-069 - BOVI-BR - São Paulo
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Relatório n.° 456 (Novembro de 1982) da Associação Brasileira de Criadores

ieruiio de controle leiteira
m

Resultados Parciais de Caairaie

NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME IK> ANIMAL

Gri» liçbde
■  âlld9í

. saít^iMt' «lel»'. ^

Raça Holandesa — variedade preta e branca

Fernando Alencar Pinto S/A.Pindamorbangaba.Est.de São Paulo.Controle em 6/
11/82.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Jang. Melina 0125 Butterman PO 10-11 89 249 17,0 3,13
Jang. Marie 0134 Prorais PO 10-11 19 37 20,0 3,22
Jang. Oiana Jaquete Capsule PO 8-2 99 365 17,0 3,47
Jang. Oxalá Flaim Juraci Diam. PO 3-7 39 123 18,0 3,09
Jang. Portela .«^ieta J. D. PO 8-7 19 27 21,0 3,07
Jang. Petrolina Hortencia M.A. PO 8-3 19 10 20,0 3,05
Jang. Polenta Naufal Nat.Boot. PO 7-6 69 167 19,0 3,33
Jang. Pelotas Garota Bootmaker PO 7-2 89 263 19,0 2,9C
Jang. Romana Marusca Capsule PO 7-5 39 108 20,0 3,10
JcUig. Rosemeri Helimar Sons. PO 7-7 19 21 26,0 2,84
Jang. Rebata Leonora Filão PO 7-2 49 102 19,0 3,08
Jang. Regiani Jandira Oomb. PO 7-2 29 53 19,0 3,13
Jang. Rondonia Oscarina O.B. PO 7-2 29 36 23,0 2,88
Jang. Surra Maruja Admirai PO 6-4 39 70 17,0 3,41
Jang. Suzeraar Jarrirba Boot. PO 6-1 69 169 17,0 3,08
Jang. Sossegada Jurea Cit. PO 6-5 19 14 29,0 2,67
Jang. Sara Ibiã Prince PO 6-0 69 180 18,0 3,14
Jang. Seleção Gilda Bootmaker PO 5-8 69 176 18,0 3,33
Jang. Sarmora Nona Astrorraut PO 5-1 39 70 31.0 3,00
Jang. Sumaia Pedra Citation PO 5-7 69 172 18,0 3,03
Jang. Talenta Malhada Boot. PO 5-8 19 20 23,0 3,08
Jang. Uac:ari Monica Bootmaker PO 4-7 39 70 18,0 3,20
Jang. Ursirba Siwa Resolvido PO 4-5 39 70 18,0 3,44
JcUig. Uka Ivete Sidney II PO 3-9 29 66 20,0 3,04
Jang. Usa Sumaia Haven PO 2-8 39 73 16,0 2,95
Jang. Velha Piixloraina Boot. PO 3-5 39 88 17,0 3,41
Jang. Vadete Sadia Haven PO 3-4 19 13 16,0 3,55
Jang. Vintia Rebata Astror^aut PO 3-0 29 41 16,0 3,51
Jang. Violeiro I Qrdenhada M. PO 3-1 19 18 21,0 2,90
Jang. Vangloria Tupa Tiete PO 2-9 39 92 19,0 3,09
Jang. Veopoldina Roça Astron. PO 2-10 19 33 16,0 3,34

S/OV.Fazenda Parêiiso Agro.Pec.S
era 8/11/82.Regime de pasto cora

Par. Anta Rosafé Jr.
Par. Benguaba Sue, Citation
Par. Barra Funda Bootmaker
Par. Catuaca Rosafé Jr.
Par. Chatada Rasafé Jr.
Par. Escx>vliiia Million

Par. Fina Kennet^
Par. Bditala Rosafe Jr.
Par. [}iana Rasafé Jr.
Par. Enroscada Oxford Cit.

Par. Sesta Fidalgo
Par. Sorbrinha Fidalgo
Par. Cabelaraa Rosafé Jr.
Par. Cachqaa Rosafé Jr.
Par. Cassia Rosafé Jr.
Par. Fozraista Seven

Par. Obrigada Ivanhoé Star
Par. Sociavel Citation
Par. Scáserana Magnífico
Par. Usafazraa Rosafé Jr.

Par. Vanguarda Burke Kate
Par. Vaporosa Rosafé Jr.
Pcu:. Vanpira Rondbn
Par. Acolhedora Rosafé Jr.
Par. América Rosafé Jr.
Par. Adôma Rosafé Jr.
Pair. Amendôla Fidalgo
Par. Alvorada Rosafé Jr.
Par. Adrea Rosafé Jr.
Par. Acaça Rosafé Jr.
Par. Abuna Rosafé Jr.
Par. Agafita Rosafé Jr.
Par. Astilha Rosafé Jr.
Par. Artibela Rosafé Jr.
Par. Balança Bootmaker
Par. Biana Foundation
Peir. Baguelita Rondon
Par. Barbacena Rondon
Par. Bambeza Rondon

Par. Chalvçja Rosafé Jr.
Par. Cetinada Medalist
Par. Cabaça Rosafé Jr.
Par. Oonga Oxford Citation
Par. Cachoeira Ultramar Fid.
Par. Caratinga Rosafé Jr.

PO

.João da Boa Vista
ração suplonentar

Est.de são Paulo.
2 ordenhas.

7-8 109 255 16,0 3,07

PO 7-1 49 105 16,0 3,23
PO 6-11 99 253 16,0 3,68
PO 6-3 79 195 16,0 3,68
PO 6-2 79 199 15,0 3,42
PO 3-7 59 131 Í6,0 2,72
PO 3-4 49 119 16,0 2,71
PO 4-3 59 132 15,0 3,07
PO 5-1 29 37 17,0 2,72
PO 4-3 29 43 20,0 3,48
PO 12-1 59 126 16,0 3,08
PO 11-9 49 113 15,0 3,08
PO 6-2 69 180 15,0 3,86
PO 5-10 79 185 15,0 3,86
PO 5-11 49 95 16,0 3,33
PO 3-3 39 88 16,0 3,17
PO - 29 33 22,0 3,58
PO 12-6 59 126 24,0 3,28
PO 12-1 39 90 19,0 4,50
PO 9-8 39 72 25,0 3,18

PO 9-9 29 38 17,0 2,88
PO 9-2 09 231 21,0 2,92
PO 9-1 29 45 22,0 3,13
PO 8-1 79 188 15,0 2,74
PO 8-5 39 62 23,0 3,04
PO 8-0 79 183 22,0 3,23
PO 8-4 29 61 26,0 3,07
PO 8-3 39 69 21,0 3,43
PO 8-0 59 144 20,0 2,83
PO 8-2 39 64 23,0 3,25
PO 7-10 59 180 15,0 3,34
PO 8—1 49 97 21,0 3,05
PO 8-0 49 119 16,0 3,08
PO 8-0 39 66 23,0 2,98
PO 7-5 49 111 26,0 3,41
PO 7-2 69 172 15,0 2,87
PO 7-1 69 180 15,0 3,53
PO 7-5 29 48 23,0 3,43
PO 7-2 49 113 15,0 2,84
PO 6-3 79 187 22,0 2,81
PO 6-4 59 143 18,0 3,59
PO 6-3 59 138 19,0 3,13
PO 6-4 29 34 28,0 3,36
PO 5-11 69 158 19,0 3,24
PO 6-0 39 73 21,0 3,54

Par. Carap^ VbnBrãvel Cit. PO 5-10 59 148 19,0 4,08
Par. C^arola Oxforâ Citation PO 5-U 39 78 20,0 3,26
Par. Casta Seven PO 5-11 39 •  71 22,0 2,94
Par. Cabrocha R»afé Jr. PO 6-0 29 35 27,0 3,43
Par. Damaris Ivarhoé Star PO 5-3 39 84 15,0 3,42
Par. Denasa Seven PO 5-2 29 33 21,0 3,47
Par. Diarista Sue. Citation PO 4-11 39 82 15,0 3,26
Per. Disooteca Suo. Citation PO 4-10 29 45 16,0 2,88
Par. Direta Rasafé Jr. PO 4-9 49 97 15,0 3,28
Par. Dina Million PO 4-10 29 61 23,0 3,46
Par. Dilvan Seven PO 4-10 39 62 18,0 3,12
Par. Dorana Million PO 4-7 49 106 21,0 3,02
Par. Encabulada Million PO 4-4 49 114 15,0 2,94
Par. E^nacionante Racko ndalgo PO 4-4 49 103 21,0 3,47
Par. Encrespada Ivanhoé Star PO 4-4 59 127 18,0 3,87
Par. Estrela Fidalgo PO 3-11 39 189 18,0 3,24
Par. Carola Seven PO 5-10 29 61 20,0 3,89
Par. OoiQça Rosafé Jr. PO 5-5 79 188 15,0 3,52
Par. Canela Rosafé Jr. PO 5-4 09 219 16,0 3,42
Par. Cantadoura Rosafé Jr. PO 5-8 39 81 24,0 3,17
Par. Danza Seven PO 5-1 89 231 18,0 3,50
Par. Delicia Ultranar Fidalgo PO 5-5 39 78 18,0 3,18
Par. Danone Seven PO 5-7 29 35 22,0 3,65
Par. Delgada Seven PO 5-2 79 127 15,0 3,86

Par. Desfeita Rosafé Jr. PO 5-4 39 76 20,0 3,41

Par. Dramática Rosafé Jr. PO 5-1 59 138 19,0 3,40

Par. Dedina Ivanhoé Star PO 5-0 69 168 17,0 3,48

Par. Bengala Suo. Citation PO 7-0 59 152 15,0 3,66

Par. Badalada Rondon PO 6-7 99 250 16,0 2,94

Par. Bemarda Suo. Citation PO 7-0 39 82 18,0 3,06
Par. Beladona Downalane PO 7-0 39 86 20,0 2,93

Par. Bracantinga Monitor PO 6-10 59 140 17,0 2,59
Par. Brasiliana Suo. Citation PO 6-10 29 52 24,0 3,34

Par. Bxotiiba Rcaodon PO 6-8 39 87 15,0 2,86

Par. Brasileirinha Tarugo Mast.PO 6-9 29 57 17,0 3,46
Par. Charmosa Citation R PO 6-3 79 206 15,0 3,30

Par. Caturra Suo, Citaticai PO 6-6 49 123 19,0 2,85
Par. Oeranista Seven PO 6-5 49 101 23,0 3,12

Par. Cerejeira Rosafé Jt. PO 6-7 29 45 24,0 3,69
Par. Faceira Million PO 3-8 29 59 15,0 3,40

Par. Faisca Ultimate PO 3-4 69 179 16,0 3,52

Par. Famosa MiUicm PO 2-8 39 92 17,0 3,52

Par. Finginda Million PO 3-6 39 74 15,0 2,63

Par. Cala Ivahhoé Star PO 2-6 29 58 16,0 3,82

Par. Gibarra Penstate PO 2-5 29 40 17,0 3,95
Par. Ganita Royalstar PO 2-3 39 83 15,0 3,52

Par. Tracajá Burice Kate PO 11-3 19 22 20,0 2,05
Par. Uraoava Rondon PO 9-U 19 30 22,0 3,00

Par. Angeli Rosafé Jr. PO 8-2 19 20 24,0 2,70

Par. Abetty Bootmaker PO 7-11 19 10 21,0 3,13

Par. Falua Kaimedy PO 3-6 19 28 17,0 3,23
Par. Barbará Rosafé Jt. PO 7-9 19 19 18,0 3,14

Par. Canpista Seven PO 5-10 19 32 25>0 2,79
Par. D^sendôicia Suo. Cit. PO 5-4 19 21 19,0 3,47
Par. Delami Aoadânioo Perseus PO 5-4 19 30 23,0 3,26

Par. Damisse Ivanhoé Star PO 5-3 19 29 26,0 3,23
Par. Entidade Centauro PO 4-4 19 6 21,0 2,95
Par. Felicidade Kennecfy PO 3-0 19 10 21,0 3,54
Par. Aurora Rosafé Jt. PO 8-9 19 1 24,0 2,48
Par. Cavada Rosafé Jr, PO 6—8 19 5 19,0 3,03
Par. Fortaleza Arlinda PO 3-6 19 2 16,0 3,15
Par. Baia Downalane PO 7-7 29 42 ^,0 2,84
Par. Ditosa Ivaiboé Star PO 5-3 29 37 19,0 3,18

Pecuária Anhúnas Ltda.C
de pasto cera ração sqpleraentar.

:.de são Paulo.Oontrole en 6/11/82.
2 ordeibas.

S.Q. Zabeline Marcus Urca PO 5-9 99 253 20,0 3,48

Adamantina São Quixlno GKB 4-11 89 225 20,0 3,25

Zébroska São Quirino (33B 5-11 79 205 20,0 3,93

S.Q. Agua Apollo Uganda PO 4-9 79 201 23,0 2,95

S.Q. Czõpole Gay Qberônia PO 5-1 79 198 22,0 3,02

Barrilha São Quirino OIB 3-U 79 192 21,0' 3,25

Q-41 São Quirino OIB 13-1 69 183 20,0 3,53
S.Q. Uganda P. Qualificada PO 9-2 69 176 20,0 3,25
U-10 São Quirino POOD 9-1 69 220 21,0 2,93

S.Q. Bigoma Marcus Zalandra PO 3-9 59 206 24,0 2,91
S.Q. Urutagua P. Ocada PO 7-11 59 205 24,0 3,45
S.Q. Caxanga Superior Águia PO 2-6 59 204 20,0 2,98
S.Q. XantaUna P. Salsa PO 7-4 59 141 22,0 2,82
S-01 são Quirino GKB 11-5 59 141 24,0 2,94
S.Q. Bertioga P. Zaira PO 3-9 59 137 22,0 3,50
S.Q. Agaria G. Virtuosa PO 5-0 59 133 28,0 3,28
S.Q. Violeta P. Quina PO 7-6 59 130 23,0 2,93
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NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dfas
de anos trote de Leite

sai^e meses lacta^
% NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trofe de Leite

sangue meses lactação

S.Q. Zelgma Pacl. Recantada PO 6-2 49 120 28,0 3,23
3.Q. Urbana P. Qusnel PO 9-2 49 120 27,0 2,92

Bailada São Quirino PCOC 4-5 49 118 24,0 2,93

S.Q. Advogada Pacl. Salinas PO 5-2 49 115 20,0 3,18

S.Q. Afetiva Perf. Unida PO 5-2 49 115 21,0 3,11
S.Q. Barbela Gay Uxirana PO 4-4 49 112 25,0 3,30

S.Q. Ventura Quixote Satelite PO 8-0 49 111 29,0 2,92

Cebolinha São Quirino GHB 2-8 49 107 20,0 3,43

S.Q. Tenperada P. Project PO 9-7 49 103 23,0 3,44

S.Q. Abela Gay Victória PO 4-10 49 100 26,0 2,84

Liesdemona São Quirino GCl 2-6 49 99 20,0 3,32

S.Q. Quimista Pride Magestosa PO 12-11 39 89 22,0 3,51
S.Q. Dil^a Oiief Quitada PO 2-4 39 88 21,0 2,90

Cambota São Quirino GC2 3-5 39 86 22,0 3,40
S.Q. Afastada P. Tabema PO 5-3 39 86 24,0 3,14

S.Q. Alfa Gay Xarola PO 4-9 39 85 30,0 3,09

Zafete São Quirino (3© 6-5 29 58 26,0 2,82
Acomodada São Quirino (3© 5-6 29 58 24,0 3,10

Z-9 São Quirino C3© 7-6 29 56 27,0 2,71

Caciirba São Quirino GCl 3-7 29 55 24,0 2,91

S.Q. Caiqpinas Superior Zvpa PO 3-4 29 55 20,0 3,08

Baixada São Quirino (3© 4-8 29 47 26,0 3,34
S.Q. Uberaba Pacl. L-42 PO 9-7 29 47 26,0 3,50
S.Q. Palas Acetato Qualificada PO 2-6 29 47 21,0 2,84
Dobradinha São Quirino GCl 2-4 29 44 21,0 3,32
Canpana São Quirino GC2 3-4 29 39 27,0 3,48
Zabaneira São Quirino GHB 6-8 29 37 24,0 3,24
S.Q. Dada Marvex Zefina PO 2-9 19 33 28,0 2,67
Caçaiiba São Quirino GC3 3-9 19 26 23,0 2,91
S.Q. Agregada Gay Ubauna PO 5-4 19 19 30,0 2,72
S.Q. Devoção "Oy^jer Zopa PO 2-8 19 16 25,0 3,18
S.Q. Xarada Paclamar Recantada PO 7-6 19 9 23,0 2,87
S.Q. Barrinha Proud Sardiriia PO 4-6 19 2 21,0 4,06

Dr.Iâir Antonlo de SouzaJuaras.
de pastx) oam ração siç>lensitar.

S.V.A. Garça Hainet Pamnie
Roland 2320 Mirta Glsivue
Roland 2490 Clt. Royal
Ctolor Inpetuosa
Oolor Juriti
Oolor Jurema

Oolor Joaqulna
Color Julieta

F.H.C. Fofoca Delta Hainlet
Bar—RLch WiUcw Juniper
F.H.C. An^la 2 Ecologia R.M.
Harlekea Magic Bea
Song-Meadow Hi^unark M.Madrugé
Tri-Val Dutchee Wisper
Sei.134 Betty Royalstar
Sei.150 Babel Pabst Tdeal
Color Mariza
EUcendale F.N. Baxie Natacha
Knapp-Tract Jo<^ Negrona
Genesee-V&Uey D.Crest Nereida
Color R. Maple Natalina
MÜJoorth Denand Karee-Nila
Casvale Fury Wencfy Nera
J.P.R. Landri Nair
Color R Maple Negra
J.P.R. Lancante Nand
F.H.C. Angola Farta Prospect
F.H.C. Borboleta First Cast E.
F.H.C. Eva Farpa Dina Chann
F.H.C. Folia Astroiaut
F.H.C. íêlcia Farsa Dina Cham
^.177 Clara F. Itoctanan
Sei. 182 Cida F. Rodotan
F.H.C. Belina Qood Idtea Star
F.H.C. Argentina Godiva Pion.
Jang. llhnpnae Ibéria Milord
Jang. Uaeli Itãoca Astroiaut
Jang. Urutal Otilia Bootmakêr
Jang. Ucairi Renitz Renega^j
Jang. ürtiga Jaitba Reitor
Jang. Urival Paris Bootnaker
Jang. Ubicuaçu Ovelha itenat.
Jang. Uii3uratiba Ondulada Ap.
Sor.5197 Caiman Althaea Pucu'
Jang. Uivada Solia Milord
Jang. Urban^olis Juanita H.
Jang. Uiburanas Lecpoldina
Jatdsã Jalisca Hope Gatuna
Color Bootmakêr Oca

i niriAlí Ndoreza Boot.
Color .^stronaut Olacea
Cajw. fstplas Minerva Boot.
Jang. Utrilha Neve Bootmakêr
Jang. Utrera Sabauna Honor
F.H.C. Dindi Hui Dina Charm
F.H.C. Doniidia Hooô D. Charm
F.H.C. Carinhosa Hill Virgin.
F.H.C. Irene 5 Hula Piwieer
F.H.C. Hiroshima

F.H.C. Hauta

Oolor Astronaut Pafiosa
J.P.R. Naveta

F.H.C. Helen Dear

F.H.C. Hesper
F.H.C. Heia

F.H.C. Hurca

F.H.C. Hera

Color Astronaut Pcüaâina

F.H.C. Hi>ita
Color Astrc^iaut Palha

Color Nilo Palhaça
Oolor Paoanaker Palheira

.Est.de são Paulo .Controle em 17/11/82. Regljne
2 ordenhas.

PO 6-5 69 179

PO 6-10 89 266

PO 10-4 19 14

PO 9-4 39 67

PO 10-1 49 109

PO 7-7 109 329

PO 7-10 69 163

PO 7-3 79 221

PO 7-5 69 163

PO 7-2 39 72

PO 6-1 29 36

PO 6-8 39 65
PO 5-8 49 126

i PO 5-7 59 154
PO 5-4 79 223
PO 6-2 69 188

PO 5-9 59 158
PO 6-1 69 180
PO 5-5 59 149

PO 5-0 109 306
PO 5-5 69 168
PO 5-0 89 251
PO 5-4 59 160
PO 5-3 69 191
PO 5-1 79 209
PO 5-5 19 22
PO 5-6 39 64
PO 5-0 19 16
PO 5-1 69 191
PO 4-10 69 194
PO 4-10 19 19

i PO 5-5 29 35
PO 4-9 69 170
PO 4-8 39 95
PO 4-6 29 61
PO 4-2 19 23
PO 4-0 89 238
PO 4-3 59 135
PO 4-0 79 234
PO 4-3 39 . 89
PO 4-5 29 39
PO 4-7 19 10
PO 4-3 129 52
PO 4-1 39 89
PO 3-6 99 284
PO 3-U 39 88
PO 4-0 19 35
PO 3-9 49 118
PO 3-7 69 168
PO 3-6 69 191

PO 3-7 119 352
PO 3-5 69 194
PO 3-11 69 168
PO 4-0 49 103
PO 3-5 69 194
PO 3-5 59 142
PO 3-5 59 156
PO 3-6 49 131
PO 3-3 69 194
PO 3-5 29 51
PO 3-1 69 166
PO 3-1 59 158
PO 3-3 39 81
PO 3-4 29 37
PO 3-0 49 130
PO 3-3 19 7

PO 3-0 39 83
PO 2-11 29 83
PO 2-10 59 156
PO 2-Ç 39 88

PO 2-9 39 90

PO 2-11 19 32

PO 2-9 39 67

16,0
15,0
22,0
17,0
18,0
17,0
23,0
19,0
24,0
25,0
22,0
27,0
24,0
1,9,0
15,0
16,0
19,0
17,0
21,0
15,0
24,0
15,0
20,0
18,0
15,0
27,0
24,0
24,0
15,0
16,0
23,0
22,0
18,0
18,0
22,0
30,0
15,0
15,0
15,0
20,0
24,0
22,0
29,0
17,0
15,0
21,0
25,0
24,0
15,0
17,0

17,0
15,0
19,0
18,0
18,0
20,0
17,0
21,0
19,0
23,0
17,0
17,0
16,0
25,0
18,0
18,0
18,0
22,0
17,0
16,0
18,0
18,0
21,0

3,15
3,79
2.90
2.65
3.40
3.62
3.24
4,20
2.91
3.30
4,10
3,20
2,47
3,19
3.63
3.66
2.69
2,89
3,26
3.84
2.41
4.05
3.06
3,19
4.38
2,34
2,55
3,55
3.57
3,52
3.19
3,55
3,36
2.58
3.12
2,34
4,05
3.39
3.85
2.20
3,52
3.31
2,52
3,20
3,85
3.25
3,05
2.70
3,44
3.13

3.49
3,03
2.64
3,26
2,90
3.50

3,89
2,41
2,60
2.43
3.44
3,19
3,23
2.82
3.65
2,69
2,73
2.83
3,76
3,07
2,69
2,47
3,55

Shane-Dene Cario Vanity
Clarkson Newsmaker Stay
Sun-Ben ̂ tro Pride Brenda
Casvale A. Brenda

Green-Bcinks Apache Dandelion

PO 5-2 69 20, ■/
PO 5-7 19 iO 18, - 2, .
PO 5-4 49 . 107 15,0
PO 5-3 49 111 26,0 2,1'
PO 5-2 49 118 10,0

Jaoob Rosier Dutilh.Cazipinas.Est.de São Paulo.Controle en 14/11/82.Pegirc 'ir.

Oma Maurcus Jatobá do P.D'A. C31B
Tora Holiw-Oma Pau D'Alho GHB
Fultorway Rag-Apple Minna PD
Salve Proud Milagrcsa P.D'A. CUB
aiyma Marver azantiosa P.D'A.aiB
Sandalia Mount. Imitada P.D'A.GHB
Richlawn Apollo Sovereign Deb PC
Richlawn Gay Burke Gigi . PO
P.D'A. Regalia Tippy Primadona PO
Jatc±>a do Pau D'Alho C31B
P.D'A. Senhoria D. Nic±)e PO
Solides Plato Onda II P.D'A. (3©
Remada do Pau D'Alho PGOC
P.D'A. Puresa Boot. Listrada PO
Palmeira Boot. Ind.do P.D'A. GHB
P.D'A. Parma Marcus Tréioeyy PO
P.D'A. Samaubaia Perf. Topper PO
Sevilha do Pau D'Alho 63/64
Sunnybend Connie Topper Jack PO
Quirama Apollo Notula P.D'A. GHB
Regata Naplusa P.O'Alho O©
Fultonway Gay Ideal Marcella PO
P.D'A. Tcpeca Mount. Quina PO
Tanpa Mount. Pacifica P.D'A. (2©
Paraiba Mar. Chupa Flor P.D*A.GHB
P.D'A. Primavera M. COnnie PO
ÍAiajcta Napoleão Minerva P.D'A.GC3
Tota Rabisco Rapidez P.D'A. O©
Tijuca Star Q. Pau D'Alho O©
P.D'A. Seresta Proud Misty PO
Sonata Marcus I. Pau D*Alho C5©
Segtiida Plato E>ersia P.D'Alho <3©
P.D'A. Niobe Triune Luz Po
P.D*A. Rssirdia Astronaut Cathy PO
Reforma Gay Noticia P. D'Alho GB
Tais Gay Outrora Pau D'Alho <3©
Tranca do Pau D'Alho GC5
Tróia Proud Minerva P.D'Alho GHB
Teodora do Pau D'Alho PCOC
Tupa Astro Q. Pau D'Alho C3©
Ridilawn Star Posch Brenda PO
Quintanilha Admirai O. P.D'A. (3©
Poetisa N. Nomarca P.D'Alho (3©
Titicaca do Pau D'Alho GC4
Tramela do Pau D'Alho PCOC

Roberto Caljicai de Barres Barreto.Descalvado.Est.de São Paulo.Controle on 11/
11/82.Regime de pasto coro ração suplementar. 2 ordenhets.

6-8 89 251 27,0 2,2;
2-2 89 236 23,0 3,1"
7-9 79 210 25,0 3,24
3-3 79 206 22,0 4, 12
2-7 79 200 23,0 3 'J
3-3 79 198 20,0 3! 8".
5-4 69 198 28,0 2,84
5-3 89 235 25,0 3,04
3-11 49 143 22,0 3,OS

10-6 59 151 33,0 2,8S
2-10 59 145 26,0 3,25
2-11 59 141 24,0 2,50
3-9 49 124 30,0 2,70
5-11 49 144 25,0 2, cO
6-6 49 106 29,0 3,14
5-7 49 120 35,0 2,74
3-1 49 113 29,0 2,49
2-7 49 108 21,0 3,22
5-3 39 81 38,0 2,80
5-7 39 71 28,0 2,84
4-7 39 91 3\,0 2,93
8-2 39 68 32,0 3,00
2-3 39 93 27,0 3,09
2-7 29 60 34,0 2,76
6-7 29 62 33,0 2,90
5-11 29 53 40,0 3,02
5-7 29 70 38,0 2,90
2-6 29 59 21,0 3,08
2-5 29 54 27,0 3,15
3-4 29 65 34,0 3,22
3-5 19 41 35,0 2,96
3-5 19 28 43,0 3,40
7-11 19 11 32,0 3,48
4-9 19 27 33,0 3,22
4-4 19 36 32,0 2,90
2-7 19 27 30,0 2,83
2-6 19 30 32,0 3,53
2-7 19 22 28,0 2,77
2-7 19 21 27,0 4,23
2-3 19 21 26,0 2,99
6-3 19 19 33,0 2,94
4-8 19 102 34,0 2,94
5-8 19 127 30,0 2,50
2-6 19 6 26,0 3,93
2-6 19 24 23,0 3,62

Indi Sylvan Besita GCl 3-4 49 125 16,0 4,21
Island Astronaut Besita GCl 3-5 39 107 19,0 3,63
Ibéria Sylvan Descalvado GC2 3-1 69 195 19,0 3,44
Induvia Sylvan Descalvado GC4 3-0 69 181 16,0 3,73
Indaiã Sylvan Descalvado GCl 3-3 39 77 18,0 3,76
Id Astronaut Descalvado GCl 3-2 39 91 23,0 3,59
Descalvado luca Bcxstmaker PO 2-9 69 169 16,0 4,09
Descalvado If Bootmakêr PO 2-7 79 217 14,0 3,65

Cl... ■! Astronaut Agilda PO 2-4 19 7 17,0 3,31
Starcreek Regai Carolyn PO 4-8 29 61 19,0 3,47
Bem-Bry Cnisader Sybil PO 4-2 69 172 17,0 3,54
Beloeil Donalda PO 4-5 39 86 19,0 3,26
Ebydale ERperor Jill PO 4-5 29 60 18,0 2,65
Wood Lodge Philippa Midas PO 3-11 69 189 16,0 4,01
Broacbray Jac Loma PO 4-2 49 133 19,0 2,57
Denvue Midas Rose PO 3-6 109 320 15,0 3,96
Kiíigsrde Gaylord Dolly PO 3-8 59 160 16,0 3,89
Charonell Northerb Senator PO 3-5 49 109 19,0 3,04
Riverlea Moses MiUie PO 6-1 49 121 25,0 2,52
Herca Lesa Polly PO 3-11 59 156 22,0 3,25
Shane-Dene Willow JO PO 6-4 19 15 25,0 3,35
Shane-Dene Willow Bye PO 6-0 59 139 19,0 3,86
Herca Dorty Dorcas PO 6-0 49 113 18,0 3,35
Day-Dreara Majesty Ark PO 5-10 79 200 15,0 3,31
.Milkworth Willow Susie Q. PO 5-6 99 278 19,0 3,50
Spreusview Z Yvonne PO 6-1 19 31 27,0 2,88
Bon-Vista R Meçjle Ivanhoé Star PO 6-2 19 2 20,0 3,04
San!^ Meadows Design Biljo PO 5-4 109 301 18,0 3/47
Jessie Dreamstreet Willow PO 5-9 49 127 24,0 2,55
Day-Dream Tlppy Vai PO 5-10 39 82 24,0 2,52
Mithva Originator Jolly PO 5-7 59 149 19,0 3,35
Bos-Haven Apcstle Luella PO 5-8 49 123 25,0 3,45
Melody-Brocdc Brut Lottie PO 6-0 19 9 24,0 2,45
Cregofarm Bold Designer PO 5-5 79 202 23,0 3,04
Smith J. Chief Canc^ PO 5-4 89 239 19,0 3,45
Ara-Kuh Apostle Angel PO 5-7 49 118 20,0 3,63
Crcos-Farm l^aostle Mabel PO 5-10 19 28 19,0 2,85
Shortlot Sullivan Vanessa PO 5-4 79 231 15,0 3,95
Tri-Val Dce Apple PO 5-4 79 221 16,0 3,78
Casvale Willow Corrie PO 5-5 69 193 23,0 2,80
Wellmont Perfecztion Kiric PO 5-7 59 1.37 27,0 2,35
Clen-El-Farm Deemand Ring PO 5-4 79 208 16,0 3,64
Potter Farms Gergecsus Igeje PO 4-4 79 213 19,0 3,90
OmKmd Originitor Helen PO 5-6 59 146 22,0 3,14
Dunkcmo Cario Ludiha PO 5-1 99 268 15,0 3,69
Lccust-rree Taipo Shasta PO 5-9 29 46 27,0 2,75
Valley-Court Chief Delia PO 5-6 * 59 137 19,0 2,80
Lac^ Ultimate Matess . PO 5-5 59 149 18,0 3,59
Earlee-Jee Amos Andréa PO 5-9 19 21 23,0 3,49
Hafçy-M Shamrock Renee PO 5-4 69 162 16,0 3,94
Boi>-Vista Shairbcxk Molod^r PO 5-3 69 180 19,0 2,84
Monanfran Mystic Ghallenze PO 5-3 59 142 18,0 3,36
Casablanca São Quirino o© 2-8 49 158 21,0 2,96S.Q. Zulma Gay Uberaba PO 5-7 49 128 21,0 2,86Álgebra São Quirino PCOC 4-7 49 123 22,0 3,13
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m mimi
Grau.

de

Idade . Con- Dias
^nos trole de Loite %

f meses lactaçâo

2-8 59 135 15,0 3,56
2-6 59 138 15,0 3,40
2-8 29 47 20,0 4,04

8-0 59 165 19,0 3,45
5-4 59 157 17,0 3,85
5-6 79 205 13,0 4,54
5-8 39 84 26,0 4,61
5-q 49 111 23,0 4,13
3-8 79 203 13,0 3,78
11-1 39 90 24,0 3,25
4-3 29 52 20,0 3,67
5-10 49 100 23,0 3,58
8-3 69 168 17,0 3,52

6-6 39 69 23,0 3,22
6-5 29 52 23,0 3,83
5-5 69 180 15,0 3,47

5-5 59 158 14,0 3,92

5-7 19 30 20,0 4,98

5-2 49 130 22,0 3,38

4-10 79 202 16,0 4,16

5-1 49 127 15,0 3,66

4-6 79 205 16,0 4,07

4-10 39 68 18,0 3,66

4-1 59 161 15,0 3,22

4-0 49 124 25,0 3,76

3-9 59 171 16,0 3,95

1-11 29 47 15,0 4,21

3-4 79 200 14,0 4,13

3-2 59 192 16,0 3,70

2-4 29 54 13,0 4,17

2-4 19 18 26,0 4,34

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
%

Ileada Arlinda Pescaivado GC2

Indusia Astxonaut Pescaivado GCl

Pescalvado Jurana Bootmaker PO

Paraíso Atlântica Bootmaker PO
Amazonas Hesita POX)

Avelã Besita 31/32
Alemanha Besita PC(^
Alameda Besita POSD
Hulha Pescalvado 31/32
são Quirino S-30 POOC
Horta Pescalvado 31/32
Dalila Besita POOD
Poririia Besita PGCX:

Fidelidade Marjan Besita PODC
Faoeira Hamlet Besita PGOC
Fascinante Astronaut Besita QCl
Galeria E\oundatiOT Besita GCl
GlicentLa Bootmaker Besita GCl
Glioma Bootmaker Besita ryi
Grisalha Bootmaker Besita QCl
Garça Astronaut PO
Gina Guará Napoleão oc2
Besita Guarita Intemational PO
Higiologia Arlinda Besita Gd
Pescalvado Holanda Astrcajaut PO
História Arlinda Besita QCl
Harmonia Arlinda R^1
Honra Arlinda Besita GCl
Inglesa Sylvan Besita GCl
Juruna Arlinda Pescalvado (yl
Jad Astronaut Pescalvado GC4

João Figueiredo Frota,
me de pasto ocm ra^o

,Varginha.Est.de Minas Gerais
siçjlementar. 2 ordenhas.

.Controle en 1/11/82.Regi

S. S. Quietude
PO 8-8 69 155 20,0 3,44

Sanlud Antena PO 5-3 89 237 20,0 3,68
Sanlud Banfar Borracha PO 6-9 29 34 32,0 2,76

Sanluci Lagosta Lamina Preten.. PO 6-6 89 229 22,0 3,63
Sanlud Lapioeira ibsco PO 6-8 49 98 25,0 3,33
Sinira Ouro Verxãe GC2 7-5 29 35 34,0 2,97
Sonata Monitor S. S. QC3 7-3 49 108 27,0 3,25
S. S. Talcmita Perseus PO 6-5 39 91 32,0 4,22

Tteranda Astronaut S. S. C3ÍB 5-8 109 326 22,0 4,04

BcoimaJcer GC3 5-7 89 224 20,0 4,55
S. s. Tingara am 5-9 89 232 20,0 3,43
Ttoga Persevis S. S. GC2 6-3 29 29 29,0 3,54
Ttoiia Ultimate GC4 6-2 29 49 35,0 3,19
Uique Perseus S. S. GC3 5-1 39 65 25,0 3,06
Ursa Astronaut S. S. OiB 4-9 69 175 22,0 4,25
S. s. Unjçã Bootmaker PO 4-10 39 70 24,0 3,42
S. S. Ururi Bootnoker OIB 5-1 29 56 25,0 3,29
S. S. Vaia Astronaut PO 4-2 89 227 .  21,0 3,oe
S. s. Vanda Astronaut PO 4-6 29 54 29,0 2,51

Vanice Rocdonan S. S. QIB 4-5 49 103 25,0 3,40

Varginha Astuonaut S. S. QC5 4-1 29 42 26,0 2,91

Zarita Bootmaker S. S. C»B 2-10 29 63 24,0 3,66

S. S. Zetinha Astroraut PO 2-11 29 44 21,0 3,87

Zenõbia Astztonaut S. S. GC3 3-0 39 75 25,0 2,77

Zunida Zion S. S. GC6 2-8 29 64 23,0 2,78

Agnalda Ouro Verde S. S. C3iB 2-9 19 18 20,0 3,20
Ada Ouro Verde S. S. GC3 2-9 19 23 26,0 3,21
S. S. Violeta Chief PO 4-2 19 18 33,0 2,02
S. s. Alaide Raverioi PO 2-8 19 15 24,0 3,20

da .B^tdTs^ Ind.e
82.Regime de pasto

3 ordenhas
Jardim Babilônia
Jardim Bela

2 ordenhas
Famosa Jardim

Dêixjra Jardim
Jardim Carla
Jardim Elaine
Jardim Fazenda

Jardim Ccmdura
Jardim Patriarca
Avenca Jcurdim

Ecologia Jardim II
Jardim Catita

Eva Jardim

Cabana Jardim

Jardim Fenida

Elza Jardim

Õomercio.itanhandü.Est.de Minas Gerais.Controle en 24/ii/
cxm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

6-9

6-11

39

49

36,0
38,0

3,27

2,80

QC2 3-9 19 18 19,0 3,46
QCl 4-9 109 285 17,0 3,89
PO 6-0 59 145 18,0 3,07
PO 4-3 89 216 24,0 3,04
PO 3-3 49 100 20,0 2,85
PO 6-1 49 109 17,0 3,55
PO 10-9 49 98 23,0 3,17
GHB 8-3 49 91 19,0 3,49
GCl 3-7 59 125 19,0 4,07
PO 5-11 59 125 21,0 3,34
OCl 4-3 59 143 18,0 3,46
QC2 5-7 59 136 17,0 3,45
PO - 39 57 18,0 3,86
GC3 4-9 29 47 22,0 3,09

Antonio Carlos de Slavo.Limeira.Est.de São Paulo.Craitrole em 23/11/82.Regime
de pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

Milkworth Tippy Pelicia PO 5-7 69 187 20,0 3,33
Panorama Gay Denise PO 2-4 69 184 14,0 3,56
Esalg Palette Intemational PO 5-10 69 157 17,0 3,00
Pro-Sho-Farms Black Deb PO 5-3 49 154 23,0 3,72
Dunkomo Duke Kat^ PO 5-8 69 176 17,0 3,97
Panorama Gay Dilma PO 2-3 69 164 17,0 3,67
Joca Atibaia PO 4-4 59 125 20,0 3,93
C.R. Bruna Royal Caesar PO 8-2 49 137 20,0 3,14
Heintz fVstic Peggy PO 5-9 39 144 13,0 3,51
J-Mar-Sa Davis Bve PO 5-6 49 119 21,0 3,88
Ivy-View Black Kniç^t Ginity PO 5-10 39 89 24,0 3,03
San-Cleo Cit.R. Brigadier PO 3-4 29 45 19,0 3,79
Jaqdale Admirai Sue PO 6-1 19 17 21,0 3,39

Warléy Colombini.Araras.Est.de São Paulo.Contux>le em 18/11/82.Regime de pas-

to com ração suplonentar. 2 oreSenhas.

Madre Color GC2 6-2 89 241 20,0 3,87

Color Mareia PO 6-0 89 241 16,0 3,50

Sob. Milu Betty Espiga PO 2-9 69 203 16,0 4,09

Alagoas Sobradinho POC© 6-4 79 212 17,0 4,0f>

S.S. Xavantina Astronaut PO 3-1 79 191 15,0 4,34

Sobradinto Bootmaker Cocada PO 3-7 69 184 18,0 3,11

J.P.R. Jornalista PO 5-9 59 139 16,0 3,89

Margarida Color OCI 6-4 5s> 1 2(1,(1 4,00

Quilha Dina diarm de Guarap. OC3 8-0 59 136 23,0 1,5<'

S. S. Veríssima Astronaut PO 4-0 59 136 22,0 3,3'»

Sda.radinho Gay Dengosa PO 3-0 49 123 15,0 3,76

F.H.C. Inperaturlz PO 2-6 49 104 15,0 4,36

Ccuolina Gay Ideal de Caldas GC2 6-1 49 104 20,0 3,58

S.S. Vingança tted PO 3-11 49 102 16,0 3,77

Palavra A. Topper COlor POOC - 39 100 17,0 3,29

Adalberta Inperial K. Color OC3 2-9 39 92 18,0 3,53

Dany Davis Matt PO 2-6 39 92 16,0 3,02

F.H.C. Iara PO 2-4 39 92 16,0 3,63

Macia Glowing Kniç^t PO 2-3 39 90 17,0 2,91

S.J.T. Bertha Pam Vera Alt. PO 4-8 39 73 20,0 2,96

Color Martona's Garoupa PO 11-3 29 65 15,0 4,12

Alvorada Sobradinho PCOD 6-8 29 58 22,0 4,17

Adelinda Apollo Tcçper Color GC3 2-6 29 50 19,0 3,52

Sor.5289 Dinamarca P. Boot. PO 3-9 29 49 17,0 3,50

Arteira do Sctiradinho GC2 6-3 29 49 27,0 4,02

Jersinha PC - 29 46 18,0 4,10
F.H.C. Ica PO 2-6 19 25 17,0 3,22
Nada Ccmet Chief Tiianda PO 2-5 19 24 24,0 3,35
F.H.C. Interpreta PO 2-7 19 24 22,0 3,48
F.H.C. Invidia PO 2-6 19 22 21,0 3,67
Sobradinho Bootmaker Canária PO 4-3 19 22 27,0 3,10
Sobradinho Mount. Dalia PO 3-4 19 18 21,0 3,46
Palhiça F. Million Color PO 2-11 19 15 23,0 3,41
F.H.C. Hérida PO 2-11 19 11 17,0 3,68
F.H.C. Hannelõre PO 3-3 19 9 20,0 3,54

Colégio Adventista Brasileiro.
82.Regime de semi estabulaçio.

.Sto.Amaro.Est.de São Paulo.COntrole an
2 ordenhas.

C.A.B. Verfaa Ivanhoé PO 2-4 69 201 16,0 3,65
C.A.B. Videlra Cit. Marquis PO 3-9 89 255 18,0 3,55
C.A.B. Vitória Cit. Marquis PO 4-0 79 216 17,0 3,18

C.A.B. Vitória Mago Star PO 2-5 39 71 13,0 4,21

C.A.B. Visada Marquis Benton PO 2-6 49 116 14,0 3,40

C.A.B. Venturosa Astronaut PO 2-9 49 123 13,0 3,30

C.A.B. Vida Cit. Marquis PO 4-0 69 166 13,0 3,35
C.A.B. Viçosa Pcffid Friend PO 2-6 49 123 20,0 3,15

Marjan Loraine H. Marquis PO 6-10 99 304 18,0 4,09

Marjan Malena Rag Apple PO 6-8 69 208 18,0 3,20

C.A.B. Manta B. Blacàclas^ PO 4-0 39 02 19,0 3,80

C.A.B. Nata Hamlet Marquis PO 4-7 39 65 24,0 3,80

C.A.B. Natura Hamlet fterquis PO 4-4 69 238 19,0 4,64

C.A.B. Nutrida Bootmaker PO 7-5 99 281 16,0 3,94

Marjan Nata Mar PO 9-0 39 67 18,0
13\0

4,06

C.A.B. Ogiva Magic Telstar PO 2-6 89 247 3,44

C.A.B. Patrida Star PO 2-6 89 244 14,0 3,05

Resoluta Bootmaker C.A.B. C31B 7-7 69 203 19,0 3,10

Marjan Rora Rock. Itelstar PO 4-4 89 248 16,0 3,64

Baronesa Star Bootmaker POOC 6-1 119 355 17,0 3,26

Marjan Bena Cit. Hamlet PO 5-4 79 223 20,0 3,44

C.A.B. Clássica Centurion PO 7-3 19 16 15,0 3,65

C.A.B. Classificada Chief PO 3-0 39 68 17,0 3,54

Marjan Duna Lasol Hada PO 8-0 39 115 20,0 3,55

C.A.B. Feitora Pansy Pound. PO 5-3 29 42 24,0 2,98

C.A.B. Fortaleza Telstar PO - 69 157 17,0 3,46

C.A.B. Fiação Bootmaker PO 8-1 19 52 19,0 3,10

C.A.B. Firmada Marquis PO 7-1 69 167 15,0 3,30

C.A.B. Finalista Citation PO 6-0 39 70 21,0 3,13

C.A.B. Fragata Star PO 2-8 79 279 13,0 3,63

MBurjan Càoivcuia Classic Boot. PO 6-11 89 262 21,0 3,39

Marjan Jemina Hamlet Marquis PO 7-5 59 134 13,0 3,44

Marjan Lanety Ray Apple PO 7-4 119 353 15,0 3,20

C.A.B. Saliente Bootmaker PO 8-7 59 134 16,0 2,90

C.A.B. Beauty Priority PO 4-2 99 293 17,0 3,60

C.A.B. Segura Astronaut PO 4-0 49 111 30,0 2,96

Mcurjan Sara Eiiperor Star PO 7-3 69 169 23,0 3,20

C.A.B. Salina Kate PO 8-0 19 74 19,0 3,10

C.A.B. Sorte Marquis Benton PO 2-5 39 92 14,0 3,00

C.A.B. Segura Ivanhoé Chief PO 3-7 39 59 21,0 2,90

Marjan Unara Paceraaker Star PO 6-9 69 202 14,0 3,00

C.A.B. Verbana Star PO 3-1 39 91 20,0 3,10

C.A.B. Ventania Ditador Mêuq. PO 3-6 69 178 14,0 4,28

C.A.B. Veterinária Astronaut PO 2-5 99 276 14,0 3,42

Alge Agrcxjecuâria Ltda.Piracaia.Est.de São Paulo.Ctontrole em 9/11/82. Regime

de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas

J.P.R. Obrigação PO 2-1 79 206 15,0 2,88

J.P.R. Ocasião PO - 59 122 13,0 3,28

Lucelina C3ay Panorama C3S 3-5 69 182 14,0 3,39

Siracura do Pau D'Alho GC5 3-0 29 42 22,0 2,68

Panorana Etoud cascata PO 3-3 69 158 13,0 3,54

Pemoraroa Marvex Claudia PO 2-b 79 220 13,0 3,43

Monalisa Jaime Panorama GC4 3-5 39 78 21,0 3,21

Nadia Jaime Panorama GCl 2-5 59 148 15,0 3,12

Quaresma Càay Igaçaba do P.D'A.(3{B 5-0 79 189 18,0 2,83

Saudade Cal Orna P. D'Alho GHB 3-2 79 232 15,0 2,80

Azaléia Elge POC» 6-10 29 46 24,0 3,62

J.P.R. Isca PO 6-8 79 214 19,0 3,16

Sanluci Estranjera Ester Pret. PO 6-5 49 107 26,0 3,00

Alegres Cívica GLen Beca PO 6-2 49 114 23,0 3,19

Realidad's Ovina Gtillo Oscura PO 5-9 59 134 21,0 3,62

Enykis Espada Boot. Escolta PO 5-11 29 35 26,0 2,89

Realidad's Doplins Acres Arana PO 5-6 59 127 27,0 3,37

Alegres Cera Glen Ceabra PO 5-2 79 195 13,0 3,46

Enyki's Cerilha Boot. Oogueta PO 4-11 79 188 15,0 3,20

J.P.R. Insolada PO 7-4 49 99 23,0 3,32

J.P.R. Lambança PO 5-5 39 90 17,0 3,32

J.P.R. Nadir PO 3-6 19 19 23,0 3,08

J.P.R. Naná PO 3-4 39 85 17,0 3,19

J.P.R. Nandaia PO 3-4 39 82 16,0 3,20

J.P.R. Napolitana PO 3-4 39 81 15,0 3,20

J.P.R. Nara PO 3-6 19 18 26,0 3,40

J.P.R. Natureza PO 3-6 19 5 18,0 2,97

J.P.R. Nesoessaria PO 3-4 29 46 14,0 2,81

J.P.R. Fecunda PO 9-11 19 2 22,0 2,74

Sépia Plato .Maxina do P.D*A. GHB 3-3 39 84 17,0 3,23

J.P.R. Magnitude PO 4-4 39 79 22,0 3,13

.^l^lebell Pipers World PO 3-5 39 90 19,0 3,15

70 REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1983



J.P.R. Nãdia
J.P.R. Nervura

J.P.R. Ode

Cor.ar.t Acres Virgínian Eiva

Cuido Fabrocini .Salto,

con ração suplenentar.

, Elite .tyalstar Cent.
. Foiçada Alpine
.  rar.farra :-*aple Skylark
Fra-ica Master ítoyal
Fiuza yzister yiaple
Flar.jla Ser.ator Prince

Filoca lvanf"íoõ Camaby
FaíTiada Rcyal Skylark
Folerita .'•tedalist Rock.

. Galeota Royal Ftx:kiTtLi
Gilíta Friendly Princc
Célia Corcr.ado ."•'.afjií-
Da-itila Citation p

Eette Spr~iosçatc- Jojo
. Daisa toril Bootnakc-r

Eva Jo^/ay Crípcptior,
Elica Ideal Boatraker

Elíane Patsy Booor.-iker
Ibaivi Candy Carriaby
Garrulice Candy BcxjL.
Gaivota .'•ic-dalist Rtjck.
Giria Majjle- Ivanhoé
Iriaria Ina Rockran

Indonésia Polly Prjncm

119 24,0 3,04

4 22.0 3.41
115 13,0 2,84
96 23,0 3,08

Ist.ck» Sao Paulo.COTtrole en 0/11/82.Rcgine de
2 ordenhas.

210 17,0 3,33
215 20,0 3,31
325 17,0 3,67

142 17,0 3,33

70 21,0 3,34
40 22,0 3,17

185 18,0 3,62
71 17,0 3,42

169 18,0 3,05
138 20,0 3,30
77 21,0 2,97
118 17,0 3,64
210 21,0 3,23
120 21,0 3,39
177 21,0 3,22

211 18,0 3,52
176 19,0 3,08
200 22,0 3,27
215 19,0 3,47

99 23,0 3,32
186 18,0 3,37

220 14,0 3,71

66 23,0 3,43
88 20,0 3,14

102 17,0 3,53

65 18.0 3,26
187 14,0 3,61

70 20,0 3,29

125 14,0 3,14
169 17,0 3,19
12 36,0 2,77

51 25,0 3,25
68 26,0 2,77

68 36,0 2,83

99 26,0 2,89
118 22,0 3,15

99 24,0 2,89
213 26,0 3,19
114 24,0 3,10
281 17,0 3,54
241 20,0 3,32
264 18,0 3,76
146 19,0 2,83
145 20,0 3,00
243 13,0 3,32

G.F.V. Ingrata Coronado Dcx:)t. PC
G.F.V. Inocência Decep. Ftock. PO
G.F.V. Iara Faith Bootnviker PO

G.F.V. Ituana Faith BootJTuker PO

Henrique Ronano.CacSxDeira Paul ísta.Est .de São Paulo.Controle «sn 26/11/82.Re
gime de pasto con ração suplementar. 3 e 2 ordenlias.

3 ordenhas

canela NR - 29 56 28,0 2,94
Currila • NR - 29 86 18,0 3,76

2 ordenhas

Bctnano tester PO 4-5 39 58 14,0 3,45
Rcmano R htiple Clea PO 3-5 39 63 15,0 3,22
Irret de Lad Menla PO 8-3 69 190 14,0 3,63
ftmano Fani Ivanhoé NR - 29 51 15,0 3,42
Castanhola Iv. Star de Caldas aiB 5-0 69 248 13,0 3,41

José Vieira PereirQ.Jacarei.Est.de São Paulo .Controle em 22/11/82 .BegiJte de
pasto oan ração suplenentar. 2 ordenhas.

J.V.P. Plaeticia Chief Randal PO 2-4 39 125 14,0 3,14
J.J. Carolina Chieftain PO 5-6 59 169 17,0 3,19
J.J. Egipcia Perseus Mark PO 5-1 19 12 36,0 2,77
J.J. Karina Randal Adtronaut PO 3-6 29 51 25,0 3,25

Rosane Starflite J.J. OB 4-3 39 68 26,0 2,77
J.J. Margareth Starflite PO 5-7 39 68 36,0 2,83
J.J. ítondal Herdeira PO 5-5 39 99 26,0 2,89
J.V.P. Bartira Maple Astronaut PO 2-4 39 118 22,0 3,15
J.J. lola Enperor PO 3-8 39 99 24,0 2,89
Ook Ridges Rosalie PO 8-0 69 213 26,0 3,19
J.J. Gabriela Never Fear PO 3-7 39 114 24,0 3,10
J.V.P. Starflite Randal PO 2-3 89 281 17,0 3,54
Oak Ridges Lana Cary PO 8-3 79 241 20,0 3,32
Serena J. J. PCOD 6-6 99 264 18,0 3,76
J.V.P. Patrícia aúeftain R. PO 2-3 49 146 19,0 2,83
J.V.P. Malu Randal Perseus PO 2-4 39 145 20,0 3,00
Areai Leticia Itoyal PO 4-6 89 243 13,0 3,32

Luiz Augusto Sacchi.S.José dos Caiqx5s.Est.de Sao Paulo.Controle em 19/11/82.
Regime de pasto ocm ração suplerentar. 2 ordenhas.

Raelv/i Augusta Alondra Haya PO 6-0 29 147 14,0 3,40
Par. Urbanista Rondon PO 10-6 29 104 15,0 4,14
Veralice Astronaut S. S. GC4 4-2 29 45 19,0 3,91
Solan^ Perseus S. S. GHB 7-1 29 76 13,0 3,21
Jang. lOquinha ̂ tamDna Otmb. PO 5-1 49 101 20,0 3,29
Caricia C. A. Y. PCOD 7-4 49 92 14,0 4,01
S.S. übirajara Rockman PO 4-8 29 99 13,0 3,88
M.T.Q. Doceira Villana R.T,/in PO 2-3 39 87 14,0 3,22
S.Clemente Admirai Anttonella PO 2-6 19 30 13,0 3,18
AfTorosa I C. A. Y. 7/8 6-7 19 25 22,0 3,39
Coloraira C. A. Y. 7/8 6-3 19 23 13,0 3,45
S.S. Adaís Ultinate FO 2-9 19 20 15,0 3,29
S.S. Talisa Perseus FO 6-7 19 15 18,0 3,16
S.Clenente ftople Daniella FO 3-4 19 8 14,0 3,95
•"tíria Elena 672 Diplcm. Dominó ÍO 8-10 19 1 15,0 3,18

Dr.Mareio Elisio de Freitas .Bragança Paulista.Est.de Sao Paulo.Controle em
3/11/82.Recjime de i^asto ccrn ração suplementar. 2 ordenhas.

.•-v^lisio Gea PO 2-2 59 127 19,0 3,46
f-lr-lisio Guterxje Bootrraker Pfj 4-3 69 164 22,0 3,82
Melíslo Democrata Christmis PO 4-5 89 239 19,0 3,90

í-t-lisio Eclipse Cl\ristjna.s PCj 3-10 89 221 19,0 3,55

Ouns Alice IT) 7-f, 99
Cams Clroe Prerúer II FViplc- PC5 6-1 99 248 21,0 .>,20
Wodla Mclody Midas PO 3-4 99 244 18,0 4,44
Emcstlna do f4sli.sio <"}C2 3-4 79 194 20,0 3,83
Andira 60 Libra 31/32 8-4 89 211 22,0 3'l6
Arlequiro 810 lãbra 31/32 7-11 129 246 20,0 3,10
Hy Mark Sheik A{5rll Pí) 3-6 19 24 25,0 3,14
I4ellsio Gertrudes PO 2-4 19 16 23,0 3^50
I-blisLo Goncrala PO 2-1 29 59 13,0 3,02
/•telisio GuLrlanda FT) 2-1 29 58 21,0 3,36'
Steahouso Muir Clt. FJo 3-6 29 57 24,0 3,29
33 EfJonJna Lr-liqiii K; 4-6 29 50 29,0 3,44
;4eli.';io Dtjrica Cliristiivi;; l*> 5—1 2v 34 2 3,u 3, ij

6-0 29

10-6 29

4-2 29

7-1 29

5-1 49

7-4 49

4-8 29

2-3 39

2-6 19

6-7 19

6-3 19

2-9 19

6-7 19

3-4 19

8-10 19

2-2 59

4-3 69

4-5 89

3-10 89

7-f. 99

6-1 99

3-4 99

3-4 79

8-4 89

7-11 129

3-6 19

2-4 19

2-1 29

2-1 29

3-6 29

q-6 29

6-1 2v

127 19,0 3,46
164 22,0 3,82

239 19,0 3,90

221 19,0 3,55

./.o 19.1) '.55

248 21,0 .•-,20

244 18,0 4,44
194 20,0 3,83
211 22,0 3,16
246 20,0 3,10
24 25.0 3,14
16 23,0 3,50
59 13.0 3,02
58 21,0 3,36
57 24,0 3,29
5n 29,0 3,4-1

34 2 l,u 3, iJ

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO AN MAL

Mirlla Heleru 766 Isidro Net. PC
Spring Will Citation Raxy PC
Melisio Gala PC
^felisio CSenotrix PC
^fclisio Elna PC
Mslisio Gilda Astro Elmo PC
Galanteria do Melisio GCl
Estraríia Zion .'■fcadows do >tel. GCll
Astrud 804 Libra 31/32

19,0
27,0
21,0
20,0
21,0
23,0
22,0
30,0
21.0
19,0
27,0
27,0
19,0
24,0
18,0
18,0
23,0

Gema do .''■lelisío
Fbrtaleza do Melisio
Fafá do Msllsio
EncantQiii do >\b1ísío
Dadiva Zion Admirai do Nel.
Galena do Melisio
Firmeza do Melisio
c:arlota Senator do Melisio

Maria Lúcia F.Silva Dias J^is.Est.de Sao Paulo.CTcntrole em 8/11/S2.
de pasto con ração siplementar. 2 ordef^ias.

juanita Ivanyoê M. L. 31/32 3-3 129 342 16,0 3,71
Juju First Million M. L. PCOD 3-10 119 328 15,0 4,07
Jardineira First Million M.L.PC3DD 3-10 119 301 17,0 4,04
Gld:)a Raverion M. L. 15/16 5-5 109 286 19,0 3,78
Eureca 15/16 3-3 99 263 21,0 3,80
Jandaia Kit Builder M. L. 31/32 3-10 99 250 19,0 3,72
Ilusão Ultramar M. L. 31/32 4-9 99 244 14,0 3,68
Tucurare Lemax Lcxxirirti OCl 2-9 89 234 19,0 3,50
Binga Ftondon do Paraíso GCl 6-9 89 225 22,0 4,11
Jurema Kit Builder M. L. GCl 3-9 89 219 16,0 3,46
Gironda Raverion M. L. PCW) 5-7 &? .  223 23,0 3,44
Jacutinga Calculator M. L. QCl 3-9 69 165 19,0 4,04
Itaparaca Oxford M. L. PCCX) 4-8 69 162 23,0 3,37
Irperatriz Jr. M. L. 3V32 4-9 69 162 29,0 3,55
Daiiçarirva Rico M. L. 31/32 8-11 69 166 27,0 4,03
Sapoti NR - 69 155 21,0 4,05
Lagrima NR - 69 156 18,0 3,84
Itapocã Sucessor M. L. NR 4-10 59 121 21,0 3,89
Dora NR - 59 149 25,0 4,28
Jacui NR - 59 147 25,0 4,12
Lagoa NR - 59 143 27,0 3120
Ancora Rasafe Jr. do Pai-.aisi> líib 6-4 59 143 28,0 3,70
Façanha Rancho M. L. 31 '32 6-10 59 140 28,0 3,95
loga Seven Jr. M. L. aiB 4-7 59 136 22,0 3,87
Geodesia Jr. M. L. 15/16 5-10 59 134 28,0 3,66
Ivete Sucessor M. L. 31/32 4-11 59 133 24,0 3,83
M.L. Joaninha First Million PO 3-8 59 129 28,0 3,49
Entonica Itosafi Jr. Pauraiso GHB 4-2 49 127 29,0 3,43
Jangada First Million M. L. PCOC 4-0 49 120 30,0 3,01
Itália Rancho M. L. 31/32 4-11 49 104 25,0 2,94
Chicarola NR - 49 116 2^,0 3,40
Ida Sucessor M. L. PCOO 5-0 49 117 -'4,0 ■■,01
Engcmadeira Cent. Pciraiso GC2 4-2 49 113 n

Itapexa Oxford H. 1.. PCOD 4-8 49 119 23,0 4,30
Inimiga Oxford M. L. PCDD 5-0 39 84 30,0 3,78
Jordania Oxford M. L. NR 4-7 39 87 23,0 3,03
Canela Rico M. L. PO» 9-7 39 63 36,0 2,99
Gilga Jr. M. L. 31/32 6-2 39 82 28,0 3,70
Liga Kit Builder M. L. GCl 3-4 39 80 25,0 3,04
Janete First Million M. L. ca 3-10 39 64 31,0 2,87
Julita First Million M. L. GCl 4-0 29 59 38,0 3,01
Dinairarca NR - 29 50 26,0 3,79
Par. Chacota Fidalgo PO 6-8 29 33 38,0 3,17
Iara Sucessor M. L. PCOC 4-7 79 223 18,0 3,85

Johannes van Kanç)en.Pcirai^5aneiTa.Est.de São Paulo .Controle em 10/11/82.Regi
me de pasto ccrn ração sxçlemntar. 2 orderíias.

Retxjsena itocket Holaitbra II 31/32 6-8 39 138 24,0 2,84
Riva RDCket Holarbra II 31/32 6-9 39 123 26,0 3,65
Renonsa Rxácet Holanbra II 31/32 6-4 39 265 24,0 2,85
Holambra Charmer La<fy PO 5-8 29 65 17,0 3,45
liol.II Iran Cap. R. A^le PO 5-0 29 82 26,0 2,54
Hol.II Rxket Baquelita PO 2-10 29 58 15,0 2,90
Hol.II RDCket Bailarina PO 3-1 19 22 20,0 2,74

Esp.Durval Nicolau e Outros.S.João dã Boa Vista.E^st.de São Paulo.Controle em
9/11/82.Regime de pasto con ração siplementar. 2 orderhas.

ii.Twntree Northen I-Êr^din
UiLdlawn Starlite Laurie
i;.L.V. starlite Pansy
lijydale Rocknan Star
[\ilabar Itockman Vivian

5-4 69
4-10 69
5-8 69
4-1 69
3-9 39

174 14,0 3,78
179 17,0 3,86
183 15,0 4,71
187 17,0 3,80

71 18,0 3,61

Antonio Cario Leistner de Araújo e CXitro.S.José do Rio Pardo.Est.de S.Paulo.
Controle em 9/11/82.Regiite de pasto con ração SLçlementar. 2 ordertias.

V. C. Jfereta Pahst Giro PO 2-10 119 312 13,0 4,53
V. C. Verônica Pristige Aton PO 2-8 59 144 16,0 4,52
Nutadna Bond Haven V. C. C3C2 2-4 59 145 21,0 4,06
V. C. Dipicnut Margareth PO 2-4 29 63 27,0 3,24
V. C. Tietje t-tester Amida PO 2-5 29 66 22,0 3,88
V. C. Karina Kediac Astronaut PO

José Saad e Sérgio Sadi.CIabreuva .Est.de São Paulo .Controle em í
me de pasto con ração sx^ementar. 2 ordenhas.

htmitor CDndessa PO 7-6 29 40 2
Vigo Ravericai Dea PO 4-6 39 80 i
Paclanar A. Decortum PO 6-4 39 79 *
Astronaut Dutriclx PO 6-1 69 165 J
AiraS Shamrodí Dcçxilma PO 6-4 19 17 ^
R. Maple Det4)'s PO 6-2 19 19 .
Fbronguero Rni'al Helena EO - 59 153 .
Ivanlioê Star Elite PO 5-8 29 49 .
R>±y Bemabé Egris PO 4-9 39 ^
Bootnekei- Cteladcira PO 3-2 ^ 7 - .
CristnvLT. Gelatira PO 2-10 •s"'
RQL-erion ^tedalist Cerly FX? 3-x^ 4%" l.";

40 26,0 3,08
80 31,0 3,29
79 27,0 3,23

165 28,0 3,37
17 23,0 3,35
19 20,0 2,60

153 21,0 2.98
49 28,0 3,43
80 22.0 3,08
77 19,0 2,93

308 20.0 3,89
133 31,0 3,ò4
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Grau Idade Con- Dia»

de anos trole de • Leite

sangue meses lactação

Saad's R. Mômle Gioia PO 3-5 Is-» 17 25,0 2,58
Saad's Elevaticm Chris Hamada PO 2-7 Is"" 15 19,0 3,28
Inlas Ajax Pérola 1.065 PO 3-5 Is-» 49 23,0 2,79
Saaâ's Mountineer Edba PO 4-0 ós-» 156 23,0 3,42
Saaâ*s a\smida Rock. Garota PO 3-4 2s- 48 28,0 2,76
Degeus Nelia Pila PO 12-3 Is"» 18 27,0 2,43
Roland 2715 Maud Julia PO 8-1 49 98 24,0 4,48

Afcaiso Nogueira de Freitas.Itapira.Est.de São Paulo..OOTtrole em 9/11/82.Regi
me de pasto com ração siçlenentar. 2 ordeiúias.

A.F. Fortaleza Paula PO 6-5 59 149 21,0 2,49

Almeja Atlas 31/32 6-11 59 127 23,0 3,00

Neli Atlas GCl 3-5 39 45 22,0 3,11
Luva Atlas PCDD 5-7 29 36 22,0 2,84

Par. Qruguaiana Boobnaker PO 10-7 19 2 22,0 4,26
S.Q. Xaiola Pad. Ortencia PO 7-5 39 45 23,0 3,12

Fisi Targana Bola Jr. PO 8-0 109 267 20,0 3,43

Anabela Mamede PCOD 8-6 29 24 23,0 3,82
Guaira Alumargi PCOD 4-9 39 43 21,0 3,78

Paraíso Ovana Rcmdon PO 9-11 39 51 21,0 3,45
Rosana Alxxnargi PCCX> 3-5 49 92 19,0 3,76
Dalva Panorama PCOC 9-9 79 200 23,0 3,85

Margarida Polak Lara.Santa Gertrudes.Est.de São Paulo .Controle cm 19/11/82.
Regime de pasto com ração sviplementar. 2 ordenhas.

Faxina Flor PO 8-4 69 175 15,0
Faxina Baniai PO - 29 55 15,0
Faxina Strela PO - 19 21 21,0

4,05
3,19
3,36

Néllo Benedlnl.Jardin^olis.Est.de São Paulo.Qxitrole em 17/11/82.Regime de
pasto oom ração svplenmtar. 2 ordenhas.

Alba mtimate Pani QCl 4-2 • 19
Baia Ultimate Pani GCl 3-9 19
Amara Intematicsial Pani GCl 6-1 19

Barba Ultimate Pani GCl 3-5 19

Fazenda da ibca Ltda.Itirsç>lna.Est.âe São Paulo .Controle em 12/11/82. Regime
~ > suplementar. 2 ordeidias.

8 16,0 2,91
21 19,0 3,14
61 13,0 3,03
6 18,0 3,U

Uva A. G. GC2 2-10 89 258 18,0 2,79
Olinda A. G. GCl 8-5 79 217 19,0 3,02
Suely A. G. QC2 4-7 69 169 20,0 3,22
Rose A. G. GHB 5-10 59 143 20,0 2,39
S. S. Vigo Astronaut PO 3-11 49 111 23,0 3,52

Geraldino Ncttal Madurei.ra.São Rogue.Êst.de São Paulo.Qxitrole en 16/11/82.
Regime de pasto oon ração siJplementar. 2 ordenh^.

A. F. Fondeza Nevoa PO 8-3 49 112 30^0 3,22
A. F. Fortaleza Realeza PO 5-11 79 185 19,0 4,23

Haydée Keutenedjian.I
Regime de pasto ccn1 ração suplementaur. 2 ordenhas.

Calunia da Roda Viva POC® 3-7 69 161 14,0 3,47
íris Vlmodeca 31/32 9-8 29 71 17,0 2,80
fv*vi r. Vlmodeca 31/32 6-7 29 18 22,0 2,29
Betina Vixoodeca 31/32 7-1 39 68 18,0 3,18
Carinhc^ Vimo^ca 31/32 6-7 39 57 20,0 3,49
íris Vlmodeca 31/32 9-8 29 18 23,0 2,97
Ala 03 do Pirati GC2 8-4 79 183 14,0 3,45-
Caliente Vlmodeca POOC 6-1 69 150 14,0 3,51
Cabpçuda Vlmodeca GCl 6-0 69 156 15,0 3,32
Caimaval Vlmodeca 31/32 6-3 29 18 22,0 3,17
Chamego Vlonleca PCOC 5-4 109 278 13,0 3,69
Cisne Vlmodeca pox: 5-11 39 73

80

21,0 .  2,81
"Ccbra Vlmodeca 31/32 6-2 49 16,0 4,34
Camafeu Vlmodeca 31/32 6-9 29 33 20,0 3,09
Cnoada Vlmodeca

POOD 5-9 39 74 19,0 3,40
Coca Vlmodeca

PCX» 5-6 79 176 17,0 3,50

Cola Vlmodeca
PO® 5-S 89 207 22,0 3,13

Dengosa Vlmodeca
Divina Vlmodeca

GCl

PCOD
5-7

5-7

29

29

29

34

18.0
21,0

3,39

3,23
Dora Vlmodeca PO» 4-9 109 278 13,0 3,17

. Diva Vlmodeca PCOD 5-0 89 200 14,0 3,72
Denise Vimodéca QCl 5-3 39 73 20,0 2,96
Direita Vlmodeca PCOD 5-4 29 46 18,0 3,04
Doida Vlmodeca GCl 4-11 79 166 14,0 3,25
Desperta Vinodeca 31/32 89 215 15,0 3,61

1

I

f

POOD 5-2 49 96 20,0 3,44
nali la Vlmodeca POOC 4-9 79 192 14,0 2,87
Débora Vlmodeca GCl 5-1 39 68 16,0 2,75
Damore Rosafê Vlmodeca GCl 4-10 39 56 24,0 2,96
Duquesa Rosafê Vlmodeca Ga 5-3 39 64 16,0 3,11
Doly Rosafê Vlmodeca PC _ 59 114 16,0 3,40
Espantada Vlmodeca QCl 5-8 29 30 16,0 2,78
Elga Ultimate Vlmodeca GCl 4-3 79 176 15,0 3,18
Elite -Bootmaker Vlmodeca GCl 4-2 79 169 16,0 3,41
Esbelta Vlmodeca GC2 4-5 49 87 19,0 3,76
Ehiilia Knight Son Vlmodeca POOD 3-10 109 264 14,0 3,94
Eleita Vlmodeca POOC 4-0 69 162 13,0 3,69
Eterna Seven J. Vimodteca GCl 4-1 69 143 14,0 3,33
Esperança Rosafê Vlmodeca Gd 4-0 79 176 14,0 3,62
Festa Kniç^t Sem Vlmodeca POOC 3-6 59 117 15,0 3,41
Segredo Vimcxleca 31/32 - 39 77 19,0 3,31
Florida Vimodec:a PCOD 3-4 59 117 14,0 3,50
Penine Proud Perf. Vimodéca GCl 3-0 59 142 13,0 3,47
FVolia Vlmodeca GCl 2-10 59 114 12 1 3,68
Guirlanda Ast. Lldaer NR - 29 32 —■» t' 2,81
Faz-de-Conta Vlmodeca 31/32 8-4 29 24 25,1 3,55
Beija-Flor vlmodeca POOD 6-9 79 193 3,55
Escandalosa Vimodecra POOD 7-5 59 U9 2Ô,0 3,42
Florista Vlmodeca 31/32 5-2 19 9 18,0 3,09

Francisoo Lopes Filho. Sal to. Eis t .de São Paulo.Controle em 10/11/82. Regime de
pasto CCP1 ração suplementar.

F.L.F. Merenda Bourbcm PO
Maritaca Lukes F.L.F. NR

2 ordenhas.

109
39

279
63

 Oo

3,26
3,48

Antonio Carlos Lima Marinho.Andradina.Est.de São Paulo.Ccmtrole «sn 8/11/82.
Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Beirtioga Astro de Sta. Anézia GCl 4-2 49 108 19,0 4,87
Portela de Sta. Anézia 31/32 8-0 99 277 14,0 2,47
IXichess de Sta. Anézia 31/32 7-11 99 303 15,0 3,26
Andradina de Sta. Anézia 31/32 6-5 99 304 14,0 4,06
Negrita de Sta. Anézia 31/32 7-11 99 291 15,0 3,47
Sta. Anézia Gelly Pabst Char. PO 6-" 99 306 14,0 3,25
Sta. Anézia latã Guarda Ros. PO nç 303 14,0 3,66
Sta. Anézia Luclta Sirene Int. NR - 190 15,0 3,6"
Sta. Anézia Sima Segunda Ros. NR - 196 15,0 2,86
Pepa de Sta. Anézia NR - 196 18,0 3,67
Hungura MeadolaJce de S.Anézia NR - 1'S' 196 18,0 4,27
Jola Ponmgueiro de S.Anézia PC - 75 4,67
Pamela Porongueiro de S.Anézia PC - 39 75 20,0 4,o('
Guadra de Sta. Anézia 31/32 6-5 99 45 21,0 4,o5
Minerva de Sta. Anézia 31/32 6-6 •J9 1(W 10,0 3,08
•Sta. Anézia Sita Tilly Leader PO 8-2 49 106 20,0 4,47

EIsc.Sup.de Agric.Luiz de Oueiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Controle em 1/
11/82.Regime de posto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Esalq Sahire Star' PO 3-3 79 212 12,0 3,38
Esalq Quality Qiarm PO 4-9 79 199 13,0 3,59
Esalq Rpfabet Charm PO 3-11 69 172 11,0 3,24
Esalq Onyx Sanhill PO 6-7 69 167 14,0 3,11
Esalq Queer Star PO 4-5 69 165 15,0 3,65
Esalq Quarrel Charm PO 4-6 59 152 18,0 2,62
Esalq Seal Pegassus PO 3-2 59 137 14,0 3,79
Esalq Sand Ideal PO 3-5 59 136 17,0 3,39
Esalq Questar Astronaut PO 4-8 49 94 21,0 2,68
P.Z.L.Q. Odalisca Stylemaster PO 7-2 49 108 17,0 3,14
Esalq Tutti Benefactor PO 2-4 49 118 16,0 3,04
Esalq Tula Benefactor PO 2-3 49 115 19,0 2,90
Meirelles Espada Penstar PO 2-9 49 101 17,0 3,52
Esalq Patrida Deli PO 6-2 39 71 25,0 2,21
Meirelles Urlcana Macban Fealq PO 3-0 29 63 15,0 3,23
Meirelles Tesourlrfia Penstar F.PO 2-11 29 51 16,0 2,75
Meirelles Unioe Pride Fealq PO 2-4 29 47 18,0 3,74
Meirelles Ubiraqxjã Pens. Fealq PO 2-10 29 40 19,0 3,19
Esalq Tally Ideal PO 2-4 29 51 1,4,0 2,59
Esalq Topeka Kennedy PO 2-5 19 2 13,0 2,00

Sementes
19/11/82,

Agrooeres S/A.Sta.
.Regime de pasto cc

•Cruz das Palmeiras.Est
xn ração suplementar. 2

•de são Paulo.Controle
ordenhas.

Teteia A. G. GCl 3-8 109 295 18,0 4,23
Tiara A. G. GC2 3-9 109 282 20,0 3,89
Umjcurama A. G. GC3 2-5 109 281 17,0 . 4,13
Tiana A. G. GC2 3-5 99 268 16,0 4,68
Itotina A. G. GCl 5-4 89 211 17,0 4,47
Presença A. G. OIB 7-7 89 219 18,0 4,48
Valda A. G. GC2 2-5 79 189 13,0 3,8'i
Uberaba A. G. GC2 2-7 79 207 16,0 2,5<»
Orquidea A. G. GCl 9-0 69 178 24,0 4,57
Vanda A. G. GC3 2-4 79 182 17,0 3,37
Tuca A. G. GC2 3-9 39 118 19,0 3,53
Telma A. G. OB 4-4 49 112 25,0 4,22
Ressadva A. G. GHB 5-11 49 100 30,0 3,39
Valênda A. G. GC3 2-4 49 94 22,0 3,78
Notum9A. G. POOD 10-7 39 90 31,0 4,40
unida A. T3^ GC2 3-7 39 71 24,0 3,82
Quirera A. G. GHB 7-6 39 94 33,0 3,51
Sara A. G. GC2 4-10 29 60 34,0 3,33
Ubaira A. G. GC2 3-0 29 65 20,0 . 3,50
Vanilda.A. G. GC2 2-1 29 64 22,0 3,70
Varginha A. G. GC3 2-1 29 57 19,0 4,25
Uruguaia A. G. GC3 3-6 19 7 30,0 2,76
Veridiana A. G. GC2 2-1 19 23 20,0 4,19
Vilma A. G. GC2 2-5 19 37 25,0 5,50

Geraldo Junqueira de Andrade.S.José do Rio Pardo.Est.de São Paulo,
em 9/11/82.Regime de pasto oom ração suplementar. 2 ordenhais.

Zogbi G. J.
Tramela G. J.
Holandia Sling Gerda 15
Jamaica G. J.
Africana G. J.
Vilamar II G. J.

31/32 9-0 109 273 13,0 4,46
31/32 9-0 79 191 18,0 3,82

GCl 7-3 59 152 17,0 3,45
31/32 4-6 49 112 17,0 3,96
31/32 9-7 39 83 21,0 3,67
31/32 7-11 39 63 22,0 3,74

Fazenda Sta. Maria da Posse
trole CTi 30/11/82.Regime de

P. Otatana Mandlnga Ccnplete
P. Nassavia Lazulita Ivanhoé
P. Pedreira Magnocia Marvex
Quirera de Vlrac. Labiada
Flsl Boa Vida Escrava Cotty
P. Macajuba Juliette Ivanhoé
P. ÇJuapoia Kantinga Cavalier
S.M.P. Jujuba Juliette Triune
P. Praia Ranana Virginian
P. Macembira Isabel Ivanhoé
Malacacheta Figura Mount.da P
P. Marandura Jagoira l^llo
P. Pomba Naoni Willcw
Neblite Janauba Sens.da Posse
•P. Pagina Lazulita
P. Mapuranga Kerk Marcus
P. Quibanda Rabada Starcraft
P. Quatringa Labiada Qvlef
P. Lina Eagle Marcus

PO

Agric.e Paúst.Ltda.Ittqoeva.Est.c
pcisto oom ração svç>lanentar. 2

le São Paulo,
ordenhas.

3-6 109 293 21,0 3,50
PO 5-2 99 253 29,0 3,18
PO 2-4 99 250 20,0 3,15
PO 6-5 99 240 20,0 3,34

• PO 5-4 79 212 20,0 3,29
PO 6-4 69 181 21,0 2,95
PO 2-4 69 176 24,0 3,14
PO 8-8 69 175 21,0 2,83
PO 3-4 69 175 20,0 3,44
PO 6-4 69 173 27,0 2,84

.GHB 6-2 69 173 25,0 2,75
PO 5-7 69 166 25,0 3,30
PO 3-3 59 148 23,0 3,65

GHB 4-7 59 150 22,0 3,24
PO 3-2 69 137 24,0 3,05
PO 5-9 59 141 25,0 2,79
PO 2-2 59 158 21,0 3,69
PO 2-2 59 155 23,0 3,35
PO 6-6 69 207 24,0 2,95
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P. Laiita Antoniette Triune PO 7-4 49 130 21,0 2,85
P. Pitanga Karranca Eric - - 19 25 27,0 2,70
P. Cxura Lolota Tippy PC 4-0 29 47 31,0 2,84
Nigrina Lapa Hount. da Posse as S-4 29 46 28,0 2,54
Cstaga Riquesa Cal da Posse os 4-3 29 45 27,0 2,68
P. Pituca Macajvba Willow PO 3-5 29 45 33,0 3,39
P. Giga Kabrocha Tippy PO 4-6 29 54 33,0 2,89
P. Quinina Josefina Cavalier PO 2-2 29 66 32,0 2,80
P. Quiboa Longarina Cavalier PO 2-5 29 55 21,0 3,79
P. Cnda Lina PO 4-5 29 70 21,0 2,77
Negrura Kativa Flane da Poss B GKB 5-5 19 41 29,0 2,78
P. Kantiga Anoidc PO 8-2 19 30 26,0 2,94
Kativa Oonchita Flane da Posse<3iB 7-8 49 125 30,0 3,14
P. Palmeira Maniçoba Willow PO 3-6 49 124 24,0 2,90
P. (Xiebrada Marandura Marvex PO 2-3 49 123 21,0 3,13
P. Outrega Piranha Cal PO 3-10 49 119 23,0 2,80
P. Olaria M. Marcus IV£uihoé PO 4-4 49 117 22,0 2,84
P. Manbuca Kala Mountaineer PO 6-3 49 120 29,0 2,72
P. Quibuca Macajuba Marvex PO 2-3 49 109 24,0 3,60
P. Pérola Kanélia Eric PO 3-5 39 93 28,0 2,79
P. Portela Izabel Willow PO 3-6 39 87 27,0 3,04
P. Piracicaba Molunga Eric PO 3-5 39 80 28,0 2,72
Paisagem Herança Mac da Posse QIB 3-4 39 68 29,0 2,74
Negrii^ Pantera Ideal da P. GC5 5-5 29 41 27,0 3,13

João Teodoro Gcaiçalves.Salto.Est.de São Paulo.Controle on 11/11/82.Regime de
pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Pautita KuruntLm POOD 5-5 59 164 13,0 3,25
Branca Ipê COeste PCOD 6-2 59 158 19,0 3,18
Nice Ipê D'Oeste POOD - 59 160 16,0 3,49
Manquita Kurumim POC» 6-0 49 123 14,0 4,01
Bacana Kurumira POOD - 39 62 20,0 3,56
Carcarã Kurumirim PCOD - 39 82 16,0 3,10
Garfaosa Ipê D'Oeste PCOD - 39 91 18,0 3,86
Aurora J. T. G. POOD 5-10 59 162 19,0 3,58
Aroma J. T. G. PCOD 6-0 59 151 17,0 3,62
Paty Kurumim PCOD 5-6 49 119 15,0 4,44
Aofarosia J. T. G. PCCO 5-2 29 35 21,0 2,87
Aruana J. T. G. PCCX) 4-1 59 161 17,0 3,52
Adelaide J. T. G. PCOD - 39 101 15,0 3,82
Alaide J. T. G. POOD - 39 81 18,0 3,00
Azetusa J. T. G. PCOD - 39 62 18,0 3,21
Angela J. T. G. POOD - 39 62 18,0 3,49
Ebnnosa Ipê D'Oeste POOD 7-7 59 168 13,0 4,06

Altiva Kurundm PCOD 6-3 29 27 27,0 3,05
Bosane Ipê D'Oeste PCOD 7-1 59 171 15,0 3,63
Anita Ipê D'Oeste PCOD - 39 62 31,0 2,46
Dina Ipê D'Oeste PCOD 6-9 49 121 21,0 3,40
Africana Kurumim PCOD - 39 61 24,0 3,05
Melita Ipê 0*0este POOD 7-6 29 26 22,0 2,87
Chiquita Kurumim PCOD 5-11 59 136 16,0 3,30

João Assis da Rocha.Hoooca.Est.de São Paulo.Controle em 11/11/82.Regime de
pasto oora ração s\]plenentar. 2 ordenhas.

A.F. Fcirtaleza Manta PO 8-7 79 194 18,0 4,05
Qbelle Iracema Segazelwood PO 12-10 79 215 16,0 4,21
Iara Pinhelrlnho PCOD 11-3 59 186 17,0 4,31
Irapuã Pinhelrlnho POC© 7-5 79 159 19,0 4,25
Samanta da Augusta PCOD 5-0 49 124 24,0 3,79
Augusta Leila Segazelwood PO 3-2 39 83 19,0 3,98
Augusta Lara Bootmaker PO 2-4 29 46 14,0 4,39
Aríete Alpina Pat Bootnedcer PO 5-2 19 20 28,0 3,49

José Carlos Reys e Euclydes Genga.Atlbaia.Est.de São Paulo.Controle em 12/
11/82.Regime de pasto ccm ração sxiplementar. 2 ordenhas.

Baunilha 114 J.G.R. PCOD 7-11 39 105 18,0 3,00
Geleia Salcnd PCOC 4-10 39 200 21,0 3,00
Pantera Salomi 31/32 5-0 29 39 28,0 2,78
Gulosa Salcnd. PCOC 4-6 19 10 24,0 3,11
Ddbita Laguna POOD 4-1 39 123 22,0 3,08
P.D'A. Qctí)ra-Mar H.Tracaey PO 4-4 39 212 19,0 2,90
Redonda Star Normanda p.d'A. GHB 4-6 39 127 30,0 3,04
Batuta Salcnd. GCl 3-9 39 103 21,0 3,08
Economizadora Regen 31/32 3-8 29 58 27,0 2,64
Eli Regen 31/32 3-7 29 42 23,0 2,74
Boanuela Regen PCOD 3-6 39 136 25,0 3,16
Bieida Laguna PCOC 3-5 39 117 23,0 3,04
E^jorantlna Regen PCOD 3-5 39 80 23,0 2,80
Epauna Regen POOD 3-4 39 105 22,0 3,07

Yakult S/A.Ind.e Oomércio.Bragança Paulista.Est.de São Paulo .Omitrole ein  5/
11/82.Regime de pasto ocm ração sxjplementar. 2 orderbas.

Mico'8 Etorgot Frasea PO 6-6 59 147 16,0 3,23
Havaiana da Ya}cult PCOC 5-10 69 180 18,0 3,10
Kalliza da Yakxilt QCl 5-8 59 140 15,0 3,00
Lustosa da Ya)cult PCOC 5-9 49 93 15,0 3,42
Marver 317 P. Pequenina 73 PO 6-6 59 126 17,0 3,20
Mioo's Alba Vlctõrla PO 6-5 39 77 22,0 3,04
Minim Garza 168 R.24&1 PO 6-2 49 129 20,0 3,26
Mico'8 Bety Kentucky PO 5-7 A"» 203 15,0 3,23
Yedcult da Zanbola PO 5-0 19 5 22,0 3,03
Marylake Rockatone Bona PO 4-10 39 90 16,0 4,98
Hight-Point Royal Anne PO 4-6 69 175 17,0 3,44
Yakult da Inada PO 3-5 99 258 15,0 3,38
Ya)cult da Keolma PO 3-8 49 106 16,0 2,67
Yakult Kika Sibéria PO 3-10 29 55 20,0 3,14
Escaleta 1 Var S.D.H. GC2 10-8 H9 319 15,0 2,87
CcBisoni Kate Birdce PO 11-8 19 1 19,0 2,69
Ado Mijlander 225 PO 10-6 49 94 18,0 3,78
Pudni da Yakult POOD 8-11 29 32 16,0 3,28
Ssnav 011 Chieftain PO 8-5 79 197 15,0 3,36
Samay Matrsica Reflec. Zakainta PO 8-6 29 48 19,0 3,62
Sicardale Pride Polcmeta PO 8-1 49 100 19,0 2,46
Migar 696 Alaska M. 466 PO 7-7 69 171 16,0 3,63
Yakult Abelha Bentc^ PO 6-11 19 23 18,0 3,15
Academia Ihoznlia Yakult PCOC 8- 5 69 166 15,0 3,89
Marver 302 Bar Optimo Mínimai  PO 7-1 19 13 28,0 2,88

NOME DO . iif^i
i#ai^ '"'%

%

lAppi da Yakult PODC 3-10 19 9 20,0 3,00
Yakult da Marilia PO 2-11 119 324 16,0 3,30
Yakult Cki Sanay PO 3-4 49 115 15,0 3,04
Yakult da Pedrosa PO 2-10 99 252 17,0 3,00
Yakult da Quaetetiba PO 2-11 79 190 20,0 2,93
Yakult da Banella PO 2-8 19 21 17,0 3,33
Yakult da Bcwndale PO 2-7 29 39 18,0 3,00
Yakult da Creation PO 2-7 19 16 19,0 3,08
Darwindale da Yakult GCl 2-6 19 19 26,0 3,07
Yakult da Friesia PO 2-5 19 1 20,0 3;00

120/11/82
Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Garanto Ia Searoan de Frands PGX 3-11 109 302 15,0 3,10
Cartola de Francis POX 4-3 49 134 13,0 3,72
Controvérsia de Frands POOD 4-0 59 169 17,0 3,47
Delicia Adniral FYands POX: 2-7 109 311 13,0 4,70
Dottie Perfarmer de Francis QCl 2-8 69 199 17,0 3,20
Wenâcfs Gay Ideal Dove PO 5-7 89 261 15,0 3,85
Wri^tvale Astro Ann PO 5-1 79 227 21,0 2,90
Crescentmead Tippü Talent PO 5-11 59 162 13,0 3,74
Cctagcnda Fobes Ladãy PO 5-6 69 211 13,0 2,93
Piteira de EYancis 31/32 7-9 49 135 14,0 4,46
Tri-Trown Star Janet PO 3-6 59 170 19,0 3,58
Tri-Tbwn Oomander Joan PO 3-8 49 139 17#0 3,60
Cresoent-Chief Barb PO 5-5 69 181 20,0 3,36
Jook-Jet Stream Nancy PO 3-9 49 144 19,0. 4,01
Oayne Fianns Bootmaker Etnily PO B-5 69 205 17,0 4,23
Badalada de Frands PGDD 5-6 89 253 13,0 3,47
Canoa S.Mart. de FYands GCl 4-7 49 103 13,0 3,59
Oxgia de Francis FGQO 8-7 59 180 15,0 3,28
Canastra Ktc de Francis GCl 4-7 29 49 19,0 2,33
Dottie Performer de Frands Gd 2-8 69 52 14,0 4,08
FYands Doçura Mae Performer PO 3-3 29 44 17,0 2,59
Frands Elke Oove Astronaut PO 2-6 29 46 16,0 3,39
Richlawn Picneer Ideal Baidai PO 3-11 19 10 20,0 3,17
Francis Desiree Edna Perfonoer PO 3-5 19 6 18,0 2,66
057 Alice PODO 7-5 19 45 20,0 1,59
Napeva de Francis PCO) 9-11 19 23 22,0 3,46

Rmiato Fbga.Vinhedo.Est.de Sib Paulo.ControIe hn 23/11/82Jtegime de pasto
coro raçao si^ementar. 2 ordenhas.

Bartira Harrisburg Gay Id.Z.Z.Gd 4-9 69 164 22,0 4,33
Fisi lOrama Boa vida Astrcnaut PO 8-11 19 7 22,0 2,75
Batinha DLna Cham S.Z. GCl 4-8 49 112 25,0 2,88
Hall-Plaoe Earls Flirt PO 4-8 99 130 22,0 2,89
Quilha Stylemaster de Guarap . GC4 8-7 29 46 27,0 2,77
Fisi 270 Fulmia Cochplt PO 3-U 8? 224 21,0 2,83
Alverina 0272 Sorana FGOO 7-7 29 56 31,0 2,64
Grassmoor Shiaiana Mary PO 4-11 49 112 26,0 3,25
Z.Z. Cantareira Oongo PO 3-10 59 153 22,0 2,95
Aucredc Oanplete KiUdee Marie PO 5-1 49 110 32,0 2,90
Fortaleza da Bahia GC3 4-3 59 158 22,0 3,13
Kolk Virginlan Sadie PO 4-9 39 89 23,0 3,00
Bo-fier Willow Alice G^ PO 4-5 49 106 28,0 3,30
Neighbibooâ Faxm Rock Miml PO 4-6 59 134 24,0 3,25
Saiisra de Akron PCGD 7-9 19 21 23,0 3,26
Sar.5346 Bmimie Rayal Thor FO 2-2 89 214 21,0 2,66
Sor.5349 Elda Sound Breeze PO 2-7 39 72 24,0 2,77
F.H.F.B» Astrobel Ivan Charlie PO 2-7 29 40 23,0 2,75
Z.Z. Donzela Gay Ideal FO - 99 241 23,0 3,75
Z.Z. Eqperança Star PO 2-7 49 101 25,0 2,65
Z.Z. Esplanada lender PO 2-8 39 74 20,0 3,80
Z.Z. Eliana Ideal PO 2-8 39 70 27,0 3,50
Z.Z. Escultura Marcus PO 2-8 29 44 24,0 2,50

Z.Z. Eunioe Matt Tip[y PO 2-6 29 44. 20,0 3,56
Z.Z. Encantada VirdJiian FO 2-5 29 47 18,0 3,34
loana São Renato POOD - 19 25 27,8 3,86
são Renato Aãriana Apil PO 2-10 29 59 20,0 2,67
Belinha São Raiato GC2 2-2 39 81 20,0 2,84
Bagunçada São R»ato GC3 2-1 49 93 20,0 3,15
Bemarda São Renato GC3 2-6 19 37 19,0 2,71
Brasília São Renato GC5 2-4 29 46 22,0 3,10
Bandida São Renato GCl 2-3 49 107 18,0 .3,05
Daniela Apollo Virginian FO 3-5 49 95 a,o 2,86
Z.Z. Dlda Ivaiboé Star PO 3-4 39 79 26,0 2,99
F.H.F.B. Pacdbel Ivan Boot. PO 2-6 29 60 25,0 2,88

Dd: .Benedito José Soares de MelloJE^ti.!
30/lI/82.ltegiiiie de pasto

33 dndexela Oiunbo Nodel

.S

PO 11-3

33 Farfalha Skoklns(xi t^cpLe
33 Hemosa Skoklnson Rodonan
33 Jasmine Maravilla Magnet
33 E^põpeia Skdcinson (fedalist
33 Jaçanã Ptanodon Bcxitinaker
33 Jangada Maravilla Boot.
33 Mandrágora Maravilla Sen.
Ooyne Faxns Chanp Pana
33 HedOanera Maravilla Elev.
33 Mey&dx Famy Etqpezor
33 Liberdade Chuibo Blevation
33 Gradasa S^bia Medalist
33 Esperança Chud» Eofieror
33 Janaina Skdcinson Itodonan
33 Manhattan Faniv Elevation
33 Jezâiel Iteravilla Maple
33 Minerva Maravilla Itodanan

to.itaaro.Est.âe São Paulo .Controle eci
. 3 ordcnhas.

59 135 30,0 3,09
PO 6-3 109 309 27,0 2,80
PO 7-8 99 266 28,0 3,13
PO 6-2 99 265 31,0 3,05
FO 3-5 129 338 20,0 3,58
PO 9-5 49 123 36,0 2,97
PO 3-U 29 48 32,0 3,27
PO 4-1 79 222 33,0 3,07
PO 2-1 59 136 23,0 3,14
PO 8-1 59 134 42,0 3,07
FO 5-8 99 254 28,0 3,13
PO 2-1 59 159 23,0 3,44
PO 3-2 79 199 31,0 3,18
PO 6-10 69 166 34,0 2,79
PO 8-6 99 271 33,0 3,17
PO 4-4 79 183 41,0 2,89
PO 2-1 79 202 27,0 2,95
FO 3-5 69 m 34,0 3,27
PO 2-1 89 242 27,0 3,34

Paulo FranooJtguai.Bst.de São Paulo .Controle em 12/11/82. Regime de pasto ccm
ração suplennentar. 2 oídeibas.

3,64PO 5-10 99 255 13,0Fisi Taguaruçu D. Vitorio
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Garavelo Agzo.Pecuãria S/A.Llns.Est.de São Paiilo.ccmtrole em 19/ll/82.FteçrinE
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Rossland Qrmsby Mable PO 5-0 49 135 24,0 1,79
Gilete Herculãndia 31/32 8-10 69 156 26,0 3,47
Castaiiia 50 Guga's 31/32 5-5 89 268 17,0 3,18
Ariloe vania Agarahú GHB 5-4 69 196 18,0 3,91
Jamaica's Rockman Laissé PO 6-6 19 31 30,0 2,88
Itmy's Queen Reflec. Enperor PO 7-1 69 157 24,0 3,16
Palnyra Star Perseus Eliza PO 7-5 59 135 35,0 3,11
Guanabara NR - 59 135 21,0 4,29
Hamlet lâày Bur^gov Flame T. PO 8-6 69 163 23,0 3,05
Lula's Malberta 528-R-2531 PO 7-8 59 188 15,0 3,43
Tulha Jxissara Rosafé dt. PO 7-4 69 237 20,0 3,77
Applevue Fury lad Heather PO 5-0 59 121 19,0 3,60
Steiidiaven Aton Pearl PO 7-1 19 10 17,0 3,90
Stella Pedras Royal Florinda PO 4-5 59 208 15,0 3,79
Wilcatíi Ruly Ned PO 6-2 69 188 15,0 4,82
Ariloe Marinete Victor Fury L. PO 2-8 49 96 19,0 3,29

João Antonio Salgado Neto e
em 5/11/82.Regime de pasto <

Fllhos.PindcimcBihangaba.Est.de São
rm ração suplenentar. 2 ordenhas.

Paulo .CcBitrole

Broca 22 Brigadier de Sta.Hel.QC2 5-9 39 97 15,0 3,51

Seleta 44 Astrcxiaut Sta. Hei. GC2 3-11 49 188 28,0 2,56

Sili<3a Mandupã 31/32 5-10 49 147 16,0 3,29

Sorcxsba Mandcpã 31/32 7-1 59 142 17,0 3,29

Quantia Oliva do Pau D'Alho GHB 5-4 59 140 19,0 3,09

Senha Mandupã 31/32 5-11 59 176 33,0 2,63

Sineta Mandupã 31/32 5-7 59 187 17,0 3,05
Uber^sa Manãi;ç3ã 31/32 4-0 59 173 22,0 3,04
Raqueta do Pau D'Alho SB 4-5 59 129 16,0 3,36
Cotia 5 Pontiac Sta. Helena POOC 6-U 49 97 20,0 2,96
Mairatã 4 Boot. Sta. Helena PCOC 8-11 49 120 16,0 3,08
Carrera Mandupã 31/32 2-8 49 104 19,0 2,83
Sabedoria Mandipã 31/32 4-11 59 139 22,0 3,04
Caieira 33 Zion de Sta. Hei. GHB 4-5 19 16 22,0 2,89
Semita Mandipã PCCO 6-5 19 30 33,0 2,63
Canstanda fCmdupã VCOD 2-11 19 13 18,0 3,00
Jangada I ipolonia Malhada Sid.PO - 19 14 18,0 3,19
Obbajara 3 Ast. de Sta. Hei. GHB 7-0 29 41 30,0 2,74
Sultana ̂ tendlpã 31/32 5-0 29 50 20,0 3,15
Ubatxba Manduçá 31/32 4-4 29 56 25,0 2,74

Sisuda Mandtpã 31/32 5-3 29 59 20,0 3,32
Sonata Mandupã 31/32 4-10 29 65 22,0 3,15
Paloma 22 Reflect.de Sta. Hel.QC2 6-6 29 65 28,0 2,84
Suinã Mandipã 31/32 6-3 29 68 18,0 3,44
Atibaia 32 Zion de Sta. Hei. GCl 3-9 29 76 25,0 2,80
Sarita Mandupã 31/32 5-6 29 54 15,0 3,54
Uberlândia Mandupã 31/32 4-3 39 89 25,0 3,07
Salcmã Mandupã 31/32 5-9 39 98 22,0 2,89

Dr.Haroldo Vianna Rodrigues3ananal.Est.de São Paulo.Controle em 10/11/82.Ite
glme de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Quiva Fond Friaid Capitólio GC2 4-3 19 18 31,0 2,68
Proposta Doninõ Capitólio GCl 5-2 19 20 32,0 2,83
Rairtia Debenture Capitólio GHB 3-8 19 19 32,0 2,96
Parga Rsyal Etaperor do Cap. GC3 5-9 19 17 31,0 3,06
Patrícia Pansy Pound. do C^. GC2 5-5 19 11 33,0 2,55
Levita Dean Aj Capitólio QCl 8-8 49 94 31,0 2,71

Dr.Carlos Eduardo Freire de
em 8/11/82.Regime de pasto

P. Ocunba Jatgoirana Ideal PO
M.L.D.F. Janioe legacy PO
Cascata J. O. M. 31/32
Stoneyridge Master Model PO
Delegada Bodega dos Confins QCl
Stohold Jan Mae PO
Califórnia Gay dos Confins QCl
Diana Helllot dos Confins ry?
Indaiã Belina Bootmaker PO
Depedencia Helllot dos COn. GC2
Ética Bodega dos Confins QCl
Babosa Mount. dos Confins QCl
Indaiã Balada Ap. Virginian PO
Indaiã Banbina Gay Ideal PO
Batuta Mount. dos Confins Qd
Confins Leda Jipiter PO
Hi 11 Site Rodonan Winola PO
Baleia Mount. dos Confins QCl
G.R. Galante DoUy Bootmaker PO
C.R. Garota II A nis PO
üêlia Vinton dos Confins QCl
Confins EmtLnia Nina Furylad PO

Escova Rcqralty dDS Confins QCl
Confins Qerejeira Bootmaker PO
Indaiã Bacana Sensation PO
Oonfins Dançarina Mina Perf. PO
M.L.D.F. Texal Star Fury PO
Firanciscana Qynder Mowry Burke PO
Barca Mount. dos Confins QCl
Frandsoana Flaminea Carsar M. PQ
Oonfins Espanhola Sens.Black. PO
Escala Bodega dos Confins QCl
Oonfins Executiva Alida Star. PO
FaliMIiH Monitor Sachet PO
Dlla Mount. Elliot dos Ccxif. POCX:
Ringgenberg Jud Julie Po
Rensisn Bandolero Betty PO
C.R. Fafâ Bosnia Perfòrmer PO
Duvidosa Mount. Cal dos COnf. QC2
C.R. Doll Astro PD
P. Objetiva Perfòrmer PO
Jcsie

Antuérpia 800 Libra 31/32
Ardósia 660 Libra 31/32
Bar-Rlch Laraar Crest Orlo PO

! Barros Faria.Piracgda.Est.de São Paiüo.
rrm ração gnpi . 2 ordeiiias.

3-11 99 266 14,0 2,94
5-10 109 295 17,0 3,41
10-6 119 315 15,0 4,02
6-3 99 242 16,0 3,09
2-8 79 223 15,0 3,26
6-6 79 221 15,0 2,88
3-11 79 220 13,0 3,45
2-7 79 216 14,0 3,54
4-1 79 198 21,0 2,92
2-8 79 193 20,0 3,08
2-2 79 188 16,0 3,40
5-6 79 187 19,0 3,00
4-4 59 131 24,0 3,16
4-3 59 127 18,0 3,40
5-1 69 182 18,0 3,47
3-5 69 175 22,0 4,03
6-2 59 162 19,0 3,30
5-1 69 158 18,0 3,52
2-11 79 237 14,0 3,54
3-0 39 76 19,0 3,46
3-0 39 74 18,0 3,20
2-0 39 69 14,0 3,73

2-2 39 66 14,0 3,17
3-11 39 64 24,0 3,10
4-4 49 116 20,0 3,09
3-2 49 109 14,0 3,35
6-2 49 103 17,0 4,09
7-1 59 153 21,0 3,15
5-2 59 148 18,0 3,00
7-1 59 145 16,0 3,26
2-3 19 26 18,0 3,21
2-3 19 21 22,0 3,61
2-2 19 16 14,0 3,00
5-0 19 15 24,0 3,78
2-11 19 13 19,0 3,13
3-11 19 9 24,0 3,77
6-6 29 61 20,0 3,12
4-7 29 51 19,0 3,52
3-2 29 50 27,0 3,27
6-2 29 49 20,0 2,83
4-5 29 47 24,0 2,66
- 29 37 21,0 3,41
8-0 29 34 16,0 2,78
8-9 39 91 16,0 3,23
8-9 39 81 17,0 2,94

Agropec.e Haras Sto.Isidoro Ltda.Jundlaí .Est.de São Paulo.Controle em 18/11/
82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Colina Jcpeli
Grilla II Jcpeli

PCOD

PCOD

8-1

9-4

69

49

144

119

15,0
20,0

3,69
3,37

Mendel e Eliezer Steinbruch

4/11/82.Regime de pasto ocan
.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Controle en
raçao suplemsitar.

GI-585 Ivanhoé Nort. RLcca GCl 2-11 59 155 16,0 3,37
A-574 Pie Pabst ApoUo Ricca GCl 3-1 59 150 18,0 3,95
477 Astronaut Victor RLoca GCl 4-2 59 134 24,0 4,17
469 Aba Apollo Victor RLcca GCl 4-5 59 130 25,0 4,58
E-406 Dlamond Ricca GCl 5-7 59 126 28,0 3,99
FI-582 Northcroft Ricca GCl 2-11 69 165 19,0 4,72
E-401 DJamond Rioca GCl 5-5 89 208 16,0 3,23
E-442 Victor Rioca GCl 4-9 89 226 16,0 4,17
A-556 Dairy King Ricca GCl 2-11 119 303 14,0 4,56
E-404 Diamcaid RLoca GCl 5-11 19 24 39,0 4,40
A-538 Dairy King Rioca GCl 3-U 19 16 23,0 5,67
A-560 Macban Ricca Ga 3-7 19 5 26,0 4,45
A-617 Starthbum Rioca GC2 2-11 19 1 17,0 4,73
F-497 Bonaventure Rioca GCl 4-3 29 53 27,0 3,83
E-400 Diamond Ricca Gd 5-10 29 48 27,0 4,60
Af-613 Harbocrest M. Rioca GCl 2-9 29 48 21,0 3,90
E-414 Dianond Rioca QCl 5-9 29 39 22,0 5,29
F-498 BcBiaventure RLoca QCl 4-3 29 37 28,0 5,12
E-429 Diamond Rioca GCl 5-7 29 31 29,0 3,13
E-314 Eclipse Rioca 31/32 7-5 39 77 24,0 4,74
505 Ababã Boiaventure Ricca GCl 4-1 39 67 19,0 4,11
E-415 Diamond Ricca GCl 5-9 39 64 30,0 3,77
A-603 Arlinda Bonav. Rioca GCl 2-10 49 114 22,0 4,85
470 CacxLlda Ricca 31/32 4-4 59 162 16,0 3,99

Morada Nova Agric.e Pec.Ltda.Sete Lagoas.Est.de Minas Gerais .Controle esn 12/
11/82.Regime de pcisto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Seiriema de Morada Nova NR 3-0 59 145 16,0 3,11
Severina A.F. de Morada Nova NR 6-1 59 140 13,0 3,33
Te teia Cam.Hgman de M. Nova NR 5-10 79 191 14,0 3,16
Viena 29 do P.D'A. de M.Nova NR 3-2 79 191 14,0 3,43
Vila-Rica 29 de Morada Nova NR

-
69 180 17,0 2,92

Violeta de Morada Nova NR 3-3 49 103 16,0 3,11
Africana de Morada Nova NR 2-10 49 101 15,0 2,98

Memória 29 de Morada Nova NR 10-7 39 71 22,0 3,68

Meridiana 29 Pacl. M. Nova NR 3-4 49 103 14,0 4,07
Muza de Morada Nova NR 6-4 39 74 22,0 3,12
Nadia A-49 dfs Morada Nova NR 4-5 39 80 19,0 3,69
Neneca Fortaleza de M. Nova NR - 59 146 24,0 3,46
Panela de Morada Nova NR 4-C 49 118 22,0 3,42
Pitanga de Morada Nova NR 3-4 49 99 14,0 3,77
poipéia dó P.D'A. de M. Nova NR 3-2 49 105 16,0 3,70
Retinta de Morada Nova NR 3-2 59 135 14,0 3,55
Roma 29 de Morada Nova NR 3-0 59 142 16,0 3,43
Gai±osa Adema 4 de M. Nova NR 6—5 19 23 20,0 3,33

Glorinha 29 Pacl. M. Nova NR - 49 102 14,0 3,83

Jardim Naraja de Morada Nova NR 11-il 39 70 17,0 2,95

Jaulina Pacl. de Morada Nova NR 3-1 59 157 16,0 3,44

Jota 29 Merrit de M. Nova NR 5-0 39 90 15,0 2,27

Jupia 29 Iv. de Morada Nova NR 3-2 99 263 15,0 3,48

Lecpoldina 29 Merrit M.Nova NR 4-2 19 18 17,0 3,18

Luzana A.F. de Morada Nova NR 6-4 19 28 27,0 2,61

Maneca Pacl. de Morada Nova NR 3-2 79 191 13,0 3,72

Cica 29 Fortaleza de M. Nova NR 4-8 29 56 21,0 3,72

Goivara de Morada Nova NR 6-7 19 23 23,0 2,88

Colina 29 de Morada Nova NR 3-1 49 104 13,0 3,56

Coringa Adana 4 de Morada Nova NR 5-3 29 51 22,0 3,38

Corista de Morada Nova NR 12-2 79 205 15,0 3,76

Data de Morada Nova NR 4-9 49 124 15,0 3,38

Daninha de Morada Nova NR 6-8 49 109 23,0 2,82

Dúzia Ivanhoé de Morada Nova NR 3-5 99 242 16,0 3,08
Elite Sover de Morada Nova NR 6-11 39 79 21,0 2,94

A.F. PrcMiha Merrit M. Nova NR 6-6 29 54 17,0 3,16

Anf Ia de Morada Nova NR 6-0 19 20 19,0 3,53
Batalha de Morada Nova NR 3-1 59 146 14,0 2,69

Beduina 29 Burke de M. Nova NR 1-6 29 91 14,0 3,08

Biscalha de Morada Nova NR 10-3 69 164 14,0 3,32

Bcasca de Morada Nova NR 4-0 49 92 23,0 3,52

Caledonia Cam.Heman de M.Nova NR 6-6 39 93 24,0 3,31
Caracas de Morada Nova NR 6-9 19 20 15,0 3,23
Cerisa de Morada Nova NR 4-7 59 132 20,0 3,51
Cartomante de Morada Nova NR 5-10 69 184 21,0 3,38
Oialana Vard de Morada Nova NR - 49 115 23,0 2,57
Chaleira Hoian de M. NOva NR 9-2 29 40 22,0 2,95

Ehp.Adnue Ccmércio Anna S/A.Valinhcs.Est.de São Paulo-Ccaitrole em 24/11/82.
Regime de pasto ocm ração siçlennentar. 3 ordenhas.

Quirera de Virac. Sabia PO 2-8 109 334 20,0 3,37
Abcura Q. de Viraccpos GHB 4-2 99 306 15,0 3,58
Quirera de Virac. Malhada PO 3-3 99 300 22,0 3,03
Joca Q. de Viracopos PCOC 6-3 99 299 14,0 2,72
Fiel Q. de Viraccpos QCl 3-11 89 268 14,0 3,74
Qutirera de Virac. Pacifica PO 3-2 89 258 17,0 3,68
Magi4 Q. de Viracopos GC3 6-9 39 254 15,0 3,68
Georgina Q. de Viraoopos QC2 6-10 89 254 22,0 3,48
Magnética Q. de Viraoopos GCl 6-3 79 240 20,0 2,99
Quirera de Virac. Pura PO 3-3 79 239 23,0 3,31
Quirera de Virac. Noturna PO 3-5 79 221 27,0 3,36
Quirera de Virac. Ozcaie PO 5-3 69 207 23,0 4,05
Quirera de Virac. Furtiva QCl 8-1 69 206 29,0 3,34
Tarimbada Q. de Viracopos QC2 3-0 69 204 17,0 3,43
Realista Q. de Viraoopos GCl 5-0 69 194 19,0 3,92
Quirera de Virac. Riscma PO 2-5 59 202 26,0 2,68
Quirera de VJLrac. Radiante PO 3-2 59 186 18,0 3,57
Etamois Q. de Viraoopos PCOC 8-10 59 186 20,0 3,64
S.J.T. Nirvana C. Marshall PO 13-6 69 184 26,0 3,93
Quirera de Virac. Fuzarca GCl 7-11 69 181 31,0 2,94

Quirera de Virac. Af amada PO 2-7 59 181 16,0 2,67
Zapeca Q. de Viraoopos QCl 4-7 59 161 27,0 3,58
Quirera de Virac. Florida PO 8-1 49 156 27,0 3,10
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trote de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos irole de Leite

sangue meses lacta;ão

Qulrera de Vlrac. Vaporosa
Qieirosa Q. de Vlracopos
Qulrera de Virac. Haratlta

Branca Q. de Viracopos
Everalda Q. de Viracopos
Fofinha Q. de Viracopos
Qulrera de Virac. Fuxlquelra
Magia Q. de Viracopos
Qulrera de Virac. Elida

Itanaca Q. de Viracopos
Qulrera de Virac. Lillca

&iirera de Virac. Leleza

Geofaga Q. de Viraccpos
(^lirera de Virac. lietera

Hadreperola Q. de Viracopos
Papila Q. de Viracopos
Gandola Q. de Viracopos
Qulrera de Virac. Gapcnga
Qulrera de Virac. Abusada

Qulrera de Virac. Fal.sa

Qulrera de Virac. Fanhosa

Gozada Q. de Viracopos
"Temida Q. de Viracopos
Joaninha Q. do Vlraoojxs
Qulrera de Virac. Fely
Qulrera de Virac. Farropilha
Qulrera de Virac. Tabata
Qulrera de Virac. Linense

Evita Q. de Viracopos
Piorita Q. de Viracopos

Valmir Spinelli de Oliveira e Inrvms-Cruzeiro.Est-de São Paulo.Ccntrole em
20/11/82.Regime de posto ccm raq*ão siç^lcmcntar. 3 ordenlvas.

4-11 59

4-6 49

4-2 59

lO-fi 39

8-11 39

8-3 39

7-10 39

6-4 39

4-5 39

4-1 39

4-0 39

4-ü 39

7-4 29

4-3 29

5-4 19

5-Í3 19

7-7 19

2-4 19

4-11 19

2-S 19

2-5 19

4-6 19

3-6 19

4-3 19

8-10 19

B-1 19

5-4 19

6-0 19

9-7 19

8-5 19

147 18,0 3,30

145 31,0 2,81

144 26,0 3,67

79 41,0 2,85

85 25,0 3,19

103 28,0 2,80
72 24,0 3,19

79 18,0 3,17
87 38,0 2,63
98 24,0 3,56

78 25,0 3,24

79 19,0 3,42
77 33,0 3,13
61 25,0 3.35
76 27,0 2,49
71 29,0 3,11

47 29,0 2,68

38 31.0 2,38
36 28,0 2,52
34 23,0 3,02
32 26,0 3,10
24 25,0 3.11
23 32,0 3,03
22 32,0 3,11
18 26,0 3,65
16 32,0 4,90

15 35,0 3,47

14 28,0 3,00

5 a9,o 3.41
4 27,0 4,66

Slmcn GrcDt.Jagimluna.Est.de Sao Paulo-Ccntrole <
con ração suplon^tar. 2 ordenhas.

i 30/11/82.Regine de pasto

Helo Havana Haple Capsule TO
Capela Mlcaela PO
Capela Odessa Delight Mcriitor PO
San Pietros VII Pat Bootrrfâkor PO

Melior Marquls Cal PO
Helo Delight Eliperor PO
Clintcn.Carp Astro Astrld TVin PO
Earile-Jee Astro King Flane- Pü
Trudgen Jet íris PO
Ccyela Morena PO
Trudgen Moch. íris PO
Aura 112 Capsule PO
San Pietros V Aspirant Boot. PO
C^»la Odila R. Admirai PO
Pan Iv. Ccnander Jania PO

Jcfci Alalia EJiperor Bur. PO
Loralans Ultimate Gladioe PO
Lew-Lin King Vicdíi PO
Pan Telstar Iv. Jossinela PO

Apege Reineta I3cots Copyright PO
Jobi Aurora RDburke Bootmaker PO
Boneca NR

Hawthome Ned Eímâ PO
Sunny NR
Aura 151 Foundation PO
Jcbi Berenice Acin. Ivanhoe PO
Capela Nunciata T. Astrcnaut PO
Helo Belga Scardale M. Ned PO
Helo Glowcrester Pabst /elmiral PO
Jobi Alvorada Royalstar Iv. PO

Knl^tholm Ult. Mona PO
Jangada J. J. 31/32
Tcnazina Charmen Bur-Jobi NR

Jcfci Avenida Rag-Appele Star PO
Jobi Azteca Marquis Ned PO
Ccçiela Lacy PO

Cap.VciscD Mil Hcmens Arantes.Sao Carlos.Est.de São Paulo.Controle em 10/11/
82.Regime de posto cem ração suplementar. 2 ordenhas.

257 22,0 3,30

183 21,0 3,82

153 24,0 3,38
225 29,0 3,14

203 23,0 3,45

283 20,0 3,11

293 22,0 3,82

62 44,0 2,52

54 26,0 3,64

90 28,0 3,63

116 23,0 3,47

109 22,0 4,80
111 33,0 3,09

142 22,0 3,66
156 23,0 3,38

143 21,0 3,57

159 22,0 3,81

162 25,0 3,67

161 23,0 3,61

162 20,0 3,76

155 23,0 3,0a

16 23,0 3.51
21 58,0 2,90
4 30,0 3,76

1 20.0 3,10

53 26,0 2,94
52 32,0 2,88
42 36,0 3,18
34 29,0 3,42

30 26,0 3,72

27 35,0 3,05

92 25,0 3,09

91 24,0 3,37
63 27,0 2,99

77 32,0 2,94
67 34,0 2,99

Par. Biruta Rondcn

Paca Brrperor de S. A.
S.A. Eleml 154 Errperor Leda
Passeata Cam. de S. A.

Quadra Bootmaker de S- A.

Ç^jadriga Cam. de S. A.
Papironga Diperor tfe s. A.
Raqueta Bootrraker de S. A.
Pachorra Eíiperor de S. A.

Dr.Lulz Horãcio U.C.cte
11/82.Regime de F>asto c

Beshore Gay Sedee Noma
Canila Joanne Rxdonan

S.J.T. TVia Inka 3 Skylark
Ninlm Gaeske R.1565 M. R.3112

Ninin C^richosa 2 Merit
Glenafton Fury Karen
S.J.T. Begõnia Inka 3 Ihereza
Sunbo Eíipecinada Dinâmica
Cjfcelle Nett Reflect
Culmany Aíiniral Cora
Haiawatha Happy Lulu
S.J.T. /Uirella Modeling Brig.
S.J.T. Adélia Hagas Prlncess
S.J.T. Blancas Eunice Pathf.

Rcnandale Countess Loma

S.J.T. Babilônia Lããy Rosamond
S.J.T. Dora Lady 2 Joanne 525
S.J.T. Dorothy Irdca 4 Rosamcnd
C.R. EIstrela Elevation
Zetratres 22 Bell Rag Apple
A.F. Fortaleza Riquesa
S.J.T. Daniela Satira Blackle

S.J.T. Dalila Judy Ihereza 517
S.J.T. Bonança Rebeca 2 Patsy
S.J.T. Deilva Betsy Maeda 533

310 18,0 3,36
223 28,0 3,20

168 24,0 3,24
161 25,0 3,34
139 29,0 2,81

88 36,0 3,06
63 33,0 2,78
27 28,0 3,22

11 30,0 2,73

Mello.Guaratingueta.Est.
cctn ração suplementar. 3

,de são Paulo,
ordenhas.

Controle em 25/

Cate Lanfcri da Pipa GC2 2-5 79 245 16,0 3,02
Itvr da itolarfcra GCl 2-8 69 205 15,0 2,94
Nellie II da Holatfcra GCl 4-3 69 204 14,0 3,99
Vera II da Holanfcra ca 3-5 69 209 16,0 2,69
Veneza Preta da Holaitora PCCO 4-U 59 162 19,0 3,42
Palona da Pipa 31/32 3-1 59 158 14,0 3,60
Annekc da Holanfcra PCOD 4-7 59 185 18,0 3,32
Nellie da Holarfcra PCDO 6-8 59 162 14,0 3,28
Rcosje Larbri da Pipa ca 2-3 59 175 18,0 2,83
Johanna Latrfcri da Holarfcra ca 2-4 59 154 21,0 2,71
Margarida 4 ̂  Holanfcra OCl 3-U 59 154 19,0 2,74
Anna II Latori da Holarfcra GCl 3-3 49 132 18,0 3,24
Alexandra da Pipa OCl 2-5 29 41 19,0 2,48
Greetje Dlanente da Holcsfcra ca 3-2 29 42 23,0 3,10

.Jaguariuna.Est.de Sao Paulo.C
svplenentar. 2 ordenhas.

GCl 4-2 119 302 19,0 3,34

PO 6-7 109 287 16,0 3,40

CCl 4-3 iD9 287 20,0 3,38

PO 5-11 109 279 15,0 3,46
GCl 3-10 •99 261 19,0 2,84

PO 3-6 99 261 14,0 3,91

PCC» 3-4 99 251 16,0 2,86

GC2 3-3 89 251 21,0 2,98

GC2 3-4 8? 237 20,0 2,62

31/32 5-6 89 235 19,0 2,94

GCl 3-0 89 216 19,0 2,24

GC2 >2 7? 216 17,0 3,70

oa 5-10 79 201 18,0 2,73

PCOD 6-4 69 179 19,0 2,71

PO 6-8 69 161 23,0 2,76

31/32 6-2 69 162 26,0 2,52

31/32 7-2 59 162 18,0 3,10
31/32 6-6 69 163 24,0 2,87

PO 3-n 69 155 22,0 2,58
GCl 3-3 69 153 19,0 2,19

PO 3-0 59 153 19,0 2,27

PO 10-2 59 141 18,0 3,00
GC2 2-6 49 m 17,0 2,10
PO 3-3 49 122 23,0 2,01
PO 2-5 49 124 17,0 2,97

ca 3-6 49 114 24,0 3,47

ca 3-9 49 123 24,0 2,06

GCl 3-9 39 88 21,0 3,17

001 3-4 39 84 17,0 3,25
31/32 6-1 29 48 30,0 3,40

PO 4-5 19 20 27,0 3,13

WillriMroriíis GrxDOt.
de pasto con ração

IG. Tina II da Holaiibra

Caldas E>pect. ̂ ialv'ina
IG. Coba II da Bolanfcra

Caldas Ravericn Lineiía
IG. ftosa 3 da Holísrbra

Holarbra IG. Lorena Star

IG. Dora 3 da Haiartara

IG. Carla 3 da tolanfcra

IG. Mirta da Holanfcra

Ig. Dengosa da Holantsra
IG. Tereza 39 da Holartara

IG. Jaqueline 3 da Holarbra
IG. Dora II da Holarbra

IG. Jarrinha da Holarbra

Caldas Ultimate Hortencia
IG. Chacrirrha da Holaibira

Rosa da Holairbra

IG. Riquesa da Holanfcra
IkDl. IG. TimWilly Star
IG. Tina 3 da Holanfcra

Holanfcra IG. Mcrtana

S.Q. "nsboca Pride Florença
Jaqueline 4 IG. da Holanfcra
Hol. IG. Citation Lea

IG. Holanfcra Hortencia II

Ig. laura II da Holanfczra
IG. Veneza II da Holaifcra

IG. Canoa II àa Holanfcra

IG. Riquesa III da Holarbra
IG. Norma da Holarbra

Holanfcra IG. toluina Star

Aiherfoal Ribeiro Ávila.Pinâantxihangaba.Est.de São Paulo.ccntrole em <
Rsgiine de pasto con ração sLplsnentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

J.P.R. Mariana PO 3-S 109 306 16,0
Stella Pedras Annetta 2 PO 9-11 89 222 19,0
Salto Minnie Adniral PO 11-7 109 293 18,0
\tenesa NR - 99 276 17,0
Jang. Taifcorina A. Ccnfc. PO 4-8 69 167 28,0
Capela Itelta PO 6-1 69 167 23,0
S.S. Ultino Carman Pansy PO 4-11 69 166 23,0
Nhandu teísta PO 4-10 69 186 16,0
Pinda Antilha PO 5—9 69 197 22,0
Lilak Dalila Lud«y hhrcus PO 5-8 79 185 25,0
S.S. Ubaia Pansy PO 4-11 79 217 16,0
S.S. Ulnarina Brigadier PO 4-8 89 2U 23,0
Jang. Tabatinga Parati Rabelo PO 4-8 W IK W,0
Jang. Tatul ̂ fâdcffa Apache K) ^ n
Jang. Tiroleza Rsca Ultimate PO 5-0 ^ »
Burity Katia Iv. I. Jester PO 3-3 ^
Capela Noemy Adniral PO 5-7 ^ »
S.i: urbar/perseus PO 5-2 » ^ 30.0
Osmls «düflacto Nina Tristeza PO 6-0 ^
Jang. Taquacetuba Ninlifca Corto.PO 5-2 ^ '
s!^ ZoSTsoI PO 2-1 » « g.J
S.S. zerefira Zic«r PO 2-U <
Jang. Miravilha Coité Boot. PO 10-10 49 »
Atl^a 1155 JuUan 586 PO 5-9 « 1^ W.»
Bela Vista NR - 5Ç 134 22,0
2 ordenhas q1 10 O
Burity Kalinka Rxk. Ast. PO 3-3 ^ '
Burity Valentina Starllte Nat. PO 2-5 w »
Burity Verona Estature Boot. ^ 14*0
Jang. I Airoreira Uberlândia T. PO 2-4 29 '

FemandD Alencar Pinto
12/82.Rsgims de pasto (

. Popa Barbalha Capsule

. Petrolira Hortencia M.A.

. Polenta Naufal Natal. B.

. Rorena ̂ arusca Cap.

. Regalia Leviana Ned

.  Ftosaiari Helimar Sens.

.  Itíata Leonora Filão

. Vintia Ftebata Astronaut

. Violeiro I Ordenhada M.

. Vangloria Tiete

. I Adriana I hfanuela Cit.

. I Antonieta Papelada B.

. I Adelia Tiquaritinga S.

.  I Angélico Jornada Turco

.  I Aliada Sueli Knight

. Mslina 0125 Butterrran

. Magnésia Joçdra Boot.

. Marie 0134 Premis

. Nanfal loona Performer

. Nabiça tolcnüta Levino

. Ccarina Hilda Bootmaker

. Oiariia Jaquete Capsule

. Oxalá Flama J. Diarond
rtela Marista J.D.

> s/A.Pindaronhangaba.Est
con ração sLçdementai-. 2

TO 7-10 99
PO 8-3 29
pQ 7-6 79
ro 7-5 49
rc 7-5 «
PO 7-7 »
K) 7-2 W
PO 3-0 39
PO 3-1 »
PO 2-9 W
PO 2-9 »
EO

PO 2-7 49
, PO 2-9 19
PO 2-6 29
EO 10-11 ^
PO 10-6 99
TO 10-11 29
TO 10-3 19
TO 10-1
PO 8-6 99
ro 8-2 109
TO 8-7 49
PO 8-7 29

.de São Paulo.ccntrole t
ordenhas.

280 16,0 3,33

37 24,0 2,48

194 18,0 3,20

135 20,0 3,19

97 17,0 3,39

48 25,0 2,95

129 21,0 2,94

68 18,0 3,09

45 19,0 3,40

119 20,0 3,13

35 17,0 2,84

68 16,0 3,01

106 18,0 2,97

21: 17,0 3,38

42 16,0 3,45

276 17,0 3,28

255 22,0 2,94

64 26,0 2,83

23 23,0 2,93

23 24,0 2,99

287 16,0 3,16

365 1^,0 2,92

150 19,0 2,84

54 22,0 2,72
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Jang. Orubupunga Madona Ast. PO 4-0 19 10 20,0 2,80
Jang. Uka Ivete Sidney II PO 3-9 39 93 19,0 3,15
Jang. Osa Sumaia Haven PO 2-8 49 100 17,0 3,48
Jang. Vadete Sadia Haven PO 3-4 29 40 17,0 3,19
Jang. Vineta Ingrata Pedrinho PO 3-4 29 37 17,0 3,28
Jang. VirgoUna Opalina CLt. 'po 3-4 29 49 17,0 3,33
Jang. Seleção Gilda Bootimker PO 5-8 79 203 18,0 2,97
Jai^. Sarmora Ncma Astronaut PO 5-11 49 97 22,0 3,14
Jang. Tozcaii U Madalena Ast. PO 5-1 79 200 16,0 3,01
Jang. lacari Monica Bootmaker PO 4-7 49 97 21,0 2,90
Jang. Ursirha Siwa Resolvido PO 4-5 49 97 19,0 2,98
Jang. Regiani Jandira Ccnb. PO 7-2 39 80 16,0 3,19
Jang. Surra Maruja Admirai PO 6-4 49 97 17,0 3,09
Jang. Suzemar Jarriiiia Boot. PO 6-1 79 196 18,0 3,05
Jang. Sara Ibiã Prince PO 6-0 79 207 19,0 2,93

Dr.Joaquim Peixotx> Itocha.Itatiba.Est.de São Paulo.Controle an 21/11/82.Regi
me de pasto com ra^b suplementar. 3 e 2 <

3 ordenhas

J.P.R. Octã

J.P.R. Malaguenha
Ias Losas Medalist Imélia
J.P.R. Malta

J.P.R. Nevctsca

J.P.R. Nevada

J.P.R. Nadadeira

J.P.R. Naia

J.P.R. Naira
J.P.R. Malvãoea
J.P.R. Ncninha

J.P.R. Invlolada

J.P.R. TflcTnia

J.P.R. Lais

Flax Mill Ocapok Burke
J.P.R. Oceania

J.P.R. Matriarca

J.P.R. Lida

J.P.R. Nevosa

J.P.R. Ocupante
J.P.R. Mandarina

J.P.R. Lidia

J.P.R. Mandolina

J.P.R. CSjstetra

J.P.R. Odila

J.P.R. Maqueta
J.P.R. Ofendida

J.P.R. Lilás
J.P.R. loga
J.P.R. Narceja
J.P.R. Lucéia
J.P.R. Natura

J.P.R. Lábia II
J.P.R. Negativa
J.P.R. Jusante

J.P.R. Loteca

J.P.R. Justiça
J.P.R. Negrada
J.P.R. lovely
J.P.R. Gaby
J.P.R. LiU

J.P.R. Ita

J.P.R. Heureca
J.P.R. Joalheira

Willow Terrace R Farrah Fa\*»t PD
Willcw Terrace Jewel Fran
J.P.R. Iara

J.P.R. Juraoe

J.P.R. Jamais
J.P.R. Magia
J.P.R. Mne Dubarry
J.P.R. itedalma
J.P.R. Magestade
Ntíils Valley G Miss Ellié
J.P.R. Hcndlia
J.P.R. Jardineira

J.P.R. Holanda

J.P.R. Mne Satã
J.P.R. Lantoisgõia
J.P.R. Intrusa

J.P.R. índia

Provale Nugç^t Helma Et
RiMntree Cit. Mistress
Cresoaitanead Apostle Pride
J.P.R. Negociata
Roclyn Elevation Leada

2 ordenhas

J.P.R. História
Plemingdale VP Pré Star Et
Willards Astro Snowball

Plemingdale Pré Sadie Et

PO 2-0 49 178 18,0 2,50
PO 4-5 29 67 28,0 2,85
PO 8-6 19 9 32,0 3,12
PO 4—6 19 26 22,0 3,99
PO 2-3 119 358 19,0 3,54
PO 2-9 79 186 25,0 3,80
PO 3-5 49 118 27,0 3,42
PO 3-5 59 127 28,0 2,95
PO 3-4 59 125 23,0 3,69
PO 4-7 19 21 31,0 3,81
PO 2-4 89 254 19,0 3/11
PO 6-8 89 238 21,0 3,41
PO 5-6 59 136 19,0 3,71

PO 5-5 39 106 21,0 3,13
PO 13-4 69 162 27,0 2,97
PO 2-3 59 137 27,0 2,65
PO 8-6 99 256 28,0 2,95
PO 5-0 79 188 19,0 3,35
PO 3-2 29 36 30,0 3,98
PO 2-3 39 110 23,0 2,79
PO 4-3 49 101 30,0 2,77
PO 4-8 99 250 29,0 4,12
PO 4-2 59 134 26,0 2,23
PO 2-1 79 213 22,0 2,61
PO 2-2 49 121 26,0 3,28
PO 4-1 49 131 19,0 2,92
PO 2-1 49 121 23,0 3,04
PO 5-4 19 23 28,0 2,93
PO 6-9 79 216 22,0 2,97
PO 3-3 39 U9 23,0 3,27
PO 5-0 49 109 39,0 3,16
PO 3-4 39 112 23,0 3,43
PO 4-7 59 162 26,0 3,77
PO 3-4 29 51 36,0 3,48
PO 6-2 39 63 23,0 3,96
PO 4-9 79 201 24,0 3,47
PO^--- 5-8 89 230 18,0 3,29
PO 3-2 39 70 27,0 2,60
PO 4-7 89 220 21,0 3,08
PO 9-3 79 170 28,0 3,59
PO 5-2 39 83 32,0 3,01
PO 7-2 29 43 33,0 3,75
PO 8-4 19 10 24,0 3,38
PO 6-3 19 33 35,0 3,28

et PO 5-4 79 199 23,0 3,84
PO 4-7 39 99 32,0 3,68
PO 7-2 29 44 25,0 3,44
PO 6-1 49 112 33,0 3,05
PO 5-5 79 186 31,0 3,01
PO 4-0 89 231 23,0 3,62
PO 4-5 59 141 33,0 2,78
PO 4-0 99 254 23,0 3,52
PO 3-11 99 277 21,0 3,24
PO 4-9 29 49 33,0 3,32
PO 7-10 79 188 28,0 3,60
PO 5-11 29 55 24,0 4,13
PO 7-11 59 143 27,0 3,84
PO 4-4 59 131 30,0 3,13
PO 5-2 79 196 27,0 3,17
PO 7-3 39 80 33,0 2,91
PO 6-6 89 223 30,0 2,55
PO 5-0 109 274 22,0 4,39
PO 5-6 79 202 26,0 3,17
PO 5-7 19 15 37,0 2,56
PO 3-4 19 8 31,0 3,47
PO 5-4 19 4 30,0 3,80

PO 7-5 89 246 18,0 4,00
PO 5-9 59 133 21,0 3,35
PO 8-3 29 38 28,0 3,95
PO 5-4 109 294 20,0 2,91

Donald Graber.Carrpinas.Est.de São Paulo .Controle
com ração suplementar. 2 ordenhas.

Pennar Man Triune Nessie PD 7-6
Panorama Jaime Candinha PO 3-1
Sinking Springs Winner Zinnia PO 7-2
Panorama Performer Barra PO 3-4

Panorama Gay carmftia po 3-3
Sinking ̂ urings Wlnter JiU po 7-4
Geada Panorama GC3 7-1
Panorama Elevation camelia PO 3-2
Japcna Pioneer Panorama ghb 4-7
Jandira Gay Panorama GHB 5-1
Monlca qC4 3-4
Sinking Springs Iv. S. Sandra PO 8-8
Richiawn Janet Ideal Jewel PO 7-2
Panorama Ned América po 4-9
Panorana Cal Branca PO 4-2
Panorama Elevation Dalia PO 2-5

89

em 10/11/82.Regime de pasto

147 18,0 3,73
89 261 24,0 3,37
79 220 27,0 3,24
79 229 18,0 3,15

69 187 25,0 3,19
49 147 28,0 3,79
49 145 27,0 3,94
49 145 25,0 2,84
49 143 23,0 3,23
49 140 25,0 2,60
49 133 21,0 2,64
39 131 19,0 3,67
39 115 27,0 3,43
39 113 28,0 3,70
39 120 26,0 3,25
39 115 21,0 3,03

Panorama Chief Cristina PO 2-7 69 190 18,0 3,31
Maeda Gay Panorama GHB 2-6 69 203 24,0 3,51
Ilhota Panorama GC2 6-1 59 184 21,0 3,28
Panorama Oiief Dard PO 2-4 59 171 18,0 3,80
Beshore Sanson Daisy Aubrey PO 8-9 59 163 18,0 3,54
Richlawn Paclamar Patsy PO 7-3 49 157 28,0 3,25
Italiana Jaime Panorama OiB 6-0 49 154 19,0 4,27
Panorama Marvex Doroteia PO 2-3 39 105 27,0 3,14
Entrada Panorama C3iB 8-7 39 111 21,0 3,50
Panorama Gay Alameda PO 6-1 29 77 34,0 3,54
Lidia Mount. Panorama GC2 4-1 29 87 34,0 3,40
Kingway Oiaming Cross PO Ô-9 29 65 27,0 3,37
Panorama Astronaut Cantina PO 3-5 29 62 24,0 3,48
Dalva - - 29 74 31,0 3,58
Nina Marvex Panorama GC2 2-5 29 63 20,0 2,38
Panorama Stcu: Dalila PO 2-3 29 66 23,0 3,60
Neide Cafunga Pamorama GC2 2-3 29 73 24,0 2,59
Marairbaia Marcus Panoraita GC2 3-4 29 91 22,0 3,51
Sinking Springs Ctoti Jpy Joana PO 6-11 19 57 40,0 2,78
Sirdcing ̂ irings Rocket Adele PO 7-4 19 45 25,0 3,39
Kingway Ivanhoê Princess PO 8-8 19 39 32,0 3,33
Panorama Performer catita PO 3-5 19 33 31,0 3,10
Panorama Gay Celinha PO 2-10 19 32 18,0 3,10
Marli Gay Panorama GC4 3-2 19 53 30,0 3/21
Magali Marvex Panorama GC2 3-6 19 57 26,0 3,20
Libra Sensation Panorama ac3 4-5 19 58 27,0 2,84
Ivcxie Panorama OiB 6-3 19 51 37,0 2,85
Indigna Gay Panorama QB 6-1 19 44 35,0 2,53
Janela II Gay Panorama GC2 5-3 19 35 27,0 3,21
Panorama Marvex Cida PO 3-5 19 28 34,0 2,70
Panorama Chief Dina PO 2-5 19 18 21,0 3,45
Panoraia Gc^ Brasa PO 4-5 19 22 27,0 2,78
Panorama Performer Bela PO 4-9 19 2 24,0 3,80
Marinha Chief Panorama OB 3-7 19 6 28,0 3,02
Chaseholroe Starbuck Synphcaiy PO 2-4 19 19 26,0 3,73
Oil Creek Bleití Alba PO 2-3 19 10 19,0 3,03
Lo-Pine Valiant Daisymae PO 2-2 19 5 24,0 3,40

Interagro Serviços Rurais S/C^Ltda.Itaplra.Est.de São Paulo.Controle em 7/
11/82.Regime de peisto ccm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
RcmandaleMark Graoe

Mirante Adelina

Acme Kerap'Oora
Meadolake Virginian
KinvleM Ultimate Rosalind
Inglwcil Hcyalty Edity
Mcçel Wood Crystan Winnie
Glavindale Crystal Crystan
Mirante Branca

-Windhaven Astro Wendy
Marylake Midas Adrlenne
R.C. Gilda 435 Perseus Mark
R.C. Gellis Delight R. Maple

Howcroft Beali Peep
Inndigo Starflite Regina
Halnutcrest Marquis Carol
Eindor Centuricn Bea

A.F. Bortaleza Sabida

S.G. Hekla Esponja Ccfíyriç^t
S.G. Hebrea Bcnanza Hijitus
S.G. H^iUia Esilda Telmnax

Era Marllyn Tonlta Ubeildina
Sirena's Narda 2 Fury
Sirenas Marcela 2 Telcmax

Ronandale Crysta Tess
R.C. Gabi R. Maple
R.C. JUdy Starflite Senator
R.C. Jésslca Ned Senator
Bond Havi^ Nugget C. Elaine
Gradhaven M.M. Elana

Ncbel Dutch Edna

Rcmandale Starflite Rarh
Eranosa Marquis Amie
Squarefields Lady Unique
Rcmandale Countess Karen

A.F. Fortaleza Olinda

F.L.G. Berlinda Bootmalcer

F.L.G. Zula Bootmaker

Rcmandale Boots Pet

Dashorst Sharon June Darcy
Royal Lynn Sarah
A.F. Fortaleza Paqpaia
A.F. Fortaleza Receita

S.M. Hemaret Victor Memory
S.G. Idca Ajauc Cristan

2 ordenhas

Elgeholnê~Pret±y S. F.
R.C. EUce Pcmtiac Deli^t
0£dc Rldge Senator Maggle

PO 4-0 49 120 14,0 3,92
PO 2-10 39 68 17,0 3,46
PO 2-9 29 49 21,0 3,51
PO 3-1 79 186 13,0 3,92
PO 4-10 49 145 19,0 3,51
PO 4-6 79 207 14,0 3,79
PO 3-7 69 175 14,0 3,49
PO 3-4 69 169 13,0 3,80
PO 2-6 29 40 14,0 2,97
PO 3-8 39 73 21,0 3,32

PO 3-0 49 101 15,0 3,49
PO 5-0 79 191 16,0 3,34

PO 4-6 89 214 16,0 3,04

PO 6-10 39 65 21,0 3,40

PO 6-7 79 210 20,0 3,74

PO 6-0 109 279 13,0 4,36

PO 6-9 59 129 18,0 3,50

PO 4-5 39 84 27,0 2,67

PO 3-11 49 95 19,0 2,62

PO 3-10 69 167 21,0 3,09

PO 3-6 99 255 14,0 3,84

PO 4-0 39 62 14,0 4,39

PO 3-4 29 45 14,0 3/13

PO 3-11 49 116 13,0 3,68

PO 3-1 59 144 14,0 4,38

PO 5-2 39 70 19,0 3,15

PO 2-8 29 39 15,0 2,38

PO 2-4 29 64 13,0 3,49

PO 4-0 49 101 23,0 3,32

PO 2-8 79 178 15,0 3,89

PO 2-10 59 151 16,0 3,37

PO 5-1 59 142 17,0 3,58

PO 2-8 79 182 17,0 3,46

PO 4-0 49 121 14,0 4,16

PO 4-5 39 80 19,0 3,35

PO 6-4 109 274 16,0 3,93

PO 6-7 39 62 24,0 3,07

PO 8-4 79 193 14,0 3,44

PO 4-11 19 11 28,0 3,15
PO 3-8 19 22 14,0 3,25
PO 3-10 19 4 20,0 3,37
PO 6-1 19 22 24,0 2,56

PO 5-4 19 21 16,0 3,45
PO 9-1 19 19 \18,0 2,79
PO 3-9 19 26 16,0 3,45

PO 6-6 69 153 16,0 3,26
PO 6-11 79 197 14,0 4,11

PO 2-9 39 68 15,0 5,18

Oswaldb Asam e Outros .Esp .3 to. do Pinhal.Est.de São Paulo .Controle an 30/11/
62.Regime de pasto ocxn ratção suplementar. 3 e 2 orderbas.

3 ordetihas
Vanda Valmuru PCOD 8-7 19 20 20,0 3,33
Inane M. S. PCOD 3-7 59 125 16,0 3,80
Jurioobra Z.Z. 31/32 7-5 19 25 18,0 2,96
Palha Valmuru PCOD - 59 149 14,0 3/39
inubia Valmuru 31/32 6-2 59 149 17,0 3,75
Primavera Valmuru PCOD 6-2 39 73 16,0 3,08
Figura Valmuru 31/32 4-7 39 75 15,0 3,36
GEdola da Fazendinha PCOD 10-9 49 108 18,0 3,23

D-21 do Castelo GCl 7-2 49 117 16,0 4,07

Gariba São (Xiirino GC4 6-8 39 77 18,0 3,22

Zapata São Quirino GCl 6-7 29 56 17,0 3,36

0-31 Cinderela Maple Prinoe PO 2-5 29 57 16,0 3,18

C.R. Barfaarella Bellboy PO 8-2 49 102 13,0 3,24

C.R. Esperança D.Pedro Eciperor PO 5-7 49 117 15,0 3,21

C.R. Godiva Bruna Matt Tlíçy PO 3-5 69 181 15,0 3,44
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.de Soo Paulo,

ordenhas.

.Contxole on 27/11/82 .Re-

5-6 129

4-6 119

3-9 119

4-8 119

3-3 109

0-7 109

10-9 99

8-1 89

5-11 79

6-1 89

4-2 89

5-8 89

7-0 79

9-10 79

3-1 79

5-1 79

4-3 59

4-1 59

3-5 59

2-3 59

9-2 59

1-11 59

2-5 59

1-11 59

1-11 59

3-4 49

6-3 49

6-2 49

2-3 49

2-1 49

2-1 39

3-0 39

4-3 39

4-7 29

4-6 19

2-2 39

Pazenda Fortaleza Ltda .Nova odessa.E^t
gíire de pasto con ração suplerentar. 3

A.F. Fortaleza Palatina PO 5-6

A.F. Etsrtaleza Reforma PO 4-6

A.F. Fortaleza Sonantíaia PO 3-9
A.F. Fortaleza Recorrçjensa PO 4-8
A.F. Fortaleza Sultana PO 3-3

Willards Astro Nan PO 0-7

A.F. Fortaleza J<jngado PO 10-9
A.F. Fortaleza Nabiça PO 6-1
A.F. Fortaleza Palavra PO 5-11
A.F. Fortaleza Padiola PO 6-1

A.F. Fortaleza Sacarina PO 4-2
A.F. Fortaleza Pantera PO 5-8
A.F. Fortaleza Uca PO 7-0
A.F. Fortaleza Lairpa PO 9-10
A.F. Fortaleza Taca PO 3-1
A.F. Fortaleza Rarrpa PO 5-1
A.F. Fortaleza Salda PO 4-3
A.F. Fortaleza Sairtauca PO 4-1
A.F. Fortaleza Tabatinga PO 3-5
A.F. Fortaleza Valiosa PO 2-3
A.F. Fortaleza Madressllva PO 9-2

A.F. Fortaleza Vassala PO 1-11

A.F. Fortaleza Vaidosa PO 2-5

A.F. Fortaleza Vantagem PO 1-11
A.F. Fortaleza Vara PO 1-11

A.F. Fortaleza Tabla PO 3-4

A.F. Fortaleza Palanca PO 6-3

A.F. Fortaleza Paleta PO 6-2
A.F. Fortaleza Valsa PO 2-3
A.F. Fortaleza Vasca PO 2-1
A.F. «=Ortaleza Vanda PO 2-1

A.F. Fortaleza Tixla PO 3-0

A.F. Fortaleza Santallna PO 4-3

A.F. Fortaleza Saga PO 4-7
A.F. Fortaleza Sanarltare PO 4-6
A.F. Fortaleza Varsõvla PO 2-2

Hélio Moreira Salles.Casa Brcinca.EIst.de Sao Paulo.Ocíítrole on 5/11/82.Regime
de pasto ccm ração suplenentar. 2 ordenhas.

Rlc Verdlnho Dardejante PO 4-3 129 365 17,0 4,00
P. V. Cristalina U. Burkboy PO 11-8 109 278 18,0 3,87
Rio Verdlnho Dádiva PO 6-0 99 273 14,0 4,09
Rio Verdlnho Alegoria PO 7-1 99 265 14,0 4,21
R. V. Efórlca Star PO 4-8 99 253 13,0 3,89
R. V. Dallla Alfa Bingo PO 10-6 09 222 19,0 3,64
Rio verdlnho Algema PO 9-7 89 237 19,0 3,66
R. V. Dourada Apoio PO 5-4 79 206 18,0 3,72
R. V. Faceira Adamastor PO 4-2 79 211 14,0 4,36
Cachola Rio Verdlnho PCOC 6-11 99 280 20,0 3,84
Damasla Rio Verdlnho GC2 5-11 99 277 21,0 4,00
Marltaca Rio Verdlnho PO 6-9 99 292 16,0 3,99
Odtna Rio Verdlnho POOD 4-9 99 260 19,0 3,74
Enlgnãtlca Rio Verdlnho PCOC 5-4 69 180 20,0 3,73
Flectia Inperial Rio Verdlnho PCOC 3-5 69 187 15,0 3,91
Flora Brasil Rio Verdlnho PCOC 3-5 69 176 19,0 4,06
[penaria Rio Verdlnho PCOC 6-3 59 136 25,0 3,51
Fachada Rio Verdlnho PCOC 4-3 59 184 15,0 4,27
Eficácia Rio Verdlnho PCDC 5-3 49 102 28,0 3,44
Acácia Rio verdlnho PCDC 9-0 49 111 22,0 4,01
Rio Verdlnho Eclusa Apoio PO 5-3 79 197 18,0 3,73
Rio Verdlnho Aljava PO 8-11 79 186 14,0 4,16
R. V. Dalberty ítelberty Burk. PO 10—11 79 192 16,0 3,90
R, V. Gangorra corlnto PO 2—11 79 198 16,0 3,39

R, V. Gabola Cravina PO 3-3 79 198 15,0 3,75
pio Verdlnho D'Aljava PO 5—7 69 178 19,0 3,50
R, V. Firmeza Cravlno PO 3-9 69 157 16,0 3,96
Rio Verdlnho Alfazema PO 9-0 69 167 19,0 3,85
Rio verdlnho Cabrlola PO 7-3 69 161 19,0 3,98
Rio Verdlnho Bordada PO 7-10 69 163 21,0 3,81
R. V. Eborecl Brisa ;^lo PO 4-10 69 164 16,0 3,94
R* V. Darete Antilhas Bingo PO 11-0 69 163 17,0 3,89
Rio Verdlnho Arara PO 8-9 69 196 14,0 4,34
R. V. Fadnada Corlnto PO 4-0 69 196 14,0 3,94
R. V. Garantia Star PO 3-0 69 160 14,0 4,26
R. V. Eliana M. Boy PO 5-2 59 147 21,0 3,85
R. V. Emérita Capsule PO 5-2 59 140 23,0 3,61
Rio Verdlnho Biriba PO 7-11 59 129 21,0 3,56
R. V. Dlna Olll Nctore PO 10-10 59 140 20,0 3,65
R. V. Edulada Capsule PO 5-2 59 129 14,0 4,00
Rio Verdlnho Andira PO 9-3 59 149 19,0 3,85
R, V. Faga Ctorlnto PO 4-1 59 131 19,0 3,48
R. V. dnderela R.1325 Astro PO 11-7 59 154 23,0 3,36
R, V. Efusiva Apoio PO 5-0 59 144 17,0 3,80
R. V. Felicidade Corlnto PO 3-10 59 141 18,0 4,12
R. V. Delsa Zoralda Ncbre PO 11-0 49 120 14,0 4,20
R. V. Edãcia Apoio PO 5-5 49 lj.3 21,0 3,50
R. V. Dama Cinderela PO 6-4 49 113 22,0 3,55
Rio Verdlnho Dalmara PO 6-4 49 116 24,0 3,33
R. V. Dalnata Solange Bingo PO 10-8 49 119 17,0 3,68
R, V. Dengosa Capsule PO 5-10 39 94 24,0 3,60
R. V. Dorete Capsule PO 5-10 39 93 21,0 3,69
R. V. Fciclna Corlnto PO 4-5 39 73 23,0 3,65
Rlo'Vejrdlnho Anoreira PO 9-4 29 36 27,0 3,29
R. V. Fartura Star PO - 19 3 IV»,O 3,92
R, V. Dina Marca Marcus PO 6-0 19 14 27,0 3,27
Rio Verdlnho Cabocla PO 7-10 19 3 25,0 3,28

Jose Mario Junqueira Neto.Qrlandla.Est.de Sáo Pau]o.Controle em 24/ll/o2.Be-
gime de pasto con ração s^plemoitar. 2 ordeiiâs.

S.M. 1 Star Perforroer PO

S.M. Cent SeaMlev Paasiaker PO
S.M. Eiva Mxiitor Ha\wi PO
S.M. Beulah Booty Ha\«n PO
S.M. Leda Caesar Bootjraker PO
S.M. Djtcfiran PO

S.M. Beulah Oentboot Elev. 64 PO

S.M. Otimista Boot. \toyageur PO
S.M, Celebrity Dekol Brigadler PO
S.M. Rita Furyelev. Dutdtian PO
S.M. Rita Fury Elevation 64 PO
S.M. Patrícia Pat Quristmas PO
S.M. Irean Mlngo Astronaut PO
S.M. íterkise Astro Bcotsraker PO

S.M. Duchess Víalkcent ELLev. 74 PO

S.M. Nell Boot Hac PO
S.M. lynna Itock. Bootoaker II PO
S  WalXer Seannn Apçolo PO
S.M. Farpa Hoven PO
S.M. Cley*s Joanie Astro Boot. PO
Nelyo's Dagnar Cbrie Rxíaran PO
S.M. i>resiiiere Hagen Perfònrer PO
S.M. Arden Origirator Astro PO
S.M. Rita Furyhagen Christmas PO
S.M. Gnl Hagen Bootitaker II PO

S.M. Caro! Supreme Elev. 74 PO
S.M. Oxiaciwia Boot Mcrdtor PO

S.M. Yara Pat MDnitor I PO

S.M. Cuohess Ivan PO

S.M. Caifl >tnitor Astro PO

S.M. I.*>dia Bcotmaker Oiief PO

S.M. índia Bcot. Milu PO

S.M. .Astra Maple Elev. 64 PO
S.M- Starlet Conductor I PO

Nelyo's Luc\- Elrperor Lad PO
S.M. índia Feitor Bootmaker PO

S.M. Yara Patboot Centmory PO
S.M. Bailarina Astro Standout PO

Nel\'o's Miss Fbundation PO

15,0
14,0
13,0
17,0
22,0
15,0
24,0
24,0
1S,D
20,0
20,0
16,0
18,0
19,0
25,0
17,0
20,0
18,0
24,0

17,0

24,0
15,0
17,0

20,0
19,0

Dr.Antcrdno Ia MPtta.It^ira.Est.de São Paulo.Ccntzole sd 6/ll/82.Regims de
pasto con ração siçlemeitar. 3 e 2 ordaihas.

3 ordenhas

Ligeira do São Gothardo PCCD 7-6 49 89 25,0 3,43
Dulcinêia do São Gotterdo 31/32 6-2 79 190 34,0 2,04
Pajuar Kilaya PO 6-2 49 UI 35,0 2,93
Sandra's Diablo Ninfa PO 7-4 49 105 26,0 3,68
S.G, Diva Rila Ffâcban PO 2-2 29 54 32,0 3,00

Wllsner hürquls NiJca PO 3-1 69 191 18,0 3,41
NiaD's Juliana PO 7-4 49 105 26,0 3,28
Villa Rosa Pinta 4 Bojo PO 7-7 39 106 22,0 3,40

2 ordenhas

S.G. Açucena Invltada Marvex PO 2-3 69 153 21,0 3,44
Kanoverhill Mach ̂ tly PO 2-2 89 204 18,0 3,53
S.G. Azalea Moti tervex PO 2-2 79 207 18,0 3,70
Iteeburg Royal F^vor PO 2-7 49 113 18,0 3,U
NlCo's Mundial Ityal PO 4-2 49 IW 18,0 4,28
Pajuar Tajulla PO 6-0 » 18,0 3,11
Janaica da São Gotharda POOD 7-5 » 77 22,0 2,61
Nina <to SÍD_GothaldD 31/32 >10 W TO 18,0 3,25
Bacana do Sao Gothardo POM) ^
Unfa do São Gothardo POOD 7-3 »
Hava de São Gothardo POOD 7-2 ^ '
Lucy do São Gothardo 3V32 T-i ^
Cleusa do São Gothardo ^ S O ^^8
Nilra d) São «ithardo POOD ,n| 5 O 2 S
Bata do São Gothardo 3V32 6-} « 186 18-9
Sônia do Sao Gothardo PCED >1 » '
Maria do Sao Gothardo PCt» ^ 39 21 O 3 38
Frutinha do São Gathardo QCl 2-3 ^ » '
Malberty 1926 Bochindia Zocalo » Ü S 91 22I0 3|o3
Pajuar ̂ "atora ro ílO » 68 19,0 3,47
Paguar Chikaple PO , T ^ st 27 O 3 67
S.G. Irperial Dar^us Wlnola ™ » 87 isio 3,M
S.G. Beleza MDiocha PO I , to 69 23 O 3.16
San Luiz Chico Panchita Horiz. TO 6-3 »Lu-ra-ba 2 Cit. Mau D. TO » 68 fifi 3,42
Pajuar Mensageira Ora ~ 2-3 39 68 18,0 3,69
S.G. Danster Elrperor Isolina TO tí Z 183 19,0 3,97
Gravelloan Shalk Diana TO 3-2 29 42 21,0 3,55
S.G. Hator Hilastona Bel TO ^ 54 25,0 3,37
Gitana do São Gothardo 31/32 - J 22,0 2,85
carinhosa do São Oothardo Ln 29 49 28,0 2,70
Rlsonha do são Gothardo 31/32 íT, 29 34 30,0 3,74
Vaidosa do São Gothardo 31/32 ó c 39 89 28,0 2,88
Joana do São Gothardo P<™ " 122 18,0 4,07
Nioo-s Florestal Infiel ™ 1-7 69 154 21,0 3,26
Malberty 1935 chlrolas Sugest. PO ,g 20,0 4,16
Malberty 1930 ooronado Fantas. TO >ru ^ ^ 3_3gPajuar Pula " 8-6 19 22 38,0 1,40
Juana do São Qotharda POX) ^ 26 23,0 2,77
S.G. Blnba Heralda Elmo PO ^ . 26 28,0 2,09
Lu-ra-be Texal 13 Docta Darado PO J 3^72
S.G. Hortenda Kala Marvex PO z-b a

89 25,0 3,43

190 34,0 2,04
111 35,0 2,93

105 26,0 3,68
54 32,0 3,00

191 18,0 3,41

105 26,0 3,28
106 22,0 3,40

153 21,0 3,44
204 18,0 3,53

207 18,0 3,70
U3 18,0 3,12

119 18,0 4,28
182 18,0 3,11

77 22,0 2,61
179 18,0 3,25

61 25,0 3,01

85 27,0 2,95
74 24,0 3,80

51 25,0 2,30

60 18,0 3,60

63 29,0 3,48
106 19,0 2,72

92 22,0 3,88

71 22,0 4,20
39 21,0 3,38

157 19,0 3,53

91 22,0 3,03

68 19,0 3,47

67 27,0 3,67

87 18,0 3,30

69 23,0 3,16
145 21,0 2,89

68 28,0 3,42

68 18,0 3,69

183 19,0 3,97
42 21,0 3,55
94 25,0 3,37

67 21,0 2,85

49 28,0 2,70

34 30,0 3,74

69 28,0 2,88

122 18,0 4,07

154 21,0 3,26

78 20,0 4,16

174 18,0 3,38

22 38,0 3,40

26 23,0 2,77

26 28,0 2,00

19 19,0 3,72

3 ordenhas

J.P.R. Marlana

Stella Pedras Annetta 2

Venesa

lo.Oontrole «n l/U/<ü.

333 15,0 3.'í6
249 18,0 3.23
303 16,0 4,26
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^MIE DO JVNiMÁL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL • de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Prenda da Prata PODC 6-4 79 204 14,0 3,18
Piada da Prata PODC 5-7 69 210 15,0 2,80
Pérola da Prata PODC 6-2 49 146 20,0 3,12
Vagarosa da Prata PC - 39 120 25,0 2,61
Querida da Prata PODC 6-1 39 98 25,0 3,34

Msuria T&jaredda Pacheoa Borba.Capivari .EIst.de São Paulo.Controle em 30/11/82
Regime de pasto ccm raçao suplementar. 2 ordenheis.

Outrora Boot.M.P.D'Alho QB 6—6 109 289 15,0 3,85

Aurora NR - 89 262 14,0 4,40

A.F.Fortaleza Sagitaria PO 3-11 109 282 14,0 3,00

Azaleia M.A.B. PCOC 1-8 89 231 14,0 4,02

Quilha do P.D'Alho POX 4-10 79 217 17,0 3,71

Sabrina M.A.B. 31/32 3-7 79 194 15,0 3,78

Asteca M.A.B. NR 3-4 79 194 14,0 3,51
Quadema M-L.de P.D'Alho (3© 5-1 69 166 16,0 4,28

Diana M.A.B. GCl 3-5 69 164 14,0 4,55

Maria Bonita M.A.B. GCl 2-5 69 161 15,0 3,50

Africana da Ctoplan 31/32 4-11 69 177 20,0 3,80

Granfina M.A.B. PODD 4-5 49 121 25,0 4,00

Marieta I Star Caldas OB 5-2 49 116 23,0 3,32

Rosinha M.A.B. GCl 3-5 49 116 23,0 3,57

Divina M.A.B. 31/32 9-0 49 97 21,0 3,74
Rjdseca 31/32 3-11 39 83 20,0 3,19

Açuoena POOD 3-2 39 91 23,0 3,44

Araça da Coplan 31/32 5-5 29 42 24,0 3,52
Juliana Sensatlon Panorama OC2 5-4 29 43 27,0 3,58
Qxjinzena P. Maxima P.D'Alho OB 4-11 29 43 29,0 3,76

Carlos Eduardo Corrêa Cantos.Orlãndia.Est.de Sao Paulo.Controle em 21A1/82
Regime de pasto con reição suplementar. 2 ordenhexs.

Greta Ana Citation Pupi 31/32 2-4 59 143 15,0 3,68
Capela Pupi PCOD 6-5 69 157 17,0 3,17
cuca Pupi PCDD 6-3 39 67 19,0 3,33
Cartola Pupi PCX)D 5-9 99 260 V.3,0 3,88
Gloria Jan Senator Pxçi GCl 2-1 59 137 17,0 3,23
Gabriela Marquis Ned Pupi GCl 2-0 109 283 13,0 3,70
Certeza Pupi PCOD 6-5 39 87 22,0 2,88
Carioca Pupi PCOD 6-9 29 39 25,0 3,31
Europa Pupi PCCO 4-1 59 135 15,0 3,17
CadTCpa Piç»i PCOD 6-7 59 138 21,0 3,55
Camela B.H.Rpyalstar GCl 2-3 79 216 15,0 3,57

Jose'Agnaldo Lellls.Batatais.Est.de São Paulo.Contuole en 23/11/82.Regime.de
pasto com ração suplonentar. 2 ordenhas

Justa Beauty Trlxie Raette PO 5-2 39 80 31,0 3,33

Atika 1155 JuUan 586 PO 5-9 59 147 18,0 3,33
Jang. Tantocarina A. Gcufo. PO 4-8 79 194 27,0 3,23
Capela Malta PO 6-1 79 194 21,0 2,23
S.S. Ultima Carmem Pansy PO 4-11 79 193 22,0 2,32
Nhandu Renata PO 4-10 79 213 15,0 4,24
Pinda Antilha PO 5-9 79 224 22,0 2,42
Lilak Dalila lAicky Marcus PO 5-8 89 212 22,0 2,12
S.S. Ulmarina Brigadier PO 4-8 99 238 16,0 3,64
Jang. Tabatinga Parati Rabelo PO 4-8 89 212 15,0 3,76
Burity Maradona Boot. RDCáonan PO 3-6 19 10 27,0 3,18
Jang. Tatui Madona Apache PO 5-3 29 37 29,0 3,43
Jang. Tiroleza Reca ültámate PO 5-0 39 91 19,0 3,60
Jai^. Trlda Roça Dutchman PO 4-10 29 81 17,0 3,96
Burity Katia Iv. I. Jester PO 3-3 39 66 28,0 3,11
C^jela Noemy Admirai PO 5-7 39 66 29,0 3,08
S.S. Urbana Perseus PO 5-2 39 59 27,0 3,32
Osmis Rechiflado Nino Tristeza PO 6-0 49 103 21,0 2,99
Jang. Taquacetuba Nininha Conb.PO 5-2 39 92 25,0 3,27
S.S. Zoara Sol PO 2-11 39 92 Í5,0 3,58
S.S. Zerefina Zim PO 2-11 49 122 22,0 3,71
Jang. Maravilha Coité Boot. PO 10-10 59 130 31,0 3,37

2 ordenhas

Sctlto Nannie Adnixal PO 11-7 109 320 14,0 3,55
Burity Vertma Estatoire Boot. PO 2-2 99 250 14,0 3,58
Jang. I Amoreira Uberlândia T. PO 2-4 39 66 14,0 3,49
Burity Kalirxka Rock. Ast. PO 3-3 49 118 20,0 3,20

Dr.Guilherme Walter Soares Caldas.Mogi-Guaçu-Est.de Siio Paulo.Controle em 4/
11/82.Reginc de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

H. H^sen Rock. Victoria PO 4-0 79 199 31,0 3,64
Noras Astro Hale Harriet PO 3-9 79 226 23,0 3,51
Richlawn Iv. Star Laura LettdLe PO 3-1 79 226 22,0 3,83
Kauland Laddy Germain PO 3-6 69 191 23,0 3,38
Caldas Brigadier Luoema PO 6-1 69 178 22,0 5,15
Caldas Iv. Star Gilda PO 4-11 69 197 22,0 3,38
Isadora Iv. Star de raiaae (3B 4-10 69 177 23,0 3,40
Caldas Chief Elev. Americana PO 2-10 59 143 26,0 3,47
Caldas Iv. Stiar Iraoana PO 5-3 59 128 30,0 2,77
Sinking Spring Victor Rita PO 4-9 59 U8 26,0 2,42

Caldas Boot. Star Alvorada PO 3-4 39 102 30,0 3,26
F.H.C. Acari Ddora Mark PO 7-1 49 94 42,0 1,24
Riç Peach Apache Pilgrin PO 3-8 49 112 23,0 3,49
Driesdale Paula Lester PO 4-9 39 69 26,0 4,45
Caldas Iv. Star Elizéibeth PO 4-7 39 78 36,0 3,09
Caldas Standout Fernanda PO 2-3 39 76 23,0 3,97
caTfíAc standout Walda PO 2-2 29 40 20,0 3,61
Caldas Boot. Marvex Sabrina PO 2-5 29 41 24,0 3,18
EJnerllng Ccroander Tcççile PO 4-0 19 10 29,0 3,09
Caldas Pineyhill Jandaia PO 8-2 19 18 32,0 2,73
Chiquitia I. Star de QB 5-3 19 27 33,0 3,66
caldas Ideal Marvex Princesa PO 2-4 19 28 22,0 3,50

Joio Anísio Geraldi.Ouro Fino.Est.de Minas Gerais.Controle tan 22A1/82,. Regi
me de pasto ccni raçãi0 sx^onentar. 2 oràtinhas.

Marta Jeick de S. M. GC4 10-0 29 68 15,0 2,51
Brilhantina de S. M. PCOD 9-2 79 261 16,0 3,43
Ovelha de Sta. Margarida PCOD 6-5 79 211 18,0 3,18
Ginga Hagen de S.M. GC3 5-6 39 78 14,0 2,42
Hoca de Sta. Margarida 31/32 4-0 69 176 15,0 3,13
Inocência Performer S.M. GCl 3-3 69 170 15,0 3,00
Idona King de S.M. QC2 3-1 49 130 17,0 3,37
Ilha 2 de S.M. 31/32 2-10 39 92 18,0 3,48
Willow Maple Lu Ella PO 5-7 39 86 18,0 3,30
A.F.Fortaleza Salamandra PO 3-11 79 260 14,0 3,18
D^sping Royalty Corky PO 4-7 29 67 23,0 2,95
Lxjxerin Kingman Dajçile PO 4-0 39 79 19,0 3,42
Roclyn Ivanhoe-Millie PO 3-8 79 215 13,0 3,21
Moss-Oak Tlppy Cher PO 3-6 69 164 13,0 3,27
Jude Superior de S.M. GC3 3-1 19 4 22,0 3,39
Hayssen Royalty Dutch PO 4-3 19 7 27,0 3,15
Zindale Marquis Peggy PO 4-1 19 26 26,0 2,70

Jose'P.Victor dos Santos.E^i Mendes.Est,.de Minas Gerais.Controle em 13A1/
82.Regime de pasto ocm ração suplenentar..  3 ozdenhas

Recordista Bem Sucesso GC2 4-6 59 122 21,0 3,71
Savana de Bem Suoesso GC2 5-4 29 39 29,0 3,12
Yakult Batuta PO 8-7 59 114 24,0 4,19
Pine Sun de Bem Suoesso GC2 12-0 19 22 25,0 3,37
Libertos do Bem Sucesso GC3 2-7 19 3 19,0 3,89
Apege Luminária Astro Rocket PO 5-8 69 220 18,0 3,24
Bem Suoesso Copa Pinepick PO 4-1 59 112 18,0 4,02
Caiçara de Bem Suoesso GC3 2-1 69 182 17,0 3,24
Chevrolet da Cachoeira PCOD - 69 174 14,0 3,39
dnioa Astronaut Vinton GCl 4-0 39 73 22,0 2,93
Delicia de Fatima PCOD 7-3 69 175 15,0 4,52
Finesa de Ana Bsu±>ara POOD 4-0 39 67 26,0 2,88
Holandia Bur Jr Suzeuia PCCB 6-8 49 98 23,0 3,21
Hunter Elma Boot. PO 6-3 39 70 24,0 3,05
Itauna de Ana Bauhara GCl 3-7 59 178 28,0 3,11
Marilia de Ana Bsccbara POOD - 69 172 15,0 3,64
Moca de Bom Sucesso GC2 2-4 29 83 19,0 3,24
Nioo's Electra Royal PO 6-5 69 214 20,0 3,41
Nudista de Fatijna GCl 4-8 69 180 21,0 3,15
Paquera de Bom Suoesso GCl 5-1 49 111 29,0 2,55

H.Horacio Cherkassky.Itxjpeva.Est.de São Paulo.Ootitrole en 29/11/82.Rsgiine de
pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Amada da Prata Od 8-1 109 303 13,0 3,37
Aranha da Prata PCOC - 69 175 20,0 4,54
Amanda da Prata NR - 59 164 24,0 2,62
Boêmia da Prata NR - 39 97 18,0 2,92
Baroneza da Prata GCl 6-11 69 195 20,0 3,21
Cabana da Prata NR - 39 87 29,0 3,58
Estrada da Prata GCl 5-0 59 152 21,0 3,05

Escalada da Prata GC2 6-10 89 250 15,0 3,63

Estação da Prata PCOC 3-6 39 77 15,0 3,33

Miranda da Prata GCl 9-1 59 167 20,0 2,86

Pedro Martins de Bajrros.Batatexis.Est.de São Paulo.controle em 22/11/82. Regi
me de pasto ocm ração suplenentar.  2 ordenhas.

Zindale Comtnander Ellen PO 3-8 119 312 15,0 3,59
Sterwairtridge Saber Cara PO 4-6 59 149 19,0 3,90

Tr-Efar Lista Silver PO 4-7 99 263 21,0 3,33
Hoch Nudrig G.A.C.Fanny PO 4-7 79 197 19,0 3,52

Kingway Main/ex Mittens PO 3-10 29 49 22,0 3,63
Ajay Astrcmaut Lance Charie PO 4-8 69 169 17,0 3,25

Hoch-Niedjrig G.A.C.Cheirry PO 4-6 69 183 16,0 3,47

Kingway Elevation Angel TWin PO 4-0 39 79 25,0 2,98
Patsy NR - 19 18 19,0 3,22
Kingway Maxrvex Blacky PO 3-8 59 134 19,0 3,13
Fultonway Iv.Star Jocelyn PO 4-1 99 259 15,0 3,37
Kingway Marvex Bozo PO 3-5 69 191 16,0 2,96

Paragon Agiropecuafia Ltda. Franca.]Est.de Sao Paulo..Controle em 19/11/82. Regi
me de pasto com raçao suplementar.  2 ordenhas.

S.M.Susan Marqxiis Astro PO 4-1 39 69 19,,0 3,p43
Rami Maxqxxis da Gu£xr. GC2 7-8 29 52 24,rO 3,p52
Posse Cbura Luneta Adnxiral PO 4-8 29 62 25,rO 3,pOO
Marreca Herança Apollo Posse GC5 6-5 49 100 27,rO 3,p65
S.M. fferaret M.Admirai PO 3-11 99 255 20,rO 3,pl8
Posse Pergu-ta Mangaba Willcw PO 3-5 49 117 21,,0 2,p97
S.M.Rita Fxrry H£ígen Dutchnvm PO 5-7 19 27 23,rO 3,p43
Mar Iene Rxrkport 31/32 3-6 29 38 20,rO 3.,33
Panorama Star Arsena PO 5-10 49 100 32,,0 3,p22
Ligia Rockport 31/32 7-7 39 69 22,rO 3,p46
P.Pintada Selma Proud PO 3-6 19 18 26,rO 3,,60
S.Q.Refeita Paclamar Noiva PO 11-11 29 48 29,,0 2,p97
Sofia Rockpoirt 31/32 7-10 19 19 32,pO 2,p96
SaujTa Plato Quirina P. D'Alho OB 3-2 69 163 22,pO 3,p41
Kianne Boot. Elevation PO 8-0 59 154 24,pO 3,pl6
Daniela Rockport PCOD 3-2 59 133 23,pO 3,,18
Garota RockjxJirt IWD 7-3 79 188 22,pO 3,,03
Inveja Rockport POOD 9-5 59 137 34,pO 3,,07
Arroba Rockpori: 31/32 2-5 59 151 21,pO 3,,48
S.Q.Unanime Rápido Saliente PO 8-9 59 127 30,pO 2,,96
Lingxieta Glenvue M.de C. GCl 9-0 79 174 22,pO 3,,17
S.M.Nettle Centhagen Pioneer PO 3-11 69 191 20,pO 2..76

S.M.Patrícia Patemp Boot. PO 4-11 79 201 26,pO 1,.79
Guara|:)lranga Sensation Saliva PO 6-6 59 124 24,pO 3,,06
Betina Rackport PCDD 3-5 59 149 18,pO 3,,39

Mario Rc±»erto Ev±>anks Seixas.Patrocínio Paulista.E

em 18/11/82.Regime de pasto com ração suplementar.

09 Loira Ewbanks

227 Ivanhoe'lUcca
Bargaça HVAjanks
ttolandia Bartli Negrine
E-236 Ringo Ricca
503-Zion Admirai Ricca

48 L.M.B. Ceei Burley Boot.
Vintém Deusa Morita Plutolat

Ivanlioe'Nortcroft Ricca
lO-Stella Pedras Martha 49

C.R.ídipse Oirlstmas
Posse Mancliroba Juranalv.

31/32 2-8 69

:t.cle são Paulo.
3 ordenhas.

177 25,0 3,52

31/32 1-9 69 187 22,0 3,72

POOD 1-11 29 56 24,0 3,08

PCOD 6-3 39 72 23,0 2,99

31/32 8-3 89 220 20,0 3,69

31/32 4-1 69 170 24,0 3,22

PO 2-8 69 183 26,0 3,53

PO 3-2 59 149 22,0 3,56

GCl 2-11 59 136 22,0 3,20

i>o 2-10 69 166 23,0 3,26

m 5-2 49 97 35,0 3,65

PO 5-10 19 18 35,0 2,03
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Grau Idade Con- Dias Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

F-4J/ victor Riccxt <x:l b-1 bV 1 37 36,0 2,76
Helrna jVia TTwmlea rtorí: IXi O-''' 2s' 48 38,0 4.03
Barthlorve l.cstcr .'•Uriaii 4-7 29 52 32,0 3,75
iiolandia Tina Nellys OC 1 • >-4 29 b7 .30,0 3,01
146 Stella Pedraç: M.Qtii le 1 á- i bV 108 29.0 3,34
E-364 Ringo Ricxra {•CUD »)-8 29 50 34,0 3,09

Bisbu.pJC Helena ;i b-h 5^' 150 30,0 3,25

Ivaníioe-Afjollo Wcca ii:l 3-1 4v 64 29,0 3,29

V.F.Guarora Cara\r'la IO 4-^ 49 120 28,0 3,37

Cic'a S-indro da Mitinh-T cx:i Í-H 25 27,0 2,67
Dalry F-hk] Ricca a:i 4- 1 49 71 25,0 2,91
Baleia cie Florida IXiH) 7-«v 3\' 05 20,0 2,77
47 Vintcn Ijr>ndoca L.Plulol.it Ii) J-'> tv.' 171 25,0 3,32
JVnella Sandro cLt Matánlia (ICl 4-7 4v 120 26,0 2,83

Bemardino Jose'(li f."l UZ .i:ij .1 .I r.t .<^ir >!irvis ; .Conlrole on 04/11/82 Be

gime de cijti i.iç.To :iupi«-íirnt.ir . 2 or.denli-u;.

Aleluia da Selado i t > >;. - 69 160 17,0 3,03

Albina cio Selacki KiX.- - 3'2 00 15,0 l.iü

Anita do Selado - 'j9 155 14,0 3.51

Arema do Selado KtX) - 29 44 21,0 2.63
Bety-25 cie S.C.dc.! nsciilvack 1X.'2 b-í) 89 232 14,0 3,24
Dia rie S.C.do Esciilvacío <x:? b-.' 69 104 13,0 3,18

Jang.Sorana OsMalda Pedro ir) (>-J 69 155 15,0 3,72
Quaranqa Mcsnory SS am 8- 79 2 30 16,0 3,67

Quebradeira Ouro Verdr- SS (2m 6-1 1 79 206 17,0 3,04

Queimada Ouro Berde cie S;'. (.701 8- 1 79 25u 13,0 3,38
SS.Quota Ouro Vercie de SS '.t-O b9 182 13,0 3,35
Terezinha Astronaut SS CX'4 b-7 89 237 13,0 3,79
Uapui'Astu"onaui SS <701 4-'> 69 155 20,0 3,17
Uassu Sol SS <701 4-b 69 107 17,0 3,79

Uberciade Capsule SS tX-4 b-4 69 167 19,0 2,94
Udenlsta Scmlptor SS fííP b-1 29 43 20,0 3,20
Ultra Rackman SS (í£n 4-10 49 111 16,0 3,50
ünai SS (i:2 4-b 69 166 13,0 3,88
Lh/a Ca{3sule SS ir? 69 174 13,0 4,25
Alda cio Selado Kní) - 19 15 22,0 3,61
IsaJjel Doriicjer pcnti 7-11 19 5 19,0 2,53
Jang-Turvania P.Perigoso pn b-lo IV 4 19,0 3,11

Carlos Os\.*aldo ttosa Lima.Jardir>ci^Iis.Est.de Sao Paulo.CCritxoie «n 16/11/82
Regime de pasto ccn ração si^lansitar. 2 orde^has.

Dr.htinuel í^onies Netti-1tuverava.K-St .de Sao Paul.ri.Ccmt-rcale cm 25/11/82 .Reqirre
de pasto cnn raçno suplciT*^rU.Tr. i onlet^h.as

?leIyo's Eiba Lad m J-2 W 223 16,0 3,1^
Nclyo's Le.ssie Rack f«?flec-Lor IX) 6-1 19 30 25,0 3,07
Ebydale Rcxd; Helen IX) 6-1 109 282 18,0 3,12
Nelyo's Trinket Itjcdunan IX) 6-'. B9 219 16,0 3,09
Nelyo*s Annett touljle
ríelyo's .Joalyce Rcjyalst.ir
Nelyo's Jane fícr/.ilty
Melyo's May Aixiche

PO 4-11 39 73 26,0 3,64
PO i-U 68 17,0 3.14

rxj 4-10 19 18 31,0 3,15

IXJ 5-11 79 273 15,0 3,69

íJelyo's 'IVinity R.x.-k .Ast . IX.) J-U 99 276 18,0 3,91

fJelyo's Fanny I.ad PO 4-1 iv 30 21.0 3,31
Nelyo • s Rrjya 1 Leader IXJ 6-7 39 58 2R.0 3.10

Nelyo*s Vanessa Rjyalty IXJ 2-8 79 193 16,0 3.28
Glenafton Telst.ar Maud IX) 12-0 19 18 19,0 3,66
Nelyo's Brencla KeJen PO 4-11 39 61 33,0 2,98
flelyo's Cintta toyalty IX) 2-4 99 276 15,0 3,28
!íelyo's Paollo rtjyaltiy PO 2-7 89 219 18,0 3,28

Ov-era 540 Eterna Siirtx»! FO 6-10 89 230 16,0 3,45
Plntosllga Corli 31/32 6-2 19 18 20,0 3,47
Janga.icira Corli PCDD 11-9 69 168 17,0 2,82
Inportoncla Cbrli PCDD 12-3 29 35 15,0 3,08
Ov«ra Agrandada Sytrbol PO 6-3 49 125 19,0 3,15
Lcret D.tark Mana PO 8-2 79 212 21,0 3,77

Fazenda Santa Esperança.Itatiha.Est. de São Paulo.COntiole <
irc de pasto crm ração siçlenentar. 3 ordenhas.

I 17/11/82. Itegi

Ash Creek Ttpsi' Newstar PO 5-3 19 5 33,0 3,34
Lornurr Lea Classic PO 4-11 59 137 24,0 3,45
Brasília Plantei 31/32 6-9 19 19 34,0 3,23
TerrUaJe Priscilla PO 4-2 19 3 24,0 3,30

Jangada Plantei PCDD 7-5 59 123 30,0 2,49
MxcLt Plantei PODO 7-7 59 145 27,0 3,07
VanddKjln lester Patrícia PO 4-2 69 171 21,0 3,18

Paulista S.Esperanç.a 31 32 b-y 19 25 31,0 2,64

Solitária S. EIsperança 31/32 6-3 19 17 44,0 2,68

Estrelinha S. Esperança 31/32 - 19 43 31,0 2,87

Relíquia S. E^rança POX 7-1 69 148 30,0 3,69

Bordada S. Esperança 31/32 - 39 56 29,0 2,41
Odete S. E^Derança 31/32 - 59 147 23,0 3,24
Gina S. Esperança 31/32 4-7 29 34 34,0 3,21

Dr.Geraldo de Figueiredo Foriaes .Salto.Est.de São Paulo.Oontrole eoi 10/11/82.
Begime de. pasto ccxn ração si^sleniEntar. 3 ordQih£ts.

Bebei da Pituca PODD 4-10 59 155 32,0 3,37
Intl Acres Pipers l4orld IVin PO 4-4 19 34 33,0 3,01
Ancora Standout GFF POOC 2-8 09 217 25,0 3,75

Cláudio Ve^zoni R±ierti.Breigança PauIista.Est.de São Paulo.Ocntrole em 06/
11/82.Beglios de peisto ccm ração stplensitar. 3 ordenhas.

C.R.Fabíola Lançarina P. PO 4-9 19 17 33,0 2,92
C.R.Henriette Morgareth Star. PO 2-4 19 14 22,0 4,80
C.Ft.Hapçí,' Ftórie Miliisetty PO 2-7 19 1 18,0 2,43
Luperca 249 r.físIck^ Telstar PO 4-8 29 50 28,0 3,31
Bmanuelle Astrcnaut PO 5-6 29 35 32,0 3,64
C.R.Guacíara Criss Ned PO 3-5 29 29 24,0 3,12
C.R.Gio\'ana lismar Ftitt Tippe PO 3-4 39 84 24,0 3,44
Squarefields Ned Heather PO 6-8 59 164 29,0 3,06
Vaioasa Ivanhoe'Caldas POX 6-4 5? 153 25,0 3,14
Bcamie D.Peciro Eliperor C.R, OS 7-5 79 189 31,0 3,15
C.R.Elna ^ürquis Adonis PO 4-5 89 239 18,0 3,13
Provale Fiagnet Leítí PO 109 289 21,0 2,98
C.R.Debbie Ffetricn M.Adonis PO 5-6 129 330 18,0 3,17

□r.Jose~Ben-Hur de E^soobar Ferraz e Outros.S.Rita do Passa Quatro.Est.de Sao
Paulo.Gcntrole em 04/ll/&2.Rsgliie de pasto con ração siçlenentar. 2 ordeitf^

Westkol Ffâgie Ophelia PO 3-5 49 128 16,0 2,89
Sor.5314 Delina Annie Ihor PO 2-11 69 183 18,0 2.75
Squarefields N.F.Carly PO 2-10 49 108 19,0 2,80
Capela Olga Aduiral PO 4-2 69 174 18,0 3,00
Alegria da F^endão 3V32 3-2 49 188 18,0 2,64
Sor.5307 Dsnde'Leda Boot. PO 3-4 29 53 23,0 2,93
Dcixiuf Ann Sheik PO 2-10 29 50 20,0 2,60

RUÇA PITANGUEIRAS
Produção de leite e corne em regime de campo

..V,

Lote de novilhas Pitangueiras.

ngropostorli ilozorelh lido - Ciiócoro nozoretli
Prop.: JOÃO PACHECO CHAVES

End.: Rua do Rosário, 2202 — Fone: 22-7138 — Piracicaba - SP
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de anos trole de Leite

sangue meses lactaçio
%

Myerose Topper DLone Red PO 4-10 59 168 14,0 2,85
Stone^dge DLvidehd Mae PO 3-7 49 105 16,0 2,99
^aopela Macfaan C.R. f?íR 4-11 3? 218 14,0 2,98
^^ege Mensajera Mariloch R. PO 5-11 39 68 19,0 3,24

Oirlstí-eoio «*•« Reis Meixelles Neto.São Sisão.Est.ãe Psoilo. Oontxole
05/11/82.Regine ãe pasto com zação suplementar. 2 orâeidias.

Azalea Noble Standaurt GC2 7-3 49 97 16,0 2,92
Casa Branca T<ipader Standart Gd 5-1 49 m 17,0 3,21

João Marques de Paulo.PDusoiMegre.Est.de Minas Gerais .COTtrole em 23/11/82.
Regime de Pasto com ração sqplementar. 2 ordenhas.

Delicada Dirigido Martona 7/8 3-0 29 48 14,0 3,87
Rainha NR - 29 52 18,0 3,72 .
Jardlnelra Martona PO© 4-6 19 33 13,0 3,63

Ero.de Antonio Jcslno MRlrenes3atata1s.Est.de São Paulo .Controle em 12/11/
82.RBgime de pasto ocm ração .2 ordOThas.

Jangada de Meirelles PCQD 6-0 89 19 21,0 3,84
Meir.Dva ApoUo Virginian PO 3-11 59 145 27,0 3,39

Haldir Junqueira de Andrade.Lins.Est.de S;ão Paulo.COTtrole em 18/11/82.Regi
me de pasto com ração su[jlementar. 2 ordenhas.

Legacy Master Lanna
Miss

PO 4-3 69 162 18,0 3,36

PO 14-5 29 53 22,0 3,27
Lins Nevada PO 4-3 59 137 18,0 2,93
PUltonMay j^Uo R.Nara PO 4-9 59 136 24,0 4,54
Hao-Ann Rlse TWinche PO 4-2 99 269 21,0 2,86
Renda Uns 31/32 5-4 59 131 20,0 3,90
Lins Ast. TLj\ica PO 4-0 29 52 22,0 2,85
Vanda Lins PCOD 11-5 39 89 23,0 3,66
Uns Passarela PO 4-7 19 9 20,0 3,53
Barra Lins GC3 2-9 79 195 18,0 3,60

Uns GCl 7-11 69 164 15,0 3,61
Lins QC3 3-11 69 164 14,0 3,80

Boate Bootznaker QC2 8-0 69 164 21,0 3,59
CastanhoLa Lins GC2 4-11 69 165 23,0 3,61

Chardesa Uns 31/32
NR

7-3 69 187 17,0 4,43
Carina _ 59 142 14,0 2,78
Uns Cs»rw^âir> PO 4-7 69 157 21,0 2,77
Lins Highbrow Kazita PO 3-10 89 225 15,0 3,48
Lins Elegante PO 5-0 29 50 19,0 3,56

TJI.L.TiInooln Geraldina Faxicy PO 4-10 69 185 19,0 3,51
Pan Deli^ht B.Gltana PO 11-2 59 129 23,0 3,00
Pan Willy's Brme Guanabara PO 10-10 99 258 20,0 3,61
Gamada T.<nq 31/32 5-4 69 162 23,0 2,99
Pan Sovereign Marquis Hesione PO 10-5 49 109 15,0 3,98
Ducha PCOD — 39 90 14,0 4,64

Bx^gessão Uns GHB 3-2 69 170 18,0 3,50

FUmas Lins 31/32 3-8 69 169 15,0 3,38
Gatuna Lins 31/32 3-6 79 194 15,0 3,41

Harmônica Uns QC2 2-10 69 179 17,0 4,30

lola Uns 31/32 3-7 69 183 13,0 3,74
Lapidada H. Lins GC3 7-11 69 155 17,0 3,82
Manoelita Uns GHB 9-5 8? 209 18,0 4,03
Praiana Uns GC2 2-8 89 229 15,0 3,34
Palma Uns 31/32 4-8 69 178 18,0 3,83
Trincheira Uns Gd 7-10 69 176 16,0 4,06
Vertente Lins QC3 3-il 69 233 19,0 3,61
Vazante Lins PCOD 10-10 89 219 17,0 2,62
valeria Lins GC2 6-1 69 156 20,0 3,90
Mesada Uns GC3 2-4 19 19 15,0 3,47

Antonio BassoU .Campinas .Est.de São Paulo .Controle em 09/11/82 .Regime de p2»
to <•"" ração «mpiipni^n*'w- 2 ordenhas.

Fiai Uruguaia Colcha R.Jr.
Ignea Panotaina
Fisgada da Plantei
Ronda

PO 7-7 29 45 22,0 3,00

GRB 6-4 29 45 21,0 2,94

31/32
NR

6-4 29 88 27,0 3,25
_ 19 10 32,0 2,70

NR - 19 10 34,0 3,35

Doirval Antxaiio Gaiotto.Qarguilho.Est.âe São Paulo .Controle em 26/11/82. Regi
me de pasto ocm ração srplenentar. 2 ordenhas.

M.S Jtela Satélite
Austnlia DJk.S.
Baospa M.8.
Banqueta M.S.

PO 9-2 49 143 14,0 3,87
PCOD 7-6 49 119 17,0 3,68
FCQD - 49 146 14,0 3,56
33/32 7-9 19 30 22,0 3,80

Gabriel e Sérgio Simão.Porto Feliz.Est.de São Paulo.Controle em 30/11/82. Ite
gime dé pasto cora ração siçlementar. 2 i

Cometa Ddbrasa
CztniaaraSKrara Maraha M.Isidxo
Canbarawara Jocosa K.Optino
Canbarawara Lupita Oelebrity
Las Losas Dante Amélia
Duna Ttbrasa

QLdi Dabrasa

Destinada P.iy^rasa
Dieoe Teader Ttebrasa
Dam Happy Ibbrasa
Deia Rin^rion Tebrasa
Andert^ Cololo T^rasa
Ata Cololo Itbrasa

Altesa Cololo Itíbrasa
Arca 820 Saad's

Roleta Tbbrasa
Bolota Itebrasa
Biloca Itibrasa
Milkmaid C. Banner
Carolina Tlppy de

31/32 8-7 29 55

31/32 7-11 59 132

PO 4-2 49 101

PO •3-9 59 159

r  PO 3-7 59 124

PO 3-5 49 110

PCOD 4-4 69 189
PODO 4-3 29 57
PCOD 4-1 49 103
POX 3-3 29 56
PCOC 3-1 19 55
Cd 2-10 49 123
PCOC 2-8 49 105
31/32 7-4 19 41
31/32 7-1 59 154
31/32 7-0 59 156
31/32 8-10 29 336
31/32 3-7 19 42
POC© 6-3 59 149
PCOD 8-8 59 135
PO 3-5 69 187
GHB 2-5 19 26

16,0
16,0
19,0
13,0
17,0
13,0
13,0
15,0
15,0
15,0
18,0
19,0
15,0
18,0
13,0
13,0
15,0
17,0
13,0
15,0
13,0
19,0

3.40
3,45
3.32
3,06
3,48
3,82
3,66
3,90
3.37
3,57
3,71
3,63
3.38
3.33
3,88
3.41
3,36
3,25
3,01
3,08
3,30
3,57

Mzurlu Ideal Favor PO 3-1 89 264 11,0 3,72

Mocambu 368 Juliana Cantora PO 4-2 79 198 14,0 3,98

McxzDTbu 375 Chisznosa Sirerra PO 4-7 19 20 17,0 3,34

C.Idea Bcot. Ideal PO 4-4 29 41 18,0 3,45

Las Losas Tztyside Eulalia PO 5-10 29 76 18,0 3,30

Conrid M.K. Star PO 4-2 109 330 17,0 3,32

Beshore Tippy Jana Jill PO 5-4 19 9 21,0 3,58
Ranson-R2d.l P. Marie PO 4-5 49 96 18,0 2,99
Beshore Tippy Kojak Karen PO 4-8 79 233 14,0 3,B4
Great-View Ideal Janice PO 4-11 49 95 19,0 2,91
Breeze Sumnit Gay Tuts PO 4-8 29 73 15,0 3,59
Canbarawara Uonina M.Rccket PO 5-6 19 30 18,0 3,46

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

I^.Pedro Ferreira Faus.AiTparo.Est.de Sâo Paulo. Cot trole em 18/11/82.
~  ' 2 ordenhas.— s — -'••r—' 1

Regime

Mcrro Alto Faceira R^bel PO 8-6 129 338 13,0 3,94
Duna Danton F.S.R. Acparo Gd 5-7 109 280 13,0 4,50 .
Cacilda Rcyal S.I. J.P. am 6-3 89 215 13,0 3,74
Aber Dorma Vfestener Ada Rsd PO - 69 151 17,0 3,18
Sor.5117 Barbara Hequem Red PO 5-1 69 162 17,0 3,81
F.S.R. Brisa Cltation PO - 69 159 14,0 3,24
Dely NR - 59 116 16,0 3,68
Tbrima Cegassus S.S. GC6 3-11 49 115 15,0 3,15
Escolta Rancheira Ned 0892 S. GHB 2-3 39 73 14,0 4,10
âdha Pegassus F.S.R. GC2 3-4 39 73 19,0 3,77
Dunga F.S.R. Anparo Gd 6—6 39 70 18,0 4,02
Sor.5301 Dirceira E. Jasper PO 3-4 39 83 21,0 3,27
Espiga Rcyal F.S.R. Anparo GHB 4-9 39 57 26,0 3,50
Cycroft Ned Ribina Red PO 6-8 39 63 26,0 3,62
Espiga Rcyal Red Morro Alto om 10-7 39 60 22,0 3,49
Trois-B-6tre£ire Lucy Red PO 3-5 29 53 25,0 3,82
Flamenga Roland Motto Alto OS 9-7 29 38 28,0 2,94
Sor.5284 CnmSdia Florença Jas. PO 3-10 19 24 18,0 3,41
Intemational Vera Red PO 6-9 19 21 18,0 3,06
F.S.R. Aoparo Caleche Ivanhoé PO 7-0 19 20 27,0 3,99
Etoile Royal Red F.S.R. Anp. GHB 5-5 19 16 13,0 4,00
Esteira Rcyal Red F.S.R. Anp. GHB 5-1 19 14 25,0 4,03
Brtxddxxim Dottie Jasper Red PO 6-11 19 8 24,0 3,59

Paulo Rnberto Ferraz ̂l^ilella. Guaratingueta .Es t.de São Paulo.COTtrole on 9/
11/82.Regime de pasto ocm raição STçlementar. 3 e 2 orderbas.

3 ordenhas \
Xaprovi Fbncy Red Tanbaca PO 3-11 79 265 18,0 3,55

2 ordodias

Taprovi Monarch R. Tapirana PO 5-0 29 34 14,0 3,54
Tamanca Faney R. Taprovi Gd 4-3 59 140 15,0 3,38

Guilherme e Dedo M.Ribeiro..Esp.Sto.do Ptnhal.Est.de São Paulo .Controle em

5/ll/82.Reglme de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Leme's Extrema Jack'8 Wish PO 8-8 119 298 14,0 3,62
Leme'8 Gigi Hirch Transmitter PO 7-0 69 170 14,0 3,76
Lane'B Hirara Dora MOTarch PO 5-5 79 180 16,0 3,81
Leme*s Habanera Wish RcycM PO 6-5 69 133 19,0 3,94
Leme's Hindi Bva MOTarch PO 6-0 69 135 21,0 3,49
Leme'8 Fidalga Duallyn Hich PO 8-5 59 130 15,0 3,20
Leme's Heron Hirch Fabuloso PO 5-9 39 60 26,0 3,50

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida .São Manuel.Est.de Sao Paulo .Controle em
20/11/82.Regime de pasto ocra ração suplementar. 3 e 2 ordeiiias.

3 ordenhas

Bunty Nugget Red S.M.P. OS 4-11 99 267 16,0 4,11

2 ordetbas
LecyoIcH na Gelp de Jurimirim FCOC 6-0 99 275 15,0 4,28
S.M.P. Natal In Marquis Ned GHB 9-8 09 256 14,0 4,56
Iherezza Marquis Ned S.M.P. (31B 9-7 59 165 19,0 3,77

Dr.Adheraar de Barros Filho.Jaú.Est.de São Paulo.COTtrole em 21/11/82. Regime
de pasto ocm ração srplanentar. 2 ordenhas.

Seresta I Bardine do Guanab.31/32 9-4 69 198 13,0 3,92
Vineland Marquis Paiisy Red PO 6-2 49 129 14,0 3,53
Pirkie L. H. ac2 6-7 39 71 15,0 4,01
Crioula L. H. GC2 5-2 19 41 15,0 3,66
Cinderêla L. H. PC - 19 40 15,0 3,53

5

8

Você sabe o que é MELHOR
Giroiando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS

5

REG. . PEDIGREE

%  FAZENDA VARGEM DO MANEJO

Prop. Miguel Pereira — RJ — C. Postal 88.307
j  % fone: 0244/84-3717 — CEP: 26.900
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NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %
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Wlll^rordus Groot.Jaguariuna.Kst.de Sao Paulo .Controle on 29/11/82. Regime
de pasto cctn ração stçalcmentor. 2 ordcnhas.

IG. Raveira da Holarrbra GCl 3-3 4Ç 114 28,0 2,69

de são Paulo.controle on 28/11/82.
ordenhas.

Jchannes W.M.Van de Groes.Jaguariuna.Elst.
Regime de pasto cxxn ração suplementar. 2

Sissi Vermeilho da Jkalcinbra GC2 2-8

legal da Holantora GC2 3-7
Cristina da íkílOíTbra GC2 4-4

Qiarlotte Fancy da llolan^jre GCl 2-S
Qieila III da HolarriDra GCl 4-5

Catjap da Holairtra GC2 2-8
Cheila IV da Holanijra GCl 4-6
Downalane da liolambra GCl 3-10

Sônia da fkslambra GCl 7-8

Holambra Fabiõla PO 4-4
Sunday da Molantjra GC2 4-4
F.S.R. Ançiaro Florita Jasper R.PO
Carla Risty V de Groos GCl 2-4
Qieila VII Rusty V.de Groes GC2 2-6
Petra da Holanfcra GCl 5-3

Cheila IV Strickler V.dc G. OJl 2-6

Silvia da Holambra GCl 5-9

Sonata Meadolake Van de G. GC2 2-5

Van de Groes Faisca Rusty PO 2-4
Sonda Jasper da HolarrtDra GC2 3-6
Fancy O^eila da Itolambra GCl 3-8
Orélia Baby da S.Sebastião PCOD 8-0
Goiaba Fancy Holairbra GCl 3-7

Albert Sleutjes.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle €sn 28/11/82,Regime de
pasto cccn ração suplementar. 2 ordenhas.

Holairbra Helena PO 5-9 79 211 13,0 3,47
mg's Bonnie Bossa Nova I^igic PO 6-0 79 194 20,0 2,98
Susa da fkalambra PCOC 3-6 69 176 17,0 3,44
Holambra Bruna PO 3-3 69 163 14,0 2,23
Rendeira S. V. GCl 6-3 39 85 17,0 2,93
Jura Atlas GCl 6-4 19 11 18,0 4,43

Henricus A.Wopereis.Jaguariuna,
de pasto oon ração suplementar.

Kika da Holambra GC4

lata Sovereign Mag's OiB
íris da Holambra GC7

Auracaria da Holarbra GC2

Enigma República J. 1880 Sor. O-IB
Cristalia da Holarrbra GC3

.*4oeina da Holambra GC3

RyjDphita da Holarrbra 0C2
Baixinha NR

Cama Idai Farm 585 Sorana GHB

Pafuncia da Holarrbra GCl

Jtoga da Holarrbra GC2
Abaca Rusty da Gueldria GC4
Bocaina da Holambra GC2

Acanta Stricáíler da Gueldria GC3

Holarrbra Scbrina Edgarrar PO
Joana da Holarrbra PCOD

Miralva da Holarrbra GC2

Africana da Holarrbra GC3

Bruna da Holarrbra GCl

Ametista da Holarrbra ÍODD

Hol.jrbra Paraguaia PO,
Arita Rusty do Gueldria ^CC2
Arca da Holarrbra " GCl
Brama Jasper da Holarrbra GC2
Esrrreralda Colmeia M.900 Sor. afl3

Parabula da Holarrbra GC2

Clarisa da Holanbra GCl

ítoravilha Ned Nico GC2

Est.de Sao Paulo.Ctaitrole i

2 orderrhas.

i 27/11/82. Regine

3-9 79 218 14,0 3,98
6-11 69 209 14,0 4,10

3-11 59 167 15,0 3,67
4-9 59 153 13,0 3,68
2-1 59 160 13,0 3,04

4-8 49 129 15,0 3,58

5-2 49 127 13,0 3,53
5-0 49 150 18,0 4,42
- 49 142 16,0 5,93
3-6 49 145 16,0 2,58

4-10 39 116 13,0 3,05
4-7 39 107 17,0 4,04

2-6 39 104 13,0 2,55

4-3 29 90 19,0 4,19
2-6 29 75 17,0 3,40

2-8 29 73 16,0 4,31

6-8 29 72 19,0 3,44

4-9 29 66 18,0 2,39

4-4 29 65 16,0 3,10

6-3 29 62 19,0 2,39

8-8 29 ',<) 15.0 3,34

6-5 29 50 23,0 3,35

2-7 29 3Ç 14,0 3,54

9-6 39 37 23,0 3,65

3-3 19 28 20,0 2,57

2-2 19 21 16,0 4,30

4-5 19 21 21,0 3,17

8-7 19 19 21,0 4,21

3-11 19 9 25,0 3,76

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

VaJmir Spinelli de Oliveira e In1acs.Cru2eiro.Est.de Sao Paulo.Controle
20/ll/82.R5gire de pasto ccm ração si^lementar. 3 ordenhas.

índia de Bragança OCl
S.N. Clara V Citation PO

layka NR
Itoplcbau Ears Rsd PO
S.N. Elsa XXX Vicfrank PO

Elm-Park Ferret Bed PO
J.P. FlorirKaa Pegassus S.I. PO
Superior View Ncd JUdith Red PO
Granjera Jcbi PCOD
Adans Haven Stella Red PO

22,0

33,0
26,0

29,0
30,0
21,0

22,0
27,0
21,0
23.0

3,15

3,29
2,98
3,21
3,70

3,78
3,66
3,88
3,40
3.57

EHp.Adn.e Oarércio Anna S/A.Valinhos.Est.de São Paulo.Osntrole em 24/11/82.
Regime de pasto cxm ração suplementar. 3 orderbas.

Madrigal Q. de Viracaapos GC3 5-6 59 164 27,0 2,39

Marada Nova Agric.e Pec.Ltda.^te Lagoas.Est.de Miras Gerai
11/82.Regime de pasto ccm raçao suplementar. 2 ordenhas.

.Cbntrole em 12/

Blra Orion de Morada Nova NR

Bruna 353 de Marada Nova NR
Arara de Marada Nova NR

Herdade de Marada Nova NR
Jornalista Baby Qricsi de M. N. NR
Matriz 29 353 de Morada Nova NR

Polonia Oricn cio Marada Nova NR

Raquete Orican de Marac^ Nova NR
Sirnona 353 Oricn de M. Nova NR

Taylarxiia Orion de M. Nova NR

Mendel e Eliezer Steiirbruch..Bragança Paulista.Est.cie São Paulo.Controle «n
4/11/82.Regine de pasto con ração suplementar. 2 orderbas.

515 Abadia Bonav^ture Ricaaa GCl 3-9 6 162 19,0 4,17

Dr.Fernando de Souza TtolecJo.Jaguariur».Est.de São Paulo.Controle em 21/11/82
Regine de pasto con ração suplenentar. 2 crdetbas.

Aspa cio Morro Verde PCCX) - 59 134 17,0 3,03
Jaci do Morro Vterde 31/32 10-9 29 30 21,0 2,TI

Maravilha do Morro Verde 31/32 9-3 69 165 14,0 2,88
Clea do Morro Verde PCOD 9-5 79 210 14,0 3,46
Balsa do Morro Verde GCl 5-2 49 118 16,0 3,62
Uza cio Morro Verde PCOC - 39 79 15,0 3,88
Rara PCOD - 99 257 13,0 3,80
Noiva NR - 29 40 19,0 2,71

canelia NR - 39 89 i8,0 3,38
Rosinha NR - 19 8 20,0 4,45

Olynpio Arando Scxiza Aranha Stocler.Bragança Paullsta.Est.
trole €sn 7/11/82.Regime cie pasto ccm ração siplementar. 2

cie Sao Paulo,

ordenhas.

Edneia cie Bragança GC2 5-U 49 165 17,0 2 88
Ftederata cie Bragança 31/32 5-1 49 163 18,0 3 28
Elka de Bragança GC2 5-11 49 153 19,0 2 66
Fronteira Muguan GCl 11-4 49 151 18,0 3 00
Anisia cie Bragança 31/32 10-2 49 151 16,0 3 47
Cascata Ftiuro 31/32 11-0 49 148- 26,0 2 88
Ilhéu de Bragança ca. 2-10 49 144 15,0 3 42
Doroteia cie Bragança OCl 7-0 49 134 18,0 4 09
Al fina cie Bragança 31/32 8-8 49 129 17,0 3 42

Batuira cie Bragança ca
.. 49 128 24,0 3 14

Noticia. }jic 31/32 12^- 49 ^28 . 16,0 .• 3 30
Altamira de Bragança GCl 10-3 49 120 22,0 3 21
Ctertinha de Bragctnça ca 7-10 49 111 30,0 2 84
Baiuca de Bragança GC2 9-5 19 23 26,0 2 56
Denise de Bragança GCl 7-5 19 1 23,0 3 02

Banana de Bragança 31/32 11-0 39 74 26,0 2 71

Canadá Tijs Xic GCl 11-8 39 104 19,0 3 23

Dsbora cie Bragança GCl 7-0 39 111 24,0 3 07

Angelina cie Bragança GCl 10-0 49 229 17,0 2 80

Bragança MucjtKsn 31/32 10-8 49 220 16,0 3 65

C^da de Bragança GCl 6-9 49 202 18,0 3 68
Malasia touro 31/32 10-10 49 192 26,0 3 45

Ótima Muquem 31/32 12-4 49 190 21,0 3 06

5^ S
I m

PATIALA-81 do Belo Vaie — 1." Prêmio

CAMPEÃ VACA ADULTA E GRANDE CAMPEÃ

Estância Belo Vale Mirim
Pariquera Açu - SP

Fazendas Belo Vaie, Iguape
e Vale Bonito

Registro
Prop.: Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah — POI desde 1962. Na
11 Expande Novembro - 82 obtivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da nossa seleção. Br 116 Sul —
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/correspondência: Rua
Bahia, 107 — Apt." 132 — SP. CEP 01244 — Fone: 67-3725.
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de anos trole de Leite
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
%

Adelina de Bragança
Diva de Bragança
Ganança de Bragança
Cantiga de Bragança
Altéia de Bragança

QCl 10-10 49 185 17,0 3,28
GC2 7-1 49 183 18,0 3,30

GCl 3-11 49 181 15,0 3,53

GCl 8-1 49 179 16,0 3,29
GC2 9-9 49 171 19,0 3,70

Hugo Reinaldo Bueno-Cruzeiro.Est.de São Paulo.Controle em 23/11/82.Regime de
pasto cam ração svplementar. 2 ordenhas.

Odesia L.N. Albertlna's (3iB 6-2 39

Estancia Roy Red de Cruzeiro GC5 4-6 49

Mag's Princaesa J. Sovereign PO 4-8 69

Jpy Sovereign de Mararabaia POOC 10-11 79

Hol. Maracana Leda GC2 6-1 89
Sarah Nugget Red S.M.P. as 6-4 89

Cruzeiro EMbaixatriz Boy Red PO 3-9 89
Advancer Pauline Red IWln PO 13-4 19

Cruzeiro Barbara carrie Red PO 7-7 19

66 28,0 2,49
100 16,0 3,61
174 16,0 3,69
190 18,0 4,50
220 21,0 3,31
266 13,0 3,60
275 14,0 3,72
32 15,0 2,80
17 21,0 3,03

Dr.Carlos llianaz Whately.Bemardino de Caiqpos
4/11/82.Regime de pasto ocm ração siplonentar.

Flora de Sta. Ctec£lia PO
Gavea de Sta. Cecília OCl
Garça de Sta. CedClia QiB
Haste de Sta. Cedlia QS
Fannaoeutica de Sta. Cecília GC3

4-11

4-1

3-10

2-9

4-8

119

89

89

89

79

.Est.de São Paulo.Qantrole
2 ordenhas.

Guaira de Sta. Cecília
Sta. Cecília Galeria
Horta de Sta. Cecília
Fantástica de Sta. Cecília
Sta. Cecília Desportista
Gaita de Sta. Cecília
Happy de Sta. Cecília
Sta. Gedlla Honesta
Sta. Cecília Brasília
Itaporanga de Sta. Cecília
Herdeira de Sta. Cecília
Fivela de Sta. Cecília
Gruta de Sta. Cecília
Sta. Cecília Hileia

Gelada de Sta. Cecília
Greda de Sta. Cecília
Heureca de Sta. Cecília

Desviada de Sta. Cecília
Itatiba de Sta. Cecília
Ibitinga de Sta. Cecília
Irã de Sta. Cecília

31/32
PO

GC4

GC2

PO

QC3

31/32
PO

PO

GCl

QC2

PO

QC4

31/32
31/32
ca

GC3

QC4

GC3

4-3

4-1

3-1

4-11

7-3

4-0

3-2

2-11

8-8

2-5

2-9

4-10

4-6

2-8

4-2

4-7

3-0

6-10

2-8

2-8

2-8

69

69

69

69

59

59

59

59

59

39

39

39

39

39

29

29

29

29

19

19

19

305

227

222

236

191

181

178

174

167

146

135

130

127

121

81

73

93

92

92

63

68

50

46

30

19

14

16,0
16,0
16,0
13,0
15,0

15,0
13,0
13,0

15,0
16,0
14,0
15,0

13,0
15,0
17,0
15,0

19,0
13,0
16,0

17,0
21,0
14,0
25,0
15,0
21,0
19,0

3,50
4,12
4.00
4,18
3,93
3,86

3,74
3,44
3,69
4,32
4.17
3.47
3,16
3,80
3,74
3,50
4,06
4.48
4.18

4,30
3,63

3,48
3,72
3,72
3.01
3,32

Faz^ida da Tcxa Ltda.Itirapina.Est.de São Paulo..Ocxitirole en1 12/11/82. Regime
de pasto ocm ração suplanontar. 2 ordoihas

Libia da Patente QCl 7-8 79 245 14,0 3,25
Madame da Patente GC2 5-0 49 130 17,0 2,53
Miss da Pataite QC2 6-3 49 171 18,0 2,66
Malva Wish da S.S. E.S. GC2 10-7 49 100 24,0 2,19
Pauto V. D. QC2 7-5 79 244 19,0 2,15
Pipoca da Patente GC2 4-9 19 33 23,0 2,23
Soberana da Patente GCl 6-6 39 77 23,0 2,81
DeUne^ Ned Ninfa V. D. GO. 5-6 89 250 16,0 3,54
Dependência Ned Baronesa V.D.. GC3 5-5 79 209 19,0 3,19
Dedada Ned Piada V.D. GC2 6-5 49 149 14,0 3,85
Desconhecida M. Malva V.D. GC2 4-6 49 .147 21,0 2,73
Delegada Rc^al Beleza V. D. GC2 6-2 79 38 24,0 3,40
Qoa Ned Baba V. D. QC4 4-9 79 249 18,0 3,72
Eiva Monarch Musica V.D. QCl 5-1 39 91 13,0 4,08
Cbia Ned Amuamba V. D. QC3 5-4 39 77 22,0 1,90
Elnilia Monarch Beleza V.D. QC2 5-3 19 33 25,0 2,47
Faxina Bourbon Nato V.D. GC2 3-11 69 200 18,0 2,24
V.D. Farmacia Bcsurbcm Amazonías PO 4-0 69 188 17,0 3,37
Fortuna Rusty Portela V.D. PC - 49 163 15,0 2,91
V.D. Fabiana Monarch Alasca PO 4-5 49 137 14,0 3,09
Figura Rocky Oonpanheira V.D.. QC8 3-11 49 130 17,0 2,43
Figueira Ranandale ̂ fiisica V.D.QC4 4-1 49 123 18,0 2,60
Forofa Bourbcjn Bragança V.D. GC4 4-3 49 101 23,0 2,56
Festo Bourbon Oondesa V.D. GC3 4-3 29 51 21,0 2,48
Granada Oent. Porto V.D. GC7 2-4 79 233 13,0 3,75

2,67Gaiva Naipe Balada V.D. GCl 3-6 39 64 19,0
Herança V. D. GCl 2-4 19 32 19,0 2,69
Itatiaia da Patente GCl 7-6 19 33 28,0 3,39
Jênova da Pat^te GCl 8-2 79 222 15,0 3,74
Java c3a Patente QCl 6-10 69 198 17,0 3,20
Arábia da Patente GC2 5-3 79 205 19,0 2,96
Babá V. D. POOC 9-0 49 127 21,0 2,21
Banana da Pat&ite GC2 5-7 29 54 23,0 2,68
Carola R. WocxJ Ada V.D. GC3 7-0 89 258 17,0 3,39
V.D. Confictnça M. Amazonas PO 6-5 79 205 20,0 3,00
Carioca Ridges Wood Pelada GC2 6-11 59 142 16,0 2,83
Dada da Pateite CC2 4-10 89 258 18,0 4,12
Delicada Ned Pakéra V.D. GC4 5-7 89 254 13,0 3,02
V.D. Dádiva M.A. Branca PO 5-10 89 251 15,0 4,40

Geraldino Natal Madureira.São Roque.Est.de São Paiilo.Controle an 16/11/62.^
gime de pctsto com ração suplenentar. 2 ordenhas.

Elithurst Ole Rctna Red PO 5-5 79

Floredale Loulou Red PO 5-7 49

C. Reindale Louisete Red PO 5-0 79

Walnutcnrest Ned Faith Red PO 5-3 49

f^erose Signet Patty Red PO 5-3 29

Weides Miss Pansy Red PO - 59

J.P.R. Nave PO 3-1 69

G.N.M. Esocxasa Pegassus Madú PO 3-0 19

Berna de Santana 31/32 11-11 19

Dione da Jandaya 31/32 10-0 19

Calada Rayal Madú G.N.M. GC3 5-3 49

Cantora Rolemd G.N.M POOC - 39

Dallla Pegassus G.N.M. GC2 4-2 59
Ellegante Pegassus G.N.M. GCl 3-2 69
Elke Jasper Red Madú G.N.M. pox: - 59
ESrbira Jasper Red Madú G.N.M. GC2 3-0 69
Bnamiela Rsland Madú G.N.M. GCl 2-11 69

192 25,0 3,48
99 27,0 3,10
201 20,0 3,83
104 22,0 3,30
40 35,0 3,09
131 41,0 2,89
163 20,0 3,63
9 21,0 3,07
20 16,0 4,Ò5
18 25,0 3,43

10.7 17,0 3,68
86 18,0 4,10

133 20,0 3,23
167 19,0 3,06
139 21,0 2,91
162 21,0 3,33
165 17,0 3,14

Sunny-Su Suzzabel Jasper Red PO 6-6 49 111 37,,0 3,rio
Hervciles Jasper Breeze Red PO 6-8 19 26 33,rO 3,,20

Ridges Wood M.C.R. Clover B.R. PO 6-2 79 188 21,,0 3,,63

Phushansky J. Royal Fíed PO 6-0 89 240 19,,0 2,,99
C. Hi^pot J.B. Doly Rsd PO 6-1 69 163 18,,0 3,,56

Ridges Wood M.C.R. Alcyon Red PO 6-0 59 151 17,,0 4,,04

Plushansky Jasper Crystol Red PO 5-11 59 139 24,,0 3.,39

Myerose Ace Cladia Red PO 5-6 99 245 16,,0 4,,93

I^erose Trust Sylvia Red PO 5-7 79 199 22,,0 3,,88
Hervales Jasper TWinkler Red PO 5-8 59 229 17,,0 3,,53
Majestic rtegnet Ancicus Red PO 5-5 89 229 20,0 3,,64

Francisco Lopes Filho.Salto.Est.de Sao Paulo .Controle cm 10/11/82. Regime de
pasto cxxn ração suplerentar. 2 ordenhas.

F. L. F. Alenanha PO 9-7 89 206 14,0 3,56

F. L. F. Dourada PO 8-2 49 120 16,0 3,27

F. L. F. Balada PO 7-11 69 184 15,0 3,06

F. L. F. Lágrima Lukes PO - 29 36 21,0 3,20

F. L. F. Monalisa Jasper Red PO - 29 35 14,0 3,50
F. L. F. Molhacia Jasper Red PO - 39 61 15,0 3,42

Guará F. L. F. POOC 7-11 29 48 14,0 3,55

Desdemola F. L. F. POOD 6-9 109 261 15,0 3,46

Dooeira F. L. F. POOC 7-3 29 49 23,0 3r22
Figueira F. L. F. POOC 7-0 69 157 13,0 4,15
Fidalga F. L. F. POOC 6-4 39 60 lV,0 3,12

Flor^tina F. L. F. PC 6-3 29 64 19,0 3,38

Lindõia Lukes F. L. F. POOC - 59 148 14,0 3,67

^^avilha Lukes F. L. F. NR - 39 58 13,0 3,26

Mágica Fancy Red F. L. F. PC - 39 72 17,0 3,52

Fadiga F. L. F. PC 6-7 29 31 19,0 3,09
Libra Lukes F. L. F. POOC 5-2 19 7 22,0 2,85

Fernando José Santos .Sta .Cruz do Rio Pardo.Est.de São Paulo. Controle on 3/

11/82.Regime de pasto cxxn ração suplementar. 2 ordenhas.

Aldeia Jasper Wood S. C. GCl 2-10 119 325 13,0 4,30
Angra Royal Marquis Ned S.C. GC3 2-7 109 284 14,0 3,36
Olaia Majesty de Sto. Cruz GC3 10-0 99 271 18,0 4,23

Sarito Ladysman de Sto. Cruz GC4 7-2 89 231 15,0 3,72
Tangerina II de Sto. Cruz 31/32 2-9 89 220 13,0 3,65
Nancy Manarch Red S.M.P. <3© 5-10 89 218 22,0 4,00
Rabeca Reflecrt. Hilton de S.C.GC5 7-10 79 211 14,0 3,34
Sabina de Sto. Cruz 15/16 7-8 59 141 22,0 3,38
F.S. Voyage Stella Jcisper PO 4-3 39 78 26,0 3,75
Rctna Cit. Rebel de Sto. Cruz GHB 7-9 29 49 36,0 3,46

F.S. Betania Transmitter Lad. PO 2-7 19 13 17,0 3,09
Beatriz Cit. Ladysman S. C. Q© 2-6 19 5 17,0 3,17

Esc.Svp.de Agric.Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Controle em 1/
11/82.Regime de pasto cxm raçao suplementar. 2 ordenhas.

Penny DcMnalane Esalq
Rose Red Esalq
Pecirita Downalane Esalq

GCl 3-2 89 231 15,0 3,15
pcnc 4-1 79 207 14,0 2,90

GCl 6-4 69 155 10,0 3,15
Quirera Canadá Esalq
Dontra Esalq

POOC 5-1 59 129 17,0 3,60

POOD 10-7 19 21 24,0 3,69

Cap.Vasoo Mil Hcanens Arantes.São Carlos.Est.de São Paulo. Controle en 10/11/
82.Regime de pasto cxot ração suplenentar. 2 ordenhas.

Mamanga Rebel de S. A. QCl 6-3 119 343 24,0 3,22
Quimera Pegassus de S. A. QC3 2-6 79 265 14,0 4,60
Palpebra Silver de S. A. GC2 3-10 89 235 15,0 4,15
Palontoa Pegassus GC2 3-11 89 236 15,0 4,28
Rabiça Pegassus de S. A. GC4 2-7 19 52 29,0 3,25

Agropec.e Haras Sto. Isidoro Ltda.Jundiaí .Est.cte São Paulo .Controle em 18/11/
82.Regime de pasto caan ração suplementar. 2 orcJenhas.

Litorina qc2 7-6
Manilha S. H. QC2 6-10
Cinderela Beta Jasper 567 Sor.GHB 3-7
Corona Colorbia Royal PO 8-1

79

79

193 14,0 3,21
182 14,0 3,75
228 14,0 3,51
70 16,0 3,60

Agric.e Pastoril Sta.Cruz S/A.Capivarl .Est.de São Paulo.Controle em 29Al/82
Regime cie pasto ocm ração suplementar. 3 ordenhas.

Albertina's P.R. (Scada PO 5-7 109 276 14,0 4,52
Albertina's B.R. Pluma PO 4-7 109 297 17,0 3,90
•Eko-Acres Marquis Adona Red PO 4-10 49 138 24,0 4,14
Sellcanest Ly Fan Red PO 4-10 49 101 25,0 3,86
Albertina's O.M.C. Qnaristo PO 6-3 39 81 29,0 3,74
Albertina's O.M.C. Quilina PO 4-5 39 70 22,0 3,61
U.S.C. Jíereto PO 2-2 29 41 15,0 3,86
Albertina's R.R.P. Leide PO 9-0 19 33 22,0 4,41
Albertina's P.R. Patriota PO 5-3 19 26 28,0 4,77

Dr.Luiz Albino Bazibosa de Oliveira Neto.Luiz Antonio.Est.de São Paulo.Contro
le em 13Al/82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

E.S. Tarimba Jasper S.S. GHB 4-1 49 110 23,0 2,95
E.S. Tamina Baby S.S. PO 4-1 39 82 21,0 3,24
E.S. Sabichona Peg. S.S. PO 5-2 29 81 21,0 2,91
E.S. Sena Pegassus S.S. PO 5-5 39 66 22,0 3,20

Cond .Gabriel Dias Pereira .Olinpio de Noronha.Est.de Minas Gerais .Controle en

3  .Regime de pasto oom ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.
Be linda Noble de Sant'Ana O© 10-0 99 267 13,0 3,97
Cor/fie Jasper Mim Red PO 5-9 69 165 24,0 3,18
Divana Juno cie Sant'Ana GC2 5-1 49 135 20,0 3,25
Herdeira Winston de SanfAna GC2 6-11 79 192 16,0 3,49
Lecla Nítle de SanfAna GCl 10-2 39 90 24,0 3,54
Soraia Renovatior Pereira as 5-11 59 140 16,0 3,60

Life-O Riley Jasper Banfai Red PO 5-9 19 16 28,0 2,80

2 ordenhas

Joselha Ncble de Séinf Ana GC2 7-2 39 87 13,0 4,11
Lindaiva Juno de SanfAna GC4 4-6 29 51 18,0 3,16

Palcxna Jasper Pereira GHB 2-8 79 206 13,0 3,54
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Pereira Margarete ^toblí.■ PJ 10-2 29 61 18,0
Sandra í^oble de Sant'Ana V.1C2 9-*J 29 55 19,0
Seresta Renovador Pereira C3IB 5-4 79 1 89 16,0
Sileda Gerente de Sant'Ana 022 9-11 39 64 14,0
Silcne Juno Pereira GJÍB - 29 39 16,0
Siomara ^ioble do Sant*Ana GCl 9-6 29 56 18,0
Lõla NR - 19 19 13,0
Copacabara NR - 19 8 14,0

Waldir Junqueira de Andrade.Lins.Elst.de São Paulo.Ctwitrole em 18/11/82.
ne de pasto ccm ração siçilementar. 2 ordenhas.

Duallyn Eln^-Park Loik-Red PO 4-7 69 155 20,0 3,27
M3pltí»and Larkie IrJc-Red PO 4-5 49 115 19,0 3,65
Vigo Cit.ltopstar Red PO 4-8 69 162 22,0 4,02
Mi'erose S.Wendy Red PO 4-5 59 151 22,0 3,50
Bolisa Lins as 4-1 49 117 21,0 2,70
Bateria Lins GC2 4-u 69 156 17,0 3,96
Cinerama Lins GC2 3-0 39 93 18,0 3,86
Casaca Lins GCl 3-7 69 172 26,0 3,18
Carla Lins GC3 4-3 69 160 18,0 3,37
Grace NR - 59 198 15,0 3,67
Fanfarra Lins GC2 1Ó-4 69 156 21,0 3,51
Galileia Lins GC3 5-2 69 173 18,0 4,48
Italia Lins NR - 79 205 13,0 3,57
Ideal Lins NR 2-11 79 209 19,0 3,77
Linda Lins GCl 8-0 59 147 14,0 3,30
Libereil Lins GCl 3-9 79 195 15,0 3,44
Laranja Lins 15/16 8-6 69 172 21,0 4,86
f^avilha II Lins GCl 8-9 89 226 15,0 4,22
Mosa Lins ac4 3-1 8? 220 16,0 2,92
Nadia Lins 31/32 7-6 59 133 26,0 3,54
Nathalia Lins GCl 2-11 79 198 18,0 3,72
Odalisca Lins GC2 4-0 89 236 13,0 3,67
Pímtera Lins GC2 3-11 69 166 14,0 3,19
Rjerba Lins PCOC 6-0 59 133 22,0 3,21
Venesa Lins PCOC 6-0 59 190 14,0 3,29
Verônica Maple Lins GC2 7-11 69 156 16,0 4,04
França Lins ac2 6-4 19 34 23,0 3,97
Fauna Citerion Lins PCDC 8-0 19 23 23,0 3,74

Dr.Geraldo Figueiredo Fbrbes.Salto.EIst.de São Paulo .Controle an 10/11/82. ite
glme de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

Antuérpia de S.Francisoa PCOD 7-1 29 36 27,0 3,44
Ocupada RRP Albertina's QíB 6-7 19 11 31,0 3,23
Lou da Pituca 31/32 5-6 39 73 29,0 3,56
Poppy MR Albertina's om 5-3 49 122 29,0 3,30

Grau ldad« Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME DO AN MAL

23,0
20,0
27,0
21,0
20,0
21,0
23,0
25,0
24,0
20,0
32,0
24,0
24,0

34,0
32,0

/\Ta.zade Don ds Meirelles
Favorita Cit.R.de Msirelles
Fornutura J. de .Msirelles
Areia Cor. de .'•teirelles
.'•leirelles Gamela Nobile
t-áa Jasper Red de M.
Colina Robaron de M.
Canafia Jasper Red de M.
Melancia Don de Meirelles
i*-bg's Fitina Advanoer B.Nova
Eddon Gina Jasper Lilazen R.
Ancora Jasper Red de M.
Miresia Rsbel de M.

Luc. Nobile de Meirelles
^tlry-An^ Maple Wcod SMP

Dr.Jose'BenH1ur de Escobor Ferraz e Outros.S.Rita do Passa Oiatro.Est.de Sao
Paulo.Controle em 04/11/82.Regime de pasto con ração siplanentar.Z ordertias.

S.N.Cabreuva VII Gent. PO 6-11 69 143 15,0 2,63

Cláudio Veranzoni Rtoerti .Bragança Paulista.Est.de Sio Paulo .Coitrole en 06/
11/82.Regime de pasto con raçao siplemsntar. 3 ordenhas.

C.R.Brigite R.Maple Red PO 8-4 19 12 21,0 3,69
C.R.Favorita Cristy Ned Red PO 3-8 39 78 25,0 3,01
Lavanda Jaspar R.da Scberaia Gd 2-5 29 37 22,0 2,85

Christiano dos Reis Meirelles Neto.São Simão.£st.de São Paulo.COntrole em 05
/11/82.Regime de pasto oan ração siplansntar. 2 ordenhas.

Galena Ncble Standart GCl 7-9 79 265 19,0 2,84
Única Bardine Standart 31/32 5-7 69 167 23,0 3,43
Martona Pioneer Standart 31/32 5-7 99 268 17,0 3,07
Dança Granfino Standart PCOD 11-5 59 123 16,0 3,05
Tainha Nctole Standart 31/32 6-10 19 18 24,0 3,09
Cabrita D. Stardart 31/32 4-7 39 82 15,0 3,41
Guaiçara Noble Standart OCl 4-U 29 55 16,0 3,55
Troika Nc±)le Standart GC2 6-4 19 15 17,0 3,02
Ancora Horizonte Standart PO® 11-4 49 118 20,0 3,42
Venesa B.Standart 31/32 6-3 49 130 19,0 2,96
Yona Standart GHB 11-4 99 270 17,0 2,67
Baba de teirelles 31/32 9-5 59 147 \20,0 2,87
Açandela Standart QB 12-0 69 164 17,0 3,36
Varginha Pioneer Standart 31/^2 8-7 29 46 18,0 3,57
Bardela Picneer Standart (3B 6-8 49 118 20,0 3,38

Esp.de Antonio Josino Meirelles.Batatais.Elst.de SÍct Paulo.(
82.Regime de p»sto com ração suplementar. 2 ordenhas.

S-70Q2 Caravel Ocncfy Trlple PO 4-1 29 54 24,0 3,72
Francy Pcibst Gent. SMP OS 7-6 19 19 27,0 3,94
Liz f"fârqxiis Ned SMP OS 6-4 19 21 30,0 2,97
Montanha Jasper de M. OS 6-0 19 22 34,0 3,23
Relva Jasper Red de M. GCl 3-0 39 81 23,0 3,15
Sardinha Jasper de M. GC4 4-0 19 27 28,0 3,16
C.Morleen Classic TWila Red PO 5-0 99 271 21,0 3,45
Ntyerose Leon Beauty Red PO 5-0 79 216 21,0 3,69
Java Jasper de M. OS 3-7 59 168 24,0 3,21
Meirelles Jasper Rsd PO 3-9 29 39 25,0 3,23
Peleja Meadolake de M. OS 3-11 69 172 21,0 3,52
Meirelles Uva Jasper Ited PO 2-6 49 118 25,0 2,84

João Marques de Paulo.Pouso Alegre.Elst.de Minas Gerais.CCntrole em 23/11/62.
Regime de piasto ccm ração suplenentar. 2 ordsihas.

Atibala Martona

Dr.Antonio de Ttoledo Lara Neto.São Simão.Est.de São Paulo.Controle an 08/11/
82.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordei^ias.

Nebrasca de S.Simão PCOC 3-8 49 105 17,0 3,26
Walquiria de S. Simão GC2 2-11 49 109 17,0 2,76
S.Simão de Opera PO 3-4 19 32 27,0 2,87
W.Creamelle Jessie R. PO 5-9 89 231 17,0 3,57

S.Simão de Peilma PO 2-10 19 12 17,0 3,55

Ortiga de S. Simão os 3-5 29 42 18,0 3,21
Orquestra de S. Simão PCX 2-11 89 213 22,0 2,85
Willards Jasper Ruby-Hed PO 3-1 49 102 25,0 3,07

FAZEMDA JERIBÁ - PLANALTO BAHIA
Prop.: Dr. Vespasiano Gomes Santos

End.- Av. Sete de Setembro, 2937 — apt." 1602 — Fone: 245-4292 — SALVADOR — BAHÍA

A NATA DO GADO SCHWYZ P.O. NA BAHIA ENCONTRA-SE NA FAZENDA JERIBÁ

Corona Lady P.O. 1
l.** Prêmio Campeã

2 anos, Grande
Campeã da Raça,

Melhor Úbere na VIU
Exposição de animais

de Feira de
Santana - 82

Maior número de pontos e melhor expositor da Raça em Jequié e Feira de Santana — BA
Venda permanente de reprodutores

Horteneia — P.O.
1.° Prêmio, Campeã
Vaca Adulta e
reservada Campei da
Raça da VIU
Exposição de animais
de Feira de
Santana - 82
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Grau Iciade Coh- Dias

és anos trole de Leite

sangue meses íactação
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
%

Otilia de S. Slmao_ 0C4 3-0 89 213 17,0

Granfina de S. Simão OS 8-11 19 12 22,0

Marilda de S. Simão PGDC 5-4 49 134 20,0

Cimarron Sands Matt Rosie R. PO 7-6 79 188 20,0

S. Simão Loroia PO 5-9 79 198 19,0

Marcha NR - 49 108 22,0

Ooverhill Qierry Red PO 6-10 69 Í94 19,0

Hayescrest Jasper Linn-R. PO 4-9 49 103 29,0 !
S .Simão de Jandira PO 7-5 39 70 32,0

lolanda de S.Simão am 8-3 39 84 24,0

Giga m - 79 206 18,0

C.Hillrise Pcaitiac Blitzy R. PO 4-6 39 87 25,0

C3randell Maxinus PoUy Red PO 5-3 39 86 29,0

C.Gorwie Sara J.Red PO 4-9 19 19 30,0

Hora NR - 79 189 23,0
M/eifjse lecHi Cleo Red PO • 4-10 69 167 22,0
Hayescrest Star Chris R.lWin PO 3-9 39 70 25,0
Georgina de S. Simão GHB 6-10 29 53 23,0
C.TVíincrest Ned Eleonor Red PO 4-9 49 U6 26,0
Karina NR - 69 169 18,0
C.TUnnecroft Classic R.lWin PO 5-4 49 111 25,0
C.Ash Cre^ Alda King Red PO 7-9 89 218 17,0
Cereja de S. Simão oe 5-11 39 94 22,0
D.FBG TT TScd. Red PO 3-8 79 210 17,0
Janete de S. Simão GG4 7-1 39 72 24,0
A.Busholm Cit.R.Ginger R. PO 5-7 39 94 17,0
Marista de S. Simão POOC 4-10 59 149 19,0
Ridges-Wood Gonnie Le R PO 3-11 49 116 19,0
S.Simão Olinda GHB 2-10 99 255 18,0
S.Simão de Natacha PO 3-9 19 17 18,0

Antcsvio Bassoli.Canpinas.Est.de São Paulo.Controle em 09/11/82 .Regine de pas
to oom ração suplementar. 2 ordenhas.

Cremona Fancy Nico GCl 4-6 29 46 23,0 3,10
9ieila Fancy Nice GC2 4-5 19 29 33,0 3,28
Viana QB 2-10 19 28 20,0 3,75
Cativa Fancy Nico GCl 4-6 19 21 27,0 3,11
Alteza CenturiOT Nico GCl 5-10 19 20 25,0 2,79
Holanda Farm Nico 31/32 8-0 19 17 22,0 3,52
Elm Park Freda Red TWln PO 4-0 19 15 19,0 3,47
Aires Belfost 208 Nico 31/32 7-1 19 15 25,0 3,18
Lenbrança CLt. Nicn am 3-10 19 - 15 22,0 3,00
Silvania Rewnon GCl 2-11 19 12 20,0 3,40
Odêdisca Ned Nioo GFB 4-8 19 8 ?3,0 4,04
Patrícia Farm Nico 31/32 8-3 19 4 23,0 3,09
Primeira Rusty Nico GC2 3-5 19 2 19,0 4,23
Abobora Ned do Inga''Mirim QC3 3-3 19 25 21,0 3,06
Perfeita Gelp do Jurumizim GG4 6-10 19 25 25,0 3,75
Cliff-Jpy DoUe Starlenier R. PO 3-5 119 305 18,0 3,60
Nenhima Fancy Nico GHB 3-5 109 275 19,0 3,02
Suzana Ned Nioo GCl 3-11 69 199 19,0 3,18
Sônia ítoyal Nioo GCl 7-5 69 163 20,0 3,05
Nioo M^ca Rayal PO 8-1 69 161 19,0 3,42

Pinta Ned Nico GCl 6-5 49 96 28,0 3,09
Faceira Ned Nico GCl 4-9 39 90 25,0 3,06
S.N.Arlranha R.Jasper PO 4-3 39 87 28,0 2,88

Flecto Rpyal F.S.R.Atípcux) OB 4-0 39 85 19,0 2,80
Santana-Claudine S.M.P. GCl 3-1 39 96 19,0 3,29
Estrela Regai Nioo Ga 7-1 39 85 30,0 2,67
Altamira Nico GCl 9-9 39 83 21,0 3,42

Jornada 2 Ned Nico GCl 6-5 39 77 20,0 3,15
Mcs)taidia Fancy Nioo GC4 4-5 39 69 27,0 3,43
Chupeta Fancy Nioo GC2 3-9 39 66 30,0 2,96

Genebra Fancy Nido GC2 3-8 69 158 24,0 3,08
Bibiana Hzz Sellcrest T. PO 2-5 59 142 22,0 3,05

Ridges Wood P.Clover Red PO 4-4 59 133 22,0 3,40

Nico Jules RoyfLL Rsd PO 7-5 59 114 20,0 3,74

Fortaleza Ned Nioo GCl 4-10 49 113 25,0 3,09

Auke Fetcm Nioo GCl 7-3 49 111 20,0 3,13
América Ned Nico GCl. 5-3 49 - 109 18,0 3,73
Metg's Túnica Tsxal PO 9-2 49 104 19,0 3,46
Borfaoremã Farm Nico GG2 8-8 49 99 20,0 3,08
Mag's Musa R3tan Paul PO 6-4 39 65 18,0 3,65
Pucesa Nico PC - 39 76 24,0 3,38
Maracaia Ned Nico GCl 6-3 29 53 28,0 2,96

Dr.Roberto Feliroe Cantusio.Cairjinas.Est.de São Paulo .Controle eri I2/11/ÍÍ2.
Regime de pasto com raçao suplementar. 2 ordenhas.

Roseira's Rapina Strikler PO 2-7 19 3i 25,0
Roseira's Roda M.Citation PO 2-9 19 27 17,0 í,12
Roseira*s' Quadra PO - 19 37 23,0 3,20
Rosei ra's Ramagan Buster PO 2-4 59 136 15,0 2,96
Roseira's Ramada PO 2-5 49 91 16,0 3,08
Roseira's Jasper Red PO 3-U 29 78 18,0 2,A1
Roseira's Receita Trans J^udk PO 2-5 29 50 15,0 3,16
Roseira*s Rajada Tremsraitter PO 2-6 29 47 17,0 2,83

Roseira's Rseguel Oetation PO 2-7 29 48 19,0 2,85

Roseira's Nota Wood Maple PO 6-6 19 53 25,0 3,00

Roseira's Nua Hanarch PO 5-9 19 48 26,0 3,68
Roseira's Parada Royal PO 4-2 79 206 18,0 3,08

Dr.l4iiz Si^tnan.:

pasto oom ração
Bzundxa Gelp Red da Malva
Malva Elegante Pazadise H.i
Alteza Eanc^ R.da Malva
Malva Évora P.H.Red
Golcmbina Citation R.da M.
Malva Carol P.H. Bed

Duquesa P.H. Red da Malva
Denise P.H.Red da Malva
Bruna Nolerin da Mlava
Alfa Gelp Red da Malva
Brigite ̂ ing Farm da M.
Malva Dalva P.H.da Beã
Bolsa Pegassus R.da Malva
Malva Dercy P. H. Red
Olmona Paradise Red da M.

.Bst.de São Paulo.Controle em 29/11/R2. Regime
. 2 ordenhas.

GC4 5-2 79 59 26,0 3,26
PO - 79 58 19,0 3,54
GCl 5-10 29 56 29,0 3,52
PO - 79 39 15,0 3,53
GHB 4-9 19 10 26,0 3,17
PO 2-9 119 348 13,0 4,41
QC2 2-9 109 316 19,0 4,26
GC4 2-9 99 264 13,0 3,82
GC6 5-0 89 261 13,0 4,62
GB 5-7 79 230 14,0 4,04
GC4 5-2 79 220 14,0 3,87
PO 2-8 79 213 15,0 4,05
GC6 4-6 79 207 Í6,0 4,21
PO 2-10 59 188 15,0 3,75
GHB 2-10 59 166 18,0 3,63

Bst.de São Paulo.Controle cm 01/12/82.Regime de pasto
r. 3 ordenhas

PO 4-10 69 197 25,0 3.19
PO 5-2 59 133 32,0 3,70
PO 5-5 49 124 27,0 3,69
PO 5-0 49 109 26,0 3,83

PO 5-9 19 18 32,0 3,28
PO 4-0 79 210 23,0 3.47

PO 4-6 29 59 36,0 3.64
(3B 4-8 19 37 34,0 2.70

GC2 4-5 19 37 39,0 3.35
GB 4-7 19 35 30,0 2,70

PO 2-7 69 214 22,0 4.12
PO 2-7 69 204 21,0 3.07

PO 3-4 19 7 26,0 3.18

GB 3-3 79 205 20,0 3.66
GHB 3-0 69 209 25,0 3.58
PO 2-2 59 139 20,0 3.48

PO 2-5 29 51 28,0 2.80

PO 2-4 29 56 26,0 3.64

PO _ 19 47 22,0 3,70

PD - 19 27 26,0 3,50

GB 2-3 39 93 22,0 3.40

GB 9-2 19 18 31,0 2.83

GB 7-7 69 189 22,0 3,38

GB 8-5 59 129 30,0 2,58

PGGC 7-2 39 65 33,0 3.24
GB 6-0 49 111 26,0 3,40
GC4 5-9 39 99 30,0 3.15
PGDC 6-8 29 56 38,0 3,32
PO 5-9 69 174 26,0 3.51
GC2 4-9 89 250 21,0 3,46
PO 5-3 19 11 34,0 3,00

l  PO 9 6 49 123 31,0 3,06
PO 4-11 39 70 28,0 3,17
PO 4-8 89 288 21,0 2,96
PO 4-7 49 112 25,0 3,50
PO 3-10 49 109 22,0 3,64
PO 4-10 19 17 36,0 3,04
PO 5-4 19 23 29,0 3,40
PO 6-7 109 337 20,0 3,59
PO 5-4 89 237 23,0 2,63

:  PO 3-0 29 56 33,0 3,15

Edgard Duilio Heinrich. Borto Peliz.Est.de São Paulo. Con trole en 30/11/82. Ite
gime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

Atequenfin Gabriela tonardi PO 2-2 29 57 18,0 4,19

Albertina's PR Pátria
Albertina's QC Prisma

Albertina's VMC Poloneza
Albertina's MC31 Peiinsula

Albertina's MR Primitiva

Albertina's RIR Quirk
Albertina's CMC (Xierbela
Quatira PR AUDei±ina's
CXdppa PR Betina's
Quirài MBR Albertina*s
Albertina's RIR Reality
Albertina's MBR Religiosa
Albertina's RJR Roraima

Raia M.Q. A1hertina's
Refega RJR Albertina's
AUbertina's DJR Sarandi'
Alhertina's RJR Savana
Albertina's MR Seleta

Alhertina's MR Souvenir T.E.

Albertina's RJR Sevilha
Sabara'CHR Albertina's
Lenir CMC Albertina's
Malida AB Albertina's

Marllyn AB AlbertiiB's

XLka SFR Bi?tina's

Ossy AB Albeitiiv*'s
Onorina .ARJ Betina's

Odina OC Betira's

Albertina's PR Oirama

Pirita PR Betina's

Sellcrest Jason Femcy-Red
C Laningdale Marquis Lady-Red
Lago-View Moses TWink-Red
Morses-Red Ttç Reale-Red
J-P-Hoskens Maggie Red
Sunny-Su Milly Maplelzbm-Red
Med-0 Bloom RJ Stela-R.TWin

Sunny-Su-Echo Performer Red
C Nelcan Ned Pride Red

C-De-Boer Haven Wbod-Red

Betina's-Piper Cit Lib-Red.Et

Kãtia Renovador de SanfAna
Omella Senator (3orona
Diva Senator (Jorc^ia

Tata-Corona
Gorona Carolina Winstcni N.

Starcreek N.Supreite-Red
Fogueira Romandale (jorona
Perokadia Lanoer Gorona
Gorona Brigite Meadolake
Gorona Wilma Meadolake

Gorcna Baby Meadolake
Glotilde Medolake Gorona

.Malandrinha Melodia Gorcna

E.S.Vatinga Cresoentmead S.£
Freurtíiaven Ned Mina-Red
T//increst Marquis Pam-Red
Ridges-Wood Rpyal Merodoa R.
Ridges-«ood MCR Glover Red
R.Wiood Harrlet Don 2
Corona Prima Lancer

Ccrona Doddie Jasper
COrona Iraiti'Tarugo
Vida Lanoer Gorona

Guaracy Lancer Ciorona
Gorona Ellen Lancsr
Gorona Jênia John
Marli Tarugo CJorona
G.Damdo Marquis N.Janis
I^ãine Jasper Corcaia
Sellcrest Majority a«et
Elichurst Man^ Donna
Janestead TT Bingo
Lago-View Magnet Vickie
Lago-View M-Ned Hionda
Super-View Marq Rose
Lago-View M-Ned Whity
Dun-Did Beu:on Ann

Gorcaia Jocely Royal
C Moneden Ned Gwen

Rosy Lane Destiny Diancnd
K-De Bonnie Citation Bethy
Life-O-Riley Vic Peaches
Lúcia Jasper Cbrona
Reprise Jasper Gorona
C3orona Mônica Jasper
C.Glencal Mary Ellen
Ccrona Azalela Jasper
Gorona Maringa''Jasçer
Pitanga Yursden C3czona

Qolina Jasper (3orona
Corona Caua'Jasper
Corona Fomosa Yursden
Glaudine Jasper Ccirona
Gorona Judy Yursden
Brasilia Moyerdale Cor.II
Corona Nara Jasper
Corona Uoroteía Imperador
Corona Porchia Yursden

Escultura Yursden Gorona
C.Trans-Effie Jasper 19 TE

.Porto Peliz.Est.de São Paulo.Controle esn 28A1/82. Regi
b suplementcu:. 2 ordenhas.

GC2 8-3 49 111 26,0 3,32
GCl 8-4 59 133 25,0 3,00
GCl 8-0 39 93 28,0 3,17

31/32 3-P 29 56 36,0 2,80
PO 9-8 19 11 26,0 2.54
PO 6-4 39 86 30,0 3.13
GCl 6-2 79 202 23,0 3.59
GCl 6-0 29 49 25,0 3.67
PO 5-3 49 100 27,0 2.99
PO 5-6 39 79 31,0 3,11
PO 4-11 59 128 26,0 3.21
GB 4-11 49 98 28,0 3.24
POOD 5-8 59 155 28,0 2.88

;. PO 2-3 29 54 32,0 3,31
PO 5-9 39 67 38,0 2.93
PO 5-5 119 359 21,0 3,10
PO 5-1 69 175 21,0 3.83
PO 3-11 69 191 27,0 2,57
PO 5-5 29 52 45,0 2,93
PO 4-9 29 37 32,0 3,08

PO 2-4 69 169 25,0 3,19
PO 4-7 29 51 26,0 3,52

POOC 4-6 59 144 24,0 3,16

GC3 4-6 29 33 25,0 3,05
PO 4-2 39 72 21,0 3,75
PO 4-1 39 74 23,0 3,04

GCl 4-9 59 154 20,0 3,60
PO 4-3 59 155 24,0 3,36

POOC 4-1 59 135 26,0 3,30
PO 4-4 49 101 27,0 2,98

PO 3-7 99 275 27,0 3,00
PO 4-0 49 96 20,0 3,56
PO 4-3 39 89 27,0 2,81
PO 3-9 59 148 22,0 3,51
PO 4-3 29 33 32,0 3,18
PO 4-0 49 122 24,0 3,77
PO 3-10 19 15 30,0 3,34
PO 4-2 59 133 26,0 3,64

PO 5-0 69 175 22,0 2,67

PO 3-8 69 192 23,0 3,73
PO 4-10 29 57 27,0 3.71

PO 4-3 39 80 24,0 3,68
POOC 3-6 39 78 26,0 3,03

POOC 3-5 49 100 22,0 3,44

PO 3-6 39 79 23,0 3,22
PO 4-4 29 58 24,0 3,36

PO 3-6 29 45 27,0 3,01

PO 3-4 49 118 29,0 3,11
PGDC 3-1 39 97 24,0 3,33

POOC 3-4 19 17 38,0 2,61

PO 2-11 59 146 23,0 3,34

PO 3-2 39 70 26,0 3,07

PC 2-7 69 182 29,0 3,18

PO 3-0 29 58 26,0 2,81
GCl 5-9 89 236 20,0 3,39

PO 2-5 69 194 24,0 3,22

PO 2-6 69 166 20,0 2,72

PO 2-9 29 37 25,0 3,12

POOC 2-9 29 43 24,0 3,55
PO 2-3 49 204 23,0 2,87
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

C.Trams-ElliG Jasper 29
Glaucinda Yursdon Corona

Baungarthers Firester R.Ited
Natalia ítoi'al Corona
Newnham Pcach

Nureca 22 Shalimar de S.H.

Anazonas Corona

Cor.Linete Carolina Jasper
Oorona Bruna Jasper
Cor.Lady Dinah Jasper

PC 2-0 49 162 23,0 3,30
GC2 1-11 29 63 21,0 3,49
PO 7-0 19 28 32,0 2,66
GHB 7-7 59 148 27,0 3,16
PO 6-9 29 60 26,0 2,97

PCOC 6-3 39 70 31,0 2,98
PCOD 7-1 39 76 27,0 2,96
PO 6-1 19 13 28,0 3,21
PO 3-10 69 116 21,0 3,05
PO 7-8 79 211 22,0 3,68

Raça Jersey

Escola Superior de Agricultura Luiz de Quelroz.Piracicabo.Elst. de Slo Paulo.
Controle «n 01/11/82.Regime de pasto con ração siç>l£sncntar. 2 ordeniias.

ilsalq Tass Pacesetter PO 2-5 29 59 12,0 4,61

Albino MalzcBie.Itupeva.Est.cte São Paulo.Controle em 03/11/82.nsglins de pasto
con ração siçlementar. 2 ordenhcis.

S.iissa Guanabara Gobola NR - 29 37 17,0 4,11

Cap.Vasco Mil Homens Arantes.São Carlos.Est.de SÕo Paulo.COntrole em 10/11/
82.Regime de pasto cm ração si^^lementar. 2 ordenhas.

Itacai-Galileía PO 9-11 39 87 16,0 4,00
Itacal'Dracuna PCDC 3-8 39 84 18,0 3,97
242/1754 PC - 29 83 13,0 5,22
I tacai'Anônima PO 8-11 39 74 18,0 4,13
Itacai'Carla PCOC 6-2 39 68 14,0 3,34
Itacai'cândida PCOC 6-2 39 67 17,0 4,10
Itacai'Cercada 255/256 11-1 29 43 15,0 4,73
Il:acai'Bussula PO 7-2 19 19 17,0 5,72

Antonio Carlc3s Pinheiro f^ciiado.AvareTEit.de São Paulo.Controle em 19/1X/B2.
Regime de pasto ccm ração suplensntar. 3 ordenhas.

Guyda's Julia PO 5-4 19 7 11,0 5,05

Solita 29 Pepe da M.Q. PO 3-11 19 6 16,0 6,35
Centenária Kingshurt da M.Q. PO 3-11 29 80 13,0 7,10
Golden Doirylike Isis PO 5-5 29 71 17,0 6,97
China Diana 29 Irapuru da PO 4-7 29 69 17,0 5,88
Milonga Itaquera V.da N.Q. PO 2-11 29 55 13,0 7,26
I.Ujanera Bitoca Pepe da M.Q. PO 5-3 29 46 11,0 5,44
Silvia Silvana P.da M.Q. PO 3-0 29 40 13,0 6,73
Beijoca Bitoca P. da M.Q. PO 3-4 29 39 16,0 7,12
G3ivota Alga P. da M.Q. PO 2-11 29 38 14,0 5,62
Patrícia Pet Pepe da M.Q. PO 2-9 29 33 15,0 6,45
Paulete Paula V. da M.Q. PO 2-5 19 27 12,0 7,13
Dcsireee La Sente's P.da M.Q. PO 2-11 19 26 10,0 6,03
Mara 29 Fashion da M.Q. PO 8-0 19 20 14,0 6,22
Dainty Tira PO 6-9 19 19 19,0 5,73
Graciosa Divina Tradanark PO 7-6 19 17 15,0 6,96

PO 5-4 19 7 11,0 5,05

PO 3-11 19 6 16,0 6,35

PO 3-11 29 80 13,0 7,10
PO 5-5 29 71 17,0 6,97

PO 4-7 29 69 17,0 5,88
PO 2-11 29 55 13,0 7,26

PO 5-3 29 46 11,0 5,44

PO 3-0 29 40 13,0 6,73

PO 3-4 29 39 16,0 7,12

PO 2-11 29 38 14,0 5,62

PO 2-9 29 33 15,0 6,45
PO 2-5 19 27 12,0 7,13

PO 2-11 19 26 10,0 6,03

PO 8-0 19 20 14,0 6,22

PO 6-9 19 19 19,0 5,73
PO 7-6 19 17 15,0 6,96

Or.r-feirio liopes Leao.Cabreuva.Est.de Sao Paulo.CDntrole em 02/11/82.negiiiie de
pasto ocm ração suplenentsur. 2 ordenhas.

Santana Cassana 39 Nino PO 7-11 79 188 15,0 4,18

Santana Grarre 79 Nuira PO 7-8 19 26 15,0 3,93

F.C.B. Calota PO 7-11 69 173 12,0 4,46

Beywcxíd Ivy PC - 19 64 18,0 4,51
Gerusa Tradenark de S.F.
jilo'NazUli de S.F.

PO 6-8 39 69 13,0 4,32

PO - 19 15 12,0 4,39

Prenda PC
-

19 27 13,0 4,46

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Dr .Augusto Anelio da
82.ItecTÍrre de tMRtn a

:.de são Paulo.Cbntrole ̂
ordenhas.

1 23/L

Raça Parda Suíça (Schwyz)
Antorüo Carlos Lira ̂ tlrinho.Andradina.E^t.de São Paulo.0»itrole em 8/11/82.
Regine c3e pasto cm ração suplementar. 2 ordsnhas-

Alegria Welcount de S.Anézia PO 12-7 49 106 20,0 4,47
Colotóina Tbpper de S.Anézia PO 7-2 49 104 19,0 4,67
S.Anézia Catherira Lcyanan PO - 39 75 20,0 4,47

Dr.Gicjvani Branquinho Grossi.Três Corações.Est.de Minas Gerais.Ccsitrole em
16/11/82.Itegime c3e pasto cm ração suplementar. 2 ordenhas.

Garrafa de Sta. Anézia 15/16 10-2 29 39 15,0 3,57

Cia.Agro.Pecmária Sta.^tedale^tí.Jac:arezinho.Est.do Parana.Controle en 5/11/82
Regime de pasto cm ração suplementar. 2 ordenhas.

S.M. Princesa Pluribus PCDC 7-6 79 201 20,0 3,68
S-M. Célia Pron Queen PO 4-8 49 106 18,0 4,27
Kristie's tíiiverse de S. M. PO 7-10 49 103 20,0 3,81
S.M. üzaleana Citaticsi PO 4-4 29 57 20,0 3,^7
S.M. Cravina Norvicác Stretch PO 3-11 29 53 20,0 4,05
S.M. Marreca Maker Ebrset PO 3-10 29 36 18,0 3,92

Luiz Horacio U.C.de Mello.GuaratinguetaTEst. c3e São Paulo .Controle em 25/11/
82.Regime de pasto cm ração suplementar, 3 ordeahas.

ES K R::yal Jo PO 3-10 69 165 16,0 3,3C

Dr.Carlcas Cardoso de Almeida Amorlm-Porto Fterreira.Est.de São Paulo.Controle
em 18/11/82.Regime de pasto cm ração suplementar. 2 ordenhas. '

Scap Austrália GCl 6-5 19 28 13,0 4,03
Grécia ̂ teker de S.C. GCl 5-9 59 126 15,0 4,16

S.C.Janela Stretch PO 3-6 49 110 13,0 4,14
Ilhoa Stretch de S.C. POX 4-3 49 100 13,0 4,06
Esbelta de S.C. PCOC 8-4 49 95 14,0 3,91
Genoveva Chips Paul de S.C. PCOD 6-1 29 50 . 14,0 4,34
Nobreza de S.C. POOD - 29 49 19,0 3,91
S.C.Juta Dorset PO 3-6 29 50 13,0 4,29
Hortaliça de S.C. PC - 69 151 13,0 3,91
Oliche da Scap PCOD 7-11 69 155 14,0 3,82
Canponesa de S.C. PCOC 9-6 69 152 13,0 3,78
Espalhada da Scap PCOD 7-11 59 136 15,0 3,90
Duvidosa de S.C. PO 8—1 109 296 14,0 3,91

GCl 6-5 19 28 13,0 4,03

GCl 5-9 59 126 15,0 4,16

PO 3-6 49 110 13,0 4,14

POX 4-3 49 100 13,0 4,06

PCX 8-4 49 95 14,0 3,91

PCOD 6-1 29 50 14,0 4,34

P(DD - 29 49 19,0 3,91

PO 3-6 29 50 13,0 4,29

PC - 69 151 13,0 3,91

PCOD 7-U 69 155 14,0 3,82

PCX 9-6 69 152 13,0 3,78

P(DD 7-11 59 136 15,0 3,90

PO 8-1 109 296 14,0 3,91

B.C.Daniela Apache
B.C.DranoEica Elegante
B.C.Ametlca Qü.p's Paul I
B.C.Franossa E^d.lo II

B.C.Edith /pache
B.C.Ivonita Alarlc

B.C.Dinda Elegante II
Balança de S.Joaquim
B.C.Fortuna Dslegate II
B.C.ELiana Itm Jones III

B. C. Oi narrKu;ca ípache
B.C.Driade Apache
B.C.Columbia Apache
B.C.Amada Chips Paul I

L RennotJacaitinga.Est.de Minas CJerais.Qaitrole «n 24/11/
3n raçao suplenentar. 3 ordenhas.

PO 5-9 19 30 32,0 2,92

PO - 19 11 29,0 4,84
PO 7-11 19 23 22,0 3,40

PO 3-1 19 12 26,0 3,10

PO 4-8 19 16 22,0 3,42

PO 10-3 59 144 15,0 3,59
PO 5-1 59 167 20,0 3,80
az2 6-6 49 119 21,0 3,46
PO 3-2 y? 81 15,0 3,09
PO 4-2 39 101 25,0 3,56
PO 5-3 39 77 21,0 3,58
PO 4-10 29 41 18,0 3,81
PO 6-3 29 41 20,0 4,03
PC 8-1 29 41 26,0 3,51
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Osmarino — R-1336 — Pai-Produtor C-0048
Mãe — Osmarita.

Tunísia — R-2837 — Pai Internation R-2022
C-0755 — Mãe Ofélia C-2001
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Criação do Raça Pitangueiras
Prop. Eduardo A. Alcântara
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HOME DO ANIMAL

^âu: IcímI« Con- Dias

' 4e anos troie de Leite

sÉc^tie meses lactaçSo
NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

troIe de Leite

laclação
%

. Reuridadc NR 6-0 1'.' I  1 ,0 0,06
PlatdLna I NR 7-0 109 303 12,0 3,89
Re^roada NR 5-7 99 256 10,0 4,90

Adalpra S/A >\aric.e Camercial.Caiipinas.Est.de Sao Paulo .Controle em 07/11/82
Regime de pastx com ração stplement2u:. 2 ordeiúias.

Adalpra Laureuqa PO 9-10 29 48 15,0 3,86
Adalpra Pcnisinha NR 19 17 13,0 3,69

Agropec.e Haras Santo Isidoro Ltda.Juridiai.Est.de !são Paulo .Controle em 18/
11/82.Regime de pasto ccm ratção siplementar. 2 ordenheis.

Aliene <te Santo Isidoro PO 3-9 79 196 15,0 4,25
Aneliza de Santo Isidoro PO 3-1 119 332 15,0 3,76
Cortma Laurlta Progress 5-7 59 130 14,0 4,05
S.Isidoro Betania PO — 69 172 15,0 3,80
Eleidê PO 6-1 79 201 14,0 4,14
Corona Jurema Medallst PO 4-1 79 177 20,0 3,52
Judy Jan PO 8-5 39 70 20,0 3,99
Jeta EUe PO 7-8 89 210 16,0 4,26

Anilcar Farid Yandn-Porto Pelii..^t..de São Paulo .Controle em 28Al/82 .Regime

Tex Betty Lou B
Norvlc Leslie

West: Lawn Dorset June
ES Ron Janioe

ES Burcanan Joan

VB Favorite Unconiron

ES Captai n Charlett
Norvlc Tallsinan Svzaia

Nelslanâ Dana

ES Rodcy Locrie
V.B.Ducáiess RiÂsearta

ES Jay Janioe
ES Jaff Rart)
ES Burcman Jane

ES Jòey Sally
ES Rod^ Dot
Corona Vania Captain
Corcsia Laurets Captain
Corona Sula Harry
corraia T^ca Harry
Coroia Helba Medalist

Corona Jiiqulra Harry
Corona Xênia Harry
Corona Margô IVin
Corona Itagui'Harry
Corona Duloe Medzdxst

PSS Ultra Jcne

PS Curly
Ka Wa Express Bemioe
Corona cynara Harry
Valley Gold King Dora
Carona Inglesa Harry
Corona Messina TWin

1 suplemsr»tar. 3 ordeidiasi.

PO 11-9 29 56 24,0 3,35

PO 9-3 39 67 21,0 3,51

PO 10-11 69 187 20,0 3,84
PO 7-3 39 69 23,0 3,04

PO 8-1 29 32 31,0 3,86

PO 7-7 59 135 22,0 3,60

PO 9-2 29 39 23,0 3,32

PO 9-3 19 12 25,0 2,91

PO 9-2 39 68 23,0 2,60

PO 7-10 19 18 29,0 3,53
PO 12-2 29 47 23,0 3,51
PO 7-10 39 67 26,0 3,07

PO 7-4 39 81 20,0 3,68
PO 7-7 39 84 20,0 3,38
PO 8-4 49 102 25,0 3,06

PO 7-9 39 64 23,0 3,24
PO 5-11 29 41 26,0 3,11

PO 5-9 49 119 23,0 2,77

PO 5-0 69 176 28,0 3,01

PO 4-3 99 282 20,0 3,36
PO 4-4 39 68 24,0 3,15

PO 4-8 19 25 27,0 2,82

PO 3-10 59 160 24,0 3,25

PO 3-9 19 9 30,0 3,17
PO 3-11 39 63 21,0 2,94

PO 3-8 49 117 22,0 3,49

PO 4-9 19 25 23,0 3,65

EO 4-10 39 67 21,0 3,23

PO 5-11 29 47 24,0 3,20
PO 4-1 29 49 24,0 3,69
PO 4-0 49 133 27,0 3,09
PO 3-4 19 325 29,0 3,25
PO 2-10 69 159 22,0 3,02

Raça Guernsey

Esoola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz .Piracicaba .Est .de São Paulo.
Ocmtrole em 01 Al/82.Regime de pasto oom ração svplsnentar. 2 ordeiras.

Esalq Salty Eldorado PO 2-6 69 145 10,0 3,8

Dr .Custodio Cabred de Almeida. ItaguailEst.do Rio de Janeiro..Oontrole an 22/
11/82.Regime de pasto ocan risção suplsnentar. 2 orâeidias.

Pax Alva Gold B.do Alto PO 11-8 69 125 15,0 4,33
Zaga Phillip's King's db T. PO 9-6 39 89 19,0 6,12
Xarda H.Chanpion do Tingua PO 9-9 49 112 17,0 5,42
Pax Garoa Big D'AbadLa PO 6-4 49 93 22,0 5,43
MaocUoyghs Fond Kazel PO _ 89 198 16,0 5,73
GordUnes King's Marda PO _ 79 198 17,0 6,49
Linderfioe N.Dort Dottie PO 7-5 19 10 16,0 6,71
Glentyan Fayor Ellen PO 6-11 69 165 16,0 5,53
Norren D.F.Rxnana PO 7-5 59 122 19,0 4,97
Norren D.F.Jacque PO 7-7 49 108 25,0 5,64
Pax Italia B<^ D'A3adia PO _ 49 94 18,0 5,30
Hoffinan H .diiefs rrai-ia PO 8-0 19 10 16,0 5,93
HoUcw View Amanda PO 7-1 39 59 23,0 5,29
Pax Doly Lilac do Alto PO 8-6 29 54 18,0 5,34
Pax Deusa Big do Alto PO 8-3 29 30 19,0 5,24
Keystone O Gem PO 7-5 29 47 23,0 4,92
Keystora D Lad'8 Brenda PO 7-0 29 46 17,0 5,12
Durwalke Prinoe Ava PO 7-6 19 20 24,0 4,82
Pax Jvdaa Fayvor D'AbadLa PO - 19 15 20,0 5,03
Pax Karla Hlmperatur PO - 19 13 21,0 4,96
Pax Qxria Apoio D'Abadia PO 6-3 19 10 18,0 . 5,20
Pax Onda Fayvor D'Ab2tdla PO - 19 2 19,0 5,03

Raça Dinamarquesa
O.Olavo Silva Barbosa.GuaxupelEst.de Minas Gerals.Controle em lOAl/82 Regi
me de pasto oom ração suplementar. 2 orderüias.

Tracy S.J. PO 3-8 59
São Jose'Vani PO 6-4 49
ESimamaelle São Jòse' PO 5-0 39
Maresia S. José' PO 7-11 79

129 12,0 3,91
106 13,0 4,19
88 15,0 3,98
201 12,0 4,08

Dr.Jorge de Mello Sabugosa.Bananal.Bst.de São Paulo.Controle em llAl/82. íte
gime de pasto oom ração sxjplonentar. 2 ordenhas.

(^ladrilha Independenda PO 5-4 49 109 13,0 3,93

Raça Pitangueíras

Dr.Eduardo Alves de Alcãntara.Santo Inãcio.Est.do Paraná.Controle em
82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Mateira do E. A. LB 9-3 6<? 188 14,0 4,33
Ligeira do E. A. PO 5-4 59 198 15,0 3,98
Pitanga do E. A. PO 6-0 59 142 18,0 3,83
Onda do E. A. PO 7-3 59 141 14,0 3,70
Herdeira do E. A. PO 5-0 29 38 20,0 3,77
Arakam de E. A. LA 6-9 39 115 16,0 3,89
Parba do E. A. LB 7-1 39 78 20,0 3,89
Polvora do E. A. LA 7-2 29 30 27,0 3,73
Sumatra do E. A. LB 5-10 19 17 19,0 3,58
Faceta do E. A. LA 7-8 19 28 18,0 3,45

Raça Gir
E)rs .Manuel e José Joic) S.Rodrigues dos Reis.Rio das Flores .Eist .do R.de Janei
ro.Contxole em 9/11/82.Regime de pasto com1 raçao suplonentar. 2 ordenhcts.

C. A. Escapa Naidu FE 13-5 89 230 13,0 5,62
S .Cruz Gaivota Cachinbo lE 7-11 79 211 10,0 5,38

Maravilha Inglaterra Escravo NR 5-10 59 152 11,0 5,52

S.Cruz Icarai Esçjoente NR 6-4 59 144 12,0 5,44

S.Cruz Alba Cachinbo FE 13-7 59 143 11,0 4,99

Maravilha Intriga Faizão FE 6-1 59 139 13,0 4,92

Maravilha Heina Faizão FE 7-1 59 131 14,0 5,26

Maravilha Inwsição Mandarim NR 5-8 59 121 13,0 4,89

Maravilha Fadista Faizão NR 8-11 59 120 12,0 5,43

S.Cruz Harpa Cachinto FE 7-5 49 107 14,0 5,22

S.Cruz Gelatina Cachirtbo FE 8-2 49 106 17,0 5,22

S.Crviz Imagsn Expoente FE 6-3 49 106 13,0 4,83
S.Cruz Lidaoa Naidu lE 4-1 49 101 16,0 5,32

Maravilha Graviola Damas co lE 8-2 49 93 18,0 5,17
S.Cruz Gabarra Cachirrbo FE 7-9 59 85 20,0 4,75
S.Cruz Camurça Cachiniso lE 11-10 39 74 18,0 4,93
Maravilha Ladainha Expoente FE 4-6 39 70 15,0 5,32
Maravilha Ditosa Cachinbo FE 11-0 59 97 15,0 4,64
S.Cruz Idéia Cachinbo FE 5-10 39 66 14,0 5,02
S.Cruz Lágrima Expoente FE 4-0 39 65 14,0 5,09
S.Cruz Cabeceira Mandarim FE 2-3 39 65 17,0 5,23
Maravilha Harmonia Expoente RE 7-9 29 38 16,0 4,88
S.Cruz Encrenca Baden RE 10-5 19 11 15,0 5,16

Kenia Agric.e Pecniafia Ltda.Moooca.Elst.de São Paulo.Controle em 23/11/82. Ife
gime de pasto cran ração suplementeur. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
\

Romana NR 6-1 29 53 22,0 4,23
Navalha NR 9-1 29 53 14,0 5,00
Rabina NR 6-6 29 55 17,0 4,74
Lage NR 11-5 29 43 16,0 4,66
Sabida NR 5-9 29 51 16,0 4,81
Jabaquara NR 11-10 29 34 14,0 4,43
Resirei NR 6-3 29 50 12,0 4,98
Itaperuna NR 12-11 29 45 12,0 5,16
Lemça NR 11-0 29 50 13,0 4,97
Restinga NR 6-2 29 34 20,0 4,40
Ribeira NR 5-5 119 311 13,0 4,43
Redação NR 6-5 19 27 16,0 4,75
Rançosa NR 6-9 19 12 14,0 5,06
Itzberaba NR 13-2 19 17 14,0 4,97
Irauna NR 13-4 19 9 22,0 4,30
Judeía NR 12-0 19 12 17,0 4,91

2 ordenhas

Partícula

Paleta

Ortiga
Ftesidenda

Patavina

Re'
Marosca

Rosca

Solução
Inperatriz
Paineira

Passageira
Reação
Juriti

Rola

Seonora

Tijolada
Lancheira

Ne£a

Justiça
PoUcia

Peroba

Jussara

Pérgula
Magica
Novelista

Janta •

Ztelha

^tada

Neve

Oculista

Intriga
Cfojeçao
Ruela

Oficina

Labia

Mentira

Laca

Lapela
Jogatina
Guia

Olaria

NR 7-3 19 1 12,0 4,51
NR 7-7 19 4 12,0 4,77
NR 7-11 19 1 15,0 4,30

NR 6-0 59 132 16,0 4,59

NR 6-9 59 149 12,0 5,21
NR 6-2 59 129 11,0 4,80
NR 9-9 59 140 11,0 5,54

NR 5-10 59 134 10,0 4,93
NR 3-8 59 155 10,0 4,33
NR 13-5 49 96 13,0 4,51

NR 7-4 49 119 13,0 5,29
NR 7-0 49 96 10,0 5,35
NR 6-3 49 115 13,0 4,89
NR 11-11 49 112 U,0 4,65

NR 11-11 49 113 12,0 4,41
NR 4-8 49 96 11,0 4,62
NR 4-3 39 81 in,o 4,84
NR 10-10 39 1,16

NR 8-10 39 89 12,0 4,45

NR 11-U 39 88 13,0 4,91

NR 7-0 39 90 12,0 4,66

tst 6-9 39 82 11,0 4,58

NR 12-3 39 67 12,0 4,91

NR 5-8 39 70 10,0 4,96

NR 6-10 39 68 10,0 5,31

NR 10-4 39 89 16,0 4,32

NR 8-8 39 92 11,0 5,08

NR 12-6 39 88 12,0 4,27

NR 6-0 69 165 10,0 5,24

NR 10-6 59 152 12,0 4,69

NR 9-6 59 152 10,0 5,65

NR 5-7 79 202 10,0 4,96

NR 8-8 69 172 16,0 4,55

NR 8-2 69 159 12,0 4,89

NR 13-0 69 167 10,0 4,81

NR 8-4 69 181 10,0 5,23

NR 5-7 69 186 10,0 5,34

NR 8-1 69 172 10,0 4,82

NR 11-5 69 159 16,0 4,48

NR 9-5 79 193 14,0 4,37

NR 11-3 79 190 11,0 4,37

NR

NR

10-6 79 ; 199 10,0 4,93

11-7 79 202 11,0 4,50

NR

NR

4-8 79 206 15,0 4,39

8-2 79 197 15,0 4,30
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NOME DO ANIMAL
Grau Idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Leite

lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactação

João Gabriel da
20/11/82 .RagüiE

C.Noronha e Outros.Cisa Brcinca

de pasto ocm ração suplan^tar
.Est.de são Paulo.Controle en".
. 2 oiT3enhas.

Dr.Gabriel DDnato de Andrade

10/11/82 .RegliTc de pasto ccm

^8ção da colonial PC
^^lil da Calciolandia RE
^carica da Calciolandia RE
Joia da Calciolandia RE
Nice da Cedciolandia II RE
^ca da Calciolandia RE
l^ul^a da Calcioleindia RE
^*ístSo da Calciolandia PC
^■*^t>aça da Calciolandia PC

da Calciolandia RE
wadrela da Calciolandia RE
j^^^c^ída da Calciolandia RE
^tavia da Calciolandia RE

da Calciolandia RE
,.^^^va da Calciolandia RE

da Calciolandia RE
da Calciolandia RE

rrf® da Calciolandia RE
^^dura da Calciolandia RE

da Calciolandia PC
l^ntanha da Calciolandia RE

da Calciolandia PO
J^Pdaia da C"-! ciolandia RE
rvfí^daia da calciolandia RE»J^Ca da Calciolandia RE
^2uiica da Calciolandia RE

da Colciolandia RE
Calciolandia RE

da CalcioleuTdia RE
da Calciolandia RE

j^-^laiJca da Calciolandia RE
> ^^a da Calciolandia REJJota RE
a?^ia da Calciolandia RE

da Cadciolandia RE
íi^tarda àa Calciolandia RE

da Calciolandia REJ^ersSo PC
n/^tidaife da Calciolandia RE

da Calciolandia PC
da Calciolandia ^

O^^^^na da Calciolandia RE

PC

Calciolandia.Est.de Miras Gerais. Cbntrole em
ração suplejnentar. 2 ordenhas.

da Calciolandia
^^^na da Calciolandia

5-6 49 88 12,0 4,79
RE 5-11 69 162 10,0 4,61
RE 7-1 39 62 12,0 4,83
RE 10-1 79 187 10,0 5,42
RE 5-9 59 135 11,0 5,57
RE 6-b 59 127 12,0 4,46
RE 5-11 29 49 12,0 4,88
PC 2-11 39 61 13,0 4,10
PC 3-1 39 63 12,0 5,21
RE 3-7 39 92 11,0 3,72
RE 3-8 39 61 12,0 4,36
RE 4-5 59 161 11,0 3,79
RE 6-11 59 120 13,0 4,00
RE 5-4 59 130 12,0 5,14
RE 5-1 49 113 18,0 4,28
RE 4-5 99 251 12,0 4,70
RE 4-8 49 166 10,0 5,44
RE 4-8 69 163 11,0 3,62
RE 6-8 89 242 10,0 4,90
PC 4-10 59 144 11,0 4,80
RE 6-8 99 245 10,0 5,20
PO 4-3 79 185 13,0 3,94
RE 6-2 19 10 10,0 5,67
RE 9-6 19 10 14,0 6,11
RE 4-10 29 38 11,0 6,00
RE 7-1 19 10 12,0 6,17

RE 13-7 19 8 17,0 4,59
RE 6-4 19 1 16,0 4,14
RE 7-5 19 9 14,0 3,89
RE 5-8 19 10 13,0 4,23
RE 6-10 29 31 11,0 5,34
RE 7-10 39 81 13,0 4,48
RE 6-1 49 114 12,0 4,95
RE 6-3 29 35 13,0 4,64
PE 9-2 39 62 12,0 4,09
RE 7-0 49 100 12,0 4,68
RE 7-2 39 70 13,0 4,93 .
PC 4-10 39 75 13,0 4,38
RE 3-6 19 4 11,0 3,B5
PC 3-5 19 28 11,0 3,38
RE 3-5 19 14 11,0 4,70
RE 3-1 19 12 10,0 4,18
RE - 39 72 12,0 4,06
RE 3-5 19 21 13,0 4,72
PC 5-5 59 159 10,0 5,64

C.A. Ninfa NR - 49 93 U,0 4,64
C.A. Nora PC 5-10 49 102 12,0 4,54
C.A. Nana NR 6-3 39 75 12,0 4,53
C.A. Cancela NR 4-6 39 66 16,0 4,32
C.A. Batalha PE 17-1 39 83 17,0 4,42
C.A. Janela PCOD 9-1 29 59 13,0 4,67
C.A.Ovelha NR 5-7 49 20 10,0 4,92
C.A. Fantasia NR 13-6 19 22 12,0 4,82
C.A. Papoula NR 4-3 19 2 12,0 4,98
Pushfo XI da Cachoeira RE 10-10 19 7 11,0 4,74
C.A.Lira NR 7-7 129 355 10,0 4,66
C.A.Fiança NR 13-0 89 219 10,0 4,18
C. A. Libra PCDD 7-8 69 219 11,0 4,54

C.A. Labarecto PC 8-2 89 234 13,0 4,30
C.A. lage PC 7-7 79 193 U,0 4,76
C.A. Fllipir» NR 12-11 79 184 11,0 4,48
C.A.Jaçanã NR - 79 195 10,0 4,06
C.A. Hulha NR 11-0 79 184 11,0 4,93
C.A. Nortista PCDD 5-6 79 197 10,0 4,55
C.A.Lia PC 7-8 69 162 14,0 4,19
C.A. Nora PCOD 5-11 69 170 10,0 4,59
C.A. Moeda PC 6-10 59 131 17,0 4,18
C.A.Jaanineira NR 9-0 59 136 14,0 4,33
C.A. Galaxia NR 12-5 49 128 11,0 4,51
C.A. toga PC 6-11 59 135 U,0 4,60
C.A. Dezena PC 15-0 59 128 11,0 4,57
C.A. EXüce RE 15-2 59 147 13,0 4,36
C.A. lagosta PC 8-1 59 142 13,0 4,16
C.A. ítorajoara PE 7-0 59 129 11,0 4,20
C.A. Esfinge NR - 49 96 16,0 4,06
C.A. Industria PC 10-2 49 116 10,0 4,50
C.A. Mimosa PC 7-4 49 100 13,0 4,08
C.A. ttociüba PC 7-2 49 93 12,0 3,79
C.A. Libelula PC 7-7 49 114 13,0 4,15
C.A. Dcnzela ra: 15-3 49 89 11,0 4,31
C.A. Ondira PC 5-4 49 89 11,0 4,60
C.A. Juriti PC 8-11 49 UB 11,0 4,24
C.A. Musa PC 7-5 49 92 11,0 4,85

Dr.Arthur Souto M.Filizzola.Jequitlba.Est.de Minas Gerais.Ocntrole em 21/11/
82.Regime de pasto con ração sqplenentar. 2 ordenhas.

Dona Beja
Ehixilaâa
Jalan da Zebulandia
Jadha da Zebulandia
Ilaka de S.Ctediia
Lisboa
Malga dos PoçÔes
Maya
Neblina de Brasília

69 166 12,0
29 50 11,0
29 30 12,0
19 15 12,0
29 42 12,0
19 10 14,0
49 117 u,o
59 139 12,0
49 94 10,0

GIR lEITEIRO FB - DE RlOIOin
FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Moeoca-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230— Fone (0196) 55-0085
SÃO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

vm TnHn t!  Todo p

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ABC

a,-'.

lantei
sob controle

oficial da ABC
.  „ j» 7.000 *8*

1 vaca com lactação ac^ g.OOO kg.
4 vacas com lactação acima g qOO kg-
33 vacas com lactação acima ^ ̂
107 vacas com lactação ac^ j» 3 000 kg-

ESCALA — C"°P" 1?;°.'^. PlM"' S.
leiteira, em Gir.

Industrialização e venda de sêmen:
_  /034) 332-3331

PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG —
Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) «01-1244 _



NOME iX> ANIMAL

Grau idacle Cem- Dias

de anos trote dé*^ Leite
sangue meses lactação

% NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

è  -

I.eite,
lactaçáo

•ííp^

Preciosa de Brasilia RB 6-0 19 7 15,0 3,26
Prata de Brasilia RE 5-11 79 199 10,0 4,17
Safira RE 6-9 29 61 14,0 3,41
Seç^onara dos Poções RE - 49 111 13,0 3,95
Iblagazça RE - 39 82 12,0 4,10
Tãylandia RE 10-1 59 122 12,0 3,97
Acaja' RE 5-5 79 192 •  10,0 4,71
Aurora RE 9-8 29 35 11,0 3,67
Rela PC 12-2 49 95 11,0 4,02
Ciranda ' RE 7-8 119 305 11,0 4,69
Curitiba RE 7-2 39 65 13,0 3,74
Dinamarca RE 8-2 49 97 12,0 3,95

Jbse'Eduarâb Gbsta Msutcini.S.iIoio da Boa Vista.Est.de São Paulo.Controle an
25/11/82.Regime de pasto con ração suplanentar. 3 ordenhas.

C.A. Harmonia

CJV. Irmã
CJV. Mentira
CJV. Majestosa
CJV. Jarra

CJ^. Tgbre

C.A. Horta

C  T-Smptría
C.A. Qjarita

NR

PC

PC

PC

RE

RE

PC

PC

10-9

10-2

6-8

6-9

6-8

7-10

10-10'
7-10

12-2

79

69

59

59

59

59

49

49

19

232

156

149

148

152

150

128

152

17

12,0
10,0
14,0
14,0
12,0
11,0
14,0
13,0
10,0

4,86
4,62
4,36
4,40
4,19
4,76
4,27
4,40
4,55

Dr.Jose'Lucio
06/11/82 .Regime

Aderenda

Outros .Matosinhos.Est .de Minas Gerais .Controle

com ração suplonentar. 2 ordenhzis.

Qrtiga
Saladirfia

Trindia

Trincheira

Touca

Pauxxüa

Safira

4-6

14-2

6-3

7-9

8-5

8-3

6-0

6-6

6-8

19

89

19

39

39

49

69

29

19

19

19

10

227

1

72

83

94

156

37

24

16

34

10,0
10,0
12,0
11,0
12,0
10,0
10,0
11,0
12,0
12,0
12,0

3,16
4,16
3,19
3,94
3,82
3,97
4,59
3,36
3,09
3,26
3,43

Antcmio Jose''Lucio de Oliveira Costa.S.Cruz de>s Palmeiras.Est.de Sãc Paulo.
> oom ração svplementíur. 2 ordenhas.

CJV. Madrugada
CJV. Jaiapa
CJV. Navalha

C.A. Noemi

C.A. Maizena

C.A. Paca

6-10

9-3

6-1

5-11

7-2

4-4

59

49

29

29

29

29

131

110

46

50

39

55

12,0
11,0
13,0
12,0
13,0
12,0

4,42
4,78
4,38
4,85
4,51

-4,96

em 19/^/82.
Regime de pasto ocan ração svç>lementar. 2 ordenhas.

Ilha PC 7-2 19 4 1. ,0 4,20
Feweira RE 9-3 29 43 IJ.,' 3,56
Camela RE 8-8 19 5 1*1. • 4,48
Guaraci NR - 29 -3 10.J -•.,64
Finura RE 9-0 29 j7 12,0 4.93
Faxina RE 9-3 29 tS 13,0
Deista PC 11-4 29 72 10,0 /•

Fada RE 7-5 29 120 10 0 *1 ~ "í"

Lamúria RE 4-9 79 237 10,0 5,U8

Raça Gírolando
temando Jose'Santos.S.Cru2 do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Controle em 03/11/
82.Regime de pasto oom ração suplonentar. 2 ordenhas.

Araponga de S.Cruz 3/4 10-2 19 21 26,0 .».ó6
Roxinha de S.Cruz 3/4 8-5 89 233 24,0
Betania de S.Cruz 1/2 10-4 49 104 27,0 3,

João Marques de Paulo.Pouso Alegre.tsc.de Minas Gerads.Controle em 23/11/82.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenh^ls.

Renata ̂ tlrtcna 1/2 5-0 39 109 20,0 3,31
4-0Puiuna Martona 1/2 39 133 13,0 3,45

Raça Procruza
Elr.Jorge de Mello Sabugosa.Bananal.Est.de São Paulo.Controle «n 11/11/82 Ite
gime de pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

Coral Independenda MX3 12-0 59 122 15,0 3,79
Austrália Independência MX3 6-6 39 66 15,0 4,77
Bela Vista MX3 9-5 49 133 14,0 4,40

João Marques de Paulo .Pouso Alegre.Est.de Minas Gerais.Controle em 23A1/82.
Regime de pasto con ração suplementzur. 2 ordenhas.

Alvorada (teurtona M3 4-0 29 45 15,0 3,49
Brasileira Martona M3 6-0 29 47 15,0 3,36
Gabriola Martona M2 3-0 29 44 13,0 3,92
Morada Mzurtona Ml 6-0 29 50 13,0 3,87
Guanabara Martona M3 5-0 19 24 16,0 3,45
Vitoria Martona M3 6-0 19 24 13,0 3,85

Negrinha Martona MX3 5-0 19 29 17,0 3,09

Bragança Martona 2M 5-0 19 38 20,0 3,79

ANUIDADE DA ABC -1983

A DIRETORIA DA ABC DETERMINOU OS SEGUINTES VALORES E CONDIÇÕES DE
PAGAMENTO PARA A ANUIDADE DO PRÓXIMO ANO:

Cr$ 16.200,00 para pagamento até 31/12/82

Cr$ 18.000,00 para pagamento até 31/01/83

Cr$ 20.000,00 para pagamento até 31/03/83

Os pagamentos poderão ser feitos nas lojas da ABC, na redação
da Editora dos Criadores Ltda. e na Disbrapel Ltda.

Todo associado contribuinte da ABC, em dia com sua contribuição tem
direito a uma assinatura da REVISTA DOS CRIADORES e um
exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES.
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Colhedeira de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

f---

Colhe todas as culturas

forrageiras: milho, cana, sorgo,

capins napiê, camerum, etc.

Recolhe e corta a forragem no
comprimento de 9 mm,

lançando-a pela bica de

descarga, na carreta acoplada

à máquina. Em condições
adequadas colhe 25 toneladas

de forragens por hora.

Potência necessária para

acionamento; 45 hp.

ENSILADEIRA
MODELOS: EN-9, EN-9 F-3 e EN-12

Corta culturas forrageiras tais como: napiê,
camerum, cana, milho, sorgo, etc.

em 6 tamanhos: 4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.

Pode ser acionada por tomada de
força de trator ou por motor
estacionário, elétrico, diesel

ou a gasolina. A máquina
indispensável para encher

silos e para o
trato diário

de animais.

DESINTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,
possibilitando operar tanto com produtos verdes,

como com produtos secos.
CORTA: cana, capins napiê, camerum, sorgo, raízes

e tubérculos, e qualquer classe de forrageiras
utilizadas na alimentação de animais,

r  T paniji MOE: milho com palha
e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,

todas as sementes

e cascas de-cereais.

FAZ: fubá grosso, médio,

^  I fino e mimoso,
«è I para uso doméstico.

NOGUEIRA

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MAOUINAS AGRfCOLAS E MOTORES
Fábrica e Escritório: Itapira-SP
CEP:13970

Rua XV de Novembro, 741/781
Caixa Postal: 7

Telefone: (0192) 63-1500 - PABX

Escritório em São Paulo - SP - CEP 01039
Av. Ipiranga, 1071, 109 - conjs.: 1001/1004
Edifício Guanabara

Telefones: (011) 229-8405/229-7797/229-7818
Telex: (011) 30901 INOG BR.


